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INTRODUÇÃO 

A programação de computadores e o pensamento computacional consolidaram-se como compe-

tências essenciais no século XXI, favorecendo o raciocínio lógico e a resolução de problemas em diferentes 

áreas do conhecimento. Entretanto, as disciplinas introdutórias de programação no ensino superior desta-

cam-se como um dos principais desafios pedagógicos, apresentando elevados índices de reprovação e eva-

são [1]. Esse fenômeno constitui um obstáculo recorrente à progressão acadêmica nos cursos de Computa-

ção e áreas correlatas, sendo associado a múltiplos fatores, como deficiências em conhecimentos prévios 

de lógica e matemática, inadequação aos métodos de estudo exigidos e frustração em relação ao foco real 

da área [2]. 

As dificuldades enfrentadas pelos estudantes podem ser agrupadas em três dimensões principais: 

cognitivas, relacionadas à abstração e à formulação algorítmica; sintáticas, associadas à complexidade de 

linguagens profissionais como Java ou C++; e afetivas, ligadas à ansiedade, frustração e perda de motiva-

ção, especialmente durante o processo de depuração [3]. Esses fatores interagem em um ciclo vicioso no 

qual a complexidade sintática gera erros, a dificuldade em corrigi-los causa frustração e essa carga emoci-

onal negativa compromete a aprendizagem. 

Neste contexto, este projeto propõe o desenvolvimento da FemaScript, uma linguagem de progra-

mação educacional concebida como uma intervenção pedagógico-tecnológica. O objetivo central não é 

criar um substituto para linguagens de mercado, mas sim uma "ponte" didática que ofereça uma transição 

suave das abordagens visuais para as textuais, exigidas no ensino superior. A hipótese fundamental é que 

uma linguagem com sintaxe simplificada, em português, e integrada a um ambiente moderno pode reduzir 

a barreira sintática, quebrar o ciclo vicioso cognitivo-afetivo e permitir que os estudantes foquem na cons-

trução do raciocínio lógico. 

REVISÃO DA LITERATURA 

Para projetar intervenções pedagógicas eficazes no ensino de programação, é fundamental consi-

derar a arquitetura cognitiva humana. A Teoria da Carga Cognitiva (TCC), ou Cognitive Load Theory 

(CLT) [4], fornece um arcabouço teórico robusto ao postular que a aprendizagem ocorre de forma mais 
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eficiente quando o design instrucional respeita as limitações da memória de trabalho. A TCC distingue três 

tipos de carga: a intrínseca, associada à complexidade inerente da programação; a extrínseca, ligada a fato-

res externos que dificultam a aprendizagem, como sintaxes complexas e mensagens de erro pouco claras; 

e a germane, que representa o esforço dedicado à construção de esquemas mentais, diretamente responsável 

pela aprendizagem. 

Sob essa perspectiva, aprender a programar envolve lidar com uma carga intrínseca naturalmente 

elevada somada a uma carga extrínseca significativa, o que frequentemente sobrecarrega a memória de 

trabalho e impede que o estudante dedique recursos cognitivos à carga germane. Diversas estratégias bus-

cam mitigar esse problema: ferramentas visuais como o Scratch reduzem erros de sintaxe, mas dificultam 

a transição para linguagens textuais; o Portugol simplifica a lógica, mas não é usado no mercado; e lingua-

gens como Python oferecem sintaxe acessível, porém com abstrações que podem mascarar conceitos fun-

damentais. 

A eficácia no ensino de programação depende, portanto, da integração entre ferramentas adequa-

das e metodologias pedagógicas ativas. Abordagens como a Aprendizagem Baseada em Projetos (PBL), 

que conecta conceitos abstratos a aplicações práticas [5], e a gamificação, que reduz barreiras afetivas por 

meio de feedback imediato e senso de progressão [6], mostram-se promissoras. Nesse cenário, uma lingua-

gem de baixa carga extrínseca, como a FemaScript, atua como catalisadora dessas metodologias, permi-

tindo que os alunos concentrem seus recursos cognitivos em atividades de maior valor, como planejamento 

e lógica algorítmica. 

Assim, a proposta da FemaScript se justifica como uma ponte estruturada que combina a clareza 

conceitual do Portugol com uma sintaxe textual simplificada inspirada em Python, evitando a “magia” ex-

cessiva e promovendo um modelo mental mais preciso da execução dos programas. 

METODOLOGIA 

O presente projeto foi conduzido por meio de um estudo de caráter exploratório-analítico, estrutu-

rado em duas fases principais. A primeira consistiu em uma ampla revisão bibliográfica, que abordou os 

desafios e estratégias no ensino de lógica de programação, a aplicação da Teoria da Carga Cognitiva à 

educação, bem como o estado da arte em ferramentas educacionais e no desenvolvimento de linguagens de 

programação. Essa análise permitiu estabelecer uma base teórica sólida para a investigação, fundamentando 

a proposta central: a criação de uma linguagem de programação educacional voltada ao apoio no processo 

de ensino-aprendizagem de conceitos fundamentais da área. Na segunda fase, foi realizado o desenvolvi-

mento prático da linguagem FemaScript e de suas ferramentas de suporte, delineadas em detalhe na seção 

subsequente. 
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DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

O desenvolvimento da FemaScript foi norteado pelos princípios levantados na revisão da litera-

tura, com foco em minimizar a carga cognitiva extrínseca para o estudante iniciante. O processo de imple-

mentação envolveu os seguintes componentes principais: 

Definição da Gramática da Linguagem: As regras sintáticas e estruturais da FemaScript foram 

formalmente descritas utilizando a notação Extended Backus-Naur Form (EBNF). Esta etapa foi crucial 

para garantir a consistência e a clareza da linguagem, definindo sua estrutura fundamental. 

Implementação do Analisador: Para a implementação do analisador léxico e sintático (parser), 

optou-se pela utilização da linguagem de programação TypeScript em conjunto com a biblioteca Chevro-

tain. TypeScript foi escolhido por sua robustez e sistema de tipos, enquanto Chevrotain é uma biblioteca 

de alta performance para a construção de parsers em JavaScript/TypeScript, ideal para este tipo de projeto. 

Integração com o Ambiente de Desenvolvimento: Reconhecendo que a ferramenta é tão impor-

tante quanto a linguagem, foi desenvolvida uma extensão para o editor Visual Studio Code (VS Code). 

Esta extensão visa criar um ambiente de aprendizado moderno e produtivo, fornecendo suporte essencial 

como: 

Realce de Sintaxe (Syntax Highlighting): Melhora a legibilidade do código. 

Formatação Automática: Auxilia na manutenção de um código limpo e padronizado. 

Feedback de Erros em Tempo Real: Oferece mensagens de erro didáticas e imediatas, um re-

curso crucial para reduzir a frustração e a carga extrínseca durante a depuração. 

A integração com o VS Code, um editor amplamente utilizado no mercado, busca facilitar a tran-

sição do aluno para ferramentas profissionais, alinhando a experiência de aprendizado com as práticas da 

indústria. 

CONCLUSÕES 

Este projeto de pesquisa deu os primeiros passos na criação da FemaScript, uma linguagem de 

programação educacional projetada para mitigar as barreiras cognitivas, sintáticas e afetivas enfrentadas 

por estudantes iniciantes. O trabalho realizado até o momento concentrou-se na definição das regras e es-

truturas essenciais da linguagem por meio da notação EBNF e no desenvolvimento de uma extensão de 

suporte para o Visual Studio Code, que oferece funcionalidades como realce de sintaxe e feedback de erros. 

Apesar do progresso alcançado, a FemaScript ainda se encontra em estágio de desenvolvimento, 

demandando aprimoramentos para alcançar maturidade e ser validada em contextos reais de sala de aula. 

Para que a ferramenta atinja sua maturidade e possa ser efetivamente aplicada e validada em um ambiente 

de sala de aula, os seguintes trabalhos futuros são planejados: 
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Tornar a Linguagem Executável: O passo mais crucial é implementar um mecanismo que per-

mita a execução de código FemaScript. As abordagens consideradas são a criação de um interpretador, um 

compilador ou, mais provavelmente, um transpilador (tradutor) que converta o código FemaScript para 

outra linguagem de alto nível, como JavaScript ou Python. 

Expandir as Regras da Linguagem: Para aumentar a robustez e a capacidade da linguagem, é 

necessário implementar o restante das regras lexicais e gramaticais planejadas. Isso inclui a adição de es-

truturas de dados mais complexas, como structs (registros/objetos) e, possivelmente, conceitos como pon-

teiros, para servir de base para disciplinas mais avançadas. 

Ao gerenciar ativamente a carga cognitiva do aprendiz, a FemaScript tem o potencial de melhorar 

a compreensão, aumentar o engajamento e, em última análise, contribuir para a redução das taxas de insu-

cesso e evasão que desafiam a educação em computação. 

REFERÊNCIAS 

[1] BENNEDSEN, Jens; CASPERSEN, Michael. Failure rates in Introductory Programming. In: SIGCSE Bulletin 39, 2 

(June 2007), 32–36, 2007. https://doi.org/10.1145/1272848.1272879. 

[2] SACCARO, Alice; FRANÇA, Marco Túlio Aniceto; JACINTO, Paulo de Andrade. Fatores associados à evasão no ensino 

superior brasileiro: um estudo de análise de sobrevivência para os cursos das áreas de Ciência, Matemática e Computação 

e de Engenharia, Produção e Construção em instituições públicas e privadas. In: Estudos Econômicos, São Paulo, Brasil, v. 

49, n. 2, p. 337–373, 2019. DOI: 10.1590/0101-41614925amp. 

[3] CAVALCANTE, Victória Karolina de Lima; COSTA, Catarina de Souza; SARKIS, Laura Costa; SOARES, Daricélio Mo-

reira; FREITAS, Saulo Maia. Contributions of an Extension Course focused on Good Software Engineering Practices for 

Students and IT Professionals. In: Proceedings of the XXII Brazilian Symposium on Software Quality (SBQS '23). Association 

for Computing Machinery, New York, NY, USA, 301–310, 2023. https://doi.org/10.1145/3629479.3629491. 

[4] DURAN, Rodrigo; ZAVGORODNIAIA, Albina; SORVA, Juha. Cognitive Load Theory in Computing Education Re-

search: A Review. In: ACM Transactions on Computer Education, 22, 4, Article 40 (December 2022), 27 pages, 2022. 

https://doi.org/10.1145/3483843 

[5] GONG, Dianyao; FANG, Feng; LI, Fenghua; ZHAO, Xianming. Addressing the Demands of Learning in Materials 

Forming Mechanics Based on the PBL Method. In: Proceedings of the 2024 16th International Conference on Education 

Technology and Computers (ICETC '24). Association for Computing Machinery, New York, NY, USA, 529–533, 2024. 

https://doi.org/10.1145/3702163.3702466. 

[6] BEGOSSO, Luiz Ricardo; FRANCO, Luis Henrique Buzzo; CUNHA, Douglas Sanches; BEGOSSO, Luiz Carlos. The Use 

of Gamification to Support the Process of Teaching Scrum. In: Proceedings of the 2019 ACM Conference on Innovation and 

Technology in Computer Science Education (ITiCSE '19). Association for Computing Machinery, New York, NY, USA, 297, 

2019. https://doi.org/10.1145/3304221.3325583.  



13 

 

OS EFEITOS DA ACUPUNTURA AURICULAR EM GRADUANDOS DO CURSO DE FISIOTERAPIA COM TRANSTORNOS DE 
ANSIEDADE E DEPRESSÃO 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354642 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

OS EFEITOS DA ACUPUNTURA AURICULAR EM GRADUANDOS DO CURSO 

DE FISIOTERAPIA COM TRANSTORNOS DE ANSIEDADE E DEPRESSÃO 

Beatriz Gaino Sanches Zanirato  <https://orcid.org/0009-0004-4854-301X> 

Cássia Regina Saade-Pacheco  <https://orcid.org/0000-0002-2113-4054> 

  https://doi.org/10.5281/zenodo.17354642 

O Brasil apresenta-se no cenário mundial como o país de maior prevalência de transtorno depres-

sivo, unido ao diagnóstico de transtorno ansioso, esses transtornos estão associados a incapacidade para 

atividades funcionais e sociais, [1], [2], [3]. O nível de ansiedade e depressão foram maiores em graduandos 

em saúde do que da população geral, sendo os mais afetados os graduandos em Fisioterapia, onde 44% 

tinham transtorno ansioso e 30% transtorno depressivo [4], para alívio destes transtornos faz-se uso de 

psicofármacos, em 2022 houve um aumento de 75,37% no uso do Clonazepam e de 35,35% no uso de 

carbonato de lítio, no entanto estes medicamentos causam, efeitos colaterais relevantes [5], [6], [7]. Por-

tanto, uma grande parte da população busca associar o tratamento medicamentoso às práticas complemen-

tares não medicamentosas, tendo como exemplo a acupuntura auricular, que tem grande aprovação pelos 

pacientes, por ser técnica minimamente invasiva e dolorosa e reduzida associação com efeitos adversos. A 

acupuntura auricular, foi adicionada ao Sistema Único de Saúde (SUS), a partir da sua integração às Práticas 

Integrativas e Complementares em Saúde (PICS), sendo ressaltado que tal técnica promove saúde e bem-

estar, [8]. De acordo com estes dados o objetivo deste estudo foi investigar a ação da acupuntura auricular 

sobre os níveis de transtornos de ansiedade e depressão em estudantes da graduação do curso de fisioterapia. 

COLETA DE DADOS 

Os graduandos foram convidados a participar por meio de divulgação no campus. Os alunos que 

aceitaram participar compareceram para anuência do TCLE e aplicação do questionário Escala Hospitalar 

de Ansiedade e Depressão (Hospital Anxiety and Depression Scale- HADS) usado para avaliação do nível 

de ansiedade e depressão, consiste em 14 questões de rastreio de sintomas de ansiedade e depressão, com 

escore de 0 a 21 pontos, os resultados são avaliados da seguinte maneira: De 0 a 7 pontos improvável 

depressão ou ansiedade, de 8 a 11 possível ansiedade ou depressão, de 12 a 21 provável ansiedade ou 

depressão [9]. Fizeram parte da amostra estudantes do curso de graduação em fisioterapia, do Instituto 

Municipal de Ensino Superior de Assis – IMESA, que aceitaram participar da pesquisa, voluntariamente e 

após assinatura do TCLE, responderam ao questionário HADS. Após confirmada a participação a interven-

ção foi realizada, de acordo com a randomização nos 5 grupos. A coleta foi realizada no bloco 9 do IMESA, 

nos consultórios I, II e III, da Clínica Escola de Fisioterapia da FEMA, e conforme os critérios de inclusão 

e randomização os participantes receberam a AA, sem saber qual grupo pertenciam. Após o término dos 



14 

 

OS EFEITOS DA ACUPUNTURA AURICULAR EM GRADUANDOS DO CURSO DE FISIOTERAPIA COM TRANSTORNOS DE 
ANSIEDADE E DEPRESSÃO 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354642 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

protocolos os voluntários receberam devolutiva do resultado de sua participação. Foram incluídos no estudo 

37 participantes com idade ≥18 anos, tiveram provável ansiedade ou depressão confirmada através do 

HADS e foram randomizados em grupo controle ansiedade (GCA) grupo controle depressão (GCD), grupo 

ansiedade (GA) e grupo depressão (GD) que receberam a AA. Para o GA, foram aplicados os pontos: Shén 

men - (porta da alma) localizado no vértice da fossa triangular no encontro da raiz superior e inferior do 

ante-hélix, Coração (anterior-posterior) - no ante-hélix, Rim – no polo superior, terço médio, Estômago – 

na raiz do hélix entre a incisura do hélix e a parede medial do ante-hélix, Porta da emoção – nível médio da 

fosseta, união com o bordo interno do hélix, Simpático – raiz inferior do ante-hélix e Ansiedade – ângulo 

hélico-lobular; e para o GD Shén men - (porta da alma) localizado no vértice da fossa triangular no encontro 

das raízes superior e inferior do ante-hélix, Rim - polo superior, terço médio, Sistema nervoso autônomo – 

(interno) raiz do hélix, próximo a incisura supra-tragiana, Psiquismo – lóbulo da orelha, Alegria – sulco 

pré-lobular, Intestino Grosso – concha superior próximo a raiz do hélix, e Diafragma – (externo) ascendente 

na raiz do hélix. Os GCA e GCD receberam pontos inespecíficos, considerado placebo, sendo intestino 

delgado – localizado na raiz do hélix, occipital – anti-tragus e ombro – ante-hélix, próximo ao anti-tragus 

e efeito placebo. Após 5 dias da intervenção será reaplicado o HADS. Os pontos foram aplicados após 

limpeza da orelha do participante com álcool 70% e algodão, e foram estimulados com uma semente de 

mostarda fixada a orelha do paciente com fita adesiva microporosa, de tempo prolongado [11], [12], [13]. 

Os participantes foram orientados a pressionar os pontos diariamente até o 5° dia, dia da reavaliação pelo 

questionário HADS. 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

A análise de dados do controle e tratamento foram comparados para cada tipo de transtorno em 

antes e depois do tratamento com o controle por meio do teste de Wilcoxon, realizado através do programa 

MATLAB, foi realizado a média e desvio padrão (DP) dos grupos, e o teste t-student dos grupos pareados 

antes e depois da intervenção no Excel, para significância de dependência, utilizou-se o teste de qui-qua-

drado. Em todas as análises um p <0,05 foi considerado significativo [14]. 

Os 38 participantes foram classificados da seguinte maneira: 17 com possível ansiedade, 20 com 

provável ansiedade, 1 com ausência de sintomas depressivos ou ansiosos foi excluído. Dos 37 participantes 

com possível ou provável ansiedade, 1 tinha também provável depressão e 10 possível depressão, 4 parti-

cipantes que formaram o grupo extra (GE) não cumpriram o tempo do protocolo, ocorrendo a retirada de 

pontos de 3 participantes depois de 15 dias e de 1 após um mês estes eram classificados com ansiedade, 3 

receberam protocolo de ansiedade e 1 recebeu protocolo de controle. 
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RESULTADOS 

O teste Qui-Quadrado, avaliou as possibilidades de amostras independentes, o valor de p=0,3627 

ou 36,27% demonstrou que as amostras do GA e GCA; GD e GCD são independentes, portanto para análise 

desses grupos o Teste de Wilcoxon para amostras não pareadas mostrou que não houve resultados signifi-

cativos, quando comparado o GA e o GCA, onde GA com p=0,025 ou 2,5% e o GCA p=0,0253 ou 2,53%, 

no entanto para depressão,  os resultados obtidos foram significativos, ao comparar o GD ao GCD, onde 

valor de p para GD foi p=0,0090 ou 0,9%, e GCD foi p= 0,2133 ou 21,33%. O teste T para amostras 

pareadas mostrou os resultados antes e depois da intervenção do GA com p=0,053, e GD com p=0,0005, 

demonstrando efeito da AA na depressão, que não foi demonstrado no grupo depressão nem antes e depois 

e nem com relação ao controle, considerando significância para valores de p<0,05. 

DISCUSSÃO 

O estudo mostrou que AA para o GA não foi eficaz, porém para o GD houve redução na classifica-

ção do HADS antes e após o tratamento e em comparação com o controle. No GE, grupo de AA para 

ansiedade teve protocolo mais longo de aplicação e houve melhor resultado no HADS, com números me-

nores para ansiedade, sugerindo que um tempo maior de aplicação pode apontar eficácia da AA para ansi-

edade, criando a hipótese que a melhora dos sintomas ansiosos com o protocolo utilizado requer maior 

tempo de tratamento que para depressão. Corroborando com outros estudos a AA se mostrou alternativa de 

baixo custo, com pouco tempo de aplicação, sugerindo que a AA uma intervenção de fácil acesso é segura. 

Em outros estudos o tempo de aplicação varia de 1 a 24 aplicações, portanto não há consenso sobre tempo 

de aplicação. Destacamos que em outros estudos o ponto shenmen, utilizado neste estudo, é utilizado fre-

quentemente para AA para ansiedade e depressão [15], [16]. Portanto estudos, com aumento da amostra e 

de tempo de aplicação, podem ser importantes para testar a eficácia da AA na ansiedade, buscando alterna-

tiva não medicamentosa para tratamento desta condição, visto que os transtornos mentais são cada vez mais 

frequentes. 

CONCLUSÃO 

Este trabalho buscou compreender os efeitos da AA nos transtornos ansiosos e depressivos em es-

tudantes do curso de fisioterapia. Concluímos que a AA para depressão causou diminuição nos sintomas 

depressivos, porém na ansiedade não houve diminuição, quando comparados ao grupo controle com o pro-

tocolo proposto, portanto o estudo apontou que pessoas com sintomas depressivos podem ser beneficiadas 

pelo tratamento com AA. Estudos com maior número de participantes e tempo de aplicação mais longos 

podem avaliar a efetividade da AA para os transtornos mentais. 
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INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define qualidade de vida como um conceito amplo e 

multifacetado, que envolve fatores objetivos, como condições de saúde e ambiente, e subjetivos, como bem-

estar psicológico e satisfação com a vida. No contexto universitário, a qualidade de vida é influenciada por 

aspectos biológicos, psicológicos, sociais e espirituais, sendo frequentemente afetada pelas demandas aca-

dêmicas, como carga horária intensa e pressão por resultados. 

As estratégias de coping correspondem aos recursos utilizados pelos indivíduos para lidar com o 

estresse, podendo ser centradas no problema (buscando resolver a causa) ou na emoção (regulando as res-

postas emocionais). 

Esse estudo teve como objetivo analisar a associação entre qualidade de vida e estratégias de co-

ping em estudantes do ensino superior.  

MÉTODO 

Trata-se de estudo quantitativo, descritivo, exploratório, transversal. O estudo foi realizado em 

instituição de ensino superior localizada no interior paulista. A população deste estudo compreendeu todos 

os estudantes regularmente matriculados na instituição elegida para coleta dos dados. A amostra foi de 75 

pessoas, com caráter não probabilístico por conveniência. 

A coleta de dados se seu no primeiro semestre de 2025, por meio de formulário eletrônico com-

posto de Instrumento para caracterização dos participantes, Instrumento de Avaliação de Qualidade de Vida 

da Organização Mundial da Saúde (WHOQOL-bref) e Inventário de Estratégias de Coping de Folkman e 

Lazarus. 

Os dados foram analisados com estatística descritiva e inferencial por meio de testes estatísticos 

específicos. 

O Projeto de Pesquisa seguiu ritos e passos em acordo com a legislação brasileira sobre pesquisa 

com seres humanos. Foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Fundação Educacional do Muni-

cípio de Assis em 28 de outubro de 2024, Parecer n. 7.189.668, CAAE n. 83146924.5.0000.8547. 
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RESULTADOS 

A análise dos dados obtidos neste estudo permitiu traçar um panorama abrangente sobre os domí-

nios das estratégias de coping e os domínios da qualidade de vida dos participantes. De modo geral, obser-

vou-se que diferentes estratégias de enfrentamento foram utilizadas diante das situações estressoras, com 

variações conforme o contexto e as características individuais. 

Os domínios da qualidade de vida, conforme o WHOQOL-BREF, refletem a percepção do indiví-

duo sobre seu bem-estar em diferentes dimensões. O domínio físico avalia aspectos relacionados à saúde 

corporal, energia, fadiga, dor e capacidade para atividades diárias. O domínio psicológico refere-se ao equi-

líbrio emocional, autoestima, sentimentos positivos e funções cognitivas. O domínio das relações sociais 

envolve a qualidade das interações interpessoais, apoio afetivo e satisfação com os vínculos estabelecidos. 

Por fim, o domínio do meio ambiente considera fatores externos que influenciam a qualidade de vida, como 

segurança, recursos financeiros, acesso a serviços e condições de lazer. A análise integrada desses domínios 

permite compreender como aspectos físicos, emocionais, sociais e contextuais contribuem para a percepção 

global de bem-estar dos indivíduos. 

As estratégias de coping podem ser classificadas como adaptativas ou desadaptativas, conforme 

seu efeito no enfrentamento do estresse. As adaptativas promovem equilíbrio emocional e social. Entre elas 

destacam-se o autocontrole, que mantém a estabilidade emocional; o suporte social, que fortalece vínculos 

interpessoais e reduz o impacto do estresse; a aceitação de responsabilidade, que favorece a autocrítica 

construtiva; a resolução de problemas, que estimula a busca ativa por soluções; a reavaliação positiva, que 

permite reinterpretar o estressor de forma construtiva; e o confronto moderado, útil na resolução assertiva 

de conflitos. 

Por outro lado, as desadaptativas dificultam o enfrentamento direto ou intensificam o estresse. O 

afastamento leva à negação do problema, enquanto a fuga-esquiva implica escapar da realidade ou das 

emoções, podendo gerar sensação de impotência. O confronto excessivo, por sua vez, aumenta conflitos e 

desgaste emocional. 

 

Tabela 01: Resultados WHOQOL para cada domínio. 

Fonte: Autor. 
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Tabela 02: Resultados do Coping para cada domínio. 
Fonte: Autor. 

 

 

Tabela 03: Teste de correlação de Pearson entre as variáveis numéricas e as escalas de WHOQOL e Coping. 
Fonte: Autor. 

Os resultados apresentados na Tabela 03 indicam a inexistência de correlações estatisticamente 

significativas entre as variáveis analisadas. Observa-se que todas as associações apresentaram valores de p 

superiores a 0,05, o que implica ausência de significância estatística e, portanto, impossibilidade de afirmar 

que há relação consistente entre as variáveis estudadas. 
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O envelhecimento é caracterizado por um processo natural, que atinge de forma gradativa a funcio-

nalidade do organismo em âmbitos físicos, emocionais e sociais [1]. Nesse sentido, a fragilidade é deter-

minada quando essas alterações sistêmicas, a princípio consideradas orgânicas, afetam a independência e 

saúde do indivíduo idoso, apresentando uma maior vulnerabilidade fisiológica e declínio funcional evidente 

[2]. A sarcopenia é definida pela diminuição global e progressiva da massa e força muscular, diretamente 

relacionada com a queda generalizada da funcionalidade musculoesquelética [3]. Estima-se que a preva-

lência de sarcopenia entre idosos brasileiros seja significativa, reforçando a necessidade de estratégias de 

identificação e intervenção precoce [3]. Dessa forma, compreender e aplicar ferramentas preditivas é fun-

damental para prevenir e controlar os efeitos da sarcopenia, favorecendo a manutenção da força, da massa 

muscular e da autonomia do idoso.  

OBJETIVOS  

O objetivo do presente estudo foi verificar qual a forma avaliativa mais efetiva para a definição 

diagnóstica para sarcopenia em idosos frágeis: força de preensão palmar, composição corporal, circunfe-

rência da panturrilha ou avaliação nutricional 

MÉTODOS  

Trata-se de um estudo observacional, descritivo e retrospectivo, realizado a partir de dados de 

prontuários de pacientes atendidos no setor de Geriatria da Clínica Escola de Fisioterapia da Fundação 

Educacional do Município de Assis (FEMA), entre 2022 e 2024 (CAAE:83190024000008547). As avalia-

ções envolveram força de preensão palmar, composição corporal (bioimpedância), circunferência da pan-

turrilha e avaliação nutricional (MAN), além de informações sociodemográficas, cognitivas e antropomé-

tricas. Os dados foram tabulados em planilhas e submetidos a análise estatística descritiva, com apresenta-

ção de médias e desvios-padrão. Para verificar qual das quatro variáveis se aproxima mais na predição da 

Sarcopenia, foi utilizado o modelo Random Forest, através da linguagem Python. Neste modelo, cada uma 

das variáveis foi utilizada como variável resposta (circunferência da panturrilha, força de preensão palmar, 

avaliação nutricional e composição corporal, por meio cálculo da FFMI) para a obtenção dos resultados. 
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RESULTADOS 

Foram selecionados 15 idosos frágeis (8 homens e 7 mulheres), com idade média de 

82,46±6,52anos, peso de 66,7±13,49Kg; altura de 1,59±0,08m. Após a aplicação do modelo Random Forest 

para análise estatística encontrou-se que: A circunferência da panturrilha, como variável dependente tem 

uma acurácia para diagnóstico de sarcopenia de 33,33%. Quando utilizada a força de preensão palmar (FPP) 

como variável resposta, a acurácia foi igualmente de 33,33%. Na avaliação nutricional, a acurácia encon-

trada foi de 66,66%. Já para a composição corporal, por meio cálculo do índice de massa livre de gordura 

(FFMI), a acurácia obtida foi de 33,33%. 

CONCLUSÃO E DISCUSSÃO  

Os resultados evidenciaram uma baixa efetividade da circunferência de panturrilha, força de pre-

ensão palmar e do índice de massa livre de gordura, todos com um valor de representatividade de 33,3%. 

Em contrapartida, a avaliação nutricional apresentou um desempenho superior, com acurácia de 66,6%, 

destacando-se como uma ferramenta mais sensível neste grupo de idosos frágeis. Esses achados demons-

tram a importância da integração de múltiplos métodos de rastreio, considerando que medidas isoladas 

podem não refletir adequadamente a condição multifatorial da sarcopenia.  
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INTRODUÇÃO 

O escorpionismo é um grave problema de saúde pública no Brasil, com mais de 1,3 milhão de 

acidentes registrados entre 2012 e 2022 [1]. A alta capacidade de adaptação dos escorpiões ao ambiente 

urbano, especialmente em cidades como Assis (SP), onde a incidência é notória [2, 3], torna urgente a 

criação de estratégias de prevenção eficazes. Ferramentas digitais tradicionais, como o DATASUS, embora 

úteis para a tabulação de dados, possuem limitações no suporte direto às ações de campo. Diante disso, este 

estudo teve como objetivo desenvolver o Scorpio, um software-protótipo móvel para apoiar a Atenção Pri-

mária à Saúde (APS) na prevenção de acidentes escorpiônicos, utilizando mapeamento de risco e promoção 

de ações educativas. 

METODOLOGIA 

O estudo, de caráter metodológico, seguiu o modelo de prototipação de Pressman [4], estruturado 

em duas fases: definição e desenvolvimento. Na definição, foram analisados os requisitos do sistema com 

base em dados epidemiológicos e necessidades da APS. No desenvolvimento, esses requisitos foram tra-

duzidos em um modelo informatizado, utilizando tecnologias como React, TypeScript e Supabase. O design 

da interface, criado na plataforma Canva, priorizou a usabilidade e a clareza. O fluxograma abaixo (Imagem 

1) ilustra a estrutura de navegação do aplicativo, que separa o acesso público (registro de avistamentos e 

informações) do acesso administrativo (monitoramento e gestão), garantindo uma interação intuitiva e se-

gura. 
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Imagem 1: Fluxograma de Navegação do Aplicativo Scorpio. 

Fonte: Própria do autor. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O resultado foi a criação de uma aplicação móvel robusta e funcional. A principal funcionalidade 

é o registro de avistamentos de escorpiões, onde o usuário pode inserir detalhes como endereço e anexar 

uma foto, enquanto a geolocalização é capturada automaticamente. Para os gestores de saúde, foi desen-

volvido um painel administrativo que exibe os registros em um mapa dinâmico, permitindo a identificação 

de áreas de risco em tempo real. A implementação do Scorpio representa um avanço na aplicação de tec-

nologia móvel para a vigilância em saúde. A ferramenta transforma dados brutos em inteligência acionável, 

permitindo que as equipes de saúde direcionem recursos de forma mais eficiente e implementem medidas 

preventivas com maior agilidade e precisão. 

CONCLUSÃO 

O protótipo Scorpio demonstrou ser uma ferramenta estratégica e inovadora com grande potencial 

para aprimorar a vigilância e a prevenção de acidentes escorpiônicos. Ao integrar a participação da comu-

nidade com a gestão de saúde, o aplicativo não apenas otimiza o trabalho das equipes da APS, mas também 

promove a educação em saúde e o engajamento social. A solução alinha inovação tecnológica e promoção 

da saúde, contribuindo para a redução da incidência de acidentes e o fortalecimento do sistema de saúde 

local. 
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INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa analisa a arbitragem como meio extrajudicial de solução de conflitos, desta-

cando sua relevância frente à morosidade e ao acúmulo de processos no Poder Judiciário, em especial na 

Justiça do Trabalho. Ela remonta a civilizações antigas como a babilônica, grega e romana, onde terceiros 

escolhidos pelas partes já decidiam litígios com base na equidade.  

Em Roma, o instituto evoluiu para decisões dotadas de força executiva, e, na Idade Média, a Igreja 

Católica impulsionou sua prática. Posteriormente, a centralização do poder estatal enfraqueceu a arbitra-

gem, que voltou a ganhar destaque com o comércio internacional a partir do Século XVIII, pela celeridade 

e confidencialidade que oferece. 

1. Aspectos históricos sobre a arbitragem 

No Brasil, a arbitragem está prevista desde a Constituição de 1824 e foi reafirmada pela Constituição 

de 1988, especialmente após a Emenda Constitucional nº 45/2004, que permite seu uso em conflitos traba-

lhistas coletivos. A Lei nº 9.307/1996 (Lei de Arbitragem) consolidou regras e deu maior segurança jurídica 

ao procedimento, que se diferencia do processo judicial pela especialização dos árbitros, sigilo e rapidez. 

O segundo capítulo discute a natureza jurídica e os princípios da arbitragem, ressaltando a ausência 

de consenso doutrinário, mas reconhecendo suas vantagens: economia processual, flexibilidade e autono-

mia das partes. Aborda, ainda, limites e desvantagens, como custos em casos complexos e necessidade de 

anuência mútua. 

O terceiro capítulo examina a arbitragem trabalhista, considerando a sobrecarga da Justiça do Tra-

balho e a necessidade de meios alternativos para reduzir demandas. Destaca-se que, embora pacificada para 

conflitos coletivos, sua aplicação em relações individuais ainda gera debates na doutrina e jurisprudência, 

exigindo cautela para não violar direitos indisponíveis do trabalhador. 

A arbitragem é um instrumento eficaz de desjudicialização, apto a contribuir para a eficiência do 

sistema jurídico brasileiro, desde que respeitados os direitos fundamentais e a vontade das partes, apresen-

tando-se como alternativa legítima e moderna à jurisdição estatal. 

2. A evolução da arbitragem no ordenamento jurídico brasileiro 

O instituto da arbitragem no Brasil possui raízes históricas profundas, remontando à Constituição 

de 1824, que já permitia às partes nomear juízes-árbitros para resolver litígios sem recurso. Antes mesmo 
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disso, as Ordenações Filipinas previam o uso do juízo arbitral, tradição reforçada pelo Código Comercial 

de 1850, que estabeleceu o arbitramento obrigatório em disputas entre sócios de sociedades comerciais. 

Entretanto, o Regulamento 737 do mesmo ano restringiu a aplicação da arbitragem a causas comerciais, e 

a Lei 1.350/1866 revogou a obrigatoriedade, marcando oscilação legislativa. 

A Constituição Federa de 1891 limitou a arbitragem a conflitos internacionais, e, apesar de a Carta 

de 1934 retomar a previsão de normas para o instituto, as constituições de 1937, 1946 e 1967 pouco avan-

çaram. O Código Civil de 1916 e os Códigos de Processo Civil de 1939 e 1973 mantiveram a arbitragem 

com exigências burocráticas, como compromisso arbitral e homologação judicial, reduzindo sua eficácia e 

distorcendo seu caráter célere e autônomo. 

Somente com a Constituição de 1988 e, especialmente, a Emenda Constitucional 45/2004, a arbi-

tragem ganhou espaço efetivo, ao prever sua aplicação em dissídios coletivos trabalhistas. Hoje, diante da 

sobrecarga do Judiciário e de cerca de 84 milhões de processos em tramitação, a arbitragem integra um 

movimento de fortalecimento dos métodos alternativos de solução de conflitos, ao lado da mediação e da 

conciliação. 

Enquanto a mediação busca facilitar o diálogo entre as partes, e a conciliação propõe soluções para 

conflitos simples, a arbitragem se destaca por conferir a um terceiro imparcial o poder de decisão, com 

efeito vinculante e sem necessidade de recurso. Esse percurso histórico demonstra a lenta, mas consistente, 

consolidação da arbitragem como instrumento eficaz de pacificação social e desjudicialização no cenário 

jurídico brasileiro. 

3. Considerações Gerais sobre Arbitragem 

A arbitragem é um método privado e alternativo de solução de controvérsias que tem por base a 

autonomia da vontade das partes. Derivada do latim arbiter, designa a escolha de um terceiro imparcial – 

o árbitro – para decidir litígios envolvendo direitos patrimoniais disponíveis, conforme o art. 1º da Lei 

9.307/1996. Diversos autores a definem como um processo heterocompositivo em que a decisão arbitral 

possui a mesma eficácia de uma sentença judicial, constituindo título executivo. 

4. Características gerais sobre a arbitragem 

Entre os traços centrais destacam-se: 

• Especialização dos árbitros: as partes podem escolher profissionais de confiança e com conheci-

mento técnico, sem exigência de formação jurídica (art. 13 da Lei 9.307/96). 

• Celeridade: prazos mais curtos que os judiciais, com sentença em até seis meses salvo ajuste diverso 

(art. 23). Não há recurso às instâncias estatais, admitindo-se apenas pedidos de esclarecimento ou 

correção de erro material (art. 30). 
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• Confidencialidade: os atos não precisam ser públicos, preservando sigilo de informações estratégi-

cas. 

• Informalidade e flexibilidade: o procedimento pode ser moldado pelas partes, inclusive escolhendo 

se o julgamento será por direito ou equidade (art. 2º). Essa maleabilidade favorece acordos e reduz 

custos e burocracia. 

5. Princípios da arbitragem 

Embora privada, a arbitragem observa os princípios constitucionais e processuais, como devido 

processo legal, contraditório, ampla defesa e imparcialidade. Soma-se a esses princípios específicos do 

instituto, que asseguram autonomia das partes, sigilo e flexibilidade procedimental. 

Em síntese, a arbitragem consolida-se no Brasil como mecanismo eficiente, célere e confidencial 

para resolução de litígios patrimoniais, oferecendo às partes controle sobre o procedimento e decisão final 

com força de sentença judicial. 

6. A Arbitragem como Solução de Controvérsias Trabalhistas  

A arbitragem constitui-se numa alternativa ao Judiciário para resolver conflitos trabalhistas, diante 

da sobrecarga da Justiça do Trabalho, que em 2024 recebeu mais de dois milhões de novas ações. A moro-

sidade prejudica trabalhadores, que dependem das verbas salariais, e empregadores, que enfrentam insegu-

rança jurídica. A arbitragem surge como meio extrajudicial célere, sigiloso e especializado, capaz de reduzir 

demandas judiciais e acelerar a satisfação de direitos. 

A aplicação da arbitragem, porém, encontra resistência cultural, pois prevalece no Brasil a busca 

imediata pela tutela estatal. Nos conflitos coletivos, sua utilização é expressamente prevista no art. 114 da 

Constituição, permitindo que, frustrada a negociação coletiva, as partes elejam árbitros. Essa prática é in-

centivada por sua rapidez e pelo alcance a categorias inteiras de trabalhadores. Já nos conflitos individuais, 

a Constituição e a Lei 9.307/96 não tratam de forma específica, gerando três correntes doutrinárias: a favor 

da arbitragem (inclusive após o término do contrato, quando direitos se tornam patrimoniais disponíveis), 

contrária por considerar os direitos trabalhistas indisponíveis e protetivos, e intermediária, que admite a 

arbitragem com cautelas, desde que haja plena liberdade do trabalhador. 

Entre as vantagens destacam-se: celeridade (sentença em até seis meses), confidencialidade, pos-

sibilidade de escolha de árbitros especialistas, flexibilidade e informalidade processual. Esses fatores evi-

tam a exposição pública do trabalhador e aumentam a qualidade das decisões. Como desvantagem, sobres-

sai o custo elevado, que pode inviabilizar o acesso de empregados hipossuficientes, embora haja propostas 

como a atuação do Ministério Público do Trabalho como árbitro para reduzir despesas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a arbitragem, embora pouco utilizada e alvo de divergências, representa meca-

nismo eficiente para pacificar litígios trabalhistas, contribuindo para o desafogar o Judiciário e oferecendo 

solução mais rápida e adequada às partes, especialmente em disputas coletivas e, com cautela, em demandas 

individuais após a rescisão do contrato. 
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INTRODUÇÃO 

A moral é um conjunto de regras adotadas pelo indivíduo e presente em diversos contextos como 

o espiritual, religioso e social. A competência moral, segundo Georg Lind (2024) é a capacidade de resolver 

conflitos e tomar decisões sem recorrer à autoridade ou à força, mas baseando-se em princípios éticos in-

trínsecos. Assim, a competência moral pode ser desenvolvida em ambientes que estimulam reflexão crítica, 

debates e práticas livres de coação. Diante disso, o autor elaborou o Moral Competence Test (MCT), um 

instrumento de avaliação da competência moral, composto por dilemas. Como muitas questões morais são 

comumente respondidas com embasamento espiritual e religioso, há influência desses quesitos na tomada 

de decisões. (Kolhberg, 1964) 

A espiritualidade está refletida nas decisões de vida, valores, relações sociais e fé, e atua como 

intermediadora das questões científicas e religiosas, uma vez que contribui para a reflexão ético-moral 

apoiada na avaliação do próprio estado de espírito.  

Entre os acadêmicos de medicina existe uma segmentação moral decorrente tanto da influência 

religiosa quanto associada ao ambiente de aprendizagem, pois, a formação de profissionais da saúde enfoca 

o viés científico e biomédico, segregando ciência e religião, e resultando em um retrocesso da competência 

moral (Bataglia, 2020). Um estudo realizado na Faculdade Pernambucana de Saúde em Recife, PE, Brasil, 

identificou a associação da religião a maiores níveis de espiritualidade, e estudantes com baixa espirituali-

dade (provavelmente pouco religiosos) apresentaram maior escore de competência moral.  

No que tange à relação direta de espiritualidade, quanto menor seu grau, mais moralmente com-

petente tende a ser o estudante (Melo, et al. 2016). Dessa forma, é necessário que a perspectiva religiosa e 

espiritual no que diz respeito à competência moral seja avaliada de forma independente, haja vista que 

ambas interferem na formação do julgamento e pensamento moral e podem existir sem relação entre si. 

OBJETIVO 

Analisar a competência moral frente à religiosidade e espiritualidade dos acadêmicos de medicina. 
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METODOLOGIA 

Essa pesquisa utiliza a metodologia quantitativa de caráter exploratório e se apoia no Teste de 

Competência Moral (MCT), constituído por 3 dilemas morais (dilema dos operários, dilema do médico), 

dos quais de acordo com as tomadas de decisões dos participantes, através de respostas em uma escala 

Likert, obtém-se um escore que leva a identificação da competência moral através do Reporthing C-Score, 

e na Escala de Crenças Pós-Crítica (PCBS), formada por 33 afirmações que requerem resposta objetiva em 

uma escala numérica de concordância/discordância e posteriormente é analisada conforme dimensão reli-

giosa obtida, como ferramentas para coletas de dados. O público-alvo é constituído por discentes do curso 

de medicina; maior de idade (18 anos); matriculados do 1º ao 12º semestre do curso de graduação de me-

dicina da FEMA; membros ativos em pelo menos uma das seguintes ligas: Liga Acadêmica de Medicina 

Integrativa e Espiritualidade (LAMIE), Liga Acadêmica de Cuidados Paliativos (LACP), Liga Acadêmica 

de Cirurgia (LACIR) e Liga Acadêmica de Saúde da Família e Comunidade (LASFC); e aceitar participar 

mediante a assinatura do termo de consentimento livre esclarecido (TCLE). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES PARCIAIS 

Desde o início da pesquisa, 40 alunos, membros ativos de pelo menos uma das ligas escolhidas 

para o estudo responderam os questionários sobre competência moral e religiosidade. Os resultados da 

pesquisa analisados estão descritos a seguir: 

A partir da interpretação dos resultados obtidos pelo questionário MCT evidenciou-se que os par-

ticipantes possuem competência moral suficiente diante do dilema do médico (27,0), mas competência mo-

ral alta ou muito alta defronte o dilema dos operários (41,7), sendo a média 14,5, apontando para uma 

segmentação moral, que segundo Bataglia (2022) refere-se ao fato de que indivíduos que por alguma razão 

poderiam refletir sobre algum conteúdo específico e não o fazem. A mesma autora relata que entre os aca-

dêmicos de medicina existe uma segmentação moral decorrente tanto da influência religiosa quanto asso-

ciada ao ambiente de aprendizagem, pois, a formação de profissionais da saúde enfoca o viés científico e 

biomédico, segregando ciência e religião, e resultando em um retrocesso da competência moral (Bataglia, 

2020). Outro ponto a se observar na segmentação moral é que a preferência pelo dilema do operário está 

relacionada a maior facilidade em lidar com questões sociais do que com questões de vida ou morte, como 

é o caso do dilema do médico.  

Quanto aos dados relacionados aos critérios de orientação moral proposto por Kolhberg, os dis-

centes de medicina em sua maioria se incluíram no estágio 5, o qual corresponde ao estágio pós-convenci-

onal que está baseado nos princípios universalizáveis, mas dentro de uma orientação contratual-legalista, o 

que significa que indivíduos deste estágio creem que as leis são importantes, mas podem ser questionadas 

caso firam os direitos humanos e a justiça.  
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Quanto à espiritualidade - construto que é entendido como um estado de natureza formado a partir 

das vivências individuais e sociais do ser e pode, ou não, estar vinculada à religião - a partir da análise dos 

dados obtidos e interpretados através do quadro unificador de Hutsebaut, o qual mensura atitudes religiosas, 

houve predomínio de crença simbólica (75%) e relativismo (25%). O que significa que a grande maioria 

dos estudantes ouvem, relativizam e aceitam a transcendência, a interpretando como pessoal e simbólica. 

Onde a interpretação da bíblia é como um guia e não relato histórico, onde há predomínio de valores da 

autotranscedência, com princípios voltados ao bem-estar do próximo e da autopreservação inversa, o que 

evidencia a abertura às incertezas, múltiplas interpretações, flexibilidade e aceitação. A menor parte, com 

pontuação em relativismo, é caracterizada pela autopreservação inversa, baseada na interpretação redutiva, 

apoiada de forma intermediária na inclusão-exclusão da transcendência e do pensamento simbólico, onde 

a religião é ilusória. 

Em relação às ligas, a que mais se destacou neste contexto apresentado foi a Liga Acadêmica de 

Medicina Integrativa e Espiritualidade, sendo a única amostra a obter maior competência moral no dilema 

do médico (51,9) ao invés do dilema do operário (28,9). Essa resultante traz à luz a influência do compo-

nente espiritual diante da tomada de decisão sobre vida e morte. 

As demais ligas participantes apresentaram padrão de competência moral semelhante, maior no 

dilema do operário e reduzida no dilema do médico, respectivamente: LACIR 38,5 e 14,9; LASFC 54,3 e 

26,9; LACP 45,0 e 15,7.  

CONCLUSÕES PRELIMINARES  

Dessa forma, houve predomínio de pontuação em áreas onde ocorrem a interpretação simbólica 

da religiosidade, na qual a crença simbólica inclui a transcendência por meio da interpretação restaurativa 

- ausência da interpretação literal e integração de abordagem racional da realidade com o estabelecimento 

da fé em uma realidade transcendente. Sob a ótica da espiritualidade, os resultados evidenciam a influência 

positiva das mesmas sobre as relações interpessoais, com o predomínio da crença simbólica. 

No que tange a competência moral, os resultados esclarecem nível elevado da mesma, uma vez 

que os participantes se incluíram no estágio 5 de 6 orientações, portanto, conseguindo realizar reflexões 

sobre o contexto, o que leva a um índice alto de desenvolvimento moral. 

Conforme análise individual das Ligas Acadêmicas, nota-se maior competência moral dentre os 

integrantes da LASFC (16,3) em detrimento dos participantes membros da LACIR (9,72). 

Portanto, este trabalho demonstrou que os alunos de medicina apresentam uma espiritualidade 

simbólica e com aceitação da transcendência, com uma competência moral capaz de refletir e tomar deci-

sões de acordo com as necessidades que melhor os convier diante das regras expostas.  



32 

 

A COMPETÊNCIA MORAL A PARTIR DA ESPIRITUALIDADE: UM ESTUDO DE CASO NA MEDICINA 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354591 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

Enquanto análise dos dados obtidos de participantes da liga cirúrgica, infere-se que, ao apresenta-

rem o menor escore de competência moral da amostra analisada, há de fato influência do meio técnico-

prático sobre o olhar humanizado e tomada de decisão sobre os indivíduos, conforme hipótese inicial deste 

trabalho. 
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INTRODUÇÃO 

Tem-se como definição de demência qualquer transtorno que causa declínio cognitivo em relação 

ao nível anterior que causa prejuízo no funcionamento ocupacional, social e/ou doméstico, possuindo duas 

classificações, as possivelmente reversíveis (não neurodegenerativas) e irreversíveis (neurodegenerativas) 

[2]. A Organização Mundial da Saúde indica que existem 55 milhões de indivíduos afetados pela demência, 

e projeta-se que essa cifra suba para 78 milhões até 2030 e atinja 139 milhões em 2050 [7]. No Brasil, 

aproximadamente 2 milhões de indivíduos convivem com algum tipo de demência. A projeção é que esses 

dados aumentem três vezes até o ano de 2050 [6]. Sabe-se que a idade é o principal e mais reconhecido 

fator de risco associado à demência [5] e estima-se que a expectativa de vida global aumentará em 4,9 anos 

para homens e 4,2 anos para mulheres entre 2022 e 2050 [10] demonstrando um potencial aumento no 

número de pessoas com demência. 

Embora ainda não exista cura para as demências neurodegenerativas ou vasculares, existem algu-

mas intervenções, tanto farmacológicas como não farmacológicas, que podem ajudar a aliviar sintomas, 

diminuir a progressão da doença e proporcionar melhor qualidade de vida. A abordagem de tratamento é 

baseada na etiologia, e atualmente medicamentos como memantina e inibidores da colinesterase são reco-

mendados para tratar as principais demências [1].  

Alguns trabalhos têm demonstrado que os agonistas do receptor do peptídeo semelhante ao gluca-

non-1 (GLP-1) podem fornecer neuroproteção [4] como estudo demonstrou um aumento na memória de 

curto prazo em indivíduos expostos a liraglutida, podendo assim, se tornar um potencial medicamento para 

o tratamento das demências e processos demenciais. 

As doenças neurodegenerativas possuem tratamentos limitados, que aliviam os sintomas, se fa-

zendo necessário mais recursos tanto para melhora na qualidade de vida quanto para modificação do curso 

da doença. Os agonistas de GLP-1 podem ser uma alternativa para preservar e melhorar a cognição, sendo 

necessário investigar sua colaboração ao promover mudanças tanto no curso das doenças quanto nos pro-

cessos cognitivos como um todo, a fim de ampliar o arsenal medicamentoso para o tratamento das demên-

cias. 
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OBJETIVO 

Objetivo do presente trabalho é realizar um levantamento bibliográfico a fim de buscar estudos 

que demonstrem o impacto/contribuição dos medicamentos análogos de GLP-1 na neurocognição e pro-

cessos demenciais, bem como os eventuais malefícios. O presente estudo também busca entender se tal 

classe medicamentosa possui maior benefício na redução do risco dessas doenças quando comparadas a 

outras medicações hipoglicemiantes.  

METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento deste estudo optou-se por uma revisão integrativa de literatura a respeito 

da contribuição dos agonistas de GLP-1 na cognição, demência e processos cognitivos, com dados a partir 

de 2016. Trata-se de uma pesquisa embasada na base de dados do PubMed, Biblioteca Virtual em saúde e 

Chocrene. Serão avaliados os artigos que analisaram a colaboração dos agonistas de GLP-1 nos processos 

cognitivos. Tanto estudos analíticos quanto experimentais serão levados em consideração desde que envol-

vam exclusivamente em uso de agonistas de GLP-1 serão considerados, excluindo pacientes que não reali-

zaram uso de agonistas, bem como aqueles trabalhos que não tenham a avaliação cognitiva como foco 

principal, sem barreira linguística. A análise será realizada nas bases de dados já citadas avaliando, no 

primeiro momento, título, teses relacionadas e palavras-chaves coerentes ao projeto, sendo essas: demência, 

agonistas de GLP-1, cognição, neuroproteção 

RESULTADOS PARCIAIS 

Um estudo de simulação de ensaio clínico investigou o risco de doença de Alzheimer e outras 

demências relacionadas em pacientes com mais de 50 anos, com diabetes tipo 2, moradores da Flórida, 

Geórgia e Alabama, e teve como objetivo entender não apenas se esses fármacos reduzem o risco de de-

mência, como também se esse efeito varia entre diferentes subgrupos populacionais. Os pacientes analisa-

dos não poderiam ter um diagnóstico prévio da demência ou uso prévio de medicamentos hipoglicemiantes. 

Dos indivíduos tratados com os análogos de GLP-1 apenas 0,7% desenvolveram algum tipo de demência 

quando comparado a outras drogas que 2,7% foram diagnosticados com algum tipo de demência, demons-

trando assim uma redução absoluta de 1,5% no risco. Ao avaliar o perfil dos pacientes que aderiram ao 

tratamento com análogos de GLP-1, notou-se uma predominância no sexo feminino. Além disso, esse 

mesmo estudo evidenciou mais benefícios em pacientes com doença cardiovascular e cerebrovascular con-

comitantes, tendo uma redução de 4,8% do risco, seguidos dos pacientes com doença renal crônica e doença 

cardiovascular isoladamente. Demonstrando assim que, os resultados do trabalho sugerem que o benefício 

do medicamento é influenciado por comorbidades renais, cardio ecerebrovasculares, além de fatores étni-

cos, frisando que o desfecho neurocognitivo também depende de um tratamento para diabete personali-

zado.[9] 
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Trazendo outra perspectiva analítica, no intuito de avaliar o risco para doença de Alzheimer, de-

mência com corpos de Lewy, demência vascular e doença de Parkinson, um estudo de coorte retrospectivo 

abrangeu dois grupos 102.935, de diversos países, entre usuários e não usuários de análogos de GLP-1 e 

apresentando em comum a prevalência de distúrbios metabólicos. O grupo que aderiu ao medicamento foi 

acompanhado por 17,5 meses, enquanto o grupo controle 31,8 meses. Os resultados aproximados mostram 

que o uso de GLP-1 esteve associado a redução do risco em diferentes níveis entre as apresentações desse 

medicamento. Ainda analisando os diferentes resultados desse estudo, em valores aproximados, a doença 

de Alzheimer apresentou uma redução de risco em 60,3% em uso de semaglutida,, 36,4% em relação a 

dulaglutida e nenhuma redução significativa ao uso de liraglutida. Em relação a doença de Parkinson, ape-

nas a semaglutida teve uma redução significatica, sendo de 42,6% em comparação aos demais. A demência 

com corpos de Lewy a semaglutida foi a única que teve uma diminuição relevante, com redução de 59%. 

A doença com maior redução de risco foi a demência vascular, que ao uso de semaglutida reduziu o risco 

em 81,8%, no entanto sem relevância ao uso das demais apresentações. Além disso, esse trabalho trouxe 

em uma análise secundária o impacto na mortalidade dos análogos de GLP-1, com a semaglutida reduzindo 

em 66,4%, dulaglutida 39,6% e liraglutida sem redução significativa.[8] 

De uma perspectiva mais criteriosa, um estudo de maneira extremamente sistemática, realizou um 

estudo randomizado e duplo cego por 26 semanas com a liraglutida e avaliou a atividade neurocognitiva 

através dos seguintes aspectos: tomografia por emissão de prótons, ressonância magnética, fluxo sanguíneo 

arterial e testes cognitivos (Escala de Memória Wechsler). Os resultados variaram de acordo com setor 

analisado, perante aos testes cognitivos, o grupo placebo apresentou um declínio significativo no teste de 

orientação diferente dos pacientes em uso de liraglutida, sugerindo assim, um possível protetor da função 

cognitiva. Em relação a tomografia por emissão de prótons, não foram encontradas diferenças significativas 

de deposição de proteína Aβ. Vale ressaltar que este estudo reconheceu como limitação o curto tempo, a 

pequena amostra e a inclusão de pacientes em estágios avançados da doença, reforçando a necessidade de 

realizar experimentos semelhantes em indivíduos com transtorno cognitivo leve. No entanto, mesmo com 

tais limitações, o estudo fornece resultados consistentes e específicos, permitido análise objetiva dos parâ-

metros analisados.[3] 

Até presente momento, as múltiplas metodologias científicas revisadas trazem a possibilidade de 

concluir que a acurácia de métodos sistematizados partindo do princípio e não do desfecho trazem mais 

segurança e possibilitam melhor compreensão dos reais impactos dos análogos de GLP-1 na neurocognição, 

cumprindo portanto, com o principal objetivo. No entanto, todas as outras formas de levantamento e análi-

ses contribuíram para contemplar as demandas estabelecidas.  
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INTRODUÇÃO 

A Lei nº 12.764/2012 (Lei Berenice Piana) instituiu a Política Nacional de Proteção dos Direitos 

da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e reconheceu o autismo como deficiência para todos 

os efeitos legais. Uma década após sua promulgação, persistem lacunas entre o texto normativo e sua efe-

tividade, com fragilidades na atenção em saúde, educação inclusiva e suporte às famílias. O estudo parte 

de experiência prática e análise jurídico-dogmática para examinar a implementação da lei e seus desdobra-

mentos normativos correlatos (LBI, atos do MS e legislação estadual recente). 

OBJETIVO 

Analisar criticamente a efetividade da Lei nº 12.764/2012 na garantia de direitos fundamentais às 

pessoas com TEA, identificando avanços, gargalos estruturais e medidas de aprimoramento, com atenção 

às diretrizes da Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) e a atos técnicos recentes do Ministério da 

Saúde e do Estado de São Paulo. 

METODOLOGIA 

Pesquisa qualitativa, de método jurídico-dogmático, com análise documental e bibliográfica de 

diplomas legais (CF/88, Lei nº 12.764/2012, Lei nº 13.146/2015, normas técnicas do MS e lei paulista 

específica), doutrina e jurisprudência correlata, além de estudo de caso municipal para evidenciar barreiras 

de acesso a diagnóstico e terapias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Reconhecimento jurídico: a equiparação legal do TEA à pessoa com deficiência (art. 1º, §2º, Lei 

nº 12.764/2012) produz efeitos diretos de prioridade e acessibilidade, integrando-o ao regime protetivo da 

LBI. Direitos assegurados (art. 3º): diagnóstico precoce, atendimento multiprofissional, acesso a terapias e 

inclusão escolar e laboral com apoio individualizado. 

Gargalos estruturais: ausência de plano nacional integrado; insuficiência de equipes multiprofissi-

onais; desigualdades regionais; exclusão escolar velada; e judicialização recorrente para acesso a terapias 

e mediadores. A baixa capacitação de profissionais (art. 4º) e o capacitismo institucional persistente fragi-

lizam a execução. 
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Atos recentes: a Nota Técnica nº 14/2023 (MS) foi interpretada, em alguns contextos, como res-

tritiva à cobertura de intervenções baseadas em evidências, fomentando negativas administrativas e maior 

judicialização; já a Portaria GM/MS nº 4.722/2024 criou GT interinstitucional e incentivos programáticos 

para redes regionalizadas, mas sem vinculação orçamentária obrigatória, mantendo a fragmentação. No 

Estado de São Paulo, a Lei nº 17.744/2023 instituiu diretrizes para o cuidado ao TEA, porém depende de 

regulamentação e alocação de recursos para produzir efeitos concretos. 

Estudo de caso (município de Assis-SP): inexistência de neuropediatra no SUS municipal e exi-

gência de laudo recente como condição para a CIPTEA impõem barreiras incompatíveis com os princípios 

de prioridade, integralidade e acessibilidade, gerando ônus indevido às famílias e reforçando o ciclo de 

judicialização. 

CONCLUSÕES 

A Lei nº 12.764/2012 é marco indispensável à proteção das pessoas com TEA, mas sua efetividade 

demanda: (i) plano nacional integrado com metas e financiamento; (ii) regulamentação e pactuação inter-

federativa com condicionalidades de repasse; (iii) capacitação continuada nas áreas de saúde, educação e 

assistência; (iv) centros regionais multiprofissionais com protocolos baseados em evidências; (v) fortaleci-

mento da Defensoria Pública; e (vi) políticas permanentes de combate ao capacitismo. 
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INTRODUÇÃO 

A ansiedade é um estado emocional complexo e heterogêneo, que pode ser entendido como uma 

reação natural e adaptativa do corpo, quanto como uma condição patológica, se excessiva. Segundo a 5ª 

edição do Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais (DSM-5), “os transtornos de ansiedade 

incluem transtornos que compartilham características de medo e ansiedade excessivos e perturbações com-

portamentais relacionadas”. Este é um sintoma comum dos pacientes em tratamento oncológico devido ao 

estresse emocional acerca do diagnóstico e do impacto psicológico da doença, acarretando uma piora do 

sono e irritabilidade. Além disso, os próprios métodos terapêuticos contribuem para esse estado psicológico 

conturbado. 

O câncer é um dos principais problemas de saúde pública no mundo, configurando como uma das 

principais causas de morte e, como consequência, uma das principais barreiras para o aumento da expecta-

tiva de vida (Revista Brasileira de Cancerologia, 2023). De acordo com a última estimativa de incidência 

do Instituto Nacional de câncer (INCA) no Brasil, foram estimados, para o ano de 2023, 704 mil novos 

casos de câncer (INCA, 2022). Apesar dessa incidência, o câncer, atualmente, não é mais uma sentença de 

morte (UnB, 2021), visto que há uma variedade de recursos terapêuticos que buscam a remissão e o alívio 

de sintomas físicos e psicológicos, gerando uma melhor qualidade de vida para os pacientes 

Atualmente, a aromaterapia tem sido amplamente estudada diante dos resultados positivos apre-

sentados, principalmente no alívio da ansiedade durante o tratamento oncológico, com a intenção de pro-

porcionar uma melhor qualidade de vida para esses pacientes. Devido a isso, justifica-se a importância do 

estudo em relação a eficácia e os benefícios da aromaterapia no tratamento da ansiedade em pacientes 

oncológicos. 

OBJETIVOS 

Analisar a eficácia da aromaterapia no tratamento da ansiedade em pacientes oncológicos, avali-

ando quais óleos essenciais trazem o maior benefício para o alívio dos sintomas de ansiedade em pacientes 

oncológico, identificando a via de administração traz mais efetividade durante o tratamento.  
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METODOLOGIA 

O presente estudo foi desenvolvido por meio de uma revisão integrativa da literatura. Seguindo o 

referencial metodológico proposto por Mendes, Silveira e Galvão (2008), o estudo percorreu as seis etapas 

fundamentais. Na primeira etapa, a questão norteadora foi elaborada segundo a estratégia do PICO que 

representa um acrônimo para Paciente/População, Intervenção, Comparação e “Outcomes” (desfecho) 

(Santos; Pimenta; Nobre, 2007). Desta forma, considerou-se para P – pacientes oncológicos; para I – aro-

materapia; para C – comparação entre as vias de administração dos óleos essenciais; O – definição do 

melhor óleo essencial. Assim, a questão norteadora para a condução da pesquisa foi: Qual é a efetividade 

da aromaterapia no tratamento da ansiedade em pacientes oncológicos? Em seguida, estabeleceu-se os 

critérios de inclusão e exclusão.  

A busca foi feita em duas bases de dados: Web of Science e National Library of Medicine (Pub-

Med/Medline) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os descritores: aromaterapia, neoplasias e 

ansiedade, combinados pelo operador booleano “AND”. Após esta etapa seguiu-se com o método do 

PRISMA de quatro etapas, as quais constituem a Identificação, Triagem, Elegibilidade e Inclusão, pois tem 

como objetivo ajudar os autores a melhorarem o relato de revisões sistemáticas e meta-análises, (Galvão; 

Pansani; Harrad, 2015). Abaixo seguem os fluxogramas representados.  

 

 

Inicialmente encontrou-se um total de 28 estudos na BVS e 52 estudos na Pubmed, mas destes 

foram incluídos três e um artigo, respectivamente, totalizando quatro estudos para nortear esta pesquisa. 

 

Fluxograma A: manejo da amostra na BVS, 

segundo o fluxograma do PRISMA 2020 

Fonte: autor 

Fluxograma B: manejo da amostra no PubMed, 

segundo o fluxograma do PRISMA 2020 

Fonte: autor 
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Após a inclusão dos artigos para esta pesquisa, os mesmos foram categorizados por título, autores, objeti-

vos, conclusão, resultados, metodologia, limitações segundo o instrumento de Ursi e Galvão (2006) e ana-

lisados de forma descritiva com objetivo de responder à pergunta de pesquisa. (Galvão; Pansani, 2015).  

RESULTADOS 

Todos os estudos constataram uma melhora da ansiedade, da qualidade do sono e do bem-estar 

geral, principalmente usando o óleo de lavanda ou lavandula, por via inalatória. Os artigos selecionados 

para a amostra mostraram uma resposta positiva em alguns pacientes oncológicos, principalmente para a 

melhora do sono e ansiedade. Em contrapartida, 2 estudos relatam que, apesar desses resultados, ainda não 

há evidências científicas concretas para a implementação da aromaterapia na prática clínica. 

Segundo um estudo selecionado, a implantação dos óleos essenciais em Portugal já é praticada há 

14 anos por enfermeiras em um hospital referência de câncer. No Brasil, a realidade é bem diferente, devido 

à falta de estudos concretos acerca do benefício clínico da utilização destes óleos e essa prática é imple-

mentada de forma voluntária e por meio de pesquisas de intervenção.  

Apesar dos resultados positivos, houve várias divergências sobre a via de administração, dosagem, 

tempo de uso e intervalo entre as aplicações, além de não chegarem em um consenso sobre a importância 

dessa terapêutica na prática clínica. 

CONCLUSÕES 

A partir desta pesquisa entende-se que os óleos essenciais têm sido importantes no tratamento 

alternativo de pacientes oncológicos, ofertando um bem-estar. Entretanto é necessário realizar mais pesqui-

sas acerca desse tema e seus efeitos nos próximos anos, para que a aromaterapia possa ser reconhecida 

como adjuvante no tratamento contra o câncer.  
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INTRODUÇÃO 

A função social dos contratos e da propriedade está consagrada na Constituição Federal e no Có-

digo Civil (art. 421), transformando a mera autonomia privada em instituto orientado por finalidades cons-

titucionais.  

Transportada para o domínio securitário, essa orientação impõe que o seguro seja interpretado e 

regulado não só segundo interesses privados, mas também segundo valores coletivos: dignidade da pessoa 

humana, solidariedade e eficiência econômica.  

Com riscos globais em expansão, a compreensão do seguro como instrumento de política pública 

e de mitigação de externalidades é imperativa para o direito contemporâneo e para a regulação prudencial. 

1. FUNDAMENTOS JURÍDICOS DA FUNÇÃO SOCIAL 

A Constituição Federal de 1988 consagra a dignidade da pessoa humana como fundamento da 

República (art. 1º, III) e estabelece a função social da propriedade e dos contratos (art. 5º, XXIII; 170, III). 

O Código Civil, em harmonia com esses preceitos, dispõe que “a liberdade de contratar será exercida em 

razão e nos limites da função social do contrato” (art. 421). 

Para Venosa (2023), a função social não é elemento externo, mas “conteúdo essencial do negócio 

jurídico, limitando e orientando a autonomia privada”. No mesmo sentido, Gagliano e Pamplona Filho 

(2022) salientam que a função social “transforma a finalidade do contrato em meio de equilíbrio entre os 

interesses individuais e coletivos”. 

Aplicado ao contrato de seguro, esse princípio exige que a relação entre segurador e segurado seja 

interpretada não apenas sob a ótica da equivalência econômica, mas também em consonância com valores 

de solidariedade e justiça, evitando cláusulas abusivas e assegurando o efetivo amparo diante do risco. 

2. FUNDAMENTOS JURÍDICOS E CARACTERIZAÇÃO DO CONTRATO DE SEGURO 

Do ponto de vista jurídico, o contrato de seguro está disciplinado no Código Civil (art. 757–802), 

sendo um contrato aleatório, oneroso e bilateral: o segurador assume a obrigação de indenizar a ocorrência 

do sinistro mediante pagamento de prêmio pelo segurado. A função social do contrato (art. 421, do Código 

Civil) e a boa-fé objetiva (art. 422, do Código Civil) incumbem ambos os polos da relação securitária — 

seguradores, corretores e segurados — de comportamentos leais e transparentes. 
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A natureza aleatória do seguro, combinada com a assimetria informacional típica (risco privado 

do segurado), exige deveres específicos: dever de informação pré-contratual, dever de clareza sobre os 

limites do risco e de mitigar danos. Essas obrigações, lidas à luz da função social, impõem limites à liber-

dade contratual das seguradoras quando cláusulas ou práticas resultam em exclusões injustificadas ou em 

frustração do objeto social do contrato. 

3. DIMENSÕES DA FUNÇÃO SOCIAL DO SEGURO 

3.1 SOLIDARIEDADE E REDISTRIBUIÇÃO DE RISCOS 

O seguro opera por agregação de riscos: contribuições de muitos custeiam perdas de poucos. Esse 

mecanismo é uma forma privada de solidariedade institucionalizada, que reduz vulnerabilidades individuais 

e evita agravamento de danos sociais (familiares destituídos de renda, empresas que quebram e geram de-

semprego). 

3.2 ESTABILIDADE ECONÔMICA E FOMENTO AO CRÉDITO 

Indenizações preservam capital de giro e patrimônio, reduzindo efeitos em cascata sobre fornece-

dores, trabalhadores e cadeia produtiva. Consequentemente, o seguro facilita o funcionamento dos merca-

dos e a concessão de crédito, essencial à atividade econômica. 

3.3. PROTEÇÃO DA DIGNIDADE 

A dignidade da pessoa humana (art. 1º, III, da Constituição Federal) impõe interpretação favorável 

ao segurado quando a negativa de cobertura acarreta danos relevantes à subsistência, saúde ou moradia. 

Assim, o seguro atua também como instrumento de proteção social complementar, especialmente quando 

as políticas públicas são insuficientes. 

3.4 INCLUSÃO E EQUIDADE 

A função social demanda políticas e produtos que ampliem acesso (micro seguros, seguros inde-

xados/paramétricos), evitando que grupos de baixa renda fiquem permanentemente expostos a riscos que 

geram pobreza e exclusão. 

4. REGULAÇÃO, PROTEÇÃO DO CONSUMIDOR E IMPLICAÇÕES CONTRATUAIS 

O regime jurídico-regulatório do seguro deve harmonizar eficiência de mercado e tutela do con-

sumidor. No Brasil, a atividade securitária é supervisionada pela SUSEP – Superintendência de Seguros 

Privados, autarquia que tem função reguladora de toda área de seguros, e sujeita ao Código de Defesa do 

Consumidor nas hipóteses de hipossuficiência e práticas contratuais. Princípios relevantes: 

Transparência e clareza contratual: cláusulas essenciais, exclusões e franquias devem ser eviden-

ciadas, interpretando-se ambiguidades contra o estipulante ou a seguradora (principio in dubio pro consu-

mer). 
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Boa-fé objetiva: vigora tanto na fase pré-contratual (dever de informar risco relevante) quanto na 

fase de sinistro (obrigação de apuração tempestiva e justa). 

Proibição de práticas abusivas: negativas automáticas, subavaliação dolosa e demora indevida na 

liquidação configuram vícios sancionáveis e contrariam a função social. 

No plano processual, regras sobre distribuição do ônus da prova e instrumentos de solução de 

conflitos (Procon, Juizados Especiais, mediação) devem ser aplicadas visando a efetividade da tutela. 

5. DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS E PROBLEMAS DE COMPATIBILIDADE COM A FUN-

ÇÃO SOCIAL 

5.1. SELEÇÃO ADVERSA E MÁ CONDUTA MORAL  

A função social exige instrumentos que mitiguem seleção adversa. Soluções técnicas: modelagem 

atuarial refinada, uso de dados e telemetria, seguridade paramétrica, juntamente com controles antifraude e 

incentivos à mitigação do risco pelo segurado. 

5.2. RISCOS SISTÊMICOS E CATASTRÓFICOS 

Eventos catastróficos (fenômenos climáticos extremos, pandemias) expõem limites do mercado 

privado de seguros: capacidade financeira, correlação de riscos e volatilidade. A resposta social requer 

mecanismos complementares: fundos soberanos/catastróficos, retenção pública parcial do risco (back-

stop), programas de resseguro público-privado. 

5.3. EXCLUSÃO POR PREÇOS E DISCRIMINAÇÃO 

Precificação baseada exclusivamente em risco individual pode levar à exclusão de grupos vulne-

ráveis (exemplo.: riscos de saúde, áreas de alto risco ambiental). A função social recomenda políticas con-

tratuais e regulatórias que evitem discriminação indevida, mediante subsídios, tarifas diferenciadas e pro-

dutos sociais. 

5.4. NOVOS RISCOS (CIBER, CLIMÁTICOS, PANDÊMICOS) 

A inovação securitária enfrenta desafios técnicos e regulatórios: definição de sinistro, mensuração 

de danos, correlação sistêmica. A função social impõe orientação normativa que facilite cobertura ampla e 

acessível, sem abrir margem para assunção de riscos ruinosa para o mercado. 

6. ESTRATÉGIAS REGULATÓRIAS E POLÍTICAS PÚBLICAS COERENTES COM A FUNÇÃO 

SOCIAL 

i) Promoção de micro seguros e seguros indexados: produtos simples, de baixo custo e parametrizados 

para riscos frequentes em populações de baixa renda. 

ii) Mecanismos de pulverização de riscos e resseguro público: compartilhamento de risco para catás-

trofes e eventos sistêmicos. 
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iii) Educação e clareza das condições do seguro a ser contratado: campanhas públicas e parcerias com 

setores privados para aumentar compreensão de cobertura e prevenção. 

iv) Obrigações de transparência e padronização: contratos padronizados com linguagem acessível e 

tabelas de cobertura/exclusões. 

v) Incentivos fiscais e subsídios direcionados: para ampliar penetração em áreas socialmente prioritá-

rias (habitação popular, agricultura familiar). 

vi) Regulação baseada em princípios: equilíbrio entre solvência prudencial e promoção de acesso, com 

supervisão que estimule inovação responsável. 

7. Consequências práticas para operadores do direito e para seguradoras 

i) Para advogados: argumentação em litígios deve integrar a função social como critério hermenêutico 

— interpretar cláusulas limitativas à luz da dignidade, da boa-fé e da proteção do consumidor; plei-

tear medidas cautelares para preservar direitos fundamentais ameaçados por negativa de cobertura. 

ii) Para seguradoras: adoção de compliance contratual e transparência; desenho de produtos que con-

templem mitigação de risco e inclusão; política de reavaliação periódica de cláusulas de exclusão. 

iii) Para magistrados: aplicação do princípio da proporcionalidade ao sopesar cláusulas restritivas de 

cobertura, considerando o impacto social da decisão. 

8. Propostas de pesquisa e linhas futuras 

i) Estudos empíricos sobre impacto de micro seguros na redução da pobreza. 

ii) Modelagens atuariais que incorporem externalidades sociais e custo econômico de exclusão. 

iii) Avaliação de políticas públicas (exemplo: fundos catastróficos) e sua eficácia na transferência 

de risco. 

iv) Análise comparada de regimes regulatórios internacionais sobre riscos sistêmicos e respostas 

públicas. 

CONCLUSÃO 

A função social do seguro não é mera ideia retórica: impõe um redimensionamento da compreen-

são tradicional do contrato securitário, exigindo políticas regulatórias e práticas contratuais que promovam 

inclusão, solidariedade e proteção da dignidade humana. Ao integrar princípios constitucionais e exigências 

prudenciais, o direito pode estimular um mercado de seguros resiliente, socialmente responsável e capaz de 

enfrentar os desafios contemporâneos sem abdicar da eficiência econômica. 
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A publicidade e o cinema sempre se desenvolveram de forma interligada, moldando padrões cul-

turais, estéticos e comportamentais ao longo do tempo. Ambos combinam aspectos artísticos e comerciais 

e se beneficiam mutuamente: enquanto o cinema utiliza a publicidade para promover seus filmes, a publi-

cidade se inspira no cinema para dialogar com o imaginário coletivo. Essa relação torna-se essencial para 

compreender como as transformações do mercado cultural influenciam a produção audiovisual e seu al-

cance [1]. 

O cinema brasileiro consolidou seu reconhecimento internacional com obras como Central do Bra-

sil (1998) e Cidade de Deus (2002), e mais recentemente com Ainda Estou Aqui (2023), dirigido por Walter 

Salles [1]. Salles, cineasta brasileiro com carreira multicultural [2], dirigiu Central do Brasil, um marco por 

sua narrativa sensível e pelo alcance obtido mesmo com recursos promocionais tradicionais [3]. Já Ainda 

Estou Aqui reafirma sua sensibilidade para temas universais, conquistando indicações ao Oscar e ao Globo 

de Ouro, e destacando-se pelo desempenho nas bilheteiras nacionais e internacionais [4][5]. 

Apesar desse prestígio, o cinema enfrenta desafios estruturais, como queda no número de frequen-

tadores, aumento do preço médio dos ingressos e concentração das salas em grandes centros. Em 2023, o 

público brasileiro foi 36% inferior ao de 2019, refletindo mudanças culturais e tecnológicas e a influência 

da pandemia [6][7]. Mesmo assim, sucessos recentes demonstram que ainda há espaço para grandes estreias 

e para a retomada do cinema nacional, que representou cerca de 40% das estreias no país [8]. 

Assim, Central do Brasil e Ainda Estou Aqui exemplificam como o cinema brasileiro pode manter 

relevância internacional mesmo diante de mudanças profundas no mercado audiovisual. A comparação 

entre os dois filmes mostra não apenas desafios, mas também respostas criativas e resilientes. O estudo da 

jornada de mudanças na publicidade e no cinema revela a importância de narrativas que conectem emoci-

onalmente o público, fortalecendo tanto o mercado interno quanto a imagem do Brasil no cenário global 

[1][3][4].  
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MÉTODO  

Essa pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com caráter exploratório e descritivo, passando a 

investigar as transformações na publicidade cinematográfica ao longo do período entre os lançamentos dos 

filmes Central do Brasil (1998) e Ainda Estou Aqui (2024). 

Para a execução do estudo, foram realizadas análises planejadas e embasadas em dados coletados 

através de pesquisa bibliográfica e documental em artigos acadêmicos, livros, teses, dissertações, bem como 

reportagens e entrevistas que abordem o marketing cinematográfico e aspectos históricos e culturais dos 

filmes em questão. 

Além disso, foram utilizadas fontes como materiais publicitários oficiais, trailers, cartazes, publi-

cações em redes sociais e outros materiais promocionais relacionados aos filmes Central do Brasil e Ainda 

Estou Aqui.  

RESULTADO 

A análise do filme Central do Brasil revela um marco na inserção do cinema brasileiro no mercado 

audiovisual globalizado. Sua circulação nacional e internacional ocorreu de forma ampla, abrangendo pra-

ticamente todos os meios disponíveis da época. No cenário externo, sua trajetória teve início nas salas de 

cinema, o que é incomum para produções brasileiras, geralmente lançadas com limitações de distribuição 

fora do país. Essa ampla circulação e a exposição internacional conferiram ao filme um alcance raramente 

visto até então no cinema nacional [9]. 

Segundo Elisa Tolomelli, produtora executiva do filme, naquele período, não havia internet, redes 

sociais ou campanhas publicitárias massivas. A projeção do filme ocorreu, principalmente, por meio do 

boca a boca, que desempenhou um papel fundamental na ampliação de seu alcance e reconhecimento junto 

ao público [10]. 

Outro fator significativo foi a comercialização dos direitos internacionais antes mesmo de seu lan-

çamento no Brasil ou de sua consagração no Festival de Berlim. Durante sua exibição no Festival de Sun-

dance, o filme protagonizou uma disputa acirrada entre dois grandes players do mercado: Miramax e Sony 

Classics. Como resultado, a distribuição foi dividida entre as duas corporações. A Sony ficou responsável 

pelo lançamento nos Estados Unidos e no Canadá, enquanto a Miramax, por meio da Buena Vista (braço 

de distribuição da Disney), assumiu a distribuição na Europa e América Latina. Esse tipo de negociação 

prévia, envolvendo grandes distribuidoras internacionais, era raro na cinematografia brasileira até então 

[11]. 

No Brasil, Central do Brasil conquistou o público de forma gradual, ampliando sua audiência 

semana após semana. No momento de seu lançamento, cerca de metade das salas de cinema do país exibiam 
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Titanic. Já na semana seguinte, outras 250 salas passaram a exibir O Homem da Máscara de Ferro, fazendo 

com que aproximadamente 80% do circuito nacional estivesse ocupado por produções norte-americanas. 

Apesar desse cenário competitivo, o filme foi assistido por cerca de 67 mil pessoas em seu primeiro 

fim de semana. Ao alcançar a 11ª semana em cartaz, ultrapassou a marca de 1 milhão de ingressos vendidos 

[10]. 

No filme Ainda Estou Aqui, também dirigido por Walter Salles, a narrativa sensível e de caráter 

universal não apenas emocionou o público, mas transformou-se em um caso emblemático de como as redes 

sociais podem moldar discussões e percepções acerca de um lançamento cinematográfico, desde sua cam-

panha inicial até a cerimônia do Oscar [12]. A produção implementou diversas estratégias de divulgação 

que contribuíram significativamente para seu sucesso comercial e para o reconhecimento internacional. 

Com o objetivo de ampliar sua visibilidade nas premiações, especialmente no Oscar, a equipe de 

Ainda Estou Aqui lançou mão da tradicional campanha For Your Consideration, voltada a destacar as ca-

tegorias em que o filme se sobressaía, como Melhor Filme, Melhor Filme Internacional e Melhor Atriz, 

entre outras [13]. Paralelamente, a distribuição internacional ficou a cargo da Sony Classics, divisão da 

Sony Pictures especializada em promover filmes independentes em grandes premiações, o que facilitou o 

acesso a mercados estrangeiros e reforçou a visibilidade da obra. 

O longa foi exibido em festivais internacionais de prestígio, como o Festival de Veneza, onde 

recebeu o prêmio de Melhor Roteiro e o Green Drop Award. Essa participação ampliou a exposição do 

filme, gerou repercussão positiva junto a críticos e audiências e consolidou sua reputação artística. Além 

disso, ações de divulgação com entrevistas e debates internacionais protagonizados pelo elenco contribuí-

ram para posicionar Ainda Estou Aqui como um dos principais concorrentes nas premiações e para alcançar 

um público global, fortalecendo seu sucesso comercial e crítico [13]. 

No contexto digital, hashtags como #AindaEstouAquiOscar2025 e #OscarParaBrasil viralizaram 

no Twitter e no Instagram, articulando um movimento global de apoio ao filme. Influenciadores, críticos 

de cinema e celebridades internacionais aderiram à campanha, ampliando exponencialmente seu alcance. 

De acordo com dados do site Statista, o uso de hashtags relacionadas ao Oscar aumenta em até 45% nas 

semanas que antecedem a cerimônia, evidenciando o impacto das discussões online no interesse do público. 

Para Guilherme Barbosa, especialista em marketing do UniOpet, “a narrativa emocional e a capacidade de 

engajamento online criam um ambiente propício para campanhas bem-sucedidas, como a de Ainda Estou 

Aqui”. A plataforma Variety também destacou o longa como um dos mais comentados nas redes sociais em 

2025, ressaltando que “a conexão emocional do filme com os espectadores fez dele um favorito tanto do 

público quanto dos críticos” [12]. 
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No TikTok, a hashtag associada ao longa ultrapassou 500 milhões de visualizações, com usuários 

recriando cenas icônicas e debatendo suas temáticas em especial, a resiliência humana diante da perda. Esse 

engajamento massivo nas redes não apenas elevou a visibilidade da produção, mas também a consolidou 

como uma forte candidata à categoria de Melhor Filme Internacional [12]. 

CONCLUSÃO  

A comparação entre Central do Brasil e Ainda Estou Aqui evidencia o percurso de transformação 

vivido pelo cinema brasileiro e pelas estratégias publicitárias ao longo das últimas décadas. Enquanto Cen-

tral do Brasil destacou-se pela circulação internacional inédita para um filme nacional à época, amparada 

sobretudo por negociações com grandes distribuidoras e pelo boca a boca, Ainda Estou Aqui representa 

uma nova fase, em que campanhas estruturadas e redes sociais assumem papel central na promoção, enga-

jamento e construção da reputação de um longa-metragem. 

Esse contraste revela uma mudança estrutural: do modelo tradicional, baseado em festivais, salas 

de cinema e divulgação gradual, para uma lógica digital e globalizada, na qual hashtags, influenciadores e 

plataformas online amplificam de maneira instantânea a visibilidade das produções. A publicidade cinema-

tográfica deixa de ser apenas suporte e passa a integrar a narrativa e o diálogo com o público, transformando 

espectadores em participantes ativos do processo de promoção. 

Assim, a “jornada de mudanças” abordada neste artigo reflete não apenas a evolução tecnológica, 

mas também uma nova cultura de consumo e circulação de bens audiovisuais. Se Central do Brasil abriu 

portas para o reconhecimento internacional do cinema brasileiro, Ainda Estou Aqui consolida a era digital 

como elemento decisivo para o sucesso comercial, crítico e cultural. Essa trajetória demonstra que a inte-

gração entre cinema e estratégias publicitárias inovadoras é hoje um fator indispensável para a competiti-

vidade e a relevância global das produções cinematográficas brasileiras. 
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Em consonância com Monteiro et al. [1], a ansiedade e a depressão estão presentes na maioria da 

população, percorrendo diversas idades e prejudicando a qualidade de vida daqueles que apresentam tais 

transtornos; ademais, no âmbito mundial, a ansiedade ocupa o segundo lugar como a doença mais incapa-

citante, a qual também está associada aos casos de depressão. 

No Brasil, a prevalência dessas doenças é significativa, segundo Freitas et al. [2], cerca de 9% da 

população brasileira apresenta transtornos de ansiedade, enquanto 6% demonstram sintomas depressivos. 

Não obstante, em conformidade com a Organização Mundial da Saúde – OSM [3], o Brasil apresenta a 

maior prevalência de depressão da América Latina, ocupando o segundo lugar no ranking das Américas. 

De acordo com uma pesquisa realizada em 2017 com 173 profissionais da Atenção Primária à 

Saúde, no interior paulista, revelou que 45,3% apresentavam sintomas de ansiedade e 41,0% de depressão 

[4]. Outro trabalho realizado pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (FMRP-USP) apontou que 43% 

dos profissionais de saúde entrevistados apresentavam indicadores de ansiedade e 40% de depressão [5]. 

Em relação ao cenário laboral, Sampaio et al. [6] justifica que o aumento dos casos de doenças 

psiquiátricas, como a depressão, entre os profissionais da saúde é sobretudo influenciado pelas condições 

de trabalho. Nesse aspecto, Freitas e Vieira [7] evidenciam que tais características profissionais arquitetam 

fatores de risco para a fragilidade da saúde mental desse grupo, como: o particular convívio com o sofri-

mento e a com morte, as múltiplas jornadas de emprego, a extensa carga horária profissional e os perigos 

de exposição e de contaminação à patógenos.  

Sob outra perspectiva, além de médicos, fisioterapeutas e enfermeiros, outros profissionais que 

lidam diretamente com o público, são os educadores e, desse modo, também estão especialmente vulnerá-

veis aos riscos psicossociais. No campo da educação, transtornos como a depressão, a ansiedade e o estresse 
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têm sido apontados como razões predominantes para o afastamento de professores. O número de casos 

dessas comorbidades cresce devido à carga excessiva de trabalho e às pressões do ambiente laboral, fatores 

que contribuem significativamente para o adoecimento desses profissionais [8]. 

No contexto acadêmico, especificamente em relação aos docentes universitários, Monteiro et al. 

[1] aponta ser necessário considerar os períodos de trabalho, o cumprimento dos prazos da instituição, a 

apropriação de novos conhecimentos e de novas tecnologias e a dedicação em estabelecer e manter a co-

municação adequada com os alunos. Assim, a rotina desses professores, aliada a outros riscos psicossociais 

que possam estar presentes no ambiente de trabalho e à falta de apoio e de suporte da instituição, são con-

dições que podem viabilizar o início ou o agravamento de sintomas de caráter emocional nesses profissio-

nais.  

Assim, a negligência em identificar os sintomas, sejam eles ansiosos ou depressivos, permite que 

os mesmos se intensifiquem, o que corrobora para a gravidade dos casos. Portanto, é necessário avaliar o 

condicionamento emocional dos profissionais que atuam, sobretudo, na área da saúde; uma vez que eles 

enfrentam demandas intensas e situações emocionalmente desafiadoras. 

OBJETIVO 

Identificar a prevalência de ansiedade e de depressão em professores de cursos da área da saúde 

de uma faculdade do centro-oeste paulista. 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo transversal, observacional e de abordagem quantitativa que analisou a pre-

valência de ansiedade e de depressão em profissionais da área da saúde que são docentes dos cursos de 

enfermagem, fisioterapia e medicina em uma faculdade do centro-oeste paulista. Foram aplicadas duas 

ferramentas para coleta de dados, um questionário de caracterização da amostra e a Escala Hospitalar de 

Ansiedade e Depressão – HADS [9]. Os profissionais de saúde que atuam como docentes nestes cursos são 

de diversas áreas, porém classificadas como áreas da saúde segundo a Resolução 218 de 1997 do Ministério 

da Saúde. Para a discussão dos resultados será realizada análise estatística descritiva com descrição das 

frequências absolutas (n) e relativas (%) das variáveis categóricas, e média de desvio padrão para as numé-

ricas. 

RESULTADOS 

A percepção e probabilidade de ansiedade e depressão variam significativamente entre os profis-

sionais de saúde. Na Enfermagem, a ansiedade é vista de forma dividida (50% possível, 50% improvável), 

enquanto a depressão é majoritariamente percebida como possível, em particular com mais de 40 horas de 

trabalho semanal (100% de depressão possível). Já na Medicina, a percepção da ansiedade é equilibrada 
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(40% possível, 40% improvável), mas se torna mais improvável (75%) para profissionais com mais de 7 

anos de experiência. Por fim, a Fisioterapia é a área em que a ansiedade é mais vista como improvável 

(50%), e a depressão é considerada improvável em 100% das respostas. 

CONCLUSÃO 

A prevalência de ansiedade e depressão entre docentes da área da saúde da FEMA apresenta vari-

ações significativas conforme a profissão, tempo de atuação, carga horária e faixa etária. Com base nos 

achados, os professores dos cursos de Medicina e Fisioterapia se destacam por um resultado majoritaria-

mente improvável para ansiedade e para depressão, isso sugere, que nesses grupos, o impacto emocional 

pode ser menor ou mais bem manejado. Entretando, no curso de Enfermagem, foi evidenciado um índice 

mais alto de possibilidade para ansiedade e para depressão. 

Ademais, fatores como tempo de serviço e carga horária semanal podem estar relacionados: do-

centes mais jovens, com menor experiencia, tendem a relatar maior probabilidade à ansiedade, enquanto 

aqueles com maior tempo de atuação, demonstram menor tendência a esses sintomas, especialmente na 

Medicina. Além disso, na Enfermagem, a sobrecarga de trabalho aparece como fator que amplia a vulnera-

bilidade para depressão e ansiedade. 

Nesse viés, esses dados reforçam a importância da criação de ações institucionais, que sejam vol-

tadas à promoção da saúde mental, dos docentes que atuam na área da saúde, sobretudo nos cursos mais 

vulneráveis, como na Enfermagem. Assim, estratégias de apoio psicológico, reorganização da carga de 

trabalho e programas de prevenção à ansiedade e à depressão, devem contribuir para redução dos riscos à 

saúde mental e favorecer melhores condições emocionais e laborais para esses profissionais, impactando 

na qualidade do ensino ofertado por eles e na sua carreira acadêmica saudável. 
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A Reforma Trabalhista de 2017, instituída pela Lei n. 13.467/2017, representou um dos marcos 

mais significativos da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) desde sua criação, em 1943. O principal 

objetivo declarado pelo legislador foi modernizar as relações laborais, flexibilizar normas consideradas 

engessadas e promover maior segurança jurídica, especialmente em face das novas dinâmicas econômicas 

e sociais do mercado de trabalho. 

Entretanto, seus efeitos práticos geraram intensos debates na doutrina, na jurisprudência e entre as 

entidades sindicais, com repercussões relevantes tanto para empregadores quanto para trabalhadores. 

O contexto de aprovação da reforma foi marcado por forte crise econômica, elevada taxa de de-

semprego e pressão empresarial pela redução de custos. Nesse cenário, a narrativa predominante defendia 

que a flexibilização da legislação poderia impulsionar a formalização do emprego, reduzir litígios judiciais 

e atrair investimentos. Contudo, críticos apontaram que as mudanças se deram de forma precipitada e des-

providas de amplo diálogo social, abrindo espaço para questionamentos de ordem constitucional e princi-

piológica. 

Entre as alterações de maior impacto, destacam-se: a prevalência do negociado sobre o legislado 

em diversos pontos; a regulamentação do teletrabalho e do trabalho intermitente; novas regras para jornada 

de trabalho, intervalos e banco de horas; mudanças quanto à contribuição sindical, que deixou de ser obri-

gatória; a ampliação da possibilidade de contratos temporários e parciais; além da limitação da gratuidade 

da justiça e da responsabilidade do reclamante quanto às custas processuais em caso de improcedência da 

demanda. 

No âmbito jurídico, tais mudanças suscitaram reflexões sobre a efetiva proteção da dignidade do 

trabalhador, núcleo central do Direito do Trabalho. A prevalência do negociado sobre o legislado, por 

exemplo, é apontada como instrumento de autonomia coletiva, mas também criticada por fragilizar a posi-

ção do empregado diante da hipossuficiência, característica da relação laboral. A retirada da obrigatorie-

dade da contribuição sindical, embora tenha representado maior liberdade individual, acarretou queda ex-

pressiva no financiamento das entidades sindicais, repercutindo diretamente na capacidade de negociação 

coletiva. 
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Do ponto de vista processual, a introdução de normas mais restritivas buscou diminuir o número 

de ações trabalhistas, impondo maior responsabilidade ao reclamante. Os dados iniciais apontaram, de fato, 

uma redução significativa no ingresso de demandas após 2017. 

Entretanto, estudiosos questionam se essa diminuição reflete maior equilíbrio nas relações ou se 

revela um obstáculo ao acesso à Justiça, em razão do temor de custas e honorários. 

Outro ponto relevante é a regulamentação de novas formas contratuais, como o trabalho intermi-

tente. Essa modalidade, inédita no ordenamento jurídico brasileiro, trouxe alternativas de contratação mais 

flexíveis, mas também críticas quanto à precarização e insegurança do trabalhador. O teletrabalho, impul-

sionado posteriormente pela pandemia de COVID-19, mostrou-se uma das inovações mais adaptáveis ao 

cenário atual, embora ainda demande ajustes quanto a questões de saúde ocupacional e controle de jornada. 

Em termos de impactos sociais, a reforma trabalhista contribuiu para o acirramento do debate entre 

flexibilização e proteção. De um lado, defende-se que o excesso de rigidez normativa inviabiliza a compe-

titividade econômica e dificulta a geração de empregos; de outro, alerta-se para os riscos de retrocesso em 

conquistas históricas dos trabalhadores, com reflexos na desigualdade social e na informalidade. 

Do ponto de vista doutrinário e jurisprudencial, a reforma consolidou-se como campo fértil de 

estudo e interpretação. O Supremo Tribunal Federal (STF) e o Tribunal Superior do Trabalho (TST) foram 

instados a se manifestar em diversos aspectos da nova legislação, ora reconhecendo sua constitucionalidade, 

ora impondo limites em nome da proteção dos direitos fundamentais do trabalho. Esse diálogo entre legis-

lação, doutrina e jurisprudência demonstra que a reforma não se encerra no texto legal, mas permanece em 

constante construção hermenêutica. 

Assim, pode-se concluir que a Reforma Trabalhista de 2017 produziu transformações estruturais 

na CLT, redimensionando a relação entre capital e trabalho no Brasil. Embora tenha atendido aos objetivos 

de modernização e buscado reduzir a litigiosidade, trouxe consigo desafios quanto à efetividade da proteção 

social, à preservação da dignidade da pessoa humana e ao equilíbrio da negociação coletiva. 

Em termos acadêmicos, o estudo das alterações promovidas pela Lei n. 13.467/2017 revela não 

apenas a importância do Direito do Trabalho como instrumento de justiça social, mas também a necessidade 

de constante reflexão crítica sobre o alcance das reformas legislativas em contextos de crise econômica. 

Mais do que analisar os dispositivos em si, é essencial compreender seus impactos jurídicos, sociais e prá-

ticos, a fim de avaliar se os propósitos declarados de modernização e equilíbrio realmente se concretizam, 

ou se, ao contrário, contribuem para um processo de recarização das relações de trabalho. 

Dessa forma, o tema permanece atual e relevante, não apenas para a comunidade acadêmica, mas 

também para a sociedade em geral, pois envolve diretamente a vida de milhões de trabalhadores e empre-

gadores. A reforma trabalhista, portanto, deve ser analisada como fenômeno jurídico e social de grande 
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complexidade, cujos efeitos ainda estão em pleno desenvolvimento e demandam acompanhamento crítico 

constante. 
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INTRODUÇÃO 

O sistema nervoso autônomo (SNA) é essencial para manutenção da homeostase, pois regula fun-

ções involuntárias como ritmo cardíaco, respiração, digestão, ventilação e metabolismo. Ele é dividido em 

dois ramos principais: o sistema nervoso simpático (SNS), que prepara o organismo para situações de es-

tresse por meio de resposta de luta ou fuga, aumentando a frequência cardíaca, a pressão arterial e promo-

vendo broncodilatação, e o sistema nervoso parassimpático (SNP), que atua em situações de repouso e 

recuperação, reduzindo a frequência cardíaca, estimulando a digestão e favorecendo a conservação de ener-

gia. Ambos mantem um balanço dinâmico que garante o funcionamento dos órgãos viscerais [1]. 

Os parâmetros autonômicos obtidos pela variabilidade da frequência cardíaca (VFC), têm sido 

amplamente utilizados para avaliar a função autonômica em indivíduos com doenças crônicas e pacientes 

oncológicos [2-3]. No câncer, a própria presença da doença, juntamente com o tratamento oncológico, gera 

alterações autonômicas importantes, pacientes oncológicos apresentam aumento da modulação simpática e 

redução parassimpática, associada a inflamação crônica, fadiga, dor, perda de massa muscular, distúrbio do 

sono, ansiedade e depressão [4-5]. Estudos demonstram que mulheres com câncer de mama apresentam 

modulação simpática aumentada e parassimpática reduzida, sugerindo risco elevado de complicações car-

diovasculares [4]. 

OBJETIVO 

Identificar e comparar o perfil autonômico cardíaco de indivíduos em tratamento oncológico. Ob-

servar se em um follow-up de 3 meses ocorre modificações significativas nos índices autonômicos. 

METODOLOGIA  

Este estudo apresentou delineamento observacional de coorte longitudinal, com um período de 

follow-up de 3 meses. O estudo foi realizado com uma amostra de conveniência de voluntários atendidos 

regularmente para tratamento oncológico no Hospital Regional de Assis (HRA). Esse estudo foi dividido 

em 2 etapas. Na primeira etapa, foi realizada a anamnese todos os participantes, e logo em seguida, os 
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participantes foram submetidos a avaliação da modulação autonômica cardíaca, por meio da VFC. Na se-

gunda etapa, após 3 meses em tratamento oncológico, as avaliações foram novamente realizadas em todos 

os participantes. 

A modulação autonômica cardíaca foi avaliada por meio da VFC, um método não invasivo que 

analisa as flutuações ou oscilações nos intervalos R-R consecutivos do eletrocardiograma. A aquisição da 

VFC foi conduzida através do cardiofrequencímetro da marca Polar®️ (Polar Electro OY, M200, Finlândia) 

e cinta de captação H10. Para avaliação, o participante foi posicionado em decúbito dorsal, permanecendo 

em repouso, com respiração espontânea, sem dormir e em silêncio durante 30 minutos. 

Para análise, foram empregados 1000 intervalos RR consecutivos, que passaram previamente a 

uma filtragem digital e manual, para remover batimentos ectópicos prematuros e artefatos, foram conside-

rados traçados que contivessem mais de 95% de batimentos sinusais. Os índices avaliados foram: o rMSSD 

– raiz quadrada da média do quadrado das diferenças entre os intervalos RR normais em intervalo de tempo; 

SDNN – desvio padrão de todos os intervalos RR normais gravados em um intervalo de tempo; pNN50 – 

porcentagem dos intervalos RR adjacentes com diferenças maiores que 50 milissegundos (ms); High Fre-

quency (HF) – componentes de alta frequência, com variação de 0,15 a 0,4Hz; Low Frequency (LF) – 

componentes de baixa frequência, com variação entre 0,04 e 0,15Hz. 

Previamente às avaliações, os indivíduos foram informados sobre os objetivos e procedimentos do 

estudo e, após concordarem, assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), sendo 

somente após isso iniciada a coleta de informações e dados. Todos os procedimentos utilizados neste estudo 

foram aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 77095824.0.0000.8547). 

A análise dos dados foi iniciada pela normalidade dos dados, que foi testada por meio do teste de 

Shapiro-Wilk. Para comparação das médias dos parâmetros analisados dos participantes, foi utilizado o 

teste T de student para dados pareados, em dados paramétricos, ou o teste Wilcoxon, para dados não para-

métricos, dependendo da sua normalidade. Todos os resultados foram discutidos em um nível de signifi-

cância de 5%. Foi utilizado o programa Statistical Package for the Social Sciences – versão 25.0 (SPSS 

Inc., Chicago, EUA) para executar a análise estatística. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo contou com a participação de 16 voluntários, dos quais 13 eram mulheres e 3 homens, 

representando 81,3% e 18,7% da amostra, respectivamente. A média de idade dos participantes foi de 

57,25±12,09 anos e o índice de massa corporal (IMC) apresentou média de 28,35±5,77 kg/m². O tempo 

médio de diagnóstico foi de 3,21±5,90 meses. No momento da avaliação final, quatro voluntários ainda 

estavam em continuidade de tratamento, correspondendo a 25% da amostra.  
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Quanto aos parâmetros cardiovasculares, a frequência cardíaca inicial apresentou média de 

75,62±11,11 bpm, enquanto a frequência cardíaca final foi de 76,62±6,87 bpm, não havendo diferença 

estatisticamente significativa entre os valores. Os índices de VFC (Tabela 01) não apresentaram alterações 

significativas, sugerindo estabilidade da modulação autonômica, possivelmente relacionada ao estilo de 

vida ativo dos participantes. 

 

Índice Momento Inicial Momento Final Valor de p 

rMSSD (ms) 23,80±19,60 21,78±12,29 0,569 

SDNN (ms) 39,58±24,10 36,75±13,49 0,587 

pNN50 (%) 6,75±13,49 4,79±6,60 0,514 

HF (ms²) 329,81±536,35 190,18±188,95 0,501 

LF (ms²) 453,87±786,78 421,06±520,72 0,301 

Tabela 01: Índices da variabilidade da frequência cardíaca, no domínio do tempo e no domínio da frequência. 
Fonte: Autor. 

A variabilidade da frequência cardíaca (VFC) tem emergido como um marcador relevante para 

avaliar a função autonômica em pacientes com câncer. Evidências mostram que a disfunção autonômica 

cardiovascular é altamente prevalente nessa população e que reduções significativas da VFC ocorrem após 

tratamentos quimioterápicos, estando associadas a maior morbidade, mortalidade e pior prognóstico clínico 

[5]. Além da toxicidade induzida pela terapia, há evidências de que o próprio tumor exerce influência sobre 

o SNA, favorecendo um predomínio simpático por meio da liberação de citocinas inflamatórias e da ativa-

ção de fatores neurotróficos [6].  

Nesse contexto, a redução da VFC observada em pacientes oncológicos não reflete apenas os efei-

tos adversos da terapia, mas também mecanismos fisiopatológicos inerentes ao câncer. Ademais, estudos 

recentes destacam que baixos índices de VFC, como SDNN e rMSSD, são preditores independentes de 

menor sobrevida global e progressão da doença em diferentes tipos de câncer, incluindo ovário, pâncreas e 

pulmão. Por outro lado, estratégias não farmacológicas, como o exercício físico combinado (aeróbico e 

resistido), têm se mostrado promissoras na regulação da modulação autonômica cardíaca no tratamento 

oncológico [7]. Assim, a VFC desponta como um biomarcador acessível e sensível para monitorar tanto a 

toxicidade relacionada ao tratamento quanto a evolução clínica e os efeitos de intervenções terapêuticas em 

indivíduos com câncer.  
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CONCLUSÃO 

Os resultados indicam uma estabilidade nos índices autonômicos cardíacos, acreditamos que tais 

achados podem estar relacionados ao estilo de vida ativo dos participantes. Considerando que reduções da 

VFC são frequentes em pacientes oncológicos e estão associadas ao pior prognóstico, nossos dados refor-

çam a relevância desse marcador como ferramenta de monitoramento clínico. 
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Introdução: O treinamento de alta intensidade é responsável por gerar microlesões nas fibras 

musculares em indivíduos com ou sem experiência devido ao grande esforço repetitivo. Na literatura atual 

existem diversas formas alternativas de tratamento para reduzir o tempo de recuperação muscular pós-

treino, entre eles, a acupuntura. Considerada uma técnica utilizada em alguns tratamentos para dores simi-

lares, porém, nada tão aprofundado em seus efeitos considerando a Creatina Kinase (CK) como parâmetro 

em tratamentos para recuperação muscular.[1,2] 

Objetivo: Avaliar o efeito da acupuntura na recuperação muscular pós exercício, considerando a 

Creatina Kinase (CK) como parâmetro, em adolescentes e adultos atletas. 

Materiais e métodos: A presente revisão sistemática foi registrada no International Prospective 

Register of Systematic Reviews (PROSPERO, nº CRD42023476620). A estratégia PICOT foi utilizada, 

definindo a população-alvo (Adolescentes e adultos atletas), intervenção (acupuntura), comparadores 

(grupo controle (sem intervenção ou intervenção do tipo placebo)), desfechos (CK) e períodos de acompa-

nhamento (Imediatamente após, 24 horas, 48 horas, 72 horas e 96 horas após a intervenção). Foram exclu-

ídos estudos que avaliaram a eficácia de algum tipo de produto ou equipamento, além de estudos com 

conflito de interesse. A seleção dos estudos foi realizada por dois revisores independentes, com resolução 

de discordâncias por consenso ou terceiro revisor. A análise do risco de viés dos ensaios clínicos foi reali-

zada utilizado a Escala PEDro, no qual os estudos foram elencados como sendo de baixo, moderado, alto 

ou altíssimo risco de viés. Na meta-análise, os efeitos das diferentes intervenções encontradas foram com-

parados a um grupo controle, apresentados pela diferença média padrão (DMO), utilizando um intervalo de 

confiança (IC) de 95% e utilizando o software Review Manager® (RevMan 5.4.1 ®), da Cochrane®. Em 

seguida, o Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyzes (PRISMA), foi o guia 
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utilizado para redigir e organizar o presente estudo. A qualidade/certeza da evidência encontrada foi men-

surada utilizando o Grading of Recommendations, Assessment, Development and Evaluations (GRADE).  

Resultados: Foram selecionados 2 estudos para esta revisão sistemática, observando os resultados 

da meta-análise e da avaliação da qualidade de evidência feita através do (GRADE), chegou-se ao resultado 

que a acupuntura na recuperação muscular pós exercício tendo a Creatina Kinase (CK) como referência, 

não apresenta efeitos significativos. 

Conclusão: A acupuntura na recuperação muscular pós exercício, considerando a Creatina Kinase 

(CK) como parâmetro, não apresentou efeitos significativos, porém, devido aos baixos níveis de certeza 

desses estudos, se faz necessário novas pesquisas para tirarmos uma conclusão mais concreta. 
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INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa tem como foco a análise da inserção da inteligência artificial (IA) no âmbito 

do Poder Judiciário. Há que se reconhecer que a transformação digital vem remodelando rotinas de trabalho, 

reduzindo custos e prazos, mas ao mesmo tempo gerando novos dilemas éticos e institucionais. Nesse ce-

nário, a questão central é compreender de que forma a IA pode ser aplicada para promover eficiência sem 

comprometer garantias constitucionais. A transparência algorítmica, a governança de dados e a preservação 

da autonomia do juízo humano são aspectos que orientam toda a discussão.  

O estudo adota uma perspectiva pragmática: a tecnologia deve apoiar o profissional do Direito, 

sem substituí-lo. 

EVOLUÇÃO DO PODER JUDICIÁRIO 

A trajetória do Judiciário brasileiro revela uma constante busca por adaptação às demandas sociais. 

A Constituição Federal de 1988 consolidou direitos fundamentais como o devido processo legal, a ampla 

defesa e a duração razoável do processo. Contudo, o volume de processos e a litigiosidade excessiva im-

pulsionaram sucessivas ondas de modernização, que começaram pela informatização dos cartórios, evolu-

íram para o processo eletrônico e, mais recentemente, caminham em direção à incorporação da inteligência 

artificial. Tais medidas buscam assegurar maior celeridade processual, racionalizar a gestão judiciária e 

liberar magistrados e servidores para análise de mérito. Ainda assim, ressalta-se a necessidade de que a 

automação seja implementada com transparência, revisão obrigatória e métricas de desempenho confiáveis. 

FUNDAMENTOS TÉCNICOS DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

A inteligência artificial aplicada ao Direito abrange técnicas de aprendizado de máquina, proces-

samento de linguagem natural e automação robótica de processos. O aprendizado de máquina é útil na 

análise de padrões jurisprudenciais; o processamento de linguagem natural auxilia na leitura e síntese de 

peças processuais; a automação robótica executa tarefas repetitivas com agilidade. Entretanto, é essencial 

distinguir entre automação simples e modelos que efetivamente aprendem. Além disso, o risco de vieses e 

de respostas incorretas exige constante supervisão humana.  

mailto:zanoti.7@gmail.com
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Outro ponto crucial é a governança de dados: bases jurisprudenciais, peças processuais e informa-

ções sensíveis precisam ser tratadas com regras claras de privacidade, confidencialidade e de forma anô-

nima, evitando violações à proteção de dados. 

APLICAÇÕES PRÁTICAS NO JUDICIÁRIO E NA ADVOCACIA 

No Poder Judiciário, a IA tem sido aplicada desde a triagem inicial de processos, passando por 

cálculos de prazos, conferência de requisitos e até a sugestão de minutas e ementas. Tais medidas aumentam 

a eficiência, mas só são legítimas quando acompanhadas de mecanismos de auditoria e controle.  

Na advocacia privada, a tecnologia atua em diversas frentes: atendimento a clientes, organização 

documental, pesquisa jurisprudencial e elaboração de peças jurídicas. No campo da gestão, algoritmos 

apoiam a precificação de serviços e a análise de carteiras de processos.  

Apesar dos ganhos, permanecem limites claros: o advogado continua responsável pelo conteúdo 

produzido, devendo revisar citações, verificar fundamentos legais e garantir o sigilo profissional. 

DIRETRIZES DE USO RESPONSÁVEL 

A adoção responsável da IA no Direito pressupõe algumas diretrizes básicas: mapear tarefas repe-

titivas, selecionar ferramentas que atendam critérios de segurança e custo-benefício, estabelecer fluxos de 

trabalho com revisão humana obrigatória, realizar projetos-piloto para medir desempenho e promover ca-

pacitação contínua das equipes. Além disso, boas práticas complementares envolvem rotulagem de textos 

produzidos com auxílio da IA, pactuação prévia com clientes quanto ao uso dessas ferramentas, controle 

rigoroso de versões e planos de contingência em caso de falhas tecnológicas. 

CONCLUSÃO 

A inteligência artificial constitui um vetor de modernização do Direito, trazendo benefícios inegá-

veis de celeridade, previsibilidade e eficiência. No entanto, sua adoção não pode se afastar dos princípios 

constitucionais e da ética profissional. A tecnologia deve ser compreendida como ferramenta de apoio, 

preservando a centralidade da decisão humana e a integridade do sistema de justiça.  

Dessa forma, a inovação não apenas moderniza os fluxos de trabalho, mas contribui para ampliar 

o acesso à justiça e reforçar o papel da advocacia e do Judiciário como garantidores de direitos fundamen-

tais.  

O futuro aponta para uma convivência harmônica entre Direito e tecnologia, desde que ancorada 

em governança, responsabilidade e supervisão qualificada. 
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INTRODUÇÃO 

A fragilidade é uma síndrome biológica que prediz certas manifestações clínicas como sarcopenia, 

diminuição da mobilidade, aumento de quedas, menor qualidade de vida, hospitalização e mortalidade. 

Quanto mais elevado o nível de fragilidade, maior o comprometimento da qualidade de vida (QV) do paci-

ente (Rabelo et. al, 2023). A doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) é uma condição pulmonar pre-

venível e tratável, representada por anormalidades nas vias aéreas e/ou nos alvéolos, capazes de causar uma 

obstrução do fluxo aéreo (GOLD, 2024). 

Há uma relação entre fragilidade e doenças crônicas, onde o risco de se tornar um indivíduo frágil 

aumenta quando o paciente possui alguma condição crônica, como a DPOC (Kwon; Kim, 2016). Os paci-

entes portadores de fragilidade e DPOC quando avaliados em instrumentos capazes de mensurar qualidade 

de vida, tendem a apresentar resultados desfavoráveis nesse aspecto (Hanlon et al, 2023; Kwon; Kim, 

2016). 

METODOLOGIA 

Este estudo consiste em uma revisão integrativa de literatura, elaborada através da busca de artigos 

já publicados sobre DPOC, síndrome da fragilidade e qualidade de vida. As bases de dados utilizadas para 

busca de artigos foram PubMed, SciELO (Scientific Electronic Library Online), BVS (Biblioteca Virtual 

em Saúde) e BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações).  

Os descritores indexados pelo DeCS (Descritores em Ciências da Saúde) utilizados para a busca 

foram: “DPOC”, “fragilidade” e “qualidade de vida”, assim como seus respectivos termos em inglês 

“COPD”, “Frailty” e “Quality of Life”, associados ao operador booleano “AND”.  

Os critérios de inclusão utilizados corresponderam a artigos publicados a partir do ano de 2019, 

de forma online, nas bases de dados descritas acima, que estejam nas línguas português, inglês ou espanhol. 

Foram excluídos artigos equivalentes a qualquer tipo de revisão, que foram publicados há mais de 10 anos 

e em outros idiomas dos quais não estão contemplados nos critérios de inclusão.  
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RESULTADOS PARCIAIS 

Inicialmente, foram encontrados 182 artigos. Com a realização da leitura do título, resumo e reti-

rada dos artigos duplicados entre bases de dados, foram mantidos 12 trabalhos. Após aplicação dos critérios 

de inclusão e exclusão, e leitura completa, o resultado final se expressou em 7 estudos (Medina-Mirapeix 

et al., 2018; Kennedy et al., 2019; Dias et al., 2020; Takahashi et al., 2021; Jiang et al., 2025; Alqahtani et 

al., 2021; Paschoini, 2018). 

 

Imagem 01: Fluxograma da metodologia de busca dos artigos. 
Fonte: Autor 

Os estudos selecionados foram realizados em diferentes localidades, como Ásia (Takahashi et al., 

2021; Jiang et al., 2025), Europa (Medina-Mirapeix et al., 2018; Alqahtani et al., 2021) América do Norte 

(Kennedy et al., 2019) e Brasil (Dias et al., 2020; Paschoini, 2018), contribuindo para o aumento da pers-

pectiva sobre a QV relacionada a DPOC e fragilidade de forma mundial. Os dados coletados variaram em 

onde se encontravam os pacientes, como serviços ambulatoriais (Medina-Mirapeix et al., 2018; Kennedy 

et al., 2019; Paschoini, 2018), hospitais (Takahashi et al., 2021; Jiang et al., 2025; Alqahtani et al., 2021) e 

os que compareciam a um centro estadual de medicamentos de alto custo (Dias et al., 2020).  

A grande maioria dos estudos utilizou como método avaliativo de DPOC os critérios da Iniciativa 

Global para Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (GOLD – Global Initiative for Chronic Obstructive Lung 

Disease), exceto um trabalho (Kennedy et al., 2019), que teve como referência dados publicados no estudo 

NETT, onde os pacientes foram avaliados por meio de radiografia de tórax e espirometria para diagnóstico 

de enfisema, sem especificar os critérios GOLD. Além disso, um dos estudos (Alqahtani et al., 2021) in-

vestigou a respeito de pacientes hospitalizados com diagnóstico prévio de DPOC, em exacerbação. 
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Os métodos para avaliação da fragilidade incluíram o fenótipo de Fried (Medina-Mirapeix et al., 

2018; Paschoini, 2018), além do fenótipo de Fried adaptado pelo estudo NETT (Kennedy et al., 2019), a 

escala FRAIL (Dias et al., 2020; Jiang et al., 2025), o Kihon Checklist (KCL) (Takahashi et al., 2021) e a 

escala de fragilidade de Edmonton (Alqahtani et al., 2021).  

Quanto à QV, a maioria dos estudos utilizaram a escala COPD Assessment Test (CAT) (Medina-

Mirapeix et al., 2018; Dias et al., 2020; Jiang et al., 2025; Alqahtani et al., 2021), além do questionário do 

Hospital Saint George na Doença Respiratória (SGRQ) e Short Form-36 (SF-36) (Kennedy et al., 2019), 

assim como o WHOQOL-26 (Takahashi et al., 2021) e Chronic Respiratory Questionnaire (CRQ) (Pas-

choini, 2018).  

A QV se mostrou menor em pacientes frágeis e pré frágeis com DPOC pelo aumento da pontuação 

do questionário CAT (Medina-Mirapeix et al., 2018). Um dos estudos relacionou o aumento de cada uni-

dade na pontuação CAT com o aumento de 1,15 vezes nas chances de ser pré frágil ou frágil em pacientes 

com DPOC (Dias et al., 2020). O que se assemelha com outras pesquisas, onde as pontuações CAT elevadas 

seriam capazes de exacerbar a gravidade da fragilidade em pacientes com DPOC (Jiang et al., 2025) e onde 

pacientes com DPOC frágeis apresentam pior QV quando comparado aos indivíduos pré frágeis, utilizando 

o CRQ para essa avaliação (Paschoini, 2018).  

Os pacientes frágeis com DPOC também relataram pior qualidade de vida pelo aumento da pon-

tuação no questionário SGRQ e valores mais baixos no SF-36 quando comparados a pacientes não frágeis 

(Kennedy et al., 2019). Outro estudo demonstrou que as pontuações WHOQOL-26 tiveram correlação ne-

gativa com as pontuações KCL, mostrando a associação entre baixa QV com fragilidade e sintomas depres-

sivos em pessoas com DPOC (Takahashi et al., 2021).  
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A topografia é uma ciência fundamental para diversas áreas, como engenharia civil, planejamento 

urbano, agricultura e gestão ambiental, pois permite representar e analisar com precisão a superfície terres-

tre. Uma das ferramentas mais importantes nesse processo é a curva de nível, que representa de maneira 

visual e detalhada as variações do relevo de um terreno. Tradicionalmente, a obtenção dessas curvas é 

realizada por métodos manuais, que exigem medições diretas no terreno e grande atenção aos detalhes para 

garantir precisão. Esses métodos, apesar de demandarem mais tempo e esforço, permitem ao topógrafo 

compreender de forma aprofundada as características do relevo e identificar variações que podem ser es-

senciais para projetos de engenharia, obras civis ou planejamento urbano. Embora os métodos manuais 

continuem sendo valorizados, a necessidade de maior rapidez e eficiência nos levantamentos topográficos 

motivou a incorporação de novos métodos. 

Nos últimos anos, os avanços tecnológicos transformaram a forma como esses levantamentos são 

feitos. Tecnologias como o GNSS, drones, câmeras multiespectrais e softwares de processamento vêm 

sendo aplicadas para obter dados de maneira mais eficiente e inovadora [1]. Esse movimento representa 

uma mudança significativa na área, já que métodos convencionais, que utilizavam instrumentos como teo-

dolitos, níveis e estações totais, passaram a ser complementados ou até substituídos por essas novas ferra-

mentas [2].  

Com base nesse avanço tecnológico, o presente trabalho foi realizado com o objetivo de comparar 

diretamente a eficiência e a aplicabilidade do levantamento topográfico por drone em relação ao método 

manual de nível de mangueira. O estudo buscou avaliar qual método seria mais adequado para a obtenção 

de curvas de nível em diferentes situações, por meio de uma análise comparativa que considerou variáveis 

como precisão, tempo de execução e aplicabilidade. 

A metodologia da pesquisa consistiu na coleta de dados em um mesmo terreno utilizando dois 

métodos distintos para a obtenção de curvas de nível. Para tanto, foi realizado o levantamento com o drone 

DJI Mavic 3 Multispectral, cujas imagens foram processadas no software Agisoft Metashape 2.1.0, permi-
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tindo a geração do modelo digital de terreno e, posteriormente, a elaboração das curvas de nível. Paralela-

mente, aplicou-se o método manual de nível de mangueira, técnica de baixo custo baseada no princípio dos 

vasos comunicantes, que envolveu medições diretas em campo, utilização de estacas e ferramentas auxili-

ares, além de cálculos subsequentes para a construção das curvas. 

O estudo foi realizado no campus “José Santilli Sobrinho” da FEMA, escolhido por suas condições 

adequadas para operações topográficas. A coleta de dados envolveu a autorização para voo junto ao DE-

CEA. 

Os resultados mostraram que, pelo método de nível de mangueira, foram obtidas 31 curvas de 

nível, enquanto o processamento das imagens do drone resultou em 35 curvas, representando uma diferença 

de quatro curvas a mais. No que se refere à precisão, os dados gerados pelo drone apresentaram maior 

detalhamento, com curvas mais suavizadas e intervalos altimétricos melhor definidos. Esse comportamento 

deve-se à densidade de pontos coletados pelo aerolevantamento. Enquanto o nível de mangueira forneceu 

pontos em intervalos mais espaçados, baseados apenas em medições de pontos principais, os demais valores 

foram estimados por interpolação geométrica, utilizando relações de triângulos. Dessa forma, parte dos 

pontos obtidos nesse método não corresponde a medidas reais do terreno, mas sim a aproximações calcu-

ladas, o que reduz a confiabilidade do resultado. Já o drone registrou milhares de pontos dentro da área 

calculada possibilitando uma interpolação mais refinada e baseada em dados reais, resultando em curvas 

de nível mais precisas e contínuas. 

O voo do drone teve duração de aproximadamente 15 minutos, cobrindo uma área extensa. Já o 

processamento digital demorou cerca de 3 horas na qualidade máxima. Em contrapartida, o nível de man-

gueira exigiu dois dias de medições em campo, cerca de 4 horas por dia, apenas para coletar os pontos. 

Além disso, foram necessárias aproximadamente 5 horas para a criação de planilhas e realização dos cál-

culos, e outras 3 horas para o desenho das curvas, totalizando um processo muito mais demorado. Outro 

diferencial importante foi a visualização do terreno: o drone, além de gerar automaticamente as curvas de 

nível, forneceu imagens detalhadas da superfície, permitindo uma análise visual do relevo de forma imedi-

ata. Embora seja possível obter representações semelhantes com o método de mangueira, isso exigiria mais 

prática e etapas adicionais, enquanto o processamento do drone já entrega esse resultado de forma integrada. 

Conclui-se que ambos os métodos têm relevância e podem ser aplicados conforme o contexto. O 

nível de mangueira mostra-se viável em projetos pequenos, rápidos e que não demandam alta precisão, 

devido ao seu baixo custo e simplicidade. Já o drone é mais adequado em levantamentos de grandes áreas, 

que exijam resultados mais detalhados e maior precisão, além de proporcionar grande economia de tempo. 

Dessa forma, a pesquisa evidencia que a escolha do método mais adequado deve considerar a dimensão da 
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área, a necessidade de exatidão e os recursos disponíveis, unindo a tradição de técnicas manuais à inovação 

tecnológica. 
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Introdução: Os órgãos dos sentidos enviam estímulos do ambiente para o sistema nervoso central que os 

processam e enviam respostas motoras e sensoriais, contribuindo para a interação humana com o mundo 

[1]. Nesse viés, estudos realizados identificam a relação entre o olfato e a dependência ao crack, que diminui 

a qualidade de vida do usuário e afeta diretamente esse sentido [2, 3] Objetivo: Esse estudo tem como 

objetivo avaliar a sensação e percepção olfativa em dependentes químicos usuários de “crack” e cocaína, 

em recuperação do sexo masculino, comparados aos não usuários do mesmo sexo. Metodologia: Tratou-

se de um estudo transversal, descritivo e exploratório com grupo controle de caráter quantitativo, que bus-

cou analisar a percepção olfativa em dependentes químicos de “crack” e cocaína, em recuperação, compa-

rados aos estudantes de medicina saudáveis e não dependentes. Os estudantes e os dependentes em recupe-

ração que aceitaram participar e assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) da pes-

quisa foram submetidos ao Teste de cheiro de CCCRC adaptado, que permitiu avaliar o sentido do olfato 

em dois parâmetros: quantitativo (limiar olfatório), objetivando a identificação da sensação, e qualitativo 

(discriminação dos odores), identificando a percepção. Assim, o teste apresentou-se completo para avalia-

ção olfativa. O teste foi realizado em quatro etapas: Etapa 1 — Caracterização da população e Questionário 

Clínico; Etapa 2 — Avaliação da Sensação (limiar olfatório); Etapa 3 — Avaliação da Percepção (discri-

minação de odores); e Etapa 4 — Resultado do teste. Para a realização das etapas 2 e 3, os participantes 

tiveram seus olhos vendados. Resultados e Conclusão: O resultado evidenciou uma diferença importante 

entre os grupos avaliados. O grupo A apresentou média de 3,713, valor compatível com hiposmia severa, 

indicando uma perda significativa da capacidade olfatória. Já o grupo B obteve média de 5,796, classificado 

como hiposmia leve, o que corresponde a uma redução discreta do olfato. Ao investigar possíveis fatores 

associados a essa diferença, observou-se que 63% dos participantes do grupo B relataram uso de cigarro. 

Considerando que o tabagismo está relacionado a alterações na mucosa nasal, redução da sensibilidade 

olfatória e comprometimento progressivo da função olfatória, entende-se que esse hábito exerceu influência 

direta nos resultados. Assim, o elevado percentual de fumantes no grupo B se apresenta como um fator 

determinante para a redução da média olfatória, justificando a diferença encontrada em relação ao grupo 
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A. As análises estatísticas foram realizadas utilizando o software BioEstat, sendo os dados expressos em 

média e desvio-padrão. 
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Introdução: A doença de Alzheimer pode ser caracterizada como a principal causa de demência 

na população idosa, gerando declínio das células neurológicas, o que causa incapacidade funcional e perda 

da qualidade de vida desses indivíduos. Objetivo: Analisar a relação entre os fatores de risco da nutrição e 

o desenvolvimento de demência em idosos, a partir de uma revisão integrativa da literatura. Metodologia: 

Este estudo adotou uma abordagem de revisão integrativa da literatura. A coleta de dados foi realizada em 

bases de dados científicas, como PubMed, Google Scholar, LILACS (Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e SciELO (Scientific Electronic Library 

Online). Os principais descritores para a busca dos artigos utilizados foram: “nutrição”, “idoso”, “demên-

cia”, “Doença de Alzheimer” e “fatores de risco”. Os quais foram incluídos na revisão os artigos que aten-

dessem aos seguintes critérios: abordassem a relação entre os fatores de risco de nutrição e o desenvolvi-

mento de demência em idosos, incluindo os tipos de demência, com foco na Doença de Alzheimer (DA); 

publicações dos últimos 10 anos, a partir de 2014; artigos publicados apenas em inglês, português ou espa-

nhol. Foram excluídos os artigos que não abordassem a temática; artigos de opinião ou resenhas que não 

apresentassem dados empíricos; que não fossem acessíveis integralmente, ou que tenham informações in-

completas ou imprecisas; artigos publicados em outros idiomas, publicados fora do período proposto (an-

teriores a 2014) e artigos duplicados. Resultados: Foi possível identificar um total de 2871 estudos, sendo 

que destes 2861 foram eliminados pelo fato de não se enquadrarem nos critérios de inclusão do estudo, 16 

eram duplicados, restando apenas 10 estudos de 38, após leitura de texto completo. Discussão: Os estudos 

analisados evidenciam que a desnutrição, a sarcopenia e a fragilidade constituem os principais fatores 

nutricionais associados à piora do quadro de demência, estando relacionados à maior progressão da doença, 

declínio funcional e aumento da mortalidade. As razões para essa associação incluem a deficiência de subs-

tratos essenciais para a função neuronal, o aumento do estresse oxidativo e da inflamação decorrentes de 

dietas inadequadas, além do comprometimento da autonomia alimentar devido a disfagia, apatia, alterações 

comportamentais, depressão, déficit cognitivo significativo e redução progressiva da capacidade funcional 

global do indivíduo afetado. Conclusão: A presente revisão integrativa demonstrou que o estado nutricio-

nal tem papel determinante na evolução clínica da demência, sendo a desnutrição, a sarcopenia e a fragili-
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dade os fatores mais recorrentes e impactantes, diretamente associados ao declínio cognitivo, perda funci-

onal, maior vulnerabilidade física, aumento da dependência, comprometimento da qualidade de vida e ele-

vação expressiva da mortalidade em idosos. 
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O aumento da geração de resíduos orgânicos e a busca por fontes alternativas de energia tornam 

urgente a adoção de tecnologias sustentáveis. Biodigestores transformam resíduos em biogás e biofertili-

zante, reduzindo impactos ambientais e promovendo economia doméstica. Apesar dos benefícios, a viabi-

lidade econômica residencial ainda é pouco explorada no Brasil por fatores sociais, regionais, culturais e 

econômicos. [1] 

Este projeto propõe a análise da viabilidade econômica e do retorno financeiro na instalação de 

biodigestores em residências, considerando-os como uma alternativa sustentável para a gestão de resíduos 

orgânicos e a geração de energia. A pesquisa parte da necessidade de soluções que integrem responsabili-

dade ambiental e eficiência econômica no contexto doméstico, diante do aumento da produção de resíduos 

sólidos e da busca por fontes de energia renovável. 

As práticas tradicionais de gestão de resíduos orgânicos geram impactos ambientais e econômicos 

consideráveis. Aterros sanitários, além de emitirem grandes quantidades de gases de efeito estufa, ocupam 

áreas extensas e necessitam de investimentos contínuos em monitoramento ambiental. A operação e manu-

tenção dessas estruturas elevam os custos municipais com gestão de resíduos. A compostagem, apesar de 

ambientalmente benéfica, requer um sistema de coleta seletiva eficiente, o que ainda é um desafio em mui-

tos centros urbanos. Já a incineração de resíduos orgânicos, por sua baixa eficiência energética e elevados 

custos de operação, torna-se economicamente inviável sem subsídios ou tecnologias avançadas de controle 

ambiental. [3] 

Estudo baseado em revisão bibliográfica, coleta de dados secundários e simulações econômicas. 

Avaliou-se o custo de implantação, operação e manutenção de biodigestores residenciais e os benefícios 

obtidos com a substituição do GLP e uso do biofertilizante. Foram analisados indicadores financeiros: 

Payback, VPL e TIR. 

Com Investimento inicial de R$ 4.500,00, temos uma economia anual de R$ 1.320,00 (substituição 

total do GLP, com custo de R$110,00 mensais x 12 meses), gerando um payback: 3,4 anos (cenário base). 

VPL: R$ 2.956,00 (taxa 12% a.a.). 

TIR: 30,36% a.a. 
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Cenários mais eficientes (100% aproveitamento dos resíduos) apresentaram payback de até 2,8 

anos [2]. 

Alguns dos benefícios adicionais são: a redução de gases do efeito estufa, menor volume de resí-

duos enviados a aterros e produção de biofertilizante. 

A adoção de biodigestores em residências representa uma solução inovadora e ambientalmente 

responsável para a gestão de resíduos orgânicos e geração de energia renovável. Os dados deste trabalho 

demonstraram a viabilidade técnica e econômica do sistema, especialmente quando considerados os bene-

fícios ambientais de longo prazo e os retornos obtidos nos cenários simulados. 

Contudo, para que essa solução ganhe escala e se torne uma alternativa efetiva no contexto urbano 

e rural brasileiro, é necessário um esforço conjunto entre sociedade, setor privado e poder público. A supe-

ração de barreiras culturais, a ampliação dos incentivos financeiros e a promoção de soluções tecnológicas 

acessíveis são pontos cruciais para consolidar o papel dos biodigestores como protagonistas na transição 

para um modelo de desenvolvimento mais sustentável. 

Este estudo reforça a importância de se investir em tecnologias limpas e acessíveis, não apenas 

como estratégia ambiental, mas também como política pública de inclusão e justiça social para desenvol-

vimento amplo e avanço da sociedade moderna. 
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Introdução: Óbitos evitáveis neonatais são ocorrências que poderiam ser prevenidas caso hou-

vesse disponibilidade de tecnologias da área da saúde ou qualidade de atendimento durante o pré-natal, 

parto e primeiras semanas de vida. O período neonatal inicia-se ao nascimento e termina após 28 dias 

completos de vida. Foi encontrada na literatura uma lista de causas de mortes evitáveis por intervenções do 

Sistema Único de Saúde do Brasil, que as classifica como: reduzíveis por ações de imunoprevenção; redu-

zíveis por adequada atenção à mulher na gestação; reduzíveis por adequada atenção no parto; reduzíveis 

por adequada atenção ao recém-nascido; reduzíveis por ações adequadas de diagnóstico e tratamento e 

reduzíveis por ações adequadas de promoção à saúde. Um dos assuntos que influenciam na mortalidade 

neonatal são os determinantes socias econômicos, ambientais e governamentais. Assim, ao analisar os da-

dos do Data-SUS do Município de Assis, entre os anos de 2014 a 2023, o percentual de mortalidade infantil 

por causas evitáveis é de 66,7%. Portanto, a pesquisa ressalta a importância da Atenção Primária à saúde e 

seus efeitos positivos para a comunidade e para a formação médica de profissionais que estarão inseridos 

no Sistema Único de Saúde desde sua graduação. Objetivos: Analisar as causas evitáveis de morte de 

neonatos no município de Assis em um período de 2014-2023, entendendo o perfil de mortalidade neonatal 

da região, correlacionado com os determinantes sociais da mãe, sendo estes: idade da mãe e escolaridade 

materna; verificar se os dados obtidos pelo Data-SUS englobam todos os fatores para uma análise adequada; 

apresentar os resultados para a Secretária de Saúde de Assis. Metodologia: Trata-se de um estudo epide-

miológico transversal, em que há uma causa e um resultado que serão observados em um mesmo período, 

no caso do estudo, entre 2014 a 2023. A população amostral é de neonatos residentes de Assis que vieram 

a óbito em até 27 dias da data de nascimento em um período de 2014 a 2023 e as suas respectivas mães. O 

instrumento para coleta de dados foi realizado através do Departamento de Informação e Informática do 

Sistema Único de Saúde (Data-SUS). A análise foi feita a partir de dados fornecidos pelo Data-SUS, pla-
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taforma TabNet. O estudo foi feito por meio da tabulação desses dados, cruzando-os com os dados socio-

demográficos das mães. Resultados parciais: Entre 2014 e 2023, foram registrados 93 óbitos neonatais no 

município de Assis, dos quais 59 foram por causas evitáveis na faixa etária de 0 a 27 dias. A maioria foi 

classificada como “Reduzíveis por adequada atenção ao recém-nascido” (38,98%), seguida por “Reduzíveis 

por atenção à mulher na gestação” (33,89%) e “Reduzíveis por adequada atenção à mulher no parto” 

(23,72%). As principais causas identificadas foram infecções neonatais e transtornos respiratórios, compli-

cações maternas na gravidez, e hipóxia intrauterina/asfixia ao nascer. A análise dos determinantes sociais 

mostrou que mães com escolaridade intermediária (8 a 11 anos) tiveram maior número de óbitos evitáveis 

(44,06%), e a faixa etária materna mais afetada foi entre 25 e 29 anos (23,7%), especialmente por falhas na 

atenção pré-natal. Discussão parcial: Comparando com dados nacionais, Assis apresentou maior propor-

ção de mortes por falhas no cuidado ao recém-nascido, enquanto no Brasil predominaram as causas ligadas 

à gestação. Ainda que estudos apontem maior risco de óbitos neonatais entre mães adolescentes ou com 

idade avançada, em Assis, a concentração maior foi entre mães adultas jovens, sem diferenças estatistica-

mente significativas entre faixas etárias. Os dados apontam para a necessidade de reforço em todos os níveis 

de atenção – especialmente no cuidado ao recém-nascido e no pré-natal. Todavia, existem limitações im-

portantes nos dados da plataforma Data-SUS, como omissão de escolaridade e idade materna, o que com-

promete o planejamento de políticas públicas baseadas em evidência. Conclusão parcial: O papel da Aten-

ção Primária à Saúde é essencial na redução da mortalidade neonatal, destacando a importância da qualifi-

cação do pré-natal, assistência ao parto e cuidados imediatos ao recém-nascido como estratégias fundamen-

tais para a diminuição de mortes evitáveis. 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente, mesmo com o crescimento da atuação feminina em diversas áreas profissionais ao 

longo das últimas décadas, a presença de mulheres em cursos de Tecnologia da Informação (TI) permanece 

substancialmente mais baixa quando comparada à masculina. Dados obtidos em estudos acadêmicos de-

monstram que mulheres tendem a enfrentar mais obstáculos quando buscam entrar nesta área, o que é evi-

denciado por altas taxas de desistência dos cursos e um menor número de contratações formais por grandes 

empresas de tecnologia (SOARES, 2001; BACELAR, 2021). Dentre as possíveis causas apontadas estariam 

a falta de apoio direcionado às mulheres, além de insuficiente inclusividade e diversidade nos ambientes 

acadêmico e profissional, o que leva a um sentimento de baixa receptividade e dificulta a integração com 

colegas (AMARAL et al., 2017; OLIVEIRA, 2024). 

OBJETIVO 

Com base no desafio apresentado, este projeto tem por objetivo a criação de recursos que permitam 

oferecer suporte para as meninas matriculadas nos cursos de Ciência da Computação e Análise e Desen-

volvimento de Sistemas da FEMA, de forma a auxiliá-las em suas dificuldades e desafios e estimular a sua 

permanência no ambiente acadêmico, a conclusão do curso e a eventual inserção no ambiente profissional. 

METODOLOGIA 

O processo para a criação de tais recursos se dará pela coleta de informações sobre as principais 

dificuldades relatadas pelas alunas dos cursos de Tecnologia da FEMA, tanto calouras quanto veteranas, 

realizada por meio de um questionário online, de forma anônima, em períodos que não atrapalhem as aulas. 

Também é requisitado que as alunas assinem um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

para que deixem registrada a sua concordância em participar do projeto. Os critérios de exclusão utilizados 

se aplicam às alunas com menos de 18 anos de idade ou àquelas que expressamente decidirem por não 

participar do projeto. 

Após análise dos dados, monitorias voltadas para as principais queixas e dificuldades reportadas 

serão elaboradas para as calouras, e devem ocorrer em diversas sessões ao longo do mês de outubro, cada 



86 

 

ANÁLISE DE FATORES ESTATÍSTICOS E AÇÕES PARA PROMOVER A RETENÇÃO DE MULHERES NA ÁREA DE TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354520 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

uma com duração de uma hora. Estas sessões abordarão não somente as dificuldades, mas também auxili-

arão na formação de uma rede de apoio para as alunas, permitindo inclusive que alunas de diferentes turmas 

e cursos tenham mais contato entre si. Ao término do período de monitorias, um segundo questioná-

rio online será aplicado, com foco no impacto que estas tiveram ao longo de sua realização, também de 

forma anônima. 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A devida análise estatística dos dados coletados será realizada, e os resultados serão comparados 

com as dificuldades reportadas pelas alunas, em especial pelas veteranas. A expectativa é que, com a reali-

zação destas monitorias, as alunas participantes recebam o auxílio necessário para sanar suas dificuldades 

e se sintam mais acolhidas e integradas, gerando um impacto positivo em seu desempenho acadêmico, 

reduzindo as taxas de desistência do curso e auxiliando no fortalecimento da presença feminina na área de 

TI. 
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INTRODUÇÃO 

No complexo cenário da publicidade contemporânea, compreender as nuances da tomada de deci-

são dos consumidores é essencial para o sucesso de qualquer estratégia. As campanhas publicitárias refle-

tem e moldam os contextos socioculturais, e as suas estratégias devem adaptar-se às transformações no 

comportamento do consumidor, especialmente às mudanças geracionais, conforme apontado por Chan 

(2024), quer para os executivos da área ou para os alunos que buscam aprender e desenvolver estratégias 

bem-sucedidas e atraentes. 

Os consumidores de hoje possuem uma ampla variedade de opções, e uma complexa interação de 

fatores internos e externos influencia suas escolhas. Para entender por que as pessoas frequentemente se 

desviam de decisões puramente lógicas, podem ser considerados diversos modelos, incluindo o racional-

econômico e as perspectivas da economia comportamental ou das teorias geracionais. No entanto, a diver-

sidade de comportamento é o traço marcante dos consumidores, tal como observado por Chan (2024), Mo-

reira (2022) e outros autores. 

As características distintas de cada geração ajudam a moldar o cenário de comportamento do con-

sumidor. Pelo recorte temporal do presente estudo, interessam-nos as gerações mais recentes, como a Ge-

ração Z (nascidos entre meados da década de 1990 e início de 2010) e a Geração Alpha (nascidos a partir 

de meados de 2010). A Geração Z, criada em um ambiente digital, é tecnologicamente proficiente e busca 

conexões autênticas com marcas que compartilham seus valores, como sustentabilidade e responsabilidade 

social. Já a Geração Alpha cresce em um cenário de intensa transformação tecnológica, com ampla adoção 

de dispositivos inteligentes e digitalização do ensino, o que sugere que valorizarão um equilíbrio entre as 

experiências digitais e presenciais, demandando ainda mais inclusão e representatividade. 

Este artigo tem como objetivo analisar o comportamento dos consumidores a partir das caracterís-

ticas e contextos presentes nas campanhas de vestibular desenvolvidas pela Agência Geração Propaganda 

da Fundação Educacional do Município de Assis (FEMA), entre 2011 e 2024. 

A pesquisa parte da hipótese de que as campanhas da FEMA passaram por um processo de adap-

tação contínuo para dialogar com as especificidades de diferentes públicos, principalmente as Gerações Z 
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e Alpha. Essa adaptação é visível na evolução das abordagens visuais, textuais e simbólicas, que incorpo-

raram novas tendências tecnológicas e se alinharam às preferências de cada geração. O estudo investiga 

como as estratégias publicitárias refletem as mudanças socioculturais e como os fatores que influenciam a 

intenção de compra variam ou se assemelham entre as gerações. 

DESENVOLVIMENTO 

A análise dos dados revela uma clara transição nas estratégias de marketing da FEMA, que acom-

panharam a evolução do comportamento do consumidor e das tecnologias. A partir de 2012, com a popu-

larização de smartphones e redes sociais, o público-alvo passou a ser a Geração Z (nascidos entre 1995 e 

2010), os primeiros "nativos digitais". Estes jovens cresceram imersos na tecnologia, o que moldou seu 

comportamento de consumo para valorizar experiências interativas, comunicação visual, autenticidade e 

rapidez.  

A Geração Alpha (nascidos a partir de 2010), por sua vez, cresce em um ambiente de inteligência 

artificial, demandando ainda mais inclusão e representatividade. 

As campanhas da FEMA selecionadas demonstram essa adaptação ao longo do tempo: 

• 2012-2013 (Transição do Marketing 3.0 para 4.0): As campanhas focavam em valores como 

a realização de sonhos e atitude. Com slogans como "Você com atitude. O lugar é aqui.", a comunicação 

já explorava o ambiente digital, mas com forte apelo emocional e inspiracional, posicionando a FEMA 

como parceira no desenvolvimento pessoal e profissional. 

• 2014-2019 (Consolidação do Marketing 4.0): Este período foi marcado pela consolidação do 

marketing digital e focado na conectividade. As campanhas adotaram uma linguagem mais jovem e des-

contraída, com cores vibrantes. Estratégias como fotografia 360° e tours virtuais foram utilizadas em 2017 

para criar experiências imersivas, com o slogan "FEMA, GRANDE COMO SEU SONHO". Em 2018, a 

campanha "FEMA ACELERA VOCÊ" usou a metáfora da velocidade para dialogar com uma geração que 

valoriza agilidade e resultados rápidos. 

• 2020-2022 (Transição do Marketing 4.0 para 5.0): As campanhas passaram a focar em repre-

sentatividade, empoderamento e experiências visuais impactantes. O slogan de 2020, "NOSSA VOZ, 

NOSSA VEZ", com a imagem de uma jovem confiante, refletiu a busca por protagonismo do público. Em 

2022, a estética tornou-se tecnológica e futurista, com elementos neon e a hashtag #VivaReal, alinhando-

se à busca por autenticidade e inovação dos jovens conectados digitalmente. 

As campanhas da FEMA acompanham, com coerência, a passagem do Marketing 3.0→4.0→5.0 

e o deslocamento do foco para Geração Z e, mais recentemente, Alpha. Entre 2012 e 2013, o apelo inspi-

racional (“atitude/sonhos”) funcionou para a Z sênior; de 2014–2019, experiências imersivas (dialogaram 

com a Z, que demandava controle e rapidez; em 2020–2022, a semiótica futurista e o mote de protagonismo 
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(“Nossa voz, nossa vez”; #VivaReal) alinharam-se à Z tardia e aos pré-Alpha, habituados a vídeos curtos e 

mensagens identitárias.  

No plano das decisões de consumo, Z e Alpha convergiam em autenticidade e presença digital 

forte. Protagonismo e representatividade potencializaram o efeito de pares; e a arquitetura de influência 

cobria todos os “micro-momentos” de uma jornada (“quero viver”, “é para mim?”, “quero comparar”, 

“quero aplicar”), hoje ainda assimétricos. 

CONCLUSÃO 

As campanhas de vestibular da FEMA, entre 2011 e 2024, refletiram de forma nítida a evolução do 

comportamento do consumidor e a adaptação das estratégias de marketing às novas realidades geracionais 

e tecnológicas. A análise demonstrou uma transição clara de um marketing focado em valores (3.0) para 

abordagens digitais, interativas e centradas na experiência (4.0 e 5.0), dialogando diretamente com as Ge-

rações Z e Alpha. 

As campanhas procuraram abarcar o comportamento do consumidor, complexo, multiforme e em 

constante evolução, impulsionado por fatores psicológicos, sociais e, principalmente, tecnológicos. Embora 

fatores como responsabilidade social e imagem de marca sejam importantes para todas as gerações, a forma 

como cada grupo percebe riscos e interage com o ambiente digital varia - o que foi acompanhado pelas 

campanhas analisadas. As gerações mais jovens, por serem nativas digitais, demandam autenticidade, per-

sonalização, agilidade e um forte alinhamento de valores com as marcas que consomem. 

Considerando que nossas conclusões são preliminares, é possível reconhecer que a adaptação con-

tínua não é apenas uma estratégia, mas uma necessidade para qualquer instituição que deseje se conectar 

de forma significativa com seu público. O desafio futuro, alinhado à tendência do Marketing 6.0, será har-

monizar tecnologia avançada com valores humanos profundos, como empatia, ética e propósito social, para 

construir relações de confiança e lealdade. 
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A água é um recurso essencial para a vida, mas a falta de cuidados adequados com higienização e 

tratamento a torna um vetor de doenças [1]. No Brasil, a qualidade da água para consumo é regulamentada 

pela Portaria GM/MS nº 888/2021. Ainda assim, a contaminação microbiológica permanece um problema, 

impactando a saúde pública. Este estudo avaliou a qualidade microbiológica da água de bebedouros de 

praças públicas de uma cidade da região de Assis-SP [2]. 

METODOLOGIA 

Foram coletadas duas amostras de água de cada um dos bebedouros de três praças públicas (Praça 

A, B e C), mensalmente durante cinco meses. As coletas utilizaram frascos estéreis de 500 mL e foram 

transportadas refrigeradas ao laboratório. As análises seguiram a Portaria GM/MS nº 888/2021, avaliando 

coliformes totais, coliformes termotolerantes, Escherichia coli e micro-organismos mesófilos aeróbios, por 

técnicas de Tubos Múltiplos (Figura 1) e Pour Plate. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Todas as amostras apresentaram ausência de coliformes totais, coliformes termotolerantes e E. 

coli, indicando conformidade com os padrões de potabilidade. Contudo, em junho foram detectados micro-

organismos mesófilos aeróbios acima do limite de 500 UFC/mL em algumas amostras, sugerindo possível 

falta de higienização dos bebedouros. 

CONCLUSÃO 

A água analisada atendeu aos padrões microbiológicos para coliformes e E. coli, mas a detecção 

de mesófilos aeróbios em determinados pontos indica necessidade de manutenção e higienização mais fre-

quente, garantindo segurança e qualidade para os usuários. 
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Este trabalho teve como objetivo analisar a balneabilidade microbiológica do Parque das Águas 

Colinas Eldorado de Assis – SP, inaugurado em 2024. A pesquisa abordou aspectos históricos, ambientais 

e legais relacionados ao uso da água, destacando sua importância vital para os seres vivos, seus múltiplos 

usos e os riscos associados à contaminação microbiológica em ambientes de recreação. 

Inicialmente, a água foi discutida em sua dimensão histórica, cultural e científica, ressaltando-se 

sua presença desde a origem do universo até sua centralidade na vida humana. Além do papel vital para a 

sobrevivência, a água também se configura como elemento fundamental em atividades sociais, econômicas, 

de lazer e culturais. A prática do lazer aquático foi contextualizada historicamente, desde as civilizações 

antigas até os dias atuais, enfatizando sua relevância na promoção da qualidade de vida e da saúde. 

Entretanto, a contaminação da água é um desafio recorrente, intensificado pelo crescimento popu-

lacional, uso inadequado do solo, lançamento de esgoto sem tratamento e descarte de resíduos industriais e 

agrícolas. Essa degradação compromete diretamente a saúde pública, uma vez que microrganismos pato-

gênicos podem ser transmitidos em ambientes de recreação aquática. Doenças gastrointestinais, dermato-

lógicas e respiratórias estão entre as mais frequentes associadas ao contato com águas contaminadas. 

No âmbito legal, o estudo destacou a Resolução CONAMA nº 274/2000, que estabelece parâme-

tros para a classificação das águas de recreação de contato primário. Essa legislação define limites para 

indicadores microbiológicos, como coliformes termotolerantes e Escherichia coli, classificando as águas 

em próprias ou impróprias para banho. O cumprimento desses padrões é essencial para a preservação da 

saúde coletiva. 

A metodologia aplicada consistiu na coleta de amostras de água em três pontos distintos do bal-

neário, durante seis meses consecutivos. As amostras foram submetidas ao método do Número Mais Pro-

vável (NMP) para a detecção de coliformes termotolerantes. A técnica, baseada em testes presuntivos e 

confirmatórios, permitiu estimar a concentração de microrganismos indicadores de contaminação fecal. 

Os resultados evidenciaram uma variação significativa na qualidade da água ao longo do período 

de análise. Em abril de 2025, a concentração encontrada foi de 800 NMP/100mL, dentro dos limites esta-

belecidos pela legislação. Entretanto, nos meses seguintes, observou-se um aumento expressivo, com valo-
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res de 3.000 e 9.000 NMP/100mL, caracterizando condições impróprias para banho. Além disso, observa-

ções de campo registraram fatores agravantes, como presença de dejetos de animais, lixo, objetos descar-

tados e caramujos transmissores de doenças, evidenciando a influência de poluentes ambientais na quali-

dade do balneário. 

A discussão dos resultados apontou para a necessidade de ações integradas de gestão ambiental, 

incluindo saneamento básico, fiscalização do uso do espaço e conscientização da população local. Ressal-

tou-se também a importância do monitoramento contínuo da balneabilidade, a fim de evitar riscos à saúde 

pública e promover um uso sustentável do espaço. 

Conclui-se que o Parque das Águas Colinas Eldorado de Assis apresentou condições microbioló-

gicas que variaram entre adequadas e impróprias para recreação de contato primário durante o período 

estudado. Essa constatação reforça a necessidade de maior investimento em políticas públicas de sanea-

mento, monitoramento regular e educação ambiental. O estudo evidencia a relevância da vigilância micro-

biológica em ambientes recreacionais, garantindo segurança à população e contribuindo para a preservação 

da qualidade dos recursos hídricos. 

Palavras-chave: água, balneabilidade, microbiologia, saúde pública, saneamento. 
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O estudo aborda a anonimização de dados como uma estratégia fundamental para conciliar a ne-

cessidade de análise de informações com a proteção da privacidade individual, um requisito im- posto por 

legislações como a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). O objetivo central do trabalho foi avaliar e 

comparar, de forma experimental, o trade-off entre privacidade e utilidade de duas téc- nicas de anonimi-

zação: generalização e supressão. A pesquisa buscou fornecer uma análise quantita- tiva que auxilie na es-

colha da abordagem mais equilibrada em projetos de tratamento de dados. 

COLETA DE DADOS 

Para a execução do projeto, foi adotada uma abordagem metodológica mista, de caráter ex- plora-

tório e experimental. O objeto de estudo foi o dataset público "Adult", um censo demográfico proveniente 

do repositório da University of California, Irvine, contendo 32.561 registros e 15 atribu- tos. 

A partir deste conjunto de dados, foram definidos os seguintes parâmetros: 

Quasi-identificadores (QIs): age (idade), education (educação), occupation (profissão), sex (sexo) 

e race (raça). 

Atributo Sensível: income (faixa salarial). 

A implementação foi realizada no ambiente Google Colab, utilizando a linguagem Python e a bi-

blioteca Pandas. Duas técnicas foram aplicadas sobre os dados: 

Generalização: O atributo age foi transformado em faixas etárias (ex: 18-29, 30-39). 

Supressão: O atributo occupation foi completamente removido do dataset. 

A avaliação do impacto de cada técnica foi realizada por meio de duas métricas principais: o k-

anonimato para medir o nível de privacidade alcançado e métricas de perda de informação para medir a 

queda na utilidade dos dados. 

RESULTADOS E TABELA 

A análise quantitativa dos datasets anonimizados gerou os resultados consolidados na Tabela 1, 

que compara diretamente a eficácia de cada técnica. 
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Técnica Aplicada Risco de Reindentificação 

(Valor do k) 

Perda de Informação 

(%) 

Genera-

lização 

1 70,60% 

Supres-

são 

1 20,00% 

 

Tabela 1: Resultados comparativos das métricas de privacidade e utilidade. 

Fonte: Gabriel Camargo Camilo. 

Os resultados demonstraram que ambas as técnicas, aplicadas de forma isolada, foram insu- fici-

entes para garantir um anonimato robusto, resultando em um k=1. Isso significa que, mesmo após o trata-

mento, ainda existem indivíduos únicos na base. 

No entanto, a análise do trade-off revelou uma diferença expressiva na eficiência das técni- cas. A 

supressão atingiu o mesmo nível de privacidade da generalização, porém com uma perda de informação 

drasticamente menor (20.00% contra 70.60%). A conclusão da análise é que, para este cenário experimen-

tal, a supressão se mostrou uma técnica muito mais equilibrada, preservando sig- nificativamente mais a 

utilidade dos dados para um mesmo ganho de privacidade. O estudo conclui que a escolha de uma técnica 

de anonimização não deve ser arbitrária, mas sim baseada em uma avaliação quantitativa, pois métodos 

aparentemente similares podem ter impactos muito diferentes na qualidade final dos dados. Como trabalhos 

futuros, sugere-se a combinação de técnicas e o uso de métricas mais avançadas. 
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INTRODUÇÃO 

O assédio moral é um comportamento abusivo e repetitivo que visa a humilhar, desestabilizar ou 

excluir a vítima, afetando sua dignidade, saúde mental e emocional. Caracteriza-se por práticas como críti-

cas injustificadas, isolamento, tarefas incompatíveis ou humilhação pública, podendo gerar estresse, de-

pressão e até doenças físicas. 

CONCEITO E FUNDAMENTOS 

Diversos autores abordam o tema. Hirigoyen (2001) define o assédio como um conjunto de con-

dutas hostis e sistemáticas que violam a integridade psíquica ou física da vítima, degradando o ambiente de 

trabalho. Chiavenato (2004) destaca o impacto sobre o clima organizacional e a produtividade. Martins 

(2010) o caracteriza como prática abusiva e repetitiva que viola direitos fundamentais, principalmente a 

dignidade humana, posição reforçada por decisões do Tribunal Superior do Trabalho, que reconhece o dano 

moral quando comprovado o abuso de poder. Barros (2007) acrescenta que o ambiente laboral deve garantir 

a integridade psicológica dos trabalhadores. 

TIPOS DE ASSÉDIO MORAL 

O assédio pode ocorrer em diferentes direções: 

Vertical ascendente: parte de subordinados contra o superior. Embora menos comum, surge de 

fatores como inveja, vingança ou ambição de ocupar o cargo. A vítima, temendo parecer incompetente, 

tende a silenciar. 

Vertical descendente: o mais frequente. O superior usa a autoridade para humilhar ou forçar o 

pedido de demissão. Pode ser intencional, por estratégia de redução de pessoal, ou consequência de má 

gestão. Manifesta-se por humilhações públicas, sobrecarga, metas inatingíveis e desqualificação do traba-

lho. Estudos mostram que as vítimas costumam ser profissionais competentes e éticos, escolhidos justa-

mente por se destacarem. 

Horizontal: ocorre entre colegas de mesma hierarquia. É motivado por rivalidades, preconceitos 

ou competição por promoções. Muitas vezes a empresa negligencia a situação, mas permanece responsável 

por não coibir o comportamento. 
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Organizacional: resulta de políticas e práticas estruturais da própria empresa, criando ambiente 

que incentiva ou tolera humilhações. As agressões são generalizadas e podem causar danos psicológicos 

duradouros. 

Motivações específicas: incluem preconceitos de raça, gênero, orientação sexual ou religião, que 

além de caracterizarem assédio podem configurar crimes. 

CONSEQUÊNCIAS E RESPONSABILIDADES 

O assédio moral prejudica diretamente a vítima, que sofre queda de autoestima, isolamento e ado-

ecimento físico e mental. Afeta também a produtividade e a estabilidade da organização. A jurisprudência 

trabalhista reconhece a necessidade de reparação por danos morais e reforça o dever do empregador de 

prevenir e coibir tais práticas. A omissão da empresa, mesmo em casos de assédio entre colegas, gera res-

ponsabilidade objetiva, uma vez que cabe ao empregador garantir um ambiente saudável e respeitoso. 

CONSEQUÊNCIAS DO ASSÉDIO MORAL 

O assédio moral provoca efeitos profundos tanto para a vítima quanto para o agressor, que pode 

ser responsabilizado civil e criminalmente. Para o trabalhador assediado, as repercussões se estendem à 

vida profissional, social e à saúde física e mental. 

No plano funcional, a exposição constante a humilhações e desvalorização leva à queda de produ-

tividade, perda de autoconfiança e dificuldade de relacionamento no trabalho. São comuns faltas frequentes, 

afastamentos médicos, aposentadoria precoce e aumento dos gastos públicos com saúde (Martins, 2015). 

O medo do desemprego faz muitos empregados omitirem a violência, perpetuando um ambiente tóxico 

(Thofehrn et al., 2008). 

Quanto à saúde, o assédio é associado à depressão, doenças cardiovasculares, ganho de peso e 

estresse pós-traumático, cujos sintomas incluem insônia, pesadelos (Soares & Oliveira, 2012). Testemunhas 

do assédio também adoecem. A síndrome de burnout desponta como uma das consequências mais graves: 

trata-se do esgotamento físico e emocional progressivo, que evolui por estágios de excesso de dedicação, 

isolamento, despersonalização e, por fim, colapso físico e mental (Capelatto, 2010).  

Embora o empregador tenha o direito de cobrar metas, a cobrança abusiva, constrangedora ou 

desrespeitosa configura assédio moral. Assim, é dever da empresa equilibrar a gestão e criar um ambiente 

saudável, prevenindo que a pressão ou o excesso de competitividade se transformem em violência psicoló-

gica. 
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ASSÉDIO MORAL NA LEGISLAÇÃO E DOUTRINA 

A doutrina e a legislação brasileiras tratam o assédio moral de forma abrangente, reconhecendo a 

responsabilidade civil objetiva do empregador quando não adota medidas preventivas. O Código Civil fun-

damenta essa responsabilidade nos art. 186, 187, 927, 932 e 933, prevendo a reparação de danos mesmo 

sem culpa, bastando a existência de risco ou de ato ilícito. A Constituição Federal, art. 7º, assegura indeni-

zação por dano moral ou material. 

A indenização por dano moral decorre da extensão do prejuízo (art. 944, do Código Civil) e é 

reconhecida pela jurisprudência trabalhista quando há abuso de direito, humilhação ou condutas discrimi-

natórias do empregador. Embora a CLT cite o dano moral apenas no art. 461, § 6º, o Código Civil supre 

essa lacuna. 

O agressor empregado ou superior pode sofrer advertência, suspensão ou demissão por justa causa, 

conforme art. 482, da CLT, quando pratica atos lesivos à honra ou insubordinação. Casos de assédio entre 

colegas (horizontal) também permitem tais punições, como demonstrado em decisões judiciais que confir-

mam justa causa e medidas protetivas à vítima. 

Na esfera penal, o assédio moral não possui tipificação específica, mas condutas correlatas podem 

ser enquadradas como calúnia (art. 138), difamação (art. 139) ou injúria (art. 140) do Código Penal, desde 

que se ajustem aos elementos desses crimes. 

Quanto à prevenção, o empregador deve garantir ambiente de trabalho seguro e saudável, abran-

gendo saúde física e mental, conforme art. 2º, da CLT e art. 7º, XXII, da Constituição Federal. Falhas nesse 

dever geram responsabilidade objetiva e obrigação de reparar danos.  

Em síntese, a legislação brasileira impõe ao empregador o dever de evitar, punir e reparar o assédio 

moral, assegurando proteção efetiva à dignidade do trabalhador. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo demonstra que o assédio moral é um fenômeno grave, muito além de simples desenten-

dimentos, caracterizando-se como prática sistemática de humilhação e violência psicológica que compro-

mete a saúde dos trabalhadores e a funcionalidade das organizações. Foram identificadas várias formas — 

vertical descendente, ascendente, horizontal e coletiva — cada qual com dinâmicas próprias, mas sempre 

influenciadas pela cultura institucional, que pode inibir ou favorecer tais condutas. 

As consequências atingem indivíduos e empresas: para o trabalhador, estresse, depressão, burnout, 

afastamentos e até invalidez; para a organização, queda de produtividade, absenteísmo, rotatividade e maior 

judicialização. Embora falte lei federal específica, o arcabouço jurídico brasileiro (Constituição Federal, 

CLT, Código Civil e jurisprudência) permite responsabilizar agressores e garantir reparação por danos mo-

rais. 
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O enfrentamento, porém, exige mais que punição. É necessária mudança cultural: sensibilização 

de gestores e trabalhadores, valorização da saúde mental e combate à banalização do sofrimento psíquico. 

Medidas práticas incluem capacitação de líderes, diagnósticos de clima, códigos de conduta, ouvidorias, 

campanhas educativas e espaços de escuta e acolhimento, visando ambientes éticos, saudáveis e preventi-

vos. 
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INTRODUÇÃO 

O aneurisma intracraniano se caracteriza por uma dilatação anormal em pontos na circulação ar-

terial cerebral, que pode permanecer assintomática ou se manifestar de forma brusca com hemorragia su-

baracnoidea (HSA), que está associada a alta morbimortalidade [1]. A cefaleia é um dos sintomas mais 

prevalentes nesses quadros, sendo muitas vezes descrita como “a pior dor da vida” [2], a dificuldade em 

diferenciar cefaleias comuns das associadas a aneurisma pode atrasar o diagnóstico, gerando assim um 

aumento do risco de mortalidade. No entanto, a literatura apresenta uma escassez em relação a cefaleia no 

diagnóstico do aneurisma, sendo mais frequente sua descrição como sintoma clínico inespecífico do que 

como marcador diagnóstico direto [3] [4]. 

OBJETIVO 

Mapear as evidências disponíveis na literatura da relação entre as cefaleias e o diagnóstico do 

aneurisma intracraniano. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão de escopo, conduzida segundo as diretrizes Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR). A busca foi rea-

lizada nas bases PubMed, Medline, Scopus, SciELO, Embase, Web of Science, Cochrane Library, CINAHL 

e Google Scholar, abrangendo publicações até 30 de junho de 2025. Utilizaram-se descritores DeCS e 

MeSH, como “Primary Headache”, “Secondary Headache”, “Intracranial Aneurysm”, “Headache Diagno-

sis” e “Aneurysm Diagnosis”. Foram incluídos estudos em português, inglês ou espanhol, abrangendo en-

saios clínicos randomizados e não randomizados, estudos observacionais, de caso-controle e relatos de 
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caso, que abordaram cefaleias primárias, secundárias e o diagnóstico de aneurismas intracranianos. Foram 

considerados participantes com qualquer tipo de cefaleia ou aneurisma cerebral, sem restrições quanto à 

idade, gênero ou condição clínica. Foram excluídos estudos que não tratavam da relação entre cefaleias e 

aneurismas, que não apresentavam dados diagnósticos relevantes, assim como artigos indisponíveis na ín-

tegra ou que continham amostras sem relação com o tema. A extração de dados contemplou título, autores, 

ano, tipo de estudo, métodos diagnósticos e principais achados, organizados em categorias temáticas (ca-

racterísticas das cefaleias, sinais de alarme, diagnósticos e limitações).  

RESULTADOS 

Dentre os 27 estudos incluídos, identificou-se que não há evidência de associação direta entre 

cefaleia e diagnóstico do aneurisma intracraniano. A cefaleia foi abordada de forma inespecífica, sem valor 

para diagnóstico isolado, apresentando grande dificuldade em diferenciar cefaleias benignas daquelas po-

tencialmente associadas ao aneurisma. A ausência de padrões consistentes demonstra que existe certa difi-

culdade em usar a cefaleia como um marcador para diagnóstico, apesar de sua alta prevalência ainda existe 

certa fragilidade em relação a essa variável clínica. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a cefaleia, apesar de frequentemente presente nos casos de aneurisma intracrani-

ano, não apresenta associação direta com o diagnóstico precoce dessa condição. A literatura aponta a cefa-

leia apenas como sinal clínico inespecífico, destacando-se assim a necessidade de novas pesquisas que 

investiguem a cefaleia de maneira mais específica em relação ao diagnóstico do aneurisma, de modo a 

melhorar as estratégias de diagnóstico. 

Palavras-chave: cefaleias; aneurisma; diagnóstico precoce; técnicas diagnósticas. 
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INTRODUÇÃO 

O processo de envelhecimento é inevitável, progressivo e heterogêneo, e nem sempre está associ-

ado a patologias, influenciado por fatores biopsicossociais que, de forma imprevisível, podem impactar o 

equilíbrio entre a saúde e a doença dos idosos. Dessa forma, o envelhecimento está intimamente relacionado 

à redução da vitalidade e ao processo de fragilização. O acúmulo de condições clínicas e incapacidades 

pode aumentar a vulnerabilidade dos idosos, favorecendo o desenvolvimento da fragilidade e o declínio da 

saúde (Maia et al., 2020). 

A fragilidade é uma síndrome caracterizada por uma vulnerabilidade aumentada a estressores, que 

resulta na diminuição das reservas fisiológicas e desregulação de múltiplos sistemas identificados por um 

conjunto de características observáveis, como perda de peso involuntária, fadiga autorreferida, redução da 

força de preensão manual, lentidão na velocidade de caminhada e baixa frequência de atividade física. 

Assim, fatores como perda de peso sem causa aparente, fraqueza, diminuição da força muscular, dificuldade 

para caminhar e sedentarismo são considerados preditores e fatores de risco para o desenvolvimento da 

síndrome de fragilidade (Dias et al., 2023; Oliveira et al., 2021).  

É fundamental promover a inclusão social de idosos em processo de fragilização e garantir a efe-

tividade do cuidado por meio de políticas públicas que promovam a autonomia, o suporte e o reconheci-

mento desses indivíduos. A solidariedade social é crucial para garantir uma velhice mais satisfatória, com 

dignidade, apoio e sentido, combatendo a estigmatização e a invisibilidade da fragilidade. As intervenções 

devem considerar a singularidade de cada idoso, seus contextos socioculturais e econômicos, além de suas 

necessidades e desejos. A participação ativa dos idosos nas decisões sobre seus cuidados é essencial para 

garantir sua autonomia e bem-estar. (Lacerda et al., 2021; Dias et al., 2023; Souza et al., 2022)  

Nesta perspectiva, esta pesquisa teve como objetivo avaliar por meio de instrumento validado a 

fragilidade e os aspectos funcionais apresentados pela pessoa idosa internada em três hospitais do interior 

do estado de São Paulo. 
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METODOLOGIA 

Foi realizado um estudo transversal, de abordagem quantitativa e desenvolvimento metodológico. 

O estudo avaliou pessoas idosas, com 60 anos ou mais, que apresentavam fala e cognição preservadas, 

estiveram internadas em clínicas médicas ou cirúrgicas e aceitaram fazer parte da pesquisa. 

A coleta de dados foi conduzida por meio da aplicação de um instrumento que avaliou as condições 

de vida e os aspectos funcionais apresentados pela pessoa idosa. Essa avaliação ocorreu em três instituições 

hospitalares de três municípios diferentes que fizeram parte do estudo. O instrumento de coleta, a Avaliação 

Multidimensional da Pessoa Idosa na Atenção Básica (AMPI), buscou identificar as necessidades de saúde 

da população idosa através de 17 perguntas que abrangiam as dimensões funcionais e cognitivas, contribu-

indo para a avaliação das condições de saúde desses indivíduos. As respostas foram divididas em uma 

pontuação que variou de 0 a 5 pontos para os idosos considerados saudáveis, de 6 a 10 pontos para os 

considerados pré-frágeis e igual ou superior a 11 pontos para os considerados frágeis (Brasil, 2006). 

Os dados antropométricos colhidos foram peso, altura e a medida da circunferência da panturrilha 

para avaliação de sarcopenia no processo de envelhecimento, foram considerados os valores referidos pelos 

próprios participantes. Já a avaliação da panturrilha foi mensurada pelos pesquisadores usando uma fita 

métrica, que foi desinfetada antes e após seu uso (Piodena-Aportadera et al., 2022). 

O convite para a participação no estudo aconteceu no próprio leito do participante, neste momento 

foram explicados o objetivo da pesquisa. Após o aceite, a leitura do Termo de Consentimento Livre e Es-

clarecido (TCLE) foi realizada pelo pesquisador. Em seguida, o termo foi assinado e a coleta de dados 

ocorreu. Todo esse processo teve a duração de 15 a 25 minutos e respeitou a disponibilidade do participante, 

bem como seu bem-estar e a continuidade da terapêutica à qual ele estava submetido. Em nenhum momento 

houve interrupção dos cuidados prestados pela equipe ou a separação do acompanhante/familiar. O projeto 

encontra-se aprovado no comitê de ética e pesquisa sob o CAAE 77095724.2.0000.8547. 

RESULTADOS PRELIMINARES 

No que se refere à fragilidade funcional, os resultados indicaram que 24% dos idosos foram clas-

sificados como saudáveis, 46% como pré-frágeis e 30% como frágeis. Esses achados demonstram que a 

maior parte da amostra se encontra em processo de vulnerabilidade crescente, já apresentando sinais de 

perda de reserva funcional. Tal condição é relevante, pois indivíduos pré-frágeis possuem maior risco de 

evoluir para a fragilidade estabelecida, o que está associado ao aumento de quedas, hospitalizações, depen-

dência funcional e mortalidade.  

No que se refere ao perfil sociodemográfico, o Gráfico 1 demonstra a distribuição por sexo e faixa 

etária, destacando maior prevalência de indivíduos do sexo masculino entre 60 a 70 anos e no sexo feminino 

entre 65 a 75 anos.  
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Em relação ao suporte social (Gráfico 3), verificou-se que 72% dos idosos não contam com apoio, 

enquanto apenas 28% relataram receber suporte. Essa ausência de rede de apoio pode impactar negativa-

mente na adesão ao tratamento e na qualidade de vida. 

 

  

 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

Os resultados parciais apontam que a maioria dos idosos encontra-se em processo de vulnerabili-

dade funcional, com predominância de pré-frágeis (46%) e frágeis (30%), condição que aumenta o risco de 
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Gráfico 1: Distribuição da população idosa segundo idade e sexo, 2025. 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
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Gráfico 2: Distribuição da população idosa, 2025. 

 Fonte: Dados da pesquisa (2025).  



104 

 

AVALIAÇÃO DA FRAGILIDADE: PERFIL DO IDOSO INTERNADO 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354411 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

quedas, hospitalizações e dependência. No perfil sociodemográfico, observou-se maior prevalência de ho-

mens entre 60 e 70 anos e de mulheres entre 65 e 75 anos, o que reforça a importância de considerar espe-

cificidades de gênero e idade nas intervenções. Além disso, a ausência de suporte social em 72% dos casos 

evidencia um fator de risco adicional, capaz de comprometer a adesão ao tratamento e a qualidade de vida. 
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Resumo: Introdução: o envelhecimento populacional é um fenômeno mundial que demonstra que 

a população idosa vem crescendo mais que o restante da população em geral no Brasil, alterando a compo-

sição etária, e evidenciando a heterogeneidade desse grupo. Percebe-se que a queda na taxa de fecundidade 

e o aumento da expectativa de vida, consequência de melhorias nos cuidados de saúde e das condições 

socioeconômicas, proporcionou um rápido envelhecimento da população no Brasil e no mundo. Essa tran-

sição demográfica no Brasil está ocorrendo mais rápido do que as adaptações necessárias para essa nova 

realidade. Será que o país está preparado para esse enfrentamento? Objetivo: avaliar por meio de instru-

mento validado, a fragilidade e os aspectos funcionais apresentados pela pessoa idosa internada atendida 

em um município do interior do estado de São Paulo. Metodologia: Estudo de campo iniciado em novembro 

de 2024 a abril de 2025, com 26 pessoas idosas internadas nas enfermarias A, B e C do Hospital das clínicas 

da Faculdade de Medicina de Marília. Foram incluídos idosos com cognição e fala preservadas. Para a 

coleta, foi utilizado o instrumento Avaliação Multidimensional da Pessoa Idosa (AMPI), aplicado por for-

mulário eletrônico Google forms, com posterior análise descritiva dos dados em frequência simples, a partir 

da tabela obtida do Excel. A coleta de dados só teve início após o aceite em participar do estudo e assinatura 

do termo de consentimento livre e esclarecido, como a aprovação no comitê de ética e pesquisa. Resultado: 

Observou-se que 80,8% dos idosos apresentaram algum grau de fragilidade, sendo 50% pré-frágeis e 30,8% 

frágeis. Houve predomínio do sexo masculino (53,8%), com maior concentração de pessoas idosas na faixa 

etária de 65 a 69 anos. Entre os frágeis, a maioria era composta por mulheres. Quanto ao perfil clínico, 

46,2% relataram uso de cinco ou mais medicamentos diários, 57,7% tiveram ao menos uma internação no 

último ano e 61,5% sofreram episódios de quedas, sendo 34,6% com duas ou mais. Em relação aos aspectos 

sensoriais, 57,7% referiram dificuldade visual e 23% dificuldade auditiva. Discussão: Os resultados evi-

denciam a alta prevalência de fragilidade no ambiente hospitalar, convergindo com estudos brasileiros que 

associam idade avançada, sexo feminino, polifarmácia, quedas recorrentes e internações frequentes ao au-

mento da vulnerabilidade clínica e funcional. A análise reforça o papel do AMPI como instrumento multi-

dimensional, capaz de identificar precocemente riscos funcionais e subsidiar a elaboração de planos de 

cuidados individualizados, articulando o seguimento intra e pós-alta hospitalar. Considerações finais: O 

estudo permitiu identificar o perfil de fragilidade dos idosos hospitalizados, demonstrando que a internação 
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compõe um período crítico para o declínio físico, cognitivo e social. A aplicação do AMPI possibilitou 

detectar a fragilidade e orientar estratégias de cuidado pela equipe multiprofissional, favorecendo a preven-

ção de agravos e a promoção da qualidade de vida. Ressalta-se a necessidade de capacitação profissional e 

implementação de protocolos assistenciais voltados ao manejo da fragilidade no ambiente hospitalar. 

Palavras-chave: Idoso; Fragilidade; Internação Hospitalar; Saúde do Idoso.  

Introdução: O envelhecimento populacional, marcado pela queda de fecundidade, pelo aumento 

da expectativa de vida e melhorias das condições de saúde, se intensifica e vem alterando a composição 

etária no Brasil, tornando a população idosa cada vez mais heterogênea. Esse processo resulta em implica-

ções sociais, econômicas e principalmente de saúde, exigindo adaptações dos serviços. Nesse contexto, a 

fragilidade se configura como síndrome geriátrica multifatorial marcada pelo declínio fisiológico e aumento 

da vulnerabilidade à agravos, enquanto a incapacidade funcional corresponde à dificuldade encontrada pelo 

idoso ao realizar as atividades essenciais de vida diárias de forma independente. A senescência é um pro-

cesso natural do envelhecimento, já a senilidade está ligada a condições patológicas, que influenciam dire-

tamente na saúde do idoso. Diante disso, políticas públicas devem priorizar o envelhecimento saudável e 

os serviços de saúde precisam estar preparados para atender as demandas dessa população. Contudo, ob-

serva-se que os idosos ainda sofrem negligências, visto que os serviços nem sempre estão adaptados para 

suas necessidades. Assim, conhecer o perfil da pessoa idosa hospitalizada e identificar precocemente a 

fragilidade, torna-se fundamental para subsidiar cuidados eficazes e humanizados, reduzir complicações e 

orientar práticas baseadas em evidências. Nesse sentido, este estudo buscou responder à questão tema: qual 

o grau de fragilidade do idoso internado em um hospital do interior do estado de São Paulo? 

Objetivo: Avaliar, por meio da Avaliação Multidimensional da Pessoa Idosa (AMPI), a fragilidade 

os aspectos funcionais de idosos internados em um hospital do interior do estado de São Paulo. 

Método: Estudo transversal, quantitativo, realizado entre novembro de 2024 e abril de 2025 em 

um hospital público de média e alta complexidade do interior paulista. Participaram 26 idosos, com 60 anos 

ou mais, internados nas enfermarias A, B e C, com fala e cognição preservadas. Utilizou-se o instrumento 

de Avaliação Multidimensional da Pessoa Idosa (AMPI-AB), composto por 17 itens que classificam os 

idosos como saudáveis (0-5 pontos), pré-frágeis (6-10 pontos) ou frágeis (≥11pontos). Os dados foram 

coletados em um formulário eletrônico, após consentimento livre e esclarecido, e analisados por frequência 

simples no Excel. 

Resultados: Dos idosos avaliados, 80,8% apresentam algum grau de fragilidade, sendo 50% pré-

frágeis e 30,8% frágeis. Houve predomínio do sexo masculino (53,8%), com maior concentração na faixa 

etária de 65 a 69 anos; entre os frágeis, prevaleceram mulheres. Quanto ao perfil clínico, 46,2% faziam uso 

de cinco ou mais medicamentos (polifarmácia), 57,7% tiveram ao menos uma internação no último ano e 
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61,5% sofreram quedas, sendo 34,6% com dois ou mais episódios. Além disso, 57,7% relataram dificuldade 

visual e 23% dificuldade auditiva, indicando comprometimentos funcionais frequentes nessa população.  

Discussão: O estudo evidenciou uma alta prevalência da fragilidade entre os idosos hospitalizados 

(80,8%), resultado que se aproxima de pesquisas nacionais que relacionam idade avançada, sexo feminino 

e hospitalização a maior vulnerabilidade clínica (Lenardt et al., 2024; Storti et al., 2013). Entre os idosos 

frágeis, prevaleceram mulheres, confirmando achados de outros autores. O uso do AMPI-AB mostrou-se 

pertinente também no ambiente hospitalar, permitindo identificar precocemente riscos funcionais, apoiar o 

planejamento de alta e articular o cuidado com a rede, conforme reforçam Melo et al. (2025) e Paschoal et 

al. (2015). Além disso, a estratificação da fragilidade contribui para prevenir desfechos adversos e reduzir 

falhas na continuidade do cuidado. A análise ainda relacionou a fragilidade às chamadas “síndromes geri-

átricas”, como instabilidade postural, imobilidade, incontinência e iatrogenia (Lopes et al., 2017), demons-

trando a utilidade do AMPI como ferramenta multidimensional no suporte à prática multiprofissional. 

Considerações Finais: O estudo permitiu traçar o perfil de fragilidade de idosos hospitalizados, 

revelando que a maioria apresentava algum grau de vulnerabilidade, sobretudo a condição de pré-fragili-

dade. Fatores como idade avançada, presença de doenças crônicas, polifarmácia e tempo prolongado de 

internação mostraram-se diretamente associados à fragilidade. Os achados confirmam a hipótese inicial de 

que idosos hospitalizados podem sofrer negligências devido à falta de preparo dos serviços de saúde. A 

aplicação do AMPI mostrou-se eficaz para identificar precocemente a fragilidade e apoiar o planejamento 

de cuidados individualizados, ressaltando a necessidade de capacitação profissional e de protocolos assis-

tenciais específicos. Entre as limitações destacam-se o tempo prolongado das entrevistas, a baixa partici-

pação de idosos analfabetos e restrições na análise de dados, sem prejuízo para a relevância dos resultados 

obtidos. 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Ministério da Saúde. *Caderno de atenção básica: envelhecimento e saúde da pessoa idosa*. Brasília: Ministério da 

Saúde, 2007. Disponível em: <https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/abcad19.pdf>. Acesso em: 18 maio 2024. 

CIOSAK, S. I. et al. Senescência e senilidade: novo paradigma na atenção básica de saúde. *Revista da Escola de Enfermagem 

da USP*, v. 45, n. esp., p. 1763-1768, 2011. DOI: 10.1590/S0080-62342011000800022. Disponível em: <https://www.sci-

elo.br/j/reeusp/a/9VCqQLGF9kHwsVTLk4FdDRt/>. Acesso em: 18 maio 2024. 

LENARDT, M. H. et al. Participação social e condição de fragilidade física em idosos hospitalizados: estudo transversal. *Esc. 

Anna Nery*, Curitiba, 2024. DOI: 10.1590/2177-9465-EAN-2024-0021pt. Acesso em: 11 ago. 2025. 

PASCHOAL, S. M. P. et al. Avaliação multidimensional da pessoa idosa na atenção básica (AMPI-AB): experiência da Secre-

taria Municipal da Saúde de São Paulo. São Paulo: SMS-SP, 2015. Disponível em: <https://docs.bvsalud.org/biblioref/sms-

sp/2015/sms-10603/sms-10603-7289.pdf>. Acesso em: 25 ago. 2025. 

STORTI, L. B. et al. Fragilidade de idosos internados na clínica médica da unidade de emergência de um hospital geral terciá-

rio. *Texto & Contexto – Enfermagem*, v. 22, n. 2, p. 452-459, 2013. DOI: 10.1590/S0104-07072013000200020. Acesso em: 

11 ago. 2025.  



108 

 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO SONO EM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354583 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO SONO EM ESTUDANTES 

UNIVERSITÁRIOS 

Lincom Gustavo Guollo Pezotti   https://orcid.org/0009-0008-7171-324X 

Daniel Augusto da Silva   https://orcid.org/0000-0002-2716-6700 

  https://doi.org/10.5281/zenodo.17354583 

INTRODUÇÃO 

O estudo aponta que o sono, embora seja uma condição fisiológica aparentemente simples, é de 

uma complexidade significativa. Sua regulação depende de um ciclo constante entre atividades de vigília e 

sono, além do funcionamento de neurotransmissores como melatonina e adenosina, que atuam na indução 

e manutenção do sono. O sono é composto por fases distintas, sendo as principais o sono NREM (não-rapid 

eye movement) e o REM (sonho com movimentos rápidos dos olhos), cada uma com funções específicas 

para o sistema nervoso central e o sistema imunológico. 

A importância de uma boa qualidade do sono para a saúde física, mental e o desempenho acadê-

mico é amplamente reconhecida na literatura. Distúrbios do sono, especialmente a insônia, provocam im-

pactos diretos na cognição, humor, e saúde geral, e muitas vezes estão associados a fatores de estresse, 

ansiedade, depressão, uso de medicamentos, ou fatores ambientais.  

A insônia, em particular, é destacada por sua alta prevalência, especialmente na população univer-

sitária, onde fatores como excesso de tarefas, estresse acadêmico, uso inadequado de dispositivos eletrôni-

cos antes de dormir, e condições ambientais desfavoráveis contribuem para sua incidência. Estudos indicam 

que cerca de 40% dos estudantes podem apresentar problemas relacionados à qualidade do sono, o que 

evidencia a relevância do tema. 

Além disso, o documento reforça a influência de fatores externos como luz, ruído, temperatura, e 

o ambiente físico do dormitório na qualidade do sono, além de aspectos comportamentais relacionados aos 

hábitos de vida, como consumo de cafeína, álcool, tabaco, exercícios físicos e rotinas de estudo.  

O principal objetivo do estudo é analisar a qualidade do sono entre estudantes universitários da 

instituição, de forma a compreender seus hábitos de vida, condições ambientais, e fatores de risco associa-

dos à má qualidade do sono e à insônia. 

MÉTODO 

Trata-se de uma pesquisa de natureza quantitativa, descritiva, exploratória e transversal. Optou-se  

por  um  modelo  de  amostragem  por conveniência para que houvesse representantes de todos os cursos 

de graduação oferecidos pela instituição. A população de estudantes universitários regularmente matricu-

lados na instituição de ensino era de aproximadamente 2000. A coleta de dados deu-se no decorrer do 3º 
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trimestre de 2025, mediante a formulário eletrônico para alcançar maior quantidade de alunos possíveis e 

proporcionassem privacidade para o desenvolvimento da mesma.  

A população-alvo inclui aproximadamente 2.000 estudantes matriculados em todos os cursos na 

Fundação Educacional do Município de Assis. A amostra será selecionada de forma aleatória por conveni-

ência, garantindo a inclusão de uma diversidade de cursos e turnos. A participação será voluntária, mediante 

o aceite do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e a coleta de dados será realizada por meio de 

instrumentos validados. 

INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS E RESULTADOS 

Para obter informações abrangentes, o estudo utilizou diversos instrumentos validados na literatura 

científica: 

1. Questionário Sociodemográfico e de Fatores de Risco: elaborado pelos autores, abordando vari-

áveis como idade, sexo, cor de pele, orientação sexual, estado civil, condições de moradia, renda 

familiar, religião, existência de doenças físicas ou mentais prévias, uso de medicamentos, além de 

hábitos relacionados ao sono, alimentação, consumo de cafeína, álcool, tabaco, atividades físicas, e 

condições ambientais do dormitório. 

2. Índice da Qualidade do Sono de Pittsburgh - Versão Brasileira (PSQI-BR): uma escala com-

posta por 10 perguntas em escala Likert, voltada a avaliar a qualidade do sono do indivíduo nas 

últimas semanas, abrangendo aspectos como latência, duração, eficiência, distúrbios, uso de medi-

camentos, e sono diário. 

Tabela 1. Características sociodemográficas e o Índice de Qualidade de Sono de Pittsburgh em estudantes universitários (N=43). Assis, SP, Brasil, 2025. 

Variáveis N  (%) 

Índice da Qualidade do Sono de Pittsburgh 

  Boa qualidade de sono Má qualidade de sono 

N  (%) N  (%) 

Sexo 
Feminino 32 (74,42) 5 (15,63) 27 (84,38) 

Masculino 11 (25,58) 0 (0,00) 11 (100,00) 

Orientação sexual 

Heterossexual 36 (83,72) 5 (13,89) 29 (80,56) 

Homossexual 1 (2,33) 0 (0,00) 1 (100,00) 

Bissexual 4 (9,30) 0 (0,00) 4 (100,00) 

Outros 2 (4,65) 0 (0,00) 2 (100,00) 

Cor ou Raça/Etnia 

Branca 37 (86,05) 5 (13,51) 32 (86,49) 

Preta 2 (4,65) 0 (0,00) 2 (100,00) 

Parda 3 (6,98) 0 (0,00) 3 (100,00) 

Amarela 1 (2,33) 0 (0,00) 1 (100,00) 

Outros 0 (0,00) 0 0.00 0 (0,00) 

Estado civil 

Solteiro 36 (83,72) 3 (8,33) 33 (91,67) 

Casado 2 (4,65) 1 (50,00) 1 (50,00) 

União estável 5 (11,63) 1 (20,00) 4 (80,00) 

Outro 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 

Número de filhos 

0 41 (95,35) 0 (0,00) 41 (100,00) 

1 2 (4,65) 0 (0,00) 2 (100,00) 

2 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 

Outros 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 

Condição de moradia Sozinho 3 (6,98) 1 (33,33) 2 (66,67) 
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Pais/Outros familiares 32 (74,42) 2 (6,25) 30 (93,75) 

Amigos/República 2 (4,65) 0 (0,00) 2 (100,00) 

Cônjuge/Companheiro 6 (13,95) 2 (33,33) 4 (66,67) 

Outros 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 

Percepção das relações familia-

res 

Interação familiar facilita 

saúde mental 
28 (65,12) 4 (14,29) 24 (85,71) 

Interação familiar difi-

culta saúde mental 
15 (34,88) 1 (6,67) 14 (93,33) 

Qual é, aproximadamente, a 

sua renda familiar? 

Até 1 salário-mínimo 1 (2,33) 1 (100,00) 0 (0,00) 

De 1 a 3 salário-mínimo 16 (37,21) 0 (0,00) 16 (100,00) 

De 3 a 5 salário-mínimo 14 (32,56) 1 (7,14) 13 (92,86) 

De 5 a 10 salário-mínimo 8 (18,60) 1 (12,50) 7 (87,50) 

De 10 a 15 salário-mí-

nimo 
2 (4,65) 2 (100,00) 0 (0,00) 

Mais de 15 salário-mí-

nimo 
2 (4,65) 0 (0,00) 2 (100,00) 

Participação em grupos sociais? 
Sim 16 (37,21) 1 (6,25) 15 (93,75) 

Não 27 (62,79) 4 (14,81) 23 (85,19) 

Possui diagnostico/faz trata-

mento para alguma doença fí-

sica? 

Sim 8 (18,60) 0 (0,00) 8 (100,00) 

Não 35 (81,40) 5 (14,29) 30 (85,71) 

Possui diagnostico/faz trata-

mento para algum transtorno 

mental? 

Sim 9 (20,93) 0 (0,00) 9 (100,00) 

Não 34 (79,07) 5 (14,71) 29 (85,29) 

Curso 

Administração 1 (2,33) 0 (0,00) 1 (100,00) 

Análise e Desenvolvi-

mento de Sistemas 
1 (2,33) 0 (0,00) 1 (100,00) 

Ciência da Computação 5 (11,63) 0 (0,00) 5 (100,00) 

Direito 9 (20,93) 2 (22,22) 7 (77,78) 

Enfermagem 14 (32,56) 0 (0,00) 14 (100,00) 

Fisioterapia 2 (4,65) 0 (0,00) 0 (0,00) 

Medicina 10 (23,26) 3 (30,00) 7 (70,00) 

Publicidade e propaganda 1 (2,33) 0 (0,00) 0 (0,00) 

Outro 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 

Ano 

1 9 (20,93) 0 (0,00) 9 (100,00) 

2 8 (18,60) 1 (12,50) 7 (87,50) 

3 13 (30,23) 0 (0,00) 13 (100,00) 

4 6 (13,95) 1 (16,67) 5 (83,33) 

5 2 (4,65) 0 (0,00) 2 (100,00) 

6 5 (11,63) 3 (60,00) 2 (40,00) 

Turno de estudo na faculdade 

Matituno 4 (9,30) 0 (0,00) 4 (100,00) 

Integral 10 (23,26) 2 (20,00) 8 (80,00) 

Noturno 29 (67,44) 3 (10,34) 26 (89,66) 

 TOTAL 43 (100,00) 5 (11,63) 38 (88,37) 

RESULTADOS PARCIAIS 

Dos 43 alunos universitários entrevistados, 38 (88,37%) apresentaram escore de classificação 

acima de cinco, qualificando o sono como ruim. Observa-se, considerando que, ao aplicar o Índice da Qua-

lidade do Sono de Pittsburgh, a variação de pontuação para considerar boa qualidade de sono é de zero a 

cinco pontos, que, dos estudantes universitários que apresentaram pontuação para boa qualidade de sono, a 

variação de pontuação neste estudo também foi de zero a cinco pontos, com média geral das pontuações 

em 8,6, e média entre os estudantes com boa qualidade de sono de 2,8. A  associação  entre  as  caracterís-

ticas  sociodemográficas e a qualidade de sono está apresentada na Tabela 1, que demonstra as variáveis 

sociodemográficas e a qualidade de sono por meio da aplicação do instrumento específico. Dos 43 estudan-

tes avaliados, 32 (74,42%) eram do sexo feminino e apresentaram maior índice de baixa qualidade de sono 

(71,05%), quando comparados aos estudantes do sexo masculino, 11 (25,58%), com 28,95% de casos. Na 

associação entre casos de baixa qualidade de sono e a orientação sexual, é observado que os estudantes 
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universitários que se declararam heterossexuais apresentaram maior índice (83,72%). A cor da pele revelou 

que estudantes que se declaram de cor branca (86,05%) compõem os maiores índices. Em relação ao estado 

civil, o maior índice de baixa qualidade de sono foi presente em estudantes universitários em solteiros 

(83,72%). Sobre os cursos oferecidos pela instituição escolhida para o estudo, nota-se, entre estudantes dos 

cursos de Enfermagem, Administração, Análise e Desenvolvimento de Sistema e Ciências da Computação, 

um elevado índice (100,00%), seguidos por estudantes do curso de Direito (77,78%), e estudantes do curso 

de Medicina (70,00%). O turno de estudo também revelou importante desequilíbrio nos índices de casos 

suspeitos de transtornos  mentais  comuns  em  estudantes  universitários, com maior índice em estudantes 

do período matutino (100,0%), seguidos por estudantes do período noturno (89,66%) e estudantes em pe-

ríodo integral (80,00%) 
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INTRODUÇÃO 

O diesel se destaca como um dos combustíveis fósseis mais utilizados, desempenhando um papel 

essencial em diversos setores industriais e automotivos. Sua popularidade se deve, principalmente, ao seu 

alto potencial econômico. No entanto, apesar de ser amplamente utilizado, o seu emprego causa impactos 

ambientais extensivos, principalmente devido à emissão de substâncias poluentes que são geradas durante 

a sua queima. O principal gás poluente liberado é o dióxido de carbono, o qual é responsável pelo aumento 

o efeito estufa e, consequentemente, o aquecimento global [1]. 

Diferentemente do diesel convencional, derivado do petróleo e altamente poluente, o biodiesel é 

um combustível de queima limpa, proveniente de biomassa renovável, sendo completamente biodegradá-

vel, não tóxico e isento de compostos sulfurados e aromáticos, o que diminui o impacto ambiental em 

emissão de gases poluentes [1,2].  

Embora o biodiesel seja amplamente reconhecido como uma alternativa energética eficiente e sus-

tentável, derivada de fontes que são renováveis, a discussão sobre o desenvolvimento sustentável vai muito 

além. Um dos grandes desafios atuais é o descarte inadequado de óleos vegetais usados, um problema que 

tem sérias implicações ambientais. Quando óleos residuais são despejados diretamente no meio ambiente, 

eles podem causar grandes danos, como a contaminação das águas e dos solos, além de obstruir sistemas 

de esgoto e tubulações. O impacto ambiental é severo, uma vez que o óleo cria uma camada sobre a água 

que impede a oxigenação adequada, afetando a fauna e flora aquáticas. A transformação do óleo residual 

em biodiesel traz inúmeros benefícios para a sociedade e o meio ambiente. Ao adotar um costume de coleta 

seletiva e reciclagem desses resíduos, pode-se dar um importante passo na direção de um futuro mais limpo 

e sustentável [1]. 

Para analisar a características e/ou propriedades do biodiesel um dos parâmetros a ser determinado 

é o índice de acidez (IA), que além de fornecer dados sobre a qualidade do produto, fornece dados sobre a 

conservação do óleo utilizado na obtenção do biodiesel. A determinação do índice de acidez no biodiesel é 

importante, uma vez que, a presença de ácidos graxos livres pode ocasionar processo oxidativo do combus-

tível, que leva à corrosão, incrustações e formação de depósitos, em razão da oxidação das partes internas 

dos tanques e motores. A determinação do índice de acidez (IA) nos óleos é importante, visto que um 
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elevado índice de acidez interfere negativamente no rendimento da reação de obtenção do biodiesel quando 

se utiliza catalisadores básicos, pois a reação dos ácidos graxos livres com o catalisador resulta na formação 

de sabões, o que dificulta a purificação do produto final [3]. Assim, este trabalho tem como objetivo avaliar 

a influência da acidez do óleo residual de fritura no rendimento do biodiesel, bem como determinar se o 

índice de acidez do biodiesel obtido está dentro dos parâmetros da Agência Nacional de Petróleo, Gás 

Natural e Biocombustíveis (ANP). 

METODOLOGIA 

A amostra de óleo de soja residual de pastel foi obtida em uma pastelaria local (Assis-SP) e a 

amostra de óleo de soja in natura foi comprado em um supermercado da cidade de Assis, SP. 

Para a determinação do índice de acidez (IA) pesou-se em um erlenmeyer de 125 mL, 2,0 g de 

amostra. Em seguida adicionou-se 100 mL de solução éter etílico-álcool etílico (2:1) neutralizada e agitou-

se até completa dissolução. Depois adicionou-se 5 gotas de solução indicadora de fenolftaleina 1% (m/v) e 

titulou-se com solução de hidróxido de sódio 0,1 mol/L até a coloração rósea ficar persistente por 30 se-

gundos. Um ensaio em branco foi conduzido paralelamente. Anotou-se o volume da solução de NaOH 

necessária para titular a solução. Todas as análises foram realizadas em triplicata. 

Para a obtenção do biodiesel inicialmente preparou-se a solução de metóxido de sódio. Para isso 

adiciou-se 1,5 g de hidróxido de sódio (NaOH) em 35 mL de metanol. A mistura foi submetida à agitação 

contínua, sob controle de temperatura em torno de 45 °C, em banho de óleo, até que o NaOH estivesse 

completamente dissolvido. Depois adicionou-se em um erlenmeyer de 250 mL, 100 mL de amostra de óleo 

de soja (in natura ou óleo residual de fritura). O material foi submetido a aquecimento em banho de óleo, 

com agitação constante, até que a temperatura atingisse aproximadamente 45 °C. Em seguida, adicionou-

se a solução de metóxido de sódio recém-preparada, e a mistura reacional permaneceu sob agitação a 45 °C 

por um período de 30 minutos. A reação para cada amostra de óleo foi feita em triplicata. Após a separação 

das fases, o biodiesel passou por lavagens sequenciais com 50 mL de solução de HCl 0,5%, solução saturada 

de NaCl, água destilada e novamente com solução saturada de NaCl, sendo posteriormente seco com sulfato 

de sódio anidro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores médios do índice de acidez do óleo de soja in natura e do óleo de fritura de pastel foi 

de 0,35 ± 0,12 mg NaOH/g e 2,43 ± 0,32 mg NaOH/g, respectivamente. O óleo de soja in natura apresentou 

índice de acidez dentro do esperado, uma vez que de acordo com a ANVISA (2005), o valor máximo 

permitido nos óleos e gorduras refinados é de 0,6mg NaOH/gamostra. Já o óleo residual de fritura de pastel 

apresentou um índice de acidez alto em comparação ao óleo de soja in natura. O resultado obtido sugere 
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que o óleo residual passou por processos de degradação térmica e oxidativa, ocasionados pela exposição a 

altas temperaturas durante a fritura e pelo contato direto com o oxigênio do ar atmosférico [4]. 

Os biodieseis obtidos a partir do óleo de soja in natura e óleo de soja residual de fritura de pastel 

apresentaram aspecto límpido e de coloração amarelada com pH neutro (7,0). Partindo apenas da quanti-

dade de óleo utilizado (100 mL), o rendimento médio obtido para o biodiesel preparado a partir do óleo in 

natura e para o do óleo de soja residual de fritura de pastel foi de 82 e 79 mL, respectivamente, ou seja, 

uma taxa de conversão de 82 e 79%. Mesmo sem a realização de um pré-tratamento, o rendimento da reação 

foi satisfatório, embora tenha sido inferior ao obtido por Geris et al. [5] em ensaio piloto, em que os autores 

descrevem uma taxa de conversão de 89,5% para óleo in natura e 88% para óleo de soja residual de fritura 

de salgadinhos. Já o resultado obtido pelos alunos na aula prática (81%), descrito no trabalho deste mesmo 

autor, foi similar ao resultado alcançado neste trabalho. 

O índice de acidez do biodiesel de ambos os óleos estudados foi de 0,17 ± 0,06 mg NaOH/g, 

estando ambos dentro dos valores especificados pela ANP. 

CONCLUSÃO 

Através da análise da matéria-prima, foi possível identificar sinais do seu grau de degradação. O 

óleo de soja residual de fritura de pastel apresentou índice de acidez elevado quando comparado ao óleo 

soja in natura, o que pode ser atribuído à exposição repetida a altas temperaturas durante o processo de 

fritura. Entretanto, o processo de transesterificação alcalina por rota metílica apresentou um rendimento 

satisfatório de 79% e 82%, para o óleo residual de fritura de pastel e para o óleo soja in natura, respectiva-

mente. 

O rendimento obtido com o biodiesel produzido a partir do óleo de soja usado em fritura de pastel 

foi similar ao obtido com óleo de soja in natura, o que possibilita concluir que esses óleos podem ser 

propícios para a produção de biodiesel. 

A produção de biocombustível, a partir de óleo residual de fritura de pastel, contribui diretamente 

para a melhoria da qualidade do meio ambiente, não apenas por propiciar a reutilização de um resíduo 

altamente poluente, mas também por permitir a geração de uma fonte alternativa de energia. 
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Entende-se como desenvolvimento humano todo conjunto de mudanças ordenadas e sequenciais, 

abrangido desde a fecundação à morte [1] [2]. Para estudo, esse processo pode ser dividido em Aspecto 

Psicossocial, Aspecto Cognitivo, Aspecto Físico e Aspecto Motor, sendo esse último formado por um elo 

dos outros três [3]. Ou seja, o Desenvolvimento Motor é a integração do crescimento do corpo e do sistema 

nervoso, às habilidades de aprendizagem, memória, raciocínio e criatividade, frente as relações sociais e 

emoções do indivíduo [3] [4]. 

A partir do nascimento do indivíduo o Desenvolvimento Motor ocorre de forma progressiva, como 

resultado de um conjunto de características intrínsecas ao ser humano, definidas pela genética e hereditari-

edade, assim como pela estimulação do ambiente ao qual está inserido [5] [6]. Assim, torna-se possível 

compreender a necessidade de proporcionar experiências diversas que resultam em estímulos para o desen-

volvimento, principalmente em crianças [5]. 

Na infância, etapa do desenvolvimento iniciada no nascimento e que perdura até os 11 anos de 

idade, ocorre o desenvolvimento das estruturas nervosas de forma mais acentuada [4]. Com o crescimento 

do cérebro e maior mielinização dos neurônios, o que resulta em uma maior velocidade no processamento 

e transmissão de impulsos nervosos, além do aumento ne número de sinapses [6].  

À face do exposto, a falta de estímulos do ambiente e de experiências de movimentos são causas 

de atraso motor em crianças [5]. Esse termo se refere a uma quebra do padrão previsível do desenvolvi-

mento motor, ou seja, alteram o momento em que essas as habilidades motoras são adquiridas e a extensão 

do seu desenvolvimento, pois os locais de convivência da criança não apresentam situações nas quais elas 

são necessárias [6]. Dentre os ambientes que elas frequentam, um dos mais fundamentais para exploração 

de suas capacidades é o ambiente escolar, portanto ele torna-se também um local propício para detecção de 

um atraso motor [7]. 

Segundo pesquisas do projeto PIPAS [8], a prevalência de crianças (≥36 meses) com suspeita de 

atraso no Desenvolvimento, em qualquer dos aspectos, é de 12,8%. Ademais, a criança pode apresentar 

dificuldade em uma habilidade específica, como é no caso na pesquisa de Castro et al. [9], realizada em 

uma escola, na qual 8,9% dos alunos, com faixa etária de 6 a 8 anos, pontuaram abaixo do esperado.  

1 

2 
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Nesse contexto é compreensível a necessidade da aplicação de escalas e testes para a detecção de 

crianças com alterações no desenvolvimento motor. Logo, uma vez que essas crianças forem identificadas, 

pode-se iniciar um processo terapêutico para estimular o desenvolvimento dessas habilidades, através de 

atividades objetivas e lúdicas, como o Brincar Terapêutico. 

OBJETIVO 

Elencar as alterações apresentadas no desenvolvimento motor, nos critérios de Motricidade Fina, 

Motricidade Global, Equilíbrio, Esquema Corporal, Organização Espacial e Organização Temporal, em 

crianças de uma Escola Municipal de Ensino Infantil e Fundamental. 

METODOLOGIA 

Trata-se de estudo de campo, observacional, prospectivo e quantitativo, realizado com crianças de 

4 a 7 anos de uma Escola Municipal de Ensino Infantil e Fundamental da cidade de Assis, nas quais foi 

aplicada a Escala de Desenvolvimento Motor, para detecção de atraso no Desenvolvimento Motor. 

A Escala de Desenvolvimento Motor – EDM [10] é uma bateria de testes com 4 categorias de 

avaliação: 1) COORDENAÇÃO: Motricidade Fina e Motricidade Global; 2) PROPRIOCEPÇÃO: Equilí-

brio e Esquema Corporal; 3) PERCEPÇÃO: Organização Espacial e Temporal; e 4) LATERALIDADE. 

De aplicação individual, tem duração de 30 a 45 minutos, sendo destinada a crianças em fase pré-escolar, 

da primeira à quarta série, e “educação especial”. Apresenta uma ficha técnica que possibilita sua aplicação 

e interpretação, com atividade para cada idade. As atividades utilizadas serão da idade cronológica de 4 a 

7 anos. 

Os dados foram tabulados em ambiente virtual (Excel) e analisados por meio de estatística descri-

tiva (porcentagem, média, desvio padrão, percentil) e teste de hipótese para avaliação de significância. 

RESULTADOS 

De um total de 65 crianças matriculadas na EMEIF Maria Amélia de Castro Burali, com idade 

entre 4 e 7 anos, 50 crianças foram avaliadas, até o momento. Destas crianças, 21 são da 1ª etapa (idade de 

4 e 5 anos), 10 são da 2ª etapa (idade entre 5 e 6 anos) e 19 do 1° ano (idade de 6 e 7 anos).  

Em uma análise abrangendo as 50 (100%) crianças avaliadas, 80% (40) apresentaram idade nega-

tiva (IN) – idade motora obtida em teste menor que idade cronológica – em uma ou várias das categorias 

do desenvolvimento motor, abrangidas pelo teste. Destas, 42,5% (17) apresentaram alteração em apenas 

uma categoria; 25% (10) em duas categorias, 32,5% (13) em três ou mais categorias.  

Na avaliação da 1ª etapa, observando-se os dados de cada etapa do teste, nota-se que as habilidades 

nas quais as crianças tiveram maior alteração do desenvolvimento foram Organização Espacial (33,3%), 

3 
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Esquema Corporal (23,8%) e Linguagem (23,8%). Enquanto, na 2ª etapa, Esquema Corporal (60%), Mo-

tricidade Fina (50%) e Equilíbrio (50%) foram as habilidades com maiores alterações. Por fim, nas crianças 

do 1º ano, em uma análise específica de cada critério do teste, observa-se que as habilidades nas quais elas 

possuíam maior alteração do desenvolvimento foram Organização Espacial (47,3%) seguida de Motrici-

dade Fina (42,1%), e Equilíbrio (42,1%). 

CONCLUSÃO 

Este estudo mostra altos índices de alterações em vários aspectos do desenvolvimento motor, tor-

nando necessário a elaboração de intervenções para estimular o ganho dessas habilidades motoras, nestas 

crianças em idade escolar. 
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INTRODUÇÃO 

Behavior Tree é uma abordagem modular e visualmente intuitiva de inteligência artificial para 

definir comportamento de agentes em sistemas de controle, utilizado principalmente em áreas como a ro-

bótica e jogos digitais. Ela segue um fluxo direcional, em que uma função chamada tick, que é chamada a 

partir da raiz e se propaga através de nós de controle de fluxo (nós compostos) até chegar aos nós de exe-

cução (nós de ação ou condição), que representam uma ação que retorna seu estado atual entre sucesso, 

falha e em execução [1][2][3].  

Tecnologia adaptativa é definida como uma técnica que pode ser utilizada para a modelagem de 

problemas de comportamento modificável, sendo ela composta por um dispositivo subjacente (dispositivo 

dirigido por regras) e um mecanismo adaptativo, o qual irá possibilitar a modificação do dispositivo subja-

cente [4]. 

Pensando nisso, o objetivo do presente trabalho foi especificar um modelo matemático para Beha-

vior Trees baseado na teoria dos conjuntos, utilizando esse como dispositivo subjacente para a definição de 

uma Behavior Tree Adaptativa, e realizar a validação dessa especificação através de uma implementação 

de inteligência artificial de Non-playable Characters (NPCs), que é como são chamados os personagens 

controlados pela máquina em jogos digitais. 

METODOLOGIA 

A metodologia do trabalho consistiu em 4 etapas: (a) Uma revisão da literatura sobre inteligência 

artificial em jogos, Behavior Trees, e tecnologia adaptativa; (b) Especificação de um modelo matemático 

para a Behavior Tree comum; (c) Especificação de um modelo matemático para a Behavior Tree Adapta-

tiva; (d) Planejamento e implementação do modelo especificado através de um jogo simples feito na engine 

Godot.  

RESULTADOS 

Durante a elaboração do trabalho, foi possível especificar que uma Behavior Tree é uma 5-upla 

𝑩𝑻 = (𝑵, 𝒏𝟎, 𝑩, 𝜮, 𝜱), em que:  

• 𝑵 ⊆ 𝜟 𝑿 𝑵 é o conjunto de todos os nós da árvore que possuem a forma 𝒏 = (𝜹, 𝑭), onde 𝜹: 𝜮 →

𝜱 ∈ 𝜟 representa o “tick” de cada nó e 𝑭 é a sequência ordenada finita e que pode ser vazia de 
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filhos de 𝒇 ∈ 𝑵 de n, na forma (𝒇𝟎, 𝒇𝟏, … , 𝒇𝒏). Quando 𝑭 = ∅, o nó é chamado de folha, po-

dendo representar uma ação ou condição; 

•  𝒏𝟎 é o nó raiz;  

• 𝑩 representa o conjunto de funções parciais na forma 𝒃: 𝑪 ⇀  𝑽 que mapeiam uma instância do 

blackboard, onde 𝑪 é um conjunto das possíveis chaves e 𝑽 é um conjunto dos possíveis valores. 

• 𝜮 é o conjunto de possíveis estímulos de entrada. 

• 𝜱 = { 𝑹𝑼𝑵𝑵𝑰𝑵𝑮,  𝑺𝑼𝑪𝑪𝑬𝑺𝑺,  𝑭𝑨𝑰𝑳 } é o conjunto de possíveis saídas; 

A partir dessa definição, é possível definir uma Behavior Tree Adaptativa como uma 2-upla 

𝑩𝑻𝒂𝒅𝒑 = (𝑪𝑺𝟎, 𝑪𝑨) onde: 

• 𝑪𝑺𝟎 é a configuração inicial da camada subjacente, ou seja, uma Behavior Tree com definição 

parecida com a anterior com 𝑪𝑺_𝟎 = (𝑵𝑨𝟎, 𝒏𝒂𝟎, 𝑩, 𝜮, 𝜱), com a diferença que os nós são adap-

tativos e possuem a forma 𝒏𝒂 = (𝜹, 𝑭, 𝒂𝒂, 𝒂𝒑), onde 𝒂𝒂 ∈ 𝑨𝒂 e 𝒂𝒑 ∈ 𝑨𝒑 são respectivamente 

uma ação adaptativa anterior e uma ação adaptativa posterior, que serão aplicadas antes e depois 

da execução de 𝜹. 

• 𝑪𝑨 ⊆  𝑵 × 𝑨𝒂 × 𝑨𝒑 é a camada adaptativa que vai operar garantindo que para cada ação adap-

tativa 𝒂𝒂 ∈ 𝑨𝒂 e 𝒂𝒑 ∈ 𝑨𝒑 exista pelo menos um nó 𝒏 ∈ 𝑵 associado, fazendo a relação 𝒄𝒂 =

(𝒂𝒂, 𝒏𝒂, 𝒂𝒑), de modo que seja capaz de alterar a camada subjacente 𝑪𝑺𝒌 para 𝑪𝑺𝒌+𝟏. As ações 

adaptativas, são a implementação de funções adaptativas. Podemos pensar também em ca, como 

sendo um tipo especial de nó decorador (com |𝑭| = 𝟏), que podemos definir de forma equiva-

lente como 𝝈 = (𝜹𝒂𝒅𝒑, (𝒏𝒂)). Dessa forma ele é capaz de encapsular a lógica dos nós, conse-

guindo transformá-los em adaptativos ou retirar sua capacidade de adaptar, independente da 

lógica interna, mantendo a filosofia modular das Behavior Trees. 

A partir dessas definições, foi possível realizar a implementação do código para o validar a aplica-

bilidade e funcionamento do modelo. A tecnologia escolhida para tal foi a Godot engine [5], em conjunto 

com a linguagem de programação C# [6]. 

O jogo implementado consiste em dois agentes, um que se comporta de acordo com a versão tradi-

cional da Behavior Tree, e outro que segue a vertente adaptativa. Ambos possuem o objetivo em comum 

de coletar 100 moedas que surgem em posições aleatórias do mapa, com a baixa probabilidade de uma 

moeda especial surgir, onde caso seja consumida, dá ao agente a capacidade de atacar o outro, roubando 5 

pontos dele.  
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Na interface visual é possível visualizar a pontuação atual de cada agente, bem como suas respecti-

vas Behavior Trees em execução, assim conseguimos perceber os instantes em que o agente adaptativo está 

tendo seu comportamento alterado. 

CONCLUSÃO 

Foi possível especificar um modelo matemático e explorar um conceito inovador no uso de Behavior 

Trees na modelagem de comportamento para NPCs, além de uma implementação simples e flexível, que 

pôde ser colocada em prática, e mostrou como a tecnologia adaptativa pode auxiliar na construção de Beha-

vior Trees com menos nós sem perda de poder computacional alterando sua estrutura durante a execução 

que permitiu ao agente implementado adquirir e perder comportamentos conforme o necessário. Isso de-

monstrou que numa competição, o agente adaptativo poderia obter vantagens (ou desvantagens), de acordo 

com os acontecimentos do jogo, sem que fosse necessário que todos os seus nós e lógica estivessem carre-

gados ao início do jogo. 

Para o futuro, espera-se que o modelo proposto seja difundido e possa ser utilizado no desenvolvi-

mento de jogos. Trabalhos futuros podem debater a proposta, complementando ou indo contra ela. Também 

podem ser feitos mais testes e validações do modelo, utilizando comparações e métricas mais precisas, 

como o desempenho, complexidade de tempo e espaço, escalabilidade. Além disso, novas formas de im-

plementar o modelo podem ser sugeridas, bem como também a criação de um plugin para Godot ou outras 

engines do mercado, para que suportem e ajudem na difusão da tecnologia adaptativa para as Behavior 

Trees. O uso das árvores em áreas diferentes do desenvolvimento de jogos, como em automação de sistemas 

de robótica segue sendo uma alta, e explorar a tecnologia adaptativa nessa é uma abordagem diferente da 

atual e que com certeza também teria muito a agregar na comunidade científica e tecnológica. 
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INTRODUÇÃO 

A terapia Assistida por animais (TAA) é uma intervenção que utiliza a interação entre seres hu-

manos e animais para alcançar objetivos terapêuticos específicos, visando benefícios físicos, cognitivos, 

emocionais e sociais. Trata-se de uma prática realizada por profissionais capacitados, diferenciando-se do 

simples contato com animais de estimação, pois está voltado à promoção de saúde e bem-estar [1]. 

A implementação da (TAA) como tratamento auxiliar é importante, sobretudo em idoso, que fre-

quentemente apresentam dor crônica, ansiedade, depressão e dificuldade em interações sociais. Evidências 

apontam que a TAA contribui para redução da dor, melhora do humor, diminuição da pressão arterial, 

fomento da socialização, promovendo o vínculo terapêutico e adesão a outros tratamentos [2-3]. 

Os principais benefícios da TAA incluem o enriquecimento da qualidade de vida, redução de es-

tresse e ansiedade, estímulos à socialização, mudanças aos níveis de dor, redução ao uso de analgésicos e 

efeitos positivos em parâmetros fisiológicos. Assim, a TAA caracteriza-se como prática complementar eficaz, capaz 

de contribuir para um cuidado integral à saúde [4-5]. 

OBJETIVO  

 Investigar e identificar quais efeitos a terapia com o uso de animais pode gerar no tratamento e 

manejo do indivíduo idoso. Analisar quais parâmetros analisados, sendo: dor, qualidade de vida, estresse e 

ansiedade, apresentam melhoras significativas durante e após o tratamento com animais. 

METODOLOGIA  

Esta revisão sistemática da literatura retratou uma análise de artigos a respeito do uso da TAA em 

pacientes idosos, indexados nas bases de dados: People and Animals: The International Journal of Research 

and Practice (PAIJ), PubMed, LILACS (via Bireme) e ScienceDirect.  

A seleção de artigos foi feita por meio da procura utilizando as palavras-chave: ("Animal assisted 

therapy" OR "Equine Assisted therapy" OR "Hippotherapy" OR "Animal assisted intervention" OR “Cat 

Assisted therapy” OR “Dog Assisted Therapy” OR “Cinotherapy” OR “Bird Assisted Therapy” OR “Or-

nitotherapy” OR “Marine Animal Assisted Therapy” OR “Delfinotherapy” OR “Farm Animal Assisted 
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Therapy” OR “Exotic Animal Assisted Therapy”) AND (older OR elderly OR adults); além de ter sido 

realizada a filtragem pelo ano de publicação (2020 a 2025).  

 Os estudos incluídos atenderam aos seguintes critérios: estudos em seres humanos, com 60 anos 

ou mais; tenham investigado sobre a aplicabilidade da TAA como terapêutica auxiliar para dor, qualidade 

de vida, ansiedade ou estresse na população idosa; Uso explícito da TAA como terapia principal ou terapia 

complementar/associada; Publicação em periódicos indexados nos últimos 5 anos; Disponibilidade do texto 

completo escrito em língua portuguesa ou inglesa. Foram excluídos estudos em duplicatas, em caso de 

ausência de dados relevantes ou em caso do estudo ser de um dos seguintes tipos: carta ao editor ou resumos 

publicados em anais de eventos. 

Após a obtenção de todas as referências nas bases de dados relatadas acima, três revisores foram 

escolhidos para realizar a triagem e por fim chegar à seleção final dos estudos. Para tal propósito, de acordo 

com os critérios de inclusão e exclusão foi seguido o seguinte protocolo: (I) leitura de todos os títulos 

obtidos para filtragem dos estudos; (II) leitura de todos os resumos afim de verificar a possível inclusão na 

próxima etapa; (III) a filtragem final dos artigos partiu da leitura completa dos textos obtidos. Caso não 

houvesse consenso entre os revisores sobre determinado estudo, um revisor extra seria utilizado para definir 

a permanência do estudo ou não.  

Todas as referências obtidas foram importadas para uma base de dados individual, por meio do 

uso do software EndNote X7, para identificar os títulos repetidos e selecionar os artigos potencialmente 

elegíveis para constituir esta revisão. Para a extração de dados, após a leitura e seleção final, foi utilizado 

um formulário próprio e padronizado entre os revisores, para compilar informações relevantes de cada es-

tudo, como metodologia aplicada, resultados principais e conclusões.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO PARCIAL 

Na etapa inicial da revisão, foram identificados 210 artigos nas bases de dados (PubMed=132; 

LILACS=9; Science Direct=26; PAIJ=43). Após a exclusão de 6 duplicados, restaram 204 artigos selecio-

nados para triagem. Destes, 130 foram excluídos a partir da leitura dos títulos e 26 após a leitura do resumo, 

mantendo-se 48 artigos selecionados para leitura completa. Nesta etapa, 38 artigos foram excluídos pelos 

critérios de elegibilidade, e a amostra final resultou em 10 incluídos na revisão. 

Os dados obtidos sugerem que há um real benefício no uso da TAA para os parâmetros secundários 

de ansiedade, depressão e para a qualidade de vida [6-14]. Já para o parâmetro primário, a dor, apenas 3 

dos artigos [15, 10-11] discutiam esse parâmetro (direta ou indiretamente), mas todos eles demonstraram 

uma relação positiva entre a TAA e a percepção da dor dos idosos analisados.  

Sobre os artigos selecionados, percebe-se que há uma variação grande na nacionalidade deles, 

tendo estudos Sul Coreanos (n:2) [8-9], Norte Americanos (n:2) [6, 12], Turcos (n:1) [10], Portugueses 
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(n:3) [11, 14-15] e Espanhóis (n:2) [7, 13]. Num geral, a população total dos 10 estudos foi de 702 idosos, 

destes, 459 eram mulheres e 243 homens, além disso, os estudos visaram a avaliação de idosos com com-

prometimento cognitivo e físico (Transtorno neurocognitivo, fragilidade e alzheimer) [6-9, 13-14], pacien-

tes com câncer [11-12, 15], indivíduos internados no pós cirúrgico [12], idosos com comprometimento 

psicológico (depressão e ansiedade) [13] e idosos hígidos [10]. Houve intersecção entre as características 

em estudos que tinham mais de um parâmetro.  

Com exceção de 2 estudos [6, 8], todos eles usaram cão terapeuta nas intervenções, a maioria dos 

estudos não citava as raças, mas os citados incluíram: Golden retriever [10], Labrador [15], Chihuahua [12], 

Yorkshire terrier [11] e mestiço [12, 15]. As exceções incluíram a utilização de cavalos (Andaluz, Árabe e 

Paint/Quarter horse) [6] e grilos [8]. 

CONCLUSÃO PARCIAL 

Observamos uma relação positiva entre o uso da TAA e a melhora dos parâmetros da ansiedade, 

depressão e qualidade de vida. Também foi visto uma relação positiva entre a intervenção e a percepção da 

dor, porém, há muito poucos estudos sobre essa temática em específico, e os estudos que existem, tendem 

a ter baixo rigor metodológico, então se faz necessário uma maior quantidade e qualidade dos estudos para 

podermos chegar a conclusões mais robustas. 
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RESUMO: A PROVA DIGITAL NO PROCESSO PENAL BRASILEIRO 

O artigo "Cadeia de custódia em provas digitais”, discorre sobre a transformação da investigação 

e persecução criminal com o advento da era digital, focando nas provas digitais como elementos cruciais 

para a elucidação de crimes. Ele aborda a conceituação, os desafios, a admissibilidade e a validade jurídica 

dessas evidências, com especial ênfase na cadeia de custódia e na importância da perícia digital. O texto 

argumenta que, embora a prova digital seja essencial, sua natureza peculiar (imaterialidade, volatilidade e 

facilidade de alteração) exige a adoção de procedimentos rigorosos para garantir sua confiabilidade e vali-

dade no processo penal, sem violar direitos e garantias fundamentais. 

1. CONCEITUAÇÃO E CARACTERÍSTICAS DAS PROVAS DIGITAIS 

A obra define a prova digital como qualquer informação com valor probatório que é armazenada 

ou transmitida em formato digital, incluindo dados de computadores, smartphones, e-mails, redes sociais e 

mensagens de aplicativos. Diferente das provas tradicionais, a prova digital é imaterial, reside em bits e 

bytes, e requer equipamentos e softwares específicos para sua análise. Lazzarini (2017), destaca que a prin-

cipal característica é a volatilidade e a facilidade de alteração, o que a torna vulnerável à manipulações 

inadvertidas ou maliciosas. A preservação da autenticidade e da integridade da prova digital é um dos mai-

ores desafios, pois o simples acesso a um arquivo pode alterar seus metadados, que podem ser facilmente 

apagados ou corrompidos. 

2. ADMISSIBILIDADE, VALIDADE JURÍDICA E PROTEÇÃO DOS DIREITOS FUNDAMEN-

TAIS 

A admissibilidade das provas digitais no processo penal segue critérios rigorosos. Além de ser 

pertinente e relevante, a prova deve ser lícita, ou seja, obtida em conformidade com a lei e sem violar 

direitos fundamentais como a privacidade e o sigilo das comunicações. Enfatiza, assim, que a obtenção de 

dados pessoais ou de comunicações telemáticas exige autorização judicial prévia e fundamentada, conforme 

a Lei 9.296/96, sob pena de a prova ser considerada ilícita e, consequentemente, inadmissível. 

A jurisprudência brasileira, em especial do STJ e do STF, tem reiterado a necessidade dessa auto-

rização para a quebra de sigilo de dados, considerando nulas as provas obtidas de forma ilícita, como o 

acesso a mensagens do WhatsApp sem mandado. A teoria dos "frutos da árvore envenenada" é aplicada, 

tornando ilícitas e inadmissíveis também, as provas que derivam de uma prova digital obtida de forma 

irregular. 
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Os magistrados enfrentam o desafio de avaliar a confiabilidade e a validade dessas provas, dada a 

complexidade técnica envolvida. A necessidade de laudos periciais, a rapidez da evolução tecnológica e a 

ausência de uma jurisprudência consolidada são fatores que dificultam a valoração da prova digital. 

3. A CADEIA DE CUSTÓDIA E A PERÍCIA DIGITAL 

A matéria descreve uma seção fundamental à cadeia de custódia, que é definida como um conjunto 

de procedimentos para garantir a rastreabilidade e a inalterabilidade de um vestígio desde sua coleta até o 

julgamento. A cadeia de custódia é o pilar da confiabilidade da prova digital, e sua falha pode levar à sua 

desconsideração pelo judiciário. As etapas incluem o reconhecimento, isolamento, coleta, acondiciona-

mento, transporte, recebimento, processamento, análise e armazenamento da prova. 

Para assegurar a integridade da prova digital, métodos como o Hashing (cálculo de um código 

alfanumérico único) e a criação de imagens forenses são indispensáveis. Rosa (2020) enfatiza que "o hash 

é a espinha dorsal da garantia de integridade da prova digital na cadeia de custódia". A jurisprudência, 

especialmente após a Lei nº 13.964/2019 (Pacote Anticrime), tem reforçado a importância da cadeia de 

custódia, resultando na anulação dessas provas e os processos devido a sua quebra. 

A perícia digital é apresentada como uma ferramenta vital na análise dos vestígios. Os peritos são 

responsáveis por extrair, interpretar e contextualizar dados de forma cientificamente válida, superando de-

safios como o volume de dados, a diversidade de formatos e a criptografia. A perícia permite a reconstitui-

ção de eventos e a validação da integridade das provas, traduzindo a complexidade técnica em um laudo 

claro para o magistrado. 

4. DESAFIOS TECNOLÓGICOS E O FUTURO DA PROVA DIGITAL 

O texto conclui ressaltando que a rapidez das mudanças tecnológicas é um dos maiores desafios 

para o sistema jurídico. A legislação e a jurisprudência, por sua natureza, não conseguem acompanhar o 

ritmo das inovações, criando lacunas e incertezas. A ausência de padronização, a necessidade de capacita-

ção contínua de profissionais do direito e a dificuldade em lidar com o caráter transnacional dos dados em 

nuvem são obstáculos a serem superados. 

No entanto, é apontado que o sistema hash e a criptografia são ferramentas tecnológicas cruciais 

para garantir a efetividade da cadeia de custódia e a confiabilidade das provas digitais. A combinação de 

procedimentos técnicos rigorosos, a capacitação dos profissionais, a padronização de normas e a transpa-

rência do processo probatório são essenciais para que o sistema de justiça possa lidar com as provas digitais 

de forma eficaz e segura. A prova digital, quando obtida e custodiada corretamente, é uma ferramenta 

poderosa para a construção de um processo penal mais justo e eficaz. 
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INTRODUÇÃO 

O câncer de mama é o tipo mais incidente entre a população feminina e representa um grave pro-

blema de saúde pública. Estima-se que, até 2025, aproximadamente 73 mil novos casos serão registrados 

no Brasil, resultando em cerca de 18 mil mortes anuais (INCA, 2022). Além das implicações físicas, essa 

doença impacta fortemente o bem-estar psicológico e social das pacientes, uma vez que a mama está inti-

mamente relacionada à autoestima e à identidade feminina (Fonseca et al., 2016; Demarque et al., 2016). 

No entanto, intervenções cirúrgicas, como a mastectomia, intensificam os impactos emocionais e 

sociais. A presença de cicatrizes e assimetrias, além de alterações estéticas, frequentemente repercute ne-

gativamente nos relacionamentos afetivos, na vida sexual e na satisfação pessoal (Pereira et al., 2017). 

Ademais, o estigma da morte associado ao câncer, somado à possibilidade de recorrência, agrava quadros 

depressivos e compromete a qualidade de vida dessas pacientes (Bushatsky et al., 2017; Demarque et al., 

2016). 

Assim, investigar a relação entre câncer de mama, autoestima e apoio psicossocial torna-se essen-

cial para compreender de que maneira esses fatores influenciam o bem-estar e o prognóstico. Essa perspec-

tiva contribui para a ampliação das estratégias de cuidado integral, fortalecendo a rede de apoio e a assis-

tência em saúde às mulheres que enfrentam essa doença. 

OBJETIVOS 

Analisar os relatos sobre as dificuldades e emoções vivenciadas durante o diagnóstico e tratamento 

do câncer de mama por mulheres previamente diagnosticadas. 
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METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa quanti-qualitativa, baseada nas respostas de 6 perguntas norteadoras: 

“Como se sentiu ao receber o diagnóstico de câncer de mama?”; “Como está sendo o processo de trata-

mento”; “Sua rotina de vida mudou com a doença?”; “O câncer afetou sua autoestima? Se sim, como?”; 

“Você conta com alguma rede de apoio?”; “A respeito do câncer, quais são suas angústias?”.  

As narrativas resultantes das 15 entrevistas serão submetidas à análise de conteúdo e para identifi-

cação de dificuldades e emoções vivenciadas durante o diagnóstico e o tratamento do câncer de mama, 

conforme a problemática desta pesquisa. As entrevistas serão realizadas com mulheres maiores de 18 anos, 

previamente diagnosticadas com câncer de mama, e em tratamento no Hospital Regional de Assis que con-

cordarem com os termos descritos no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  

RESULTADOS PARCIAIS 

No período decorrido desde o início da pesquisa, 10 mulheres diagnosticadas com câncer de mama 

em tratamento no Hospital Regional de Assis, foram abordadas para a entrevista e consentiram sua partici-

pação. As respostas das participantes foram transcritas na tabela abaixo e analisadas pelas pesquisadoras. 

 

Tabela 01: Respostas das questões norteadoras realizadas em entrevista. 
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Fonte: Autores 

1. Sentimentos em relação ao diagnóstico: 

- 70% das pacientes relataram sentimentos negativos (tristeza, medo, surpresa, abalo emocional).  

- 30% apresentaram sentimentos neutros (calma, aceitação, conformidade).  

2. Processo de tratamento 

- A maioria descreveu o tratamento com sentimentos de conformidade ou confiança.  

- Algumas relataram tristeza, debilitação ou desconforto inicial.  

3. Mudança na rotina  

- 60% relataram que houve mudança significativa na rotina.  

- 40% disseram que não houve alteração relevante.  

 4. Autoestima  

- 60% afirmaram que o câncer afetou a autoestima.  

- 40% disseram que não houve impacto direto.  

5. Rede de apoio  

- 100% das entrevistadas afirmaram contar com algum tipo de rede de apoio.  

6. Angústias relacionadas ao câncer: 

• Medo da recidiva do câncer  

• Medo de morrer  

• Insegurança com a cirurgia  

• Preocupação com a autoimagem  

• Algumas relataram não ter angústias.  

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES: 

O projeto surgiu da necessidade de avaliar o impacto emocional vivenciado durante o tratamento 

do câncer de mama, baseado na hipótese de que a maioria das pacientes se queixariam da baixa autoestima 

e das dificuldades funcionais. Os resultados parciais demonstraram que as percepções individuais variam 

de acordo com as experiências pessoais e com o estágio do tratamento.  

Apesar da alta prevalência de sentimentos negativos, a unanimidade na referência a uma rede de 

apoio foi um achado positivo que merece destaque. As mulheres também demonstraram desejo de compar-

tilhar suas histórias e ajudar outras pacientes em situações semelhantes 
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O líquen plano é uma dermatose inflamatória crônica, de etiologia autoimune, pouco frequente em 

crianças, com uma incidência inferior a 4% na população pediátrica. A apresentação clínica é marcada por 

lesões papulares pruriginosas que podem se confundir com outras dermatoses, dificultando o diagnóstico. 

Este estudo apresenta o relato de caso de uma paciente de 7 anos, atendida em Catanduva-SP, diagnosticada 

com líquen plano cutâneo por meio de biópsia. As lesões eram pruriginosas, hiperpigmentadas e resistentes 

ao tratamento convencional com corticosteroides tópicos e sistêmicos. A abordagem terapêutica foi ajus-

tada diversas vezes, incluindo o uso de imunomoduladores como o tacrolimus e tentativas alternativas com 

metronidazol oral. A paciente apresentou melhora parcial, com lesões crônicas hiperceratóticas. A literatura 

revisada destaca a cronicidade e resistência terapêutica da doença, a necessidade de diagnóstico precoce e 

o uso crescente de terapias emergentes, como imunobiológicos e inibidores de JAK, ainda não disponíveis 

amplamente para a faixa pediátrica. Este caso reforça a importância de estratégias terapêuticas personali-

zadas e do acompanhamento prolongado em crianças com líquen plano. 

Palavras-chave: Líquen plano, Dermatose, Pediatria, Doenças autoimunes. 

COLETA DE DADOS 

A coleta de dados foi realizada a partir da análise de prontuário médico de uma paciente pediátrica 

de 7 anos com diagnóstico confirmado de líquen plano, atendida em Catanduva-SP em 2007. O estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa e seguiu os princípios da Resolução CNS 466/12, com obtenção 

do TCLE dos responsáveis. 

A análise foi qualitativa, com base na técnica de análise de conteúdo (Bardin, 2011). Os dados 

foram transcritos em formato narrativo, priorizando a identificação de sinais clínicos, condutas terapêuticas 

e possíveis gatilhos externos. Pacientes com outras condições que pudessem interferir no quadro clínico 

foram excluídos. A coleta ocorreu em consultório, sem uso de dispositivos eletrônicos, garantindo sigilo e 

integridade das informações. 
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Tabela 01: Exames realizados, resultados e tratamentos prescritos 

Fonte: Prontuária médico 
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Data Exames Realizados Resultados Tratamento Prescrito  

08/11/2007 Exame Clínico 

Máculas hiperpigmentadas e 
pápulas escoriadas no pes-

coço, virilha, abdômen e ante-
braço. 

Cutinasol, Cetobeta, Desonida, 
Filtro solar não especificado 

 

18/12/2007 

Hemograma Com-
pleto, Glicemia de 

Jejum, Imunoglobu-
lina E, VDRL 

Hemograma normal, glicemia 
77, IgE: 86, VDRL negativo 

Desalex Xarope 5 ml 12/12h, Elo-
con Creme, Sabonete Glicerina 

Granado 

 

07/01/2008 - Sem melhora significativa 
Sugestão de biópsia e revisão das 

hipóteses diagnósticas 
 

11/01/2008 
Biópsia e Exame His-

topatológico 

Resultados histopatológicos 
indicam líquen plano: acan-

tose, alongamento das cristas 
interpapilares, vacuolização 

basal, infiltrado linfoplasmoci-
tário 

Deflazacort 6 mg, Prurizin 10 mg, 
Betaderm Creme 

 

18/01/2008 - - 
Continuação do tratamento com 
Deflazacort, Prurizin e Betaderm 

Creme 

 

Evolução ao 
Longo dos 

Meses 
- 

Regresso parcial do quadro, 
persistência de máculas hiper-
pigmentadas e lesões hiperce-

ratóticas nos tornozelos 

Manutenção de medicação por 90 
dias com regresso parcial, tentati-
vas terapêuticas com corticoides 
tópicos de média e alta potência, 
tacrolimus, corticoide oclusivo e 

metronidazol oral 

 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595155190/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595155190/
https://doi.org/10.2340/00015555-1260


135 

 

CARACTERÍSTICAS CLÍNICAS E TRATAMENTO DO LÍQUEN PLANO EM PACIENTE PEDIÁTRICA: UM RELATO DE CASO 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354427 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

[12] NETO, Cyro F.; CUCÉ, Luiz C.; REIS, Vitor Manoel Silva dos. Manual de dermatologia. 6. ed. Barueri: Manole, 2024. 

E-book. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520458303/. Acesso em: 5 dez. 2024. 

[13] PANDHI, D.; SINGAL, A.; BHATTACHARYA, S. M. Lichen planus in childhood: a series of 316 patients. Pediatric 

Dermatology, v. 31, n. 1, p. 59-67, jan./fev. 2014. 

[14] RAGAZ, A.; ACKERMAN, A. B. Evolution, maturation, and regression of lesions of lichen planus, new observations and 

correlations of clinical and histological findings. American Journal of Dermatopathology, v. 3, n. 1, p. 5-25, 1981. 

[15] ROUSTAN, G. et al. Lichen planus with predominant plasma cell infiltrate. American Journal of Dermatopathology, v. 

16, n. 3, p. 311-314, 1994. 

[16] SCULLY, C.; EL-KOM, M. Lichen planus: review and update on pathogenesis. Journal of Oral Pathology, v. 14, n. 6, p. 

431-458, 1985. 

[17] TEN CATE, A. R. Oral histology: Development, structure, and function. 4. ed. St. Louis: Mosby-Year Book, 1994. 

[18] VAN PRAAG, M. C. G. et al. Classical and ulcerative lichen planus with plasma cell infiltrate [letter to the editor]. Archives 

of Dermatology, v. 127, n. 2, p. 264-265, 1991. 

[19] VISWANATH, V.; JOSHI, P.; DHAKNE, M. et al. Evaluation of the efficacy and safety of apremilast in the management 

of lichen planus. Clinical, Cosmetic and Investigational Dermatology, v. 15, p. 2593-2600, 2022. DOI: 

https://doi.org/10.2147/CCID.S390591. 

[20] WERNECK, J. T. et al. Líquen plano oral: série de 21 casos. Anais Brasileiros de Dermatologia, v. 90, n. 3, p. 318-323, 

2015. 

[21] ZEGARELLI, D. J. The treatment of oral lichen planus. Annals of Dentistry, v. 52, p. 3-8, 1993.  

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520458303/


136 

 

CIDADE DE DEUS E A EFICÁCIA DO ECA: UMA REFLEXÃO SOBRE AS RELAÇÕES DE PODER 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354509 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

CIDADE DE DEUS E A EFICÁCIA DO ECA: UMA REFLEXÃO SOBRE AS 

RELAÇÕES DE PODER 

Cláudia Maria Manzoni  

Cláudio José Palma Sanchez 

Laisa Cristine Manzoni Cirino 

Márcia V. S. Carbone 

  https://doi.org/10.5281/zenodo.17354509 

INTRODUÇÃO 

A frase “a criança é o futuro do Brasil” tornou-se recorrente em discursos políticos e sociais, mas 

revela-se paradoxal diante da realidade de milhares de menores em situação de abandono e exclusão. A 

obra Cidade de Deus (1997), de Paulo Lins, retrata de forma contundente o cotidiano de crianças e adoles-

centes submetidos à marginalidade, ao tráfico e à violência, evidenciando as consequências da ausência de 

políticas públicas efetivas. 

A análise desse cenário exige um olhar jurídico-histórico, considerando a evolução normativa bra-

sileira. O Código de Menores de 1927 (Decreto nº 17.943-A) consolidou medidas de assistência e repressão, 

refletindo uma visão tutelar que associava pobreza à criminalidade. Décadas depois, a Constituição de 1988, 

em seu artigo 227, estabeleceu a doutrina da proteção integral, posteriormente concretizada pelo Estatuto 

da Criança e do Adolescente (ECA), marco civilizatório que reconhece a criança como sujeito de direitos. 

Todavia, a distância entre norma e realidade permanece gritante. Como observa Custódio (2009 

apud Andrade, 2018), a pobreza ainda é tratada como indício de periculosidade, perpetuando relações de 

poder excludentes. Assim, este artigo busca refletir sobre a eficácia do ECA e a permanência de práticas de 

invisibilização da infância vulnerável no Brasil contemporâneo. 

DO CÓDIGO DE MENORES (1927) À CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988 E O ESTATUTO DA 

CRIANÇA E DO ADOLESCENTE - ECA 

A proteção à infância no Brasil passou por transformações profundas ao longo do século XX. O 

Código de Menores de 1927, primeira legislação sistematizada sobre o tema, refletia uma concepção tutelar 

e repressiva, que vinculava pobreza à delinquência. Com a Constituição Federal de 1988, denominada 

“Constituição Cidadã”, inaugurou-se um novo paradigma baseado na doutrina da proteção integral, poste-

riormente consolidada no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), de 1990. O presente texto analisa 

comparativamente esses diplomas legais, destacando a evolução da concepção jurídica da criança e do 

adolescente no Brasil. 

O Decreto nº 17.943-A, de 12 de outubro de 1927, conhecido como Código de Menores, represen-

tou a primeira tentativa do Estado brasileiro de regular de forma abrangente a situação da infância. Seu foco 
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principal recaía sobre os chamados “menores em situação irregular”, categoria que englobava órfãos, aban-

donados, pobres e infratores. 

De acordo com Andrade (2018), o diploma legal “não reconhecia a criança como sujeito de direi-

tos, mas como objeto de tutela estatal”, legitimando a intervenção do Estado sob uma ótica de controle 

social. A assistência era, portanto, seletiva e repressiva: crianças pobres eram alvo de internações compul-

sórias e medidas correcionais, sendo vistas como potenciais delinquentes. 

Esse modelo jurídico reforçava o estigma de que “a sina da pobreza pressupunha a marginalidade” 

(Custódio, 2009 apud Andrade, 2018), ignorando a criança como ser humano em desenvolvimento e res-

tringindo sua proteção a uma lógica disciplinar. 

A redemocratização do Brasil trouxe uma ruptura com a lógica tutelar. A Constituição Federal de 

1988, em seu artigo 227, estabeleceu que: “É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, 

ao adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, [...]” (BRASIL, 1988). 

Esse dispositivo consagrou a doutrina da proteção integral, alinhando o Brasil à Convenção Inter-

nacional sobre os Direitos da Criança (ONU, 1989). A criança deixa de ser considerada mero objeto de 

tutela para ser reconhecida como sujeito de direitos fundamentais, destinatária de prioridade absoluta nas 

políticas públicas. 

Assim, a Constituição de 1988 não apenas rompeu com a perspectiva repressiva do Código de 

Menores, mas também estabeleceu um marco civilizatório, garantindo à infância um estatuto jurídico equi-

valente ao dos adultos, respeitada sua condição peculiar de desenvolvimento. 

Dois anos após a promulgação da Constituição, entrou em vigor a Lei nº 8.069/1990, que instituiu 

o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). Inspirado nos princípios constitucionais e na normativa 

internacional, o ECA consolidou a doutrina da proteção integral e detalhou mecanismos de garantia de 

direitos. 

O Estatuto define, em seu artigo 3º, que a criança e o adolescente “gozam de todos os direitos 

fundamentais inerentes à pessoa humana, assegurando-se-lhes, por lei ou por outros meios, todas as opor-

tunidades e facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, 

em condições de liberdade e de dignidade” (BRASIL, 1990). Diferentemente do Código de 1927, que res-

tringia sua atuação aos “menores em situação irregular”, o ECA assegura proteção universal, contemplando 

todas as crianças e adolescentes, independentemente de classe social, origem ou condição. 

Contudo, como destacam Martins, Buchele e Bolsoni (2021), a efetividade do ECA ainda é limi-

tada por políticas públicas insuficientes e pela persistência de desigualdades estruturais, especialmente no 

que tange à infância pobre e periférica, muitas vezes retratada na literatura e na realidade social como em 

Cidade de Deus (LINS, 1997). 
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Comparação e Síntese Crítica 

Ao comparar os três marcos normativos, verifica-se uma clara evolução: 

• Código de Menores (1927): perspectiva tutelar, seletiva e repressiva; proteção restrita a crianças 

em “situação irregular”; associação da pobreza à criminalidade. 

• Constituição Federal (1988): adoção da doutrina da proteção integral; reconhecimento da criança 

como sujeito de direitos fundamentais; prioridade absoluta nas políticas públicas. 

• ECA (1990): concretização normativa da proteção integral; universalização dos direitos da infân-

cia; detalhamento de garantias processuais, sociais e educacionais. 

Podemos dizer que a transição foi de uma lógica repressiva para uma lógica de direitos representa 

um avanço jurídico e civilizatório. No entanto, persiste a distância entre norma e prática: a omissão estatal, 

a insuficiência de políticas sociais e a criminalização da pobreza ainda limitam a plena eficácia dos direitos 

assegurados. 

CIDADE DE DEUS E A INFÂNCIA MARGINALIZADA 

O acesso à literatura, conforme destaca Antonio Candido (2011), constitui também um direito 

humano, ao possibilitar a compreensão crítica da realidade. Nesse sentido, Cidade de Deus revela como a 

desigualdade estrutural empurra crianças e adolescentes para trajetórias de violência e exclusão. 

Mostra-nos, Paulo Lins, que a ausência de oportunidades, a desestruturação familiar e a violência 

policial formam um ciclo de marginalização, que transforma a infância em “um tempo socialmente perdido” 

(Souza, 2015). Essa representação literária dialoga com o fracasso histórico das políticas públicas voltadas 

à infância, apontando para a persistência de práticas herdadas do período do Código de Menores. 

A narrativa de Paulo Lins apresenta uma infância marcada não por inocência ou ludicidade, mas 

pela sobrevivência em meio à criminalidade. Como observa Souza (2015), a obra projeta a infância como 

“um tempo socialmente perdido”, em que meninos e meninas aprendem desde cedo a conviver com a vio-

lência e a reproduzir práticas de um meio hostil. 

O romance descreve um ambiente onde a ausência de políticas públicas eficazes gera consequên-

cias devastadoras. O Estado se faz presente majoritariamente pela via policial e repressiva, enquanto falha 

na garantia de direitos fundamentais como saúde, educação e lazer. Essa contradição reafirma a vulnerabi-

lidade social como produto de omissão institucional e desigualdade estrutural. 

O Brasil dispõe de um aparato jurídico avançado no que tange à proteção da infância. A Consti-

tuição Federal de 1988, em seu artigo 227, garante absoluta prioridade à criança e ao adolescente, assegu-

rando-lhes direitos fundamentais. O ECA, por sua vez, estabelece que “é dever da família, da comunidade, 

da sociedade em geral e do poder público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos 
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referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à 

dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária” (BRASIL, 1990). 

Contudo, como observa Martins et al. (2021), a ineficácia das políticas públicas destinadas à ju-

ventude em situação de vulnerabilidade revela a persistência de uma lógica punitiva em detrimento de 

medidas de inclusão e proteção. Cidade de Deus se torna, assim, uma denúncia literária da distância entre 

o texto normativo e a realidade vivida por crianças e adolescentes em territórios marginalizados. 

Assim, a análise da obra à luz do ECA demonstra o contraste entre o ideal normativo e a realidade 

social. Embora o Estatuto consagre a dignidade da criança como fundamento jurídico, sua eficácia é cons-

tantemente minada pela negligência do poder público e pelas desigualdades estruturais que atravessam a 

sociedade brasileira. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A trajetória normativa brasileira evidencia um avanço significativo no reconhecimento dos direitos 

da criança e do adolescente, desde a lógica tutelar e repressiva do Código de Menores de 1927 até a proteção 

integral assegurada pela Constituição de 1988 e pelo ECA de 1990. Contudo, a realidade retratada em 

Cidade de Deus denuncia a permanência de estruturas sociais e jurídicas que limitam a efetividade desses 

direitos. Revela a distância entre o ordenamento jurídico e a realidade social. Enquanto o ECA consagra a 

doutrina da proteção integral, a narrativa de Paulo Lins evidencia a perpetuação da desigualdade, da vio-

lência e da ausência do Estado nas comunidades vulneráveis. Essa contradição aponta para a necessidade 

de repensar políticas públicas voltadas à infância e adolescência, priorizando educação, saúde, cultura e 

inclusão social, em detrimento da lógica exclusivamente repressiva. A literatura, ao denunciar essas reali-

dades, contribui para a crítica social e para o fortalecimento da consciência cidadã, reafirmando a urgência 

da efetivação plena dos direitos previstos na Constituição e no ECA. 

A marginalização da infância pobre demonstra que a legislação, por si só, não é capaz de transfor-

mar realidades sem políticas públicas consistentes e sem uma mudança cultural na percepção social da 

criança como sujeito de direitos. Portanto, é imperativo fortalecer mecanismos de proteção integral, investir 

em educação, saúde, cultura e políticas sociais inclusivas, sob pena de perpetuar um ciclo histórico de 

exclusão que remonta ao período do Código de Menores. 

A literatura, ao espelhar essas contradições, cumpre também um papel crítico e político, desve-

lando a distância entre a norma e a prática, e conclamando sociedade e Estado a efetivarem, de fato, os 

direitos que a Constituição e o ECA já consagram. 
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INTRODUÇÃO 

O presente documento sintetiza uma revisão sistemática sobre o uso do coletor menstrual, explo-

rando seus benefícios, riscos, barreiras à adoção e impactos ambientais, econômicos e sociais. Essa análise 

é crucial para compreender a viabilidade desse método como alternativa aos produtos de higiene menstrual 

convencionais.  

MÉTODO 

TIPO DE ESTUDO 

Foi realizada uma revisão sistemática da literatura focalizando o coletor menstrual em comparação 

com absorventes descartáveis e tampões. 

Critérios de Inclusão e Exclusão 

● Inclusão: Estudos publicados entre 2013 e 2023 em português, inglês e espanhol, abrangendo dife-

rentes desenhos de pesquisa que abordassem saúde, práticas, sustentabilidade e barreiras sociais. 

● Exclusão: Estudos não relacionados ao coletor menstrual, trabalhos de opinião e literatura não dis-

ponível. 

Estratégia de Busca 

A pesquisa foi realizada em bases de dados como PubMed, Scopus e SciELO, utilizando descrito-

res como “coletor menstrual”, “absorvente” e “sustentabilidade”. 

Seleção dos Estudos 

De 50 estudos identificados, a triagem foi realizada por dois revisores independentes, resultando 

em dez principais artigos revisados. 
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Extração e Análise dos Dados 

Dados foram extraídos para comparação de benefícios, riscos, aspectos econômicos e barreiras 

sociais, utilizando sínteses narrativas e tabelares 

RESULTADOS 

A análise incluiu os dez estudos selecionados. Os resultados revelam: 

Saúde e Segurança 

● Ramos et al. (2023): A redução de infecções foi evidenciada, embora riscos como crescimento de 

Staphylococcus aureus e síndrome do choque tóxico sejam mencionados. 

● Van Eijk et al. (2019): Comprovou a segurança do coletor para a microflora vaginal e alta aceita-

bilidade (73%). 

● Acervo Saúde (2024): Enfatiza a importância da limpeza correta do coletor menstrual, recomen-

dando fervura mensal para desinfecção. 

Sustentabilidade e Impactos Ambientais 

● Ramos et al. (2023): Os coletores produzem 0,4–6% do plástico dos métodos descartáveis em uma 

década. 

● Van Eijk et al. (2019): Reforçou a sustentabilidade e a economia em longo prazo. 

Aspectos Econômicos e Práticos 

● Ramos et al. (2023): Destacou a economia a longo prazo, mas apontou barreiras práticas e sociais. 

● SEER UFTM (2021): Reafirma a segurança e conforto do coletor durante atividades físicas. 

Barreiras à Adoção 

As barreiras incluem estigma, tabus e falta de conhecimento em várias culturas, que dificultam a 

aceitação do coletor menstrual, conforme discutido por Ribeiro et al. (2022) e Silva, D. P. (2021). 
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DISCUSSÃO 

Os dados mostram que o coletor menstrual oferece benefícios significativos em saúde, sustentabi-

lidade e economia. No entanto, barreiras socioeconômicas e culturais permanecem um desafio. Esses re-

sultados reforçam a necessidade de mais investigações, especialmente ensaios clínicos randomizados, para 

validar conclusões sobre eficácia e segurança. 

CONCLUSÃO 

O coletor menstrual é uma alternativa sustentável e econômica, com benefícios para a saúde femi-

nina. Embora haja desafios relacionados à adoção, as evidências sugerem um potencial significativo para 

sua aceitação, especialmente com a implementação de políticas de educação em saúde e a redução de es-

tigmas associados. 
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INTRODUÇÃO 

Historicamente, a prática médica evoluiu do empirismo para um modelo científico mais estrutu-

rado, especialmente após o Relatório Flexner em 1910. No Brasil, esse modelo consolidou-se a partir da 

década de 40 e resultou em profissionais tecnicistas, pouco voltados ao cuidado integral da pessoa. Nas 

décadas seguintes, com as discussões sobre o ensino em saúde e a criação do Sistema Único de Saúde 

(SUS), surgiu a necessidade de currículos mais integrados, que unissem teoria e prática e respondessem às 

demandas sociais. Esse movimento culminou nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do curso de 

graduação de medicina (2014).  

Nesse contexto, destaca-se a importância da competência moral, entendida como a capacidade de 

agir de forma ética, empática, crítica e humanizada. Estudos apontam que metodologias ativas podem fa-

vorecer esse desenvolvimento, embora desafios persistam. Para Lind (2024) a competência moral se carac-

teriza pela capacidade de resolver conflitos e tomar decisões sem recorrer à autoridade ou à força, mas 

baseando-se em princípios éticos intrínsecos. Assim, a competência moral pode ser desenvolvida em am-

bientes que estimulam reflexão crítica, debates e práticas livres de coação.  

No campo da medicina, esse desenvolvimento é essencial, uma vez que as DCNs demandam pro-

fissionais capazes de atuar com responsabilidade, ética e sensibilidade diante de situações complexas. Es-

timular a competência moral desde o início da graduação permite que os estudantes aprendam a lidar com 

problemas reais de forma progressiva. Por outro lado, estudos indicaram que, à medida que o curso avança, 

especialmente no internato, pode ocorrer fragmentação da competência moral devido às pressões sociais, 

jornadas exaustivas e à prevalência de ambientes acadêmicos rígidos e tecnicistas, que reduziam a autono-

mia e a empatia dos estudantes (Castro; Pereira; Bataglia, 2022; Zielina et al., 2024).  

Assim, torna-se fundamental investigar os obstáculos e fatores curriculares que influenciam a for-

mação da competência moral em estudantes de medicina, a fim de contribuir para a formação de profissio-

nais mais comprometidos com os princípios do SUS e com a qualidade do cuidado em saúde. 
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OBJETIVOS 

O objetivo deste trabalho foi analisar, por meio de uma revisão integrativa da literatura, a compe-

tência moral em estudantes de medicina, nos últimos 15 anos, identificando obstáculos, desafios. 

METODOLOGIA 

O presente estudo foi desenvolvido por meio de uma revisão integrativa da literatura. Seguindo o 

referencial metodológico proposto por Mendes, Silveira e Galvão (2008), o estudo percorreu as seis etapas 

fundamentais. Na primeira etapa, foi elaborada a questão norteadora com base na estratégia PICO (Santos; 

Pimenta; Nobre, 2007): “O estudante de medicina tem a sua competência moral desenvolvida diante de sua 

Educação Médica?”. Em seguida, estabeleceu-se os critérios de inclusão e exclusão.  

A busca foi realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), contemplando as bases LILACS e 

MEDLINE, utilizando os títulos/assuntos/resumos: “Moral Competence Test” e “Medical Students”, com-

binados pelo operador booleano “AND”. Seguindo o método do PRISMA (Galvão; Pansani; Harrad, 2015), 

inicialmente encontrou-se um total de 30 relatos, mas destes foram incluídos 10 artigos para nortear a pes-

quisa. Na terceira etapa, o instrumento de Ursi e Galvão (2006), permitiu a categorização das informações 

de cada estudo, como título, autores, objetivos, conclusão, resultados, metodologia, amostra, ano de publi-

cação, instituição e limitações. 

A avaliação da qualidade metodológica para textos quantitativos e qualitativos, segundo Johnson, 

Onwuegbusie e Tuner (2007) foi realizada e evidenciou 4 artigos de alta, 2 de moderada e 4 com baixa 

qualidade. Assim foi possível a exclusão de estudos de baixa consistência. 

Posteriormente, os resultados foram sintetizados e interpretados à luz dos objetivos da pesquisa, 

relacionando achados com a realidade da formação médica contemporânea que será descrito a seguir.  

RESULTADOS 

A análise dos artigos revelou um quadro preocupante em relação ao desenvolvimento da compe-

tência moral entre estudantes de medicina. Constatou-se que, em diversos contextos, os alunos ingressaram 

na graduação com níveis moderados dessa competência, mas apresentaram estagnação ou regressão ao 

longo do curso. Estudos brasileiros e internacionais convergiram nesse achado, evidenciando que os perío-

dos finais, sobretudo o internato, não proporcionaram estímulos suficientes para o aprimoramento da com-

petência moral (Castro; Pereira; Bataglia, 2022). 

Outro ponto identificado foi o “fenômeno da segmentação”, no qual estudantes apresentaram de-

sempenhos distintos a depender do tipo de dilema moral proposto, revelando fragilidades no raciocínio 

moral aplicado a contextos específicos da prática médica. Em contrapartida, metodologias pedagógicas 

inovadoras, como discussões estruturadas de casos e estratégias narrativas aplicadas ao ensino da ética, 
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mostraram potencial de impacto positivo, ainda que limitado, no fortalecimento da competência moral (Zi-

elina et al., 2024). 

DISCUSSÃO 

Os achados desta revisão reforçam a necessidade de repensar o papel da educação médica na for-

mação ética e moral dos futuros profissionais. A recorrente regressão ou estagnação da competência moral 

sugere que os currículos ainda privilegiam a dimensão técnica em detrimento do desenvolvimento ético-

reflexivo (Zielina et al., 2024). O ambiente acadêmico, frequentemente marcado por hierarquia rígida, pres-

são por desempenho e jornadas exaustivas, limita a autonomia crítica dos estudantes, o que pode explicar 

a queda nos níveis de competência moral nos anos finais da graduação (Lind, 2024). 

Assim, a literatura é unânime ao apontar que a competência moral não evolui espontaneamente, 

devendo ser estimulada ao longo da formação, e tratada como competência central na educação médica, 

integrando aspectos técnicos e éticos para unir excelência científica ao compromisso social e humanizado 

(Castro; Pereira; Bataglia, 2022). 

CONCLUSÃO 

Neste estudo, constatou que a competência moral dos estudantes de medicina não apresentou evo-

lução significativa durante a graduação, havendo indícios de regressão em etapas mais avançadas (Castro; 

Pereira; Bataglia, 2022). Fato que, evidencia lacunas no modelo atual de ensino médico, ainda marcado 

pelo tecnicismo e pela hierarquia, em detrimento da reflexão crítica e da autonomia ética, comprometendo 

a formação integral do estudante. Assim, torna-se urgente adotar práticas pedagógicas ativas que contem-

plem a dimensão ética, estimulando sensibilidade, empatia e protagonismo no cuidado como dita os prin-

cípios das Diretrizes Curriculares Nacionais (Brasil, 2014).  

Assim, este trabalho contribui ao reforçar a necessidade de reformulações curriculares e de pes-

quisas futuras que avaliem o impacto longitudinal dessas estratégias na formação de profissionais ética e 

socialmente comprometidos e tragam as intervenções necessárias para essa conquista. 
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Já está claro na literatura que a Síndrome da Fragilidade, a qual pode ser entendida como resultado 

de declínios fisiológicos e funcionais, está intimamente relacionada ao processo de envelhecimento [1]. 

Sabemos também que esta Síndrome previsível e evitável; através de intervenções adequadas, pode levar a 

melhorias entre os estágios da Fragilidade. Sobre isso, a pesquisa acerca da Síndrome de Fragilidade (SF) 

tem sido identificada como instrumento importante no rastreamento de quadros clínicos capazes de impac-

tar na qualidade de vida do geronte [2]. Dentro desse grande âmbito funcional, destaca-se a capacidade 

cardiorrespiratória [3]. Essa importante variável relacionada a capacidade funcional pode ser avaliada por 

meio da habilidade de realização das atividades de vida diária (AVD) [4]. Outra relevante variável que pode 

ter íntima ligação, é a força de preensão palmar, cujos resultados expressam a força global e serve como 

marcador para rastreio das alterações relacionadas à idade no desempenho físico [5]. Neste contexto, veri-

fica-se a necessidade de investigar as correlações, a fim de que os resultados encontrados nos direcionem 

ao desenvolvimento de políticas de cuidados de saúde com ações e intervenções eficientes [6]. 

OBJETIVOS 

Correlacionar as variáveis: capacidade cardiorrespiratória, força de preensão palmar e atividades 

básicas de vida diária em idosos frágeis. 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo observacional, descritivo e retrospectivo, realizado a partir de dados de 

prontuários de pacientes atendidos no setor de Geriatria da Clínica Escola de Fisioterapia da Fundação 

Educacional do Município de Assis (FEMA), entre 2022 e 2024 (CAAE: 86005925.5.0000.8547). Foi 

aplicada a Escala de Katz, para avaliação das atividades de vida diárias e o índice de independência dos 

idosos em relação a tarefas como: tomar banho, vestir-se, higiene pessoal, alimentação, transferências e 

continência. Nessa escala, os indivíduos foram classificados de acordo com seu grau de dependência, sendo 

assim, quanto maior as pontuações, maior a dependência na realização das AVD´s [7]. Aplicou-se também 
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o Teste de Força de Preensão Palmar (FPP), sendo um método simples e barato que permite estimar a força 

muscular global [8]; essa estimativa foi obtida por meio do dinamômetro manual, um aparelho válido com 

excelente confiabilidade para utilização em idosos [9]. E por fim, os indivíduos realizaram o Teste de ca-

minhada de 6 minutos (TC6), um teste padronizado, que reflete de maneira significativa as alterações car-

diovasculares induzidas pelo esforço submáximo, refletindo através da distância percorrida no TC6 (DTC6) 

a capacidade funcional e cardiorrespiratória [10]. 

RESULTADOS 

Foram analisados 15 idosos, com idade média de 82,6±6,5anos, peso de 64,6±13,2kg e altura 1,58±0,09m. 

A partir das três variáveis mensuradas (capacidade cardiorrespiratória, força de preensão palmar e ativida-

des básicas de vida diária em idosos frágeis) realizamos o cálculo do Coeficiente de Correlação, utilizando 

a linguagem Phyton. Neste modelo estatístico é realizado um cálculo para cada par de variáveis, e os coe-

ficientes são então organizados em uma matriz, e um mapa de correlação, é gerado. 

 

Figura01: Mapa de correlação das variáveis analisadas: Capacidade cardiorrespiratória, Força de preensão 

palmar e Atividades básicas de vida diária em idosos frágeis. 

CONCLUSÃO 

Como podemos verificar no Mapa de Correlação, através das cores mais intensas e também os valores mais 

altos no mapa (0,58), a variável que melhor se correlaciona com as demais é a Força de preensão palmar 

(FPP). 
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RESUMO 

Este trabalho analisa a criminalização da vítima de violência sexual, compreendida como o pro-

cesso pelo qual, em vez de receber acolhimento e proteção, a vítima é desacreditada, julgada ou responsa-

bilizada pelo crime sofrido. O estudo busca compreender fatores que favorecem a revitimização no sistema 

de justiça brasileiro, sob perspectivas jurídica e cultural, e avaliar a efetividade da Lei Mariana Ferrer (Lei 

nº 14.245/2021) a partir da percepção de acadêmicos de Direito da Fundação Educacional do Município de 

Assis (FEMA). A pesquisa revela que, apesar dos avanços legislativos e institucionais, a cultura do estupro 

e preconceitos sociais ainda influenciam decisões judiciais e dificultam o acolhimento das vítimas. Conclui-

se que o problema demanda não apenas novas normas, mas sobretudo correta aplicação das leis existentes, 

aliada à conscientização social e à formação crítica de operadores do Direito. 

Palavras-chave: Crimes contra a dignidade sexual; Criminalização da vítima; Cultura do estupro; 

Lei Mariana Ferrer; Vitimização secundária. 

INTRODUÇÃO 

A criminalização da vítima de violência sexual é fenômeno jurídico-social que atribui à vítima a 

responsabilidade pelo crime sofrido, invertendo papéis entre agressor e ofendido. No Brasil, essa prática 

manifesta-se em processos judiciais, órgãos policiais e na sociedade em geral, contribuindo para a subno-

tificação e a revitimização. Este estudo teve por objetivo investigar como a percepção negativa das vítimas 

em relação ao Poder Judiciário, alimentada por estigmas socioculturais, compromete a efetividade da legis-

lação voltada à proteção das vítimas. 

METODOLOGIA 

Adotou-se pesquisa bibliográfica em obras de criminologia, feminismo e violência de gênero (An-

drade, Saffioti, Nucci), além de dados oficiais e jurisprudência sobre crimes sexuais. Complementarmente, 

realizou-se pesquisa de campo com estudantes de Direito da FEMA, por meio de formulário on-line, inves-

tigando conhecimento sobre criminalização da vítima, caso Mariana Ferrer e percepções acerca da Lei nº 

14.245/2021. As respostas foram analisadas quantitativa e comparativamente segundo gênero, série e faixa 

etária. 
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RESULTADOS 

Constatou-se amplo reconhecimento, entre os discentes, de que a criminalização da vítima de vi-

olência sexual influencia decisões judiciais, especialmente quando juízes reproduzem valores pessoais con-

servadores ou estereótipos de gênero. 

Entre voluntários do sexo masculino, 9 sabiam conceituar criminalização da vítima e 5 não sabiam; 

destes últimos, apenas 2 conheciam o caso Mariana Ferrer. Entre as voluntárias do sexo feminino, 37 sa-

biam o conceito e 10 não; mesmo assim, todas reconheceram que a revitimização afeta decisões judiciais. 

A maioria dos participantes que conhecia o caso Mariana Ferrer concordou que houve criminalização da 

vítima. 

As soluções mais apontadas foram “penas mais rigorosas”, “prevenção” e “conscientização”, com-

binadas ou isoladas; alguns sugeriram ainda maior cobertura midiática e empatia social. 

Do ponto de vista histórico-jurídico, o estudo resgata a evolução do tratamento do estupro no Bra-

sil, desde o Código Criminal de 1830 até a Constituição de 1988 e as reformas penais de 2009 e 2018, 

evidenciando avanços no conceito de sujeito passivo e na tipificação de crimes sexuais. Analisa ainda o fim 

da tese da “legítima defesa da honra” (ADPF 779/STF) e a criação da Lei Mariana Ferrer, que impõe limites 

à atuação de advogados em audiências e obriga juízes a zelar pelos direitos das vítimas. Apesar disso, 

observa-se que mecanismos estatais como as “Salas Lilás” enfrentam falhas estruturais e de recursos, com-

prometendo a implementação prática do acolhimento. 

CONCLUSÃO 

Os achados indicam que a criminalização da vítima de violência sexual persiste como prática ins-

titucional e cultural que mina a efetividade das políticas de proteção. Ainda que a legislação brasileira 

disponha de instrumentos normativos suficientes, a falta de aplicação adequada e de sensibilização dos 

operadores do direito perpetua a revitimização e a impunidade. 

A superação desse quadro requer, mais do que novas leis, a correta interpretação e aplicação das 

normas existentes, aliada à educação em direitos humanos, formação crítica de magistrados, promotores e 

defensores, e campanhas de conscientização social para desconstruir a cultura do estupro. 

O estudo contribui para o debate acadêmico ao demonstrar, empiricamente, como futuros profis-

sionais do direito percebem a problemática e podem atuar para transformá-la. 
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INTRODUÇÃO 

Sabe-se que o tempo de internação hospitalar por feridas contaminadas no Sistema Único de Saúde 

(SUS) é frequentemente longo e pode ser ainda mais prolongado por pacientes que apresentam comorbida-

des, como diabetes mellitus, hipertensão arterial sistêmica, doenças cardiovasculares e imunossupressão. 

Esse extenso período de permanência hospitalar acarreta importantes complicações ao paciente, como in-

fecções secundárias ou oportunistas, descompensação das doenças de base, desordens psicológicas e men-

tais. Também causa grandes desafios na área financeira do SUS, como elevados gastos as diversas medica-

ções utilizadas, insumos para manejo das feridas, profissionais da saúde qualificados, procedimentos cirúr-

gicos e estadias hospitalares prolongadas. O curativo por pressão negativa (CPN) é reconhecido como uma 

escolha de tratamento altamente eficaz em feridas contaminadas, por agir como acelerador do processo de 

cicatrização no local ferido, sendo muito utilizado em hospitais privados. Porém apresenta um impasse na 

sua aplicação clínica, o alto valor de custo, tornando-se muitas vezes inacessível em locais com recursos 

limitados e não disponível pelo SUS. Apontado esse obstáculo, tem sido proposta a terapia por pressão 

negativa de baixo custo, que sugere maior acessibilidade e menor valor comparado aos outros curativos a 

vácuo, porém seus atributos têm sido pouco avaliados. Esse estudo tem como relevante justificativa forne-

cer uma base teórica sólida para futuras pesquisas experimentais ou intervenções clínicas/cirúrgicas em 

feridas contaminadas, que possuem indicação do curativo a vácuo simplificado.  

OBJETIVO 

Realizado uma análise literária a fim comparar o curativo por pressão negativa convencional e de 

baixo custo, apontando seus benefícios e malefícios.  

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo qualitativo, do tipo bibliográfico analítico, de uma revisão integrativa da 

literatura ativa baseado em dados da plataforma PubMed nos últimos 5 anos e os conceitos utilizados foram: 

“curativo a vácuo”, “terapia por pressão negativa” e “baixo custo”. Na seleção das publicações foi adotados 
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critérios de inclusão e exclusão e em seguida foi feita uma leitura exploratória com finalidade de contestar 

a questão norteadora: “São semelhantes as praticabilidades do curativo à vácuo de baixo custo em compa-

ração ao convencional?”  

COLETA DE DADOS 

Após a formulação da questão norteadora, foi conduzida uma pesquisa bibliográfica na base de 

dados PubMed, realizada no período de 29 de junho a 03 de agosto de 2025. Para a estratégia de busca, 

foram aplicados filtros disponíveis na plataforma, restringindo-se às publicações compreendidas entre os 

anos de 2020 e 2025. Estabeleceram-se como critérios de inclusão: artigos científicos publicados nesse 

intervalo temporal, disponíveis gratuitamente em texto completo e acessíveis de forma online. Por outro 

lado, foram adotados como critérios de exclusão: publicações sem resumo na base de dados ou incompletas, 

editoriais, cartas ao editor, estudos de caráter reflexivo, bem como revisões sistemáticas ou integrativas de 

literatura. 

Na etapa inicial da triagem, foram identificadas 22 publicações potencialmente elegíveis para com-

por a revisão. Após a aplicação rigorosa dos critérios de inclusão e exclusão, a amostra final foi constituída 

por 3 artigos, considerados adequados para responder à questão de pesquisa. Esses estudos foram então 

confirmados quanto à elegibilidade para a síntese quantitativa e submetidos à análise dos dados, em con-

formidade com o fluxograma de seleção. 

DISCUSSÕES 

O artigo de Farré et al. (2022) apresenta o desenvolvimento e a avaliação de um dispositivo de 

terapia por pressão negativa para cicatrização de feridas, concebido como solução de baixo custo, acesso 

aberto e fácil replicação em ambientes de recursos limitados. O modelo do dispositivo mostrou-se capaz de 

aplicar pressões contínuas ou intermitentes dentro da faixa terapêutica usual, com estabilidade nos valores 

programados e eficiência no escoamento de grandes volumes de exsudato, inclusive em simulações de fe-

ridas altamente exsudativas. O equipamento possui dimensões compactas, baixo peso, alarmes de segurança 

e mecanismos de proteção contra falhas, características que o tornam comparável a dispositivos comerciais, 

mas com custo até duas ordens de magnitude menor. Por adotar um design modular e livre de barreiras de 

propriedade intelectual, permite manutenção, reparo e adaptações locais de acordo com a realidade dos 

usuários, atendendo aos princípios da inovação sem perda de desempenho. Os autores ressaltam que, em-

bora os testes de bancada confirmem sua eficácia técnica, a validação clínica em pacientes ainda é neces-

sária para consolidar seu uso como alternativa viável em países de baixa e média renda. 
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O estudo de Pathak et al. (2021) investigou a eficácia da Terapia por Pressão Negativa (TPN) de 

baixo custo em pacientes adultos com lesões musculoesqueléticas agudas submetidos a desbridamento ci-

rúrgico. A intervenção foi realizada em ambiente de enfermaria, com aplicação de pressão negativa contí-

nua de 25 mmHg por 48 horas. Foram avaliados parâmetros clínicos como área da ferida, cobertura por 

tecido de granulação e contagem bacteriológica antes e após o tratamento. Os resultados demonstraram 

redução estatisticamente significativa na área da ferida e aumento da área de granulação. No entanto, a 

variação na carga bacteriana não foi significativa, indicando que a TPN de baixo custo não influenciou 

substancialmente a flora microbiana local. Apesar disso, todos os pacientes apresentaram melhora clínica 

relevante no curto prazo. Os achados sugerem que, embora o impacto bacteriológico seja limitado, os be-

nefícios no processo de cicatrização com o uso da TPN de baixo custo são comparáveis aos do curativo 

convencional, reforçando sua aplicabilidade em contextos de recursos limitados.  

O trabalho de Gupta et al. (2025) avaliou a eficácia da terapia indígena de pressão negativa (TPN) 

como alternativa de baixo custo à terapia convencional de fechamento assistido a vácuo (VAC) no trata-

mento de feridas ortopédicas. Trata-se de um ensaio clínico prospectivo, randomizado e aberto-cego, con-

duzido ao longo de um ano, com 86 pacientes com feridas classificadas como Gustilo-Anderson tipo II, 

IIIA e IIIB. Os desfechos incluíram tempo de cicatrização, área da ferida e pontuação do leito da ferida. Os 

resultados demonstraram que ambas as terapias apresentaram eficácia semelhante na promoção da cicatri-

zação, embora o grupo VAC convencional tenha alcançado fechamento mais rápido (31,1 dias vs. 34,7 

dias). Diferenças sutis foram observadas na gravidade de exposição óssea/tendínea durante as reaplicações. 

Complicações foram ligeiramente menores no grupo tratado com VAC indígena. Conclui-se que a TPN 

nativa representa uma alternativa segura, viável e economicamente acessível à terapia convencional, espe-

cialmente em contextos com recursos limitados. 

CONCLUSÕES 

Os estudos analisados demonstram de forma consistente que dispositivos de terapia por pressão 

negativa de baixo custo podem fornecer benefícios clínicos comparáveis aos sistemas comerciais conveci-

onais na cicatrização de feridas, mesmo em contextos de recursos limitados. Esses dispositivos apresentam 

eficácia na redução da área da ferida, estímulo à formação de tecido de granulação e manutenção de pres-

sões terapêuticas adequadas, com vantagens adicionais de baixo custo, acessibilidade, adaptabilidade e pos-

sibilidade de manutenção local. Embora pequenas diferenças tenham sido observadas em desfechos como 

velocidade de fechamento e impacto bacteriológico, os achados reforçam a viabilidade segura e funcional 

dessas tecnologias. Destaca-se, porém, a necessidade de estudos clínicos mais amplos e controlados para 
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consolidar evidências sobre eficácia e segurança, garantindo sua implementação ampla em países de baixa 

e média renda. 
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A depressão pós-parto (DPP) é uma condição que pode afetar tanto a saúde materna quanto o de-

senvolvimento criança. A manifestação desse quadro acontece, a partir das primeiras quatro semanas após 

o parto, apresentando sintomas que se assemelham aos de um quadro depressivo.  

Este projeto de pesquisa tem como objetivo estimar a prevalência de depressão pós-parto (DPP) em 

puérperas atendidas na Unidade da Estratégia de Saúde da Família (ESF) Vila Prudenciana em Assis-SP, 

utilizando a Escala de Depressão Pós-parto de Edimburgo (EPDS). Trata-se de um estudo descritivo-ex-

ploratório com abordagem qualitativa, realizado entre a 2ª e 12ª semana após o parto, com coleta de dados 

atualmente em andamento. A pesquisa busca identificar sinais de depressão nessas mulheres e relatar os 

sintomas associados, contribuindo para melhor compreensão do quadro emocional dessas pacientes e pos-

sibilitando melhorias na assistência de saúde.  

COLETA DE DADOS 

Os dados serão coletados por meio de formulários online via Google Forms, contendo um questio-

nário com 10 perguntas destinadas as puérperas. Após a obtenção do consentimento livre das participantes, 

vinculado ao Google Forms, as puérperas irão autorizar sua participação na pesquisa para posterior aplica-

ção do questionário. A análise dos dados será realizada por meio de estatísticas descritivas, frequências e 

tabelas cruzadas, garantindo o sigilo e a privacidade das informações.  

O projeto conta com um cronograma bem definido, com aprovação do Comitê de Ética de Pesquisa 

da Fundação Educacional do Município de Assis - FEMA, onde estamos na fase de coleta de dados das 

participantes, para posterior análise e elaboração do relatório final. Até o momento, foram inicialmente 

identificadas 46 puérperas na ESF que participaram do recrutamento. No entanto, das 46 identificadas, 

somente 11 irão participar do projeto, pois farão o provável parto em outubro e novembro. O restante (35) 

fará em dezembro de 2025 até abril de 2026, conforme observado na tabela abaixo. 

Número de gestantes Mês do parto 

5 outubro 

6 novembro 

35 dezembro 2025 a abril de 2026 

Tabela 01 – Número de gestantes e mês da realização do parto. 

Fonte: Autores do projeto. 
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Espera-se que os resultados contribuam para o entendimento do impacto da depressão pós-parto 

na saúde materna e possam subsidiar futuras ações de prevenção e intervenção na área de saúde pública. 
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Ficus elastica Roxb. ex Hornem, a seringueira-da-Índia, é uma espécie pertencente à família Mo-

raceae, nativa do sudeste asiático, com folhas grandes, coriáceas e brilhantes, e sua seiva composta por um 

látex espesso e abundante, são característica marcante da espécie. Além de seu valor ornamental e econô-

mico, essa planta tem despertado interesse na comunidade científica devido às suas propriedades medicinais 

e potenciais aplicações biomédicas [1].  

A necessidade de sistemas eficazes de liberação controlada de fármacos é crescente, uma vez que 

formas convencionais de administração enfrentam desafios como baixa biodisponibilidade e rápida degra-

dação dos princípios ativos. F. elastica é uma espécie que apresenta um látex rico em biopolímeros, fla-

vonoides, terpenoides e compostos fenólicos, que conferem propriedades antimicrobianas e anti-inflama-

tórias, tornando-a promissora para aplicações biomédicas, unindo saberes tradicionais e inovação científica 

[2].  

O látex da F. elastica pode atuar como uma biomembrana matriz polimérica flexível capaz de 

sustentar e liberar fármacos de forma graduada e controlada, melhorando a eficiência terapêutica para o 

desenvolvimento de novas alternativas terapêuticas mais eficazes e seguras. Diante disso, o presente estudo 

teve como objetivo desenvolver e avaliar um sistema de liberação controlada de fármacos utilizando mem-

branas de látex natural de Ficus elastica como suporte biocompatível e sustentável. 

METODOLOGIA  

A metodologia proposta envolveu a coleta do látex de F. elastica na região de Assis-SP, seguido 

da sua homogeneização e preparo de biomembranas pelo método de casting. As membranas foram confec-

cionadas a partir da deposição de látex puro e látex contendo diclofenaco de potássio em diferentes con-

centrações em placas de Petri. Para avaliação da liberação do fármaco, as membranas foram imersas em 

solução aquosa contendo azida de sódio e analisadas por espectrofotometria UV-Vis em diferentes interva-

los de tempo. A quantificação do diclofenaco liberado foi feita com base em uma curva de calibração obtida 

no espectrofotômetro. A avaliação estatística dos dados foi realizada por meio da Análise de Variância 

(ANOVA), seguida pelo teste de Tukey (0,5%). 
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RESULTADOS 

Na figura 1 está apresentada a biomembrana obtida com a coagulação da seiva translucida da 

Goma-elástica (Ficus elastica Roxb) é possível observar que a biomembrana apresentou uma coagulação 

homogenia, superfície translucida e de coloração amarronzada a bege escuro.  

  

 

 

Figura 1. Biomembrana de látex de F. elástica obtido após coagulação em placa de Petri e (A) e 

removida e exposta a luz (B) 

A análise por espectroscopia UV-Vis confirmou a liberação controlada, com uma liberação inicial 

rápida, seguida por uma fase sustentada que se estabiliza em 55% do diclofenaco total. Esse comportamento 

é ideal para tratamentos que precisam de alívio imediato e manutenção prolongada do efeito terapêutico, 

otimizando a eficácia e a dosagem. 

DISCUSSÃO 

Diversos estudos científicos vêm investigando as propriedades medicinais de F. elástica e tem 

sido demonstrado atividades anti-inflamatória, antimicrobiana, antioxidante, analgésica e cicatrizante, o 

que valida, em parte, seu uso na medicina tradicional [3]. O látex, em especial, tem despertado interesse 

devido à sua composição rica em polissacarídeos e metabólitos secundários, sendo explorado por suas pos-

síveis aplicações biomédicas e farmacológicas [2]. 

Quanto a composição de fitoconstituintes secundários a F. elástica apresenta flavonoides, terpe-

noides, taninos, alcaloides e saponinas, além de compostos fenólicos de relevância medicinal [4].  

A administração de fármacos em solução aquosa ou em formas convencionais geralmente não 

permite que a substância alcance o alvo específico no organismo em concentrações adequadas para produzir 

o efeito terapêutico desejado. Isso ocorre porque, entre o local de administração e o tecido ou órgão de 
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interesse, existem diversas barreiras de natureza anatômica, química e biológica que dificultam a chegada 

do princípio ativo ao seu destino final [5]. Nesse contexto, os sistemas de liberação de fármacos desempe-

nham um papel fundamental na otimização da terapia medicamentosa. 

A liberação controlada de fármacos tem despertado grande interesse no campo da nanotecnologia, 

devido ao seu potencial impacto positivo na sociedade. O desenvolvimento de novos sistemas eficientes 

permite a liberação do fármaco em um local específico e de maneira controlada |[6]. Entre as diversas 

abordagens disponíveis, destacam-se os sistemas baseados em materiais poliméricos, que apresentam 

grande potencial na otimização da administração de medicamentos [5]. 

CONCLUSÃO 

A biomembrana desenvolvida do látex de Ficus elastica Roxb. mostrou ser um sistema de libera-

ção controlada altamente promissor para o diclofenaco de potássio. A estrutura homogênea e flexível da 

biomembrana não só facilita a incorporação do fármaco, mas também garante um perfil de liberação bifá-

sico e eficiente. Em síntese, o estudo reforça o potencial do látex de Ficus elastica Roxb. como uma alter-

nativa viável e sustentável para o desenvolvimento de sistemas de liberação controlada de fármacos, 

abrindo caminho para aplicações farmacêuticas inovadoras que buscam maior eficiência e controle na ad-

ministração de medicamentos. 
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INTRODUÇÃO 

A imobilização constitui uma intervenção essencial no atendimento pré-hospitalar a vítimas de 

trauma, estabilizando a coluna vertebral, a fim de prevenir lesões secundárias à medula espinhal ou trau-

matismo raquimedular (TRM). Dentre os principais mecanismos de lesões de coluna, quedas de altura e 

acidente automobilísticos são os mais frequentes. Também é indicada para alívio da dor ao minimizar a 

mobilidade das estruturas lesionadas, contribuindo para a segurança e o conforto do paciente durante o 

transporte e o manejo inicial [1].  

É de extrema importância ser capaz de imobilizar de forma precisa, com o objetivo de uma recu-

peração efetiva da lesão, além de saber as variedades dos produtos disponíveis [2]. As formas de imobili-

zação mais recorrentes são o colar cervical, prancha rígida, tirantes e imobilizadores de cabeça [1,3]. 

Estudos [4] apontam que a publicação de Geisler, em 1966, foi o marco para a imobilização de 

vítimas de trauma e ditava que tal conduta do atendimento pré-hospitalar (APH) seria o método preventivo 

de lesões secundárias à medula espinhal. Em 2018, o termo “imobilização” foi modificado para “restrição 

dos movimentos da coluna” (RMC). As técnicas são centradas na limitação ou redução dos movimentos da 

vítima a fim de proteger e minimizar a probabilidade de lesão ou causar a evolução para uma lesão secun-

dária. Contudo, a literatura aponta que as técnicas de restrição estão sendo revistas e atualizadas, assim 

como os equipamentos utilizados para a segurança da coluna vertebral, já que as condutas não são univer-

sais para todos os casos de TRM, podendo haver complicações caso as condições da vítima não sejam 

avaliadas corretamente [1,4].  

Dentre os desfechos e complicações do uso da imobilização tradicional, pode-se citar: as lesões 

por pressão, com uma incidência que pode chegar até 31%; o comprometimento respiratório devido ao uso 

das tiras longas sobre o tórax, causando uma diminuição da capacidade vital de crianças em 80% do valor 

basal; a dor ou desconforto, que acontece em apenas 30 minutos, principalmente na cabeça, nas costas e na 

mandíbula; o prolongamento do tempo do atendimento pré-hospitalar; e a dificuldade de intubação [3]. Por 
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fim, a eficácia do uso da restrição do movimento da coluna tem sido questionada, uma vez que em um 

estudo internacional constatou-se menos lesões neurológicas com incapacidade em vítimas que não foram 

submetidos à prática [3].  

Portanto, o objetivo desse estudo foi identificar os desfechos e suas prevalências do atendimento 

pré-hospitalar com o uso dos protocolos de restrição do movimento da coluna e o tradicional. 

MÉTODO 

A presente revisão sistemática da literatura foi norteada pelos preceitos do Joanna Briggs Institute 

(JBI) [5], redigida conforme o PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analyses) [6] e teve como questão norteadora: Considerando o uso dos protocolos de restrição do movi-

mento da coluna e de imobilização tradicional, quais os desfechos das vítimas atendidas no ambiente pré-

hospitalar? 

Para elegibilidade dos estudos foi adotado o acrônimo CoCoPop (Condition, Context e Popula-

tion). Foram eleitos os estudos observacionais transversais sem restrição de tempo e idiomas. O contexto 

desta revisão (Co) foi os atendimentos pré-hospitalares, tais como: Serviço de Atendimento Móvel de Ur-

gência (SAMU), concessionárias de rodovia, atendimentos ao trauma prestado pelo Corpo de Bombeiros e 

demais instituições que prestam atendimentos pré-hospitalares ao trauma. A condição (Co) envolveu estu-

dos que abordaram o emprego da RMC e a imobilização tradicional durante o APH. A população (Po) foi 

os artigos primários que continham como população alvo as vítimas do atendimento pré-hospitalar. Foram 

excluídos os estudos que não atenderam à questão norteadora e demais critérios de seleção.  

A busca foi realizada nas bases de dados eletrônicas Pubmed, Excerpta Medica dataBASE (EM-

BASE), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Web of Science e LIVIVO, durante os meses de agosto à 

setembro de 2025. 

A estratégia de busca foi adaptada para cada base de dados específica, de acordo com os Descri-

tores em Ciência da Saúde (DeCS) e no MeSh Database, combinados com os operadores booleanos “AND” 

e “OR”. Os termos e entretermos (sinônimos) para cada braço do CoCoPop serão descritos em português e 

inglês: Ferimentos e Lesões (ferimentos e traumatismos, lesão, trauma, traumatismo); Traumatismos do 

Sistema Nervoso (lesões craniocervicais, lesão traumática do sistema nervoso, trauma do sistema nervoso, 

traumatismos craniocervicais); Traumatismos da Coluna Vertebral (lesões da coluna vertebral); Manipula-

ção da Coluna (manipulação da coluna cervical, manipulação da coluna lombar); Serviços Médicos de 

Emergência (atendimento pré-hospitalar, atendimento de emergência pré-hospitalar, centro de emergência, 

pronto-socorro, SAMU, serviço médico de emergência); Assistência Pré-hospitalar; Imobilização; Wounds 

and Injuries (trauma, physical trauma, injury, wound); Spinal injuries; Spinal Fractures; Manipulation; 
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Emergency Medical Services (emergicenters, prehospital emergency services, emergency care, emergency 

health services); Immobilization; Physical Restraints. 

A seleção dos estudos ocorreu em duas etapas por dois revisores independentes: 1) leitura de todos 

os títulos e resumos identificados e selecionados os que serão eleitos para leitura de texto completo; 2) os 

textos completos foram lidos e avaliados para confirmar a elegibilidade. Tal seleção resultou no fluxograma 

PRISMA 2020 conforme Imagem 1. As discordâncias foram resolvidas pela avaliação de um terceiro revi-

sor.  

 

Imagem 01: Fluxograma PRISMA 2020. 

Fonte: Modificado pelos autores de Rethlefsen et al. (2021) [6]. 

RESULTADOS PRELIMINARES 

As amostras variaram de 498 a 31.885 pacientes, predominando os acidentes de trânsito, quedas e 

vítimas de arma de fogo. Preliminarmente, a prevalência de lesão por pressão variou de 6,8% a 38% em 

vítimas imobilizadas tradicionalmente com colar cervical e a dor foi relatada em 40% durante a imobiliza-

ção tradicional versus 25% durante RMC. Os estudos analisados apontam que a transição do protocolo de 
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imobilização tradicional para a estratégia de RMC trouxe impactos positivos sobre os desfechos dos paci-

entes atendidos no ambiente pré-hospitalar.  

De forma geral, a imobilização seletiva mostrou-se segura, sem aumento na incidência de lesões 

medulares não diagnosticadas ou de piora neurológica, ao mesmo tempo em que reduziu eventos adversos 

associados ao uso prolongado da prancha, como úlceras por pressão, dor lombar e desconforto respiratório. 

A literatura também destaca menor tempo de cena e transporte mais rápido, melhoria na experiência do 

paciente e maior adesão das equipes de APH ao uso de critérios clínicos validados (como NEXUS e Cana-

dian C-Spine Rule) para decidir sobre a necessidade de imobilização.  
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A infância representa o ponto de partida para a construção de toda trajetória humana. É nesse 

período que sonhos, descobertas e valores moldam o futuro dos indivíduos. Compreendendo a relevância 

dessa fase, este projeto propõe uma campanha publicitária voltada ao público infantil no mês das crianças, 

tendo como eixo central a educação, a criatividade e o impacto social. A iniciativa consiste na realização 

de um concurso de desenho com o tema “O que eu quero ser quando crescer”, promovido pela empresa 

Tutty Sucos. A proposta busca associar a marca à valorização da infância, à educação e à transformação 

social, alcançando escolas de Assis e região, incluindo ao menos uma escola particular em cada cidade. 

A Tutty Sucos, sediada em Assis, interior do estado de São Paulo, atua há mais de 15 anos no 

mercado de sucos e bebidas de alta qualidade, utilizando tecnologia de ponta e matérias-primas seleciona-

das dos melhores polos produtores do país. A marca consolidou sua presença no mercado nacional ao for-

necer para hotéis, restaurantes, padarias e empresas de alimentação coletiva. Além disso, destaca-se pelo 

compromisso com ética, sustentabilidade e responsabilidade social, valores diretamente alinhados à cam-

panha proposta. Com uma missão voltada para a promoção de uma alimentação saudável, a Tutty Sucos 

busca ser referência em qualidade e satisfação, sustentando princípios como responsabilidade, comprome-

timento, respeito, verdade e paixão pelo que faz. Essa base sólida permite à empresa ampliar suas ações 

para além do consumo, investindo também em causas educacionais e comunitárias. 

A problematização que sustenta este projeto emerge do desafio das marcas contemporâneas em 

manter relevância e conexão com seus públicos em um cenário saturado de informações. Mais do que ofe-

recer produtos de qualidade, torna-se necessário que empresas demonstrem seu propósito e responsabili-

dade social, especialmente ao se aproximarem de um público estratégico para o futuro: as crianças e suas 

comunidades escolares. No caso da Tutty Sucos, mesmo com um posicionamento já pautado na ética e 

sustentabilidade, identifica-se uma oportunidade de traduzir esses valores em experiências emocionais e 

práticas, envolvendo crianças, famílias e escolas públicas. A campanha também responde a uma questão 

social mais ampla: como estimular educação, criatividade e protagonismo infantil em contextos em que 

muitas crianças têm acesso limitado a recursos educacionais? 
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A hipótese central do projeto é que um concurso cultural aliado à interatividade digital, via QR 

Codes nas embalagens e à destinação de parte das vendas para escolas públicas contribuirá para aproximar 

a marca do público infantil, fortalecer o branding institucional da Tutty Sucos e promover engajamento nas 

redes sociais. Ao estimular o consumo consciente e o envolvimento com causas relevantes, espera-se gerar 

impacto positivo e duradouro nas comunidades escolares participantes. Assim, a ação não se limita à co-

memoração do Dia das Crianças, mas transforma essa data em uma experiência significativa de marca, 

associando emoção, criatividade e transformação social. 

O projeto se insere no campo do marketing social. A principal finalidade dessa abordagem é for-

talecer a imagem institucional das organizações perante os consumidores, promovendo iniciativas que be-

neficiem a sociedade e adotando práticas éticas. Diferentemente de ações puramente filantrópicas, o mar-

keting social busca gerar benefícios mútuos: a comunidade recebe suporte para enfrentar desafios sociais; 

os profissionais de marketing encontram propósito ao impulsionar causas relevantes; as empresas consoli-

dam sua reputação ao alinhar sua marca ao bem-estar coletivo; e os consumidores, por sua vez, participam 

da construção de uma sociedade mais equilibrada e sustentável [1]. 

A atuação nesse campo demanda criatividade, sensibilidade e percepção para compreender as ne-

cessidades da comunidade. Além de influenciar comportamentos, tais ações podem estimular conscientiza-

ção ambiental e cidadania. A construção de uma imagem pública admirável tornou-se um diferencial estra-

tégico para empresas que desejam se destacar em um mercado competitivo [1]. Estudos reforçam essa pers-

pectiva: pesquisa da Universidade de Harvard mostra que empresas com práticas de responsabilidade social 

apresentam taxa de crescimento quatro vezes maior e geram oito vezes mais empregos em comparação às 

organizações focadas apenas nos interesses dos acionistas. Em 1997, a DePaul University demonstrou que 

companhias comprometidas com princípios éticos obtêm resultados financeiros superiores às que não se-

guem essa abordagem. Complementando essa visão, a University of Southwestern Louisiana indicou que 

condutas antiéticas podem reduzir o valor das ações em um período de seis meses, evidenciando impactos 

financeiros da ética empresarial [1]. 

Além do marketing social, a campanha proposta dialoga com a publicidade emocional. Em um 

cenário de múltiplas ofertas, a construção de vínculos afetivos tornou-se estratégica para conquistar não 

apenas a atenção, mas também a confiança e a fidelidade dos consumidores. Esse tipo de publicidade sua-

viza as intenções comerciais e humaniza as marcas, criando laços de proximidade com o público [2]. O 

valor de uma marca se reflete diretamente na preferência do consumidor, que tende a escolher produtos 

com os quais possui maior identificação emocional [3]. As marcas oferecem benefícios não apenas funcio-
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nais, mas também simbólicos, sensoriais e emocionais, fatores fundamentais para que permaneçam na me-

mória do consumidor [4]. O valor de uma empresa está também relacionado ao sentimento que os consu-

midores desenvolvem por ela e ao quanto estão dispostos a se envolver com seus propósitos [5]. 

Ao unir marketing social e publicidade emocional, observa-se uma abordagem estratégica e hu-

mana para as marcas que buscam destaque no mercado atual. De um lado, o marketing social constrói uma 

imagem institucional sólida, alinhada a valores éticos e ao compromisso com o bem-estar coletivo; de outro, 

a publicidade emocional potencializa o vínculo afetivo entre empresa e consumidor, gerando identificação 

e fidelidade. Essa combinação fortalece a percepção de valor, estimula o brand love e influencia diretamente 

no comportamento de compra. Campanhas que associam responsabilidade social a narrativas emocionais 

têm maior capacidade de engajar, gerar reconhecimento de marca e impulsionar resultados comerciais. 

Mais do que uma tendência, trata-se de uma nova lógica de mercado: vender com propósito é também 

vender com mais eficácia. 

A metodologia deste projeto baseia-se em pesquisa, planejamento e execução. Em um primeiro 

momento, levantam-se dados sobre o público-alvo, a marca Tutty Sucos e campanhas de responsabilidade 

social para embasar o planejamento. Na sequência, define-se o conceito criativo, cronograma, canais de 

divulgação e estratégias de engajamento. A criação e produção compreendem o desenvolvimento do con-

curso de desenho nas escolas públicas, a produção de animações baseadas nos desenhos selecionados e a 

inserção de QR Codes nos rótulos. A divulgação ocorrerá nas redes sociais e por meio das embalagens 

personalizadas, com apoio de influenciadores e educadores. Por fim, a avaliação do projeto incluirá métri-

cas de alcance, engajamento, impacto social e a entrega dos materiais arrecadados às escolas participantes. 

Assim, o artigo evidencia como a Tutty Sucos, por meio de uma campanha cultural e socialmente 

engajada, pode aproximar-se do público infantil, fortalecer seu posicionamento institucional e contribuir 

para o incentivo à educação em escolas públicas. Ao integrar marketing social e publicidade emocional, a 

marca consolida sua imagem como agente de transformação social, investindo no futuro das novas gerações 

e transformando o Dia das Crianças em uma experiência de marca significativa. 
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INTRODUÇÃO  

No Brasil, segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 86,4% da população 

é ativa, no entanto, os 13,6% restantes apresentam algum tipo de dependência, em decorrência de doenças 

como o Alzheimer (MENDONÇA et al., 2021). A doença é dividida em três estágios, sendo o terceiro o 

mais grave, o segundo moderado e o primeiro leve (RIBEIRO et al., 2024). A DA (Doença do Alzheimer) 

compromete a integridade física, mental e social do idoso, desencadeando uma situação de dependência 

que exige cuidados realizados invariavelmente por um familiar (VIZZACHI et al., 2015). Nesse sentido, é 

importante explorar os aspectos emocionais e relacionais, os fatores de personalidade e o relacionamento 

anterior à doença dos familiares (MANZINI et al., 2020).  

OBJETIVO 

Identificar as necessidades encontradas pelos familiares que convivem com pessoas portadoras de 

Alzheimer, buscando compreender os efeitos que a sobrecarga pode gerar na saúde, bem como em sua 

qualidade de vida.  

MÉTODOS  

Os critérios de inclusão foram: ser familiar cuidador de uma pessoa idosa portadora da doença de 

Alzheimer, independente do grau, que coabite com o portador e seja o cuidador principal ou exclusivo.  

Além disso, deve residir na cidade de Assis-SP.  

Foram excluídos, cuidadores profissionais ou formais e menores de idade.  

A pesquisa se enquadra no método qualitativo, e se utilizou de dois questionários abertos e indivi- 

duais: 

• Versão Brasileira do Questionário de Qualidade de Vida-SF-36;  
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• Questionário com oito perguntas de múltipla escolha e sete perguntas abertas direcionadas 

especificamente ao tema da pesquisa formulado pelas autoras.  

As entrevistas estão sendo realizadas no domicílio do cuidador, com contato prévio para melhor 

adaptação da rotina familiar para este momento. Iniciamos lendo o termo de consentimento livre e escla-

recido (TCLE) para o entrevistado, sanando suas dúvidas quanto à natureza da pesquisa (se houver). Na 

sequência aplicamos Versão Brasileira do Questionário de Qualidade de Vida-SF-36, seguido do Questi-

onário De Entrevista Com Cuidadores Familiares, onde registramos as respostas abertas em gravador de 

voz com consentimento prévio do familiar cuidador.  

RESULTADOS PARCIAIS 

Até o presente momento foram realizadas cerca de duas entrevistas, concluídas nas unidades da 

ESF Vitória e Bonfim, sendo inicialmente composta por um homem de 65 anos, com ensino superior com-

pleto, formado em enfermagem, cuidador da mãe e uma mulher de 78 anos, ensino médio completo, apo-

sentada, cuidadora do marido, em que, ambos possuem algumas semelhanças marcantes nas respostas. As 

duas principais afirmações, que ambos obtiveram, foram de viver uma grande sobrecarga, física e mental, 

e um cansaço, visto que, como os próprios declararam, não há folga ou pausa na vida de um cuidador e 

ambos não recebem ajuda de terceiros.  

Houve certo contraste nas respostas no que diz respeito ao grau de DA do familiar, uma vez que 

um dos cuidadores afirmou que seu portador se encontra em graus iniciais da doença, enquanto o outro está 

em um grau mais elevado (não deambula, sendo mais dependente do cuidador). Interessante ressaltar que, 

o cuidador do doente com grau mais ameno possui uma melhor qualidade de vida (confirmada pelo ques-

tionário de qualidade de vida SF-36), contudo o mesmo cuidador também é o único que possui lazer e 

pratica exercícios físicos regularmente, e com isso não podemos afirmar que este dado se justifique exclu-

sivamente pelo grau de DA. 

A análise dos resultados obtidos até o momento foi realizada baseada na Análise de Conteúdo de 

Bardin (apus VALLE, e tal., 2024), feita através de três passos: à pré-analise, a exploração do material e o 

tratamento dos resultados e interpretação.  

Diante disso, os resultados parciais da nossa pesquisa vão de encontro com a literatura já existente 

sobre o assunto, mesmo que essa seja relativamente escassa, pois partimos do pressuposto de que a tarefa 

de cuidar de um familiar portador de DA seja exaustiva, uma vez que, o cuidador se torna o mantedor de 

todas as adaptações que a doença trouxe consigo (FREITAS at al., 2008).  
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DISCUSSÃO 

Os resultados parciais da nossa pesquisa vão de encontro com a literatura já existente sobre o 

assunto, mesmo que essa seja relativamente escassa, pois partimos do pressuposto de que a tarefa de cuidar 

de um familiar portador de DA seja exaustiva uma vez que o cuidador se torna o mantedor de todas as 

adaptações que a doença trouxe consigo (FREITAS at al., 2008). 
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Plágio não é algo novo, na verdade este surgiu a muitos anos atrás, em meados do século II a.C., 

mas nesta época a palavra tinha outra conotação, vindo do grego plágos e do latim plagium. Mas nessa 

época, utilizando da etimologia, na verdade essas palavras significavam muito mais o ato de roubar alguém 

e vendê-la a escravidão ou atravessar um negócio (HR Idiomas, 2004). Todavia, por conta das mudanças 

editoriais e da própria legislação desde o século XVIII, plágio tem o significado que conhecemos hoje, 

assim como está presente nas Leis em vigor, sendo elas o artigo 184 do Código Penal Brasileiro e a Lei n° 

9.610/98, que dispõe sobre os direitos autorais. 

O dicionário, portanto, nos diz que é “a ação ou efeito de plagiar, de expor ou de mostrar uma obra 

intelectual de outra pessoa como se fosse de sua própria autoria”. Basicamente usar daquilo que não te 

pertence e, além disso, alegar que na verdade a autoria pertence a si (Débora Ribeiro). E esse é o conceito 

que nos foi apresentado após as mudanças. 

Recentemente, entretanto, surgiu uma nova questão sobre o plágio e os direitos autorais com a 

popularização das Inteligências Artificiais (IA’s), que trouxeram consigo a criação de imagens a partir de 

descrições ou palavras-chave. O questionamento que se faz é: uma “arte” feita por IA é considerada plágio? 

Se sim, por quê? 

Muitas pautas e teses podem ser defendidas a partir dessa ideia e questionamento, mas a principal 

desse artigo é o plágio e no que isso pode acarretar nas obras autorais. Seguindo essa linha de raciocínio, 

vamos pensar nos seguintes tópicos: 

• A Inteligência Artificial; 

• Os “artistas de IA”; 

• A desvalorização de trabalhos autorais. 

A Inteligência Artificial, ou IA – no inglês Artificial Intelligence (AI) – funciona por meio de 

algoritmos que tentam se aproximar o melhor possível do raciocínio humano, com a coleta e análise de 

dados anexados a um banco de dados. Com essa grande coleta de informações e o acesso a elas, é possível 

que ela tome decisões com autonomia identificando certas características úteis a essas ações, respostas ou 

geração de textos ou imagens. 

As IA’s que nos referimos neste estudo, são àquelas que podem gerar imagens, mais especifica-

mente. Essas utilizam de machine learning/deep learning para que ocorra um aprendizado dessas Inteli-

gências com base na experiência e análise do que foi obtido com elas, ou no uso de GAN’s (Generative 

https://orcid.org/0009-0009-1537-5183
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Adversarial Networks), que culminam a uma criação cada vez melhor (EBAC, 2024), basta ver como eram 

as imagens uns anos atrás e como elas estão sendo geradas atualmente. Há claramente uma diferença. 

Essa forma de “produzir” imagens começa com um prompt de comando que descreve ou instrui a 

forma com que essa imagem será feita. Podemos utilizar de palavras-chave ou textos que criem uma cons-

trução que levará a geração. Esse comando deve ser de maneira direcionada para que tenha mais chances 

de um resultado relevante e preciso, não só com imagens, mas na hora de formular uma pergunta ou pedir 

por textos (Brenda Chérolet, 2023). 

É necessário que exista uma regulamentação para que essa tecnologia tão benéfica, não traga ma-

lefícios para quem as usa, ou para terceiros. Como é o caso do uso irregular de imagens em campanhas 

eleitorais, imagens falsas do desastre que aconteceu no Rio Grande do Sul – RS e também a divulgação 

deturpada de vídeos e imagens de pessoas em situações de vulnerabilidade ou em estado vexatório, que 

sequer são reais (Agência O Globo; Gabriel Belic e Giovana Frioli, 2024). 

Se você costuma acessar o Instagram, por exemplo, pode ter visto vários perfis – inclusive com 

conteúdos patrocinados – com imagens de IA aparecendo no seu feed. Ao clicar no perfil, consegue locali-

zar em sua biografia, a seguinte frase “artista de IA”, ou em alguns casos, nem essa frase acaba aparecendo, 

podendo constatar olhando as publicações. 

A arte é uma expressão subjetiva daquilo que sentimos como humanos, nossas ideias, formas e 

identidade. Quando colocamos o lápis no papel, é como se nossa mente abrisse uma porta e começasse a 

criar e despertar nossa criatividade – que seria imaginar, combinar e pensar divergentemente –, coisa que 

uma IA tem como barreira. 

Esse processo tão essencial, é pulado na situação a qual me refiro nesse tópico. Essas pessoas que 

se denominam “artistas” não estão integradas no processo criativo, tão pouco entendem o que ele significa. 

Uma imagem única, com traços e identidade é algo que não é possível simplesmente gerar com um prompt 

de comando. O simples querer de um artista não está na mesma etapa que a inércia de uma Inteligência 

Artificial. 

A nossa identidade, o que nos diferencia uns dos outros, uma subjetividade individual, que começa 

a ser construída desde o nosso nascimento, e seguimos tentando ativamente nos conhecer – e muitas vezes 

falhamos miseravelmente. “[...] o sujeito se observa e se reconhece como tal.” (BERNARDES; HOE-

NISCH, 2003, p.123). Não é algo fixo, mas sim em constante mudança, móvel, que interage com a cultura 

e o meio em que está incluso, inacabada, múltipla e una. 

“Identidade é movimento, é desenvolvimento do concreto. Identidade é metamorfose. É sermos o 

Um e um Outro, para que cheguemos a ser Um, numa infindável transformação” (Antonio da Costa Ciampa, 
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1989, p. 74). Essas questões são subjetivas e abstratas, e não apresentam qualquer ligação com uma Inteli-

gência Artificial e, não é possível refletir sua identidade em uma arte, se você sequer possuiu uma. 

Ainda no estudo, em seu último tópico, será abordado a desvalorização de artes autorais tendo 

como plano de fundo a vida pregressa do artista Van Gogh, levando em consideração a forma como as 

pessoas enxergam a arte, a colocam de lado quando se fala de trabalho profissional e somente reconhecem 

verdadeiramente quando o artista já se foi, como no caso mencionado. 
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Este artigo tem como objetivo central analisar os direitos das vítimas de desastres ambientais no 

Brasil, com especial atenção à responsabilização civil e ambiental decorrente de tais eventos. A pesquisa 

se insere na interseção entre o Direito Ambiental, os Direitos Humanos e o Direito Internacional, propondo 

uma abordagem crítica e interdisciplinar sobre os impactos jurídicos, sociais, culturais e ecológicos dos 

desastres ocorridos em Mariana (2015) e Brumadinho (2019), ambos em Minas Gerais. 

O Brasil, embora possua uma das legislações ambientais mais avançadas do mundo, continua 

sendo palco de tragédias ambientais de grande magnitude. Os casos de Mariana e Brumadinho não podem 

ser compreendidos como meros acidentes, mas sim como eventos que revelam falhas estruturais graves nos 

sistemas de fiscalização, licenciamento ambiental e responsabilização dos agentes públicos e privados en-

volvidos. Tais desastres evidenciam um modelo de desenvolvimento que privilegia o lucro em detrimento 

da vida humana, da dignidade das comunidades atingidas e da integridade dos ecossistemas. 

O rompimento da barragem de Fundão, em Mariana, liberou cerca de 40 milhões de metros cúbicos 

de rejeitos de mineração, provocando a morte de 19 pessoas, a destruição de comunidades inteiras e a 

contaminação do Rio Doce, afetando milhares de pessoas ao longo de sua bacia hidrográfica. Já em Bru-

madinho, o colapso da barragem da Mina Córrego do Feijão resultou em 272 mortes confirmadas, além de 

impactos ambientais e sociais ainda mais devastadores. Em ambos os casos, a adoção de técnicas de enge-

nharia menos seguras, como o alteamento a montante, e a omissão na fiscalização e controle da estabilidade 

das estruturas demonstram condutas negligentes e, em alguns aspectos, dolosas por parte das empresas 

responsáveis. 

A responsabilização civil nesses contextos deve ser pautada pela teoria do risco integral, que impõe 

responsabilidade objetiva aos causadores do dano, independentemente da existência de culpa. Essa teoria é 

especialmente adequada para situações em que há risco elevado à coletividade, como no caso de empreen-

dimentos minerários. Além disso, os princípios da prevenção e da precaução, consagrados no Direito Am-

biental, deveriam ter orientado a atuação dos órgãos públicos e das empresas envolvidas, evitando a ocor-

rência dos desastres ou, ao menos, minimizando seus efeitos. 

A reparação dos danos causados pelas tragédias ambientais deve ser integral, abrangendo não ape-

nas os prejuízos materiais, mas também os danos morais, estéticos, culturais e ecológicos. A criação da 
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Fundação Renova, encarregada da reparação dos danos em Mariana, tem sido alvo de críticas por sua atu-

ação limitada e pela falta de efetividade na implementação das medidas prometidas. Em Brumadinho, em-

bora tenha havido maior mobilização institucional, os desafios para a reparação plena permanecem, espe-

cialmente no que diz respeito à reconstrução das comunidades e à restauração dos ecossistemas afetados. 

As vítimas desses desastres não se limitam às pessoas diretamente atingidas. Há também vítimas 

ambientais — fauna, flora, cursos d’água — e vítimas culturais, como o patrimônio histórico e simbólico 

destruído. O soterramento do distrito de Bento Rodrigues e os impactos sobre o Instituto Inhotim, por 

exemplo, representam perdas irreparáveis para a memória coletiva e para a identidade cultural da região. A 

Constituição Federal de 1988 assegura o direito à cultura e à preservação do patrimônio histórico, sendo 

essencial que a reparação contemple também esses aspectos, por meio da reconstrução de espaços simbó-

licos, da valorização das tradições locais e da criação de museus da memória. 

A doutrina ambiental contemporânea reconhece a natureza como sujeito de direitos, o que implica 

uma mudança paradigmática na forma como se concebe a relação entre o ser humano e o meio ambiente. 

Princípios como o poluidor-pagador, a solidariedade intergeracional e a reparação integral devem orientar 

a atuação do Estado e das empresas, garantindo que os danos ambientais sejam devidamente compensados 

e que medidas preventivas sejam adotadas para evitar novas tragédias. 

No plano internacional, instrumentos como o Marco de Sendai para a Redução de Riscos de De-

sastres, o Pacto de San José da Costa Rica e os princípios constitucionais previstos no artigo 4º da Consti-

tuição Federal — dignidade humana, solidariedade entre os povos, cooperação internacional — fundamen-

tam a atuação jurídica em situações de risco e calamidade. A jurisprudência da Corte Interamericana de 

Direitos Humanos tem reconhecido a responsabilidade dos Estados por falhas na prevenção e resposta a 

desastres ambientais, reforçando a necessidade de uma atuação estatal proativa e eficaz. 

No contexto normativo brasileiro, além da Constituição Federal, destaca-se a Lei nº 12.608/2012, 

que institui a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil, e a recente Lei nº 14.755/2023, que estabelece 

diretrizes para a política nacional de direitos humanos das populações atingidas por barragens. Esta última 

representa um avanço significativo, ao reconhecer os direitos específicos das populações afetadas e propor 

uma abordagem integrada entre proteção ambiental, direitos humanos e desenvolvimento sustentável. 

A responsabilização dos agentes envolvidos nos desastres deve ser ampla, incluindo sanções civis, 

administrativas e penais. A atuação do Ministério Público, das Defensorias Públicas e das organizações da 

sociedade civil tem sido fundamental para garantir a efetividade dos direitos das vítimas e para pressionar 

por medidas reparatórias mais eficazes. No entanto, ainda há lacunas na responsabilização criminal dos 

dirigentes das empresas envolvidas, o que compromete a função pedagógica do Direito Penal e a prevenção 

de novos desastres. 
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Conclui-se que os desastres de Mariana e Brumadinho transcendem a esfera ambiental, configu-

rando-se como tragédias sociais, jurídicas e culturais. A reparação integral das vítimas exige mais do que 

compensações financeiras: é necessário reconstruir vidas, comunidades, ecossistemas e memórias. O Di-

reito, nesse contexto, deve atuar como instrumento de transformação social, promovendo a justiça socio-

ambiental e garantindo que tais eventos não sejam apenas lembrados como desastres, mas como marcos de 

mudança e reconstrução. 
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INTRODUÇÃO 

A promoção da diversidade e da inclusão nas relações de trabalho não é mera estratégia empresa-

rial, mas obrigação jurídica decorrente da Constituição Federal de 1988, que consagra a dignidade da pessoa 

humana (art. 1º, III) e a igualdade (art. 5º).  

Em um país marcado por desigualdades históricas de raça, gênero, deficiência e orientação sexual, 

a ausência de políticas inclusivas gera responsabilidade civil, trabalhista e até criminal para o empregador. 

1. Marco normativo e penalidades  

O ordenamento brasileiro oferece um arcabouço normativo robusto: 

• Constituição Federal, art. 7º, XXX – proíbe diferença de salários e critérios de admissão por sexo, 

idade, cor ou estado civil. 

• Lei nº 9.029/1995 – veda exigência de teste de gravidez, esterilização ou qualquer prática discrimi-

natória, prevendo multa de até 30 vezes o maior salário da empresa por empregado discriminado, 

além da nulidade do ato e possibilidade de reintegração do trabalhador. 

• Lei nº 13.146/2015 (Lei Brasileira de Inclusão) – impõe cota de 2% a 5% de pessoas com deficiência 

ou reabilitadas, sob pena de multas em caso de reincidência, além de celebração de Termo de Ajus-

tamento de Conduta (TAC) com o MPT – Ministério Público do Trabalho. 

• Estatuto da Igualdade Racial (Lei nº 12.288/2010) – estimula programas de trainee e promoções 

para pessoas pardas e negras, dando base legal a ações afirmativas. 

• Convenções da OIT nº 111 e 159 – ratificadas pelo Brasil, obrigam combate à discriminação e 

promoção de pessoas com deficiência no emprego. 

1.1.  Penalidades Cíveis e Trabalhistas 

Há, também, penalidades nas esferas cível e trabalhista: 

• Danos morais individuais (art. 186 e 927, do Código Civil; art. 223-A a 223-G, da CLT): valores 

fixados segundo gravidade e capacidade econômica do ofensor, podendo chegar a centenas de mi-

lhares de reais. 
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• Danos morais coletivos: ações do MPT - Ministério Público do Trabalho frequentemente resultam 

em indenizações milionárias revertidas ao Fundo de Defesa de Direitos Difusos. 

1.2. Penalidades Criminais 

Há, ainda, penalidades previstas na área penal: 

• Racismo (Lei 7.716/1989) – reclusão de 2 a 5 anos e multa, crime imprescritível e inafiançável. 

• Injúria racial (art. 140, § 3º, do Código Penal) – reclusão de 2 a 5 anos. 

• Discriminação contra PCD – Pessoas com Deficiência (art. 8º, da Lei n. 7.853/1989) – reclusão de 

1 a 4 anos e multa. 

• Assédio moral ou sexual com conotação discriminatória pode configurar crime de constrangimento 

ilegal (art. 146, do Código Penal) ou assédio sexual (art. 216-A, do Código Penal). 

1.3. Responsabilidade Administrativa 

A fiscalização do Ministério do Trabalho e Emprego e da Superintendência Regional do Trabalho 

pode resultar em autuações e embargo de atividades, além de TAC – Termos de Ajuste de Conduta firmados 

com o MPT – Ministério Público do Trabalho. 

 

1. Postura jurisprudencial  

Pincemos os seguintes posicionamentos jurisprudenciais: 

Indenização por dano moral coletivo. Discriminação de gênero. Empresa que restringe ascensão 

de mulheres a cargos de chefia. Configurada a prática discriminatória. Recurso de revista não 

provido.  

(TST – RR-1000125-68.2017.5.02.0044 - 7ª Turma, Rel. Min. Cláudio Brandão, DEJT 

04/08/2021) 

Empregado negro submetido a apelidos de cunho racista. Ofensa à honra e à dignidade. Dever 

de indenizar. Recurso de revista não conhecido.  

(TST – AIRR-21700-41.2009.5.04.0028 - 8ª Turma, Rel. Min. Dora Maria da Costa, DEJT 

19/02/2020) 

Lei 13.146/2015. Empresa que não cumpre cota de contratação de pessoa com deficiência. 

Multa administrativa mantida. Obrigação de fazer.  

(TRT-2 – RO 1000351-69.2021.5.02.0010 - 5ª Turma, Rel. Des. Ivani Contini Bramante, 

15/03/2023) 

2. Exemplos de Políticas Inclusivas 
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Digno de nota são os exemplos concretos de implantação, com sucesso, de políticas 

inclusivas adotadas por algumas das maiores empresas do País em seus segmentos econômicos: 

• Magazine Luiza (2020): programa de trainee exclusivo para pessoas negras, respaldado pelo MPT 

– Ministério Público do Trabalho, como ação afirmativa constitucional. 

• Banco do Brasil S/A. e Caixa Econômica Federal: metas de equidade de gênero e raça em cargos 

de chefia, acompanhadas por comitês internos de diversidade. 

• Natura: benefícios a casais homoafetivos, treinamento contínuo contra preconceito e meta de 50% 

de mulheres em cargos executivos. 

• Petrobras: política de inclusão de pessoas trans em programas de estágio, com apoio psicológico e 

jurídico. 

• TOTVS e IFood: processos seletivos “às cegas”, suprimindo nome e foto para minimizar vieses 

inconscientes. 

• Boticário: campanhas de valorização de profissionais 50+ e ações para integração de refugiados no 

mercado formal. 

Esses programas mostram que a inclusão vai além de cotas, envolvendo treinamento, cultura or-

ganizacional e métricas de acompanhamento, além de comprovarem que ações afirmativas não violam o 

princípio da isonomia quando visam corrigir desigualdades históricas. 

4. Desafios e Compliance Trabalhista  

A implementação efetiva exige planejamento sistêmico: 

• Diagnóstico Organizacional: mapeamento de disparidades salariais e representatividade, com rela-

tórios periódicos. 

• Políticas Escritas e Publicadas: códigos de conduta com cláusulas anti-discriminatórias, regras de 

linguagem inclusiva e punições internas. 

• Treinamento Permanente: capacitação de gestores e equipes para reconhecer vieses inconscientes e 

prevenir assédio. 

• Canais de Denúncia Anônimos: independentes e amplamente divulgados, garantindo sigilo e res-

posta rápida. 

• Auditorias Internas e Externas: monitoramento do cumprimento de cotas de PCD, equidade salarial 

e progressão de carreira. 
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• Comitês de Diversidade: representantes de diferentes áreas e grupos minoritários para propor me-

lhorias e acompanhar resultados. 

A adoção dessas práticas demonstra boa-fé objetiva e pode atenuar penalidades em eventual pro-

cesso judicial, além de ser um diferencial competitivo para atração e retenção de talentos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diversidade e inclusão deixaram de ser meras políticas de responsabilidade social e tornaram-se 

imperativos legais. O empregador que não implementa medidas concretas se expõe a multas administrati-

vas, indenizações civis milionárias e responsabilidade criminal. 

A jurisprudência consolidada do TST e dos TRTs confirma que discriminação, explícita ou velada, 

gera reparação. Promover um ambiente plural não é apenas obrigação jurídica: é um fator de inovação, 

reputação e sustentabilidade para as organizações. 
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Introdução: Muitos profissionais da saúde buscam métodos não-farmacológicos que possam ace-

lerar a recuperação muscular em atletas de alto rendimento, de modo que este possa praticar sua modalidade 

esportiva ao longo de uma temporada coma máxima performance possível e com o menor risco de lesão, 

tanto nos treinos, competições e períodos de recuperação entre as atividades [1]. A acupuntura tem sido 

amplamente utilizada como recurso terapêutico no manejo da dor muscular. A técnica promove estímulos 

em pontos específicos do corpo que ativam fibras nervosas, favorecendo a liberação de neurotransmissores 

e moduladores da dor, como endorfina e serotonina [2]. 

Objetivo: O presente estudo tem como objetivo analisar os efeitos da acupuntura na dor muscular 

de início tardio (DMIT) em adolescentes e adultos atletas. 

Materiais e métodos: A presente revisão sistemática foi registrada no International Prospective 

Register of Systematic Reviews (PROSPERO, nº CRD42023476620). A estratégia PICOT foi utilizada, 

definindo a população-alvo (Adolescentes e adultos atletas), intervenção (acupuntura), comparadores 

(grupo controle (sem intervenção ou intervenção do tipo placebo)), desfechos (DMIT) e períodos de acom-

panhamento (Imediatamente após, 24 horas, 48 horas, 72 horas e 96 horas após a intervenção). Foram 

excluídos estudos que avaliaram a eficácia de algum tipo de produto ou equipamento, além de estudos com 

conflito de interesse. A análise do risco de viés dos ensaios clínicos foi realizada utilizado a Escala PEDro, 

no qual os estudos foram elencados como sendo de baixo, moderado, alto ou altíssimo risco de viés. Na 

meta-análise, os efeitos das diferentes intervenções encontradas foram comparados a um grupo controle, 

apresentados pela diferença média padrão (DMO), utilizando um intervalo de confiança (IC) de 95% e 

utilizando o software Review Manager® (RevMan 5.4.1 ®), da Cochrane®. Em seguida, o Preferred Re-

porting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyzes (PRISMA), foi o guia utilizado para redigir e 
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organizar o presente estudo. A qualidade/certeza da evidência encontrada foi mensurada utilizando o Gra-

ding of Recommendations, Assessment, Development and Evaluations (GRADE). 

Resultado: Quatro estudos [2, 3, 4, 5]foram selecionados para a presente revisão e com base nos 

resultados apresentados na meta-análise e na avaliação pelo GRADE, foi encontrada qualidade de evidência 

moderada, porém não indicando uma redução na DMIT em adolescentes e adultos atletas. 

Conclusão: Portanto, com base em evidências de moderada qualidade, a acupuntura não é eficaz 

na redução de DMIT em adolescentes e adultos atletas. 
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INTRODUÇÃO 

A obesidade é uma doença crônica, cuja característica é o acúmulo excessivo de gordura no corpo 

no nível que compromete a saúde do indivíduo, trazendo prejuízos tais como alterações metabólicas, difi-

culdades respiratórias e do aparelho locomotor. Além de ocasionar doenças como dislipidemias, doenças 

cardiovasculares, diabetes melito tipo II e alguns tipos de câncer [1]. A dislipidemia é a alteração na con-

centração plasmática de lipoproteínas (lipoproteína de baixa densidade (LDL), lipoproteína de alta densi-

dade (HDL) e triglicerídeos (TG)) podendo agravar eventos coronarianos como infarto, angina e morte 

cardiovascular. Avaliações de percentual de gordura corporal e intervenções como exercícios físicos aeró-

bicos são necessários para uma melhor saúde metabólica.  

OBJETIVOS 

Avaliar e analisar o efeito do treino aeróbico sobre os parâmetros do percentual de gordura corpo-

ral em adolescentes e adultos com dislipidemia, sobrepeso ou obesidade. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Esta revisão sistemática com meta-análise seguiu as diretrizes do Cochrane Handbook for Syste-

matic Reviews of Interventions [4], foi registrada no International Prospective Register of Systematic Re-

views (PROSPERO) e elaborada conforme as recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). A estratégia metodológica adotada utilizou o modelo PICOT, 

sendo a população-alvo adolescentes e adultos com dislipidemia, sobrepeso ou obesidade. A intervenção 

aplicada consistiu em treino aeróbico, enquanto os grupos comparadores incluíram apenas grupos controles 
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sem intervenção ou submetidos a intervenção tipo placebo. O desfecho analisado foi o percentual de gor-

dura corporal com avaliações realizadas em 4, 8, 12, 16, 20 e 24 semanas. O risco de viés foi avaliado 

utilizando a Escala PEDro, classificando os estudos em baixo, moderado, alto ou altíssimo risco de viés. 

Para a análise estatística, os dados numéricos (média ± DP) foram extraídos e avaliados no software Review 

Manager® (RevMan 5.4®, Cochrane®), calculando-se a diferença média padronizada (DMP) com inter-

valo de confiança de 95%. A qualidade e a confiabilidade das evidências foram avaliadas por meio do 

sistema Grading of Recommendations Assessment, Development and Evaluation (GRADE). 

RESULTADOS 

Foram avaliados 18 estudos [7,8,9,10,11,12,13,14,15,16,17,18,19,20,21,22,23,24] que demonstra-

ram uma redução significativa no percentual de gordura já a partir da oitava semana de treinamento. Ao 

avaliar a qualidade da evidência encontrada, o sistema GRADE indica um nível de certeza muito baixa para 

os resultados obtidos. 

CONCLUSÃO 

O exercício aeróbico promoveu redução significativa do percentual de gordura, porém devido à 

baixa certeza da evidência encontrada, faz-se necessário uma pesquisa mais aprofundada, na qual pode 

gerar novos resultados.  
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INTRODUÇÃO 

A obesidade surge a partir da soma de vários fatores, principalmente a má alimentação e o seden-

tarismo, atualmente considerada uma das síndromes mais prevalentes do mundo, pode ser definida como o 

excesso de gordura acumulada no corpo [1]. Já a dislipidemia representa uma alteração da concentração 

sérica de lipídios, ambas às doenças são riscos diretos para problemas no sistema cardiovascular, principal-

mente através da formação de placas ateroscleróticas [2]. Exames de sangue podem ser feitos para identi-

ficar essas doenças, por exemplo medindo a concentração de lipoproteínas de muito baixa intensidade 

(VLDL) [3]. O tratamento não farmacológico é composto por uma dieta equilibrada e a prática de atividades 

físicas, assim como o exercício aeróbico [4]. 

OBJETIVO 

O presente estudo tem como objetivo avaliar o efeito do treino aeróbico sobre a concentração 

sérica de VLDL em adolescentes e adultos com sobrepeso, obesidade ou dislipidemia. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A revisão sistemática com meta-análise seguiu as diretrizes do Cochrane Handbook for Systematic 

Reviews of Interventions (COCHRANE HANDBOOK, 2022), foi registrada no International Prospective 

Register of Systematic Reviews (PROSPERO), e realizada conforme as indicações do Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). A estratégia metodológica PICOT foi utili-

zada, sendo a população-alvo (P) adolescentes e adultos com dislipidemia, sobrepeso ou obesidade, inter-

venção (I) o treino aeróbico, comparados (C) com um grupo controle que foi exposto a um placebo ou 
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nenhuma intervenção, desfecho (D) o nível de lipoproteínas de densidade muito baixa (VLDL), e por fim 

o tempo (T) com avaliações realizadas em 4 e 20 semanas. Foram incluídos ensaios clínicos randomizados 

ou não randomizados que testaram qualquer modalidade de exercício aeróbico, em adolescentes e adultos 

com dislipidemia, sobrepeso ou obesidade. Os participantes deveriam se encaixar em pelo menos uma das 

seguintes condições: colesterol total ≥ 190 mg/dL, HDL < 40 mg/dL (homens) ou < 50 mg/dL (mulheres), 

LDL ≥ 130 mg/dL, triglicerídeos > 150 mg/dL, percentual de gordura corporal > 25% (homens) ou > 32% 

(mulheres), sem outras doenças que pudessem interferir nos efeitos metabólicos da obesidade. O risco de 

viés foi avaliado atravéz da Escala PEDro, classificando os estudos em baixo, moderado, alto ou altíssimo 

risco de viés. Para a análise estatística, os dados numéricos (média ± DP) foram extraídos e avaliados no 

software Review Manager® (RevMan 5.4®, Cochrane®), calculando-se a diferença média padronizada 

(DMP) com intervalo de confiança de 95%. A qualidade e a confiabilidade das evidências foram avaliadas 

por meio do sistema Grading of Recommendations Assessment, Development and Evaluation (GRADE). 

RESULTADOS 

Foram utilizados dois estudos para esta revisão [7,8], a avaliação do GRADE indicou o nível de 

qualidade metodológica como muito baixa. Após análise dos resultados da meta-análise foi observado que 

não houve uma diferença significativa entre o treinamento aeróbico e o grupo controle após 4 semanas de 

intervenção, porém os resultados são positivos e significativos após 20 semanas, indicando uma redução 

nos níveis de VLDL em adolescentes e adultos com dislipidemia, sobrepeso ou obesidade após a prática do 

treinamento aeróbico. 

CONCLUSÃO 

Com base em evidências de muito baixa qualidade, o treinamento aeróbico é eficiente na redução 

da concentração sérica de VLDL em adolescentes e adultos com dislipidemia, sobrepeso ou obesidade. 
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INTRODUÇÃO 

A obesidade é definida como o excesso de gordura corporal, a qual pode ser considerada um pro-

blema de saúde pública, uma vez que colabora para o prejuízo da saúde mundial [1,2,3]. Adolescentes e 

adultos que apresentam condições de dislipidemia e obesidade demonstram alterações no metabolismo li-

pídico, aumentando a probabilidade de complicações cardiovasculares precoces [4]. Tais alterações meta-

bólicas estão relacionadas às concentrações plasmáticas de lipoproteínas (lipoproteína de baixa densidade 

(LDL-c), lipoproteína de alta densidade (HDL-c) e triglicerídeos (TG)) [5]. Além disso, variações séricas 

dessas lipoproteínas estão relacionadas a fatores de risco independentes para o desenvolvimento das doen-

ças ateroscleróticas [6], as quais, quando combinadas a uma hipertensão, podem resultar em modificações 

estruturais e/ou funcionais em cérebro, rins, coração e vasos sanguíneos [7]. Atualmente, a musculação tem 

se mostrado uma alternativa para a prática regular de exercícios físicos [8] e uma estratégia não farmaco-

lógico para a diminuição do excesso de peso [9]. 

OBJETIVO 

Avaliar o efeito do treinamento resistido sobre o peso corporal em adolescentes e adultos com 

dislipidemia. 

MÉTODOS 

A presente revisão sistemática foi registrada no International Prospective Register of Systematic 

Reviews (PROSPERO, nº CRD420251026314). A estratégia PICOT foi utilizada para definir a grupo tra-

tamento, o qual envolveu adolescentes e adultos com sobrepeso ou obesidade, a intervenção selecionada 

foi o treinamento resistido, tendo como comparadores grupo controle (sem intervenção ou placebo) e como 
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desfechos (peso corporal) e períodos de acompanhamento (4, 8, 10, 12 e 26 semanas após o início da inter-

venção). O risco de viés dos ensaios clínicos foi realizado utilizado a Escala PEDro, sendo classificados 

como baixo, moderado, alto ou altíssimo risco de viés. Na meta-análise, os efeitos das diferentes interven-

ções encontradas foram comparados a um grupo controle, apresentados pela diferença média padrão 

(DMO), utilizando um intervalo de confiança (IC) de 95% e utilizando o software Review Manager® (Re-

vMan 5.4.1 ®), da Cochrane®. Em seguida, o Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analyzes (PRISMA), foi o guia utilizado para redigir e organizar o presente estudo. A qualidade/certeza da 

evidência encontrada foi mensurada utilizando o Grading of Recommendations, Assessment, Development 

and Evaluations (GRADE). 

RESULTADO 

Dos 41.656 estudos encontrados nas bases de dados, foram incluídos nesta revisão 14 estudos 

[10,11,12,13,14,15,16,17,18,19,20,21,22,23] os quais 12 possuem alto risco de viés (de 4 a 5 pontos na 

escala Pedro) e 2 moderados risco de viés (6 pontos na escala Pedro). A meta-análise demonstra que não 

houve diferença significativa do peso entre o grupo intervenção e placebo em pessoas com obesidade ou 

sobrepeso. O Grade indica um nível de certeza muito baixo das evidências encontradas. 

CONCLUSÃO 

Evidências de certeza muito baixa indicam que não houve mudança no desfecho peso corporal, 

em adolescentes e adultos com obesidade ou sobrepeso, através do treinamento resistido. Dessa forma, 

novos estudos de melhor qualidade metodológica são necessários para melhor compreensão.  
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INTRODUÇÃO 

Funcionários administrativos são considerados uma das populações mais sedentárias e, esse com-

portamento está relacionado ao estresse, depressão, ansiedade e menor qualidade de vida [1,2]. Além disso, 

a manutenção prolongada de posturas estáticas pode resultar em distúrbios musculoesqueléticos, principal-

mente em ombros, pescoço e coluna cervical, frequentemente associados ao surgimento de dores crônicas 

[3]. Sendo assim, com a saúde mental e física fragilizada, há uma redução na produtividade e engajamento 

do trabalhador, consequentemente, gerando problemas econômicos, podendo ocorrer perda de aproxima-

damente 12 bilhões de dias de trabalho anualmente, resultando em um custo de US$1 trilhão pela perda da 

produtividade global [4]. Diante desse cenário, é importante que estratégias sejam criadas para melhorar a 

qualidade de vida dos funcionários. 

Dentre as estratégias há a terapia manual, mais precisamente a massagem na cadeira por ser mais 

adequada ao ambiente de trabalho, trazendo benefícios como alívio de dores, diminuição do estresse e de 

tensões, melhora da circulação sanguínea e da mobilidade muscular, liberação de neurotransmissores como 

endorfina e serotonina, promovendo bem-estar e redução dos níveis de cortisol, gerando uma melhora sig-

nificativa no humor [5,6]. Essa modalidade tem como foco principal regiões como cervical, lombar, mãos 

e braços, áreas frequentemente sobrecarregadas devido à alta demanda no trabalho [6].  

Outra modalidade é a auriculoterapia, utilizada para tratamento de dores e diversas funções psí-

quicas, consistindo na aplicação de agulhas, sementes ou esferas metálicas para estimular pontos auricula-

res. Essa técnica induz à liberação de endorfinas, neurotransmissores e neuromediadores que regulam o 

equilíbrio do corpo, colaborando para a redução do estresse ocupacional, evidenciando efeitos relacionados 
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ao alívio de dores musculares, tratamento de distúrbios mentais, emocionais e comportamentais, reduzindo 

estresse e ansiedade em trabalhadores da saúde [7]. 

As terapias integrativas, como massagem na cadeira e auriculoterapia, então, são alternativas para 

melhorar a qualidade de vida dos trabalhadores e, ao unir ambas as técnicas, pode existir um efeito sinér-

gico. Sendo assim, a condução de um estudo que avalia os efeitos dessas intervenções no contexto de saúde 

ocupacional é de grande relevância científica e social, pois pode contribuir para o fortalecimento de estra-

tégias integrativas no manejo de saúde no ambiente de trabalho.  

OBJETIVO 

Identificar se a combinação da aplicação de auriculoterapia concomitantemente à massagem na 

cadeira gera melhora de maior importância no estresse, ansiedade, depressão, dor e qualidade de vida de 

indivíduos que trabalham em um ambiente administrativo, quando comparado ao uso exclusivo da auricu-

loterapia. 

METODOLOGIA 

Ensaio clínico randomizado, realizado na Fundação Educacional do Município de Assis – SP, 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Instituição (CAAE: 86013725.6.0000.8547). Os participan-

tes foram informados sobre os procedimentos e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). 

Foi realizado o cálculo amostral e amostra ideal era de 34 profissionais administrativos maiores 

de 18 anos, distribuídos em dois grupos: GA (grupo auriculoterapia) e GAMC (grupo auriculoterapia + 

massagem na cadeira). O recrutamento ocorreu por convites presenciais e divulgação interna. A randomi-

zação foi feita por lista eletrônica, e as avaliações foram conduzidas por avaliador cego. Os critérios de 

inclusão foram: idade acima de 18 anos; atuação no turno diurno por, no mínimo, 6 horas; apresentar nível 

de estresse identificado pela escala LIPP, se enquadrando em fase de alerta ou acima; tempo mínimo de um 

ano de trabalho na instituição; e pelo menos 30 dias após retorno de férias ou licença médica. 

Os participantes foram inicialmente avaliados quanto a dados sociodemográficos, clínicos e uso 

de medicamentos. Para a coleta de dados, aplicaram-se os seguintes instrumentos: Escala Visual Analógica 

(EVA), para mensurar intensidade da dor; Inventário de Ansiedade de Beck (BAI), composto por 21 itens 

que classificam ansiedade em leve, moderada ou grave; Inventário de Depressão de Beck (BDI), que iden-

tifica intensidade dos sintomas depressivos em quatro níveis; e o Questionário de Qualidade de Vida no 

Trabalho – QWLQ-BREF, com 20 questões que abrangem aspectos pessoais, psicológicos, de saúde e pro-

fissionais. Essa avaliação foi realizada antes de iniciar os protocolos e após o término do tratamento. 
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As intervenções ocorreram em sala reservada. O GA recebeu auriculoterapia semanal durante 4 

semanas, enquanto o GAMC recebeu o mesmo protocolo associado a massagem na cadeira, duas vezes por 

semana, por 15 minutos. A auriculoterapia foi aplicada por alunos capacitados, utilizando protocolo padro-

nizado com pontos: Shen Men, Rim, Simpático, Ansiedade, Anti Depressivo, Analgesia, Coração, Fígado 

e Relaxamento Muscular [7]. As sementes eram fixadas com esparadrapo e orientava-se a pressão manual 

duas vezes ao dia. Após uma semana, era feita a remoção com troca semanal entre as orelhas. A massagem 

na cadeira foi realizada manualmente, sobre as roupas, em cadeira higienizada, sem uso de instrumentos ou 

cremes. As técnicas incluíram deslizamento, compressão, amassamento, fricção, vibração e alongamentos 

passivos de peitoral e cervical [8]. 

RESULTADOS PARCIAIS 

Até o momento, 11 participantes concluíram o tratamento, sendo 5 pertencentes ao grupo GA e 6 

ao grupo GAMC. A Tabela 01 apresenta a caracterização da amostra, enquanto a Tabela 02 descreve os 

desfechos avaliados antes e após a finalização dos tratamentos. 

  

Tabela 01: Caracterização da amostra. Dados expressos em média e desvio padrão ou número absoluto e percentil. 
Fonte: Autor. 

 
 

 
Tabela 02: Valores de dor, ansiedade, depressão e qualidade de vida de antes e após o término do tratamento. Dados expres-

sos em média e desvio padrão ou número absoluto e percentil. 
Fonte: Autor. 
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Os resultados parciais apontam que tanto a auriculoterapia isolada quanto associada à massagem 

na cadeira parecem contribuir para a redução da dor e dos sintomas de ansiedade, bem como para a melhora 

da qualidade de vida em trabalhadores do ambiente administrativo. Apesar da combinação das técnicas 

demonstrar tendência a resultados mais favoráveis, principalmente em relação à dor e à qualidade de vida, 

a futura análise completa dos dados permitirá identificar se há presença ou ausência de diferenças signifi-

cativas entre os grupos. 
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A qualidade do sono é um aspecto essencial para a manutenção do equilíbrio físico, cognitivo e 

emocional. O sono exerce papel regulador sobre diversas funções fisiológicas, como a consolidação da 

memória, a regulação do humor e a recuperação do organismo, sendo, portanto, indispensável para a ho-

meostase humana (KRYGER et al., 2017). A privação do sono, por outro lado, caracteriza-se pela redução 

das horas adequadas de descanso ou pela interrupção do ciclo regular de sono, estando associada ao au-

mento do risco de distúrbios mentais, como depressão e ansiedade, além de prejuízos no desempenho aca-

dêmico e na qualidade de vida (ALHOLA et al., 2007). 

Entre os grupos mais suscetíveis a esse problema, os estudantes universitários ocupam posição de 

destaque. As rotinas acadêmicas intensas, somadas à pressão por resultados, ao uso excessivo de tecnolo-

gias e à desregulação dos horários de descanso, favorecem a instalação de padrões de sono inadequados 

(LUND et al., 2010). Estudos recentes indicam que esses fatores contribuem para níveis mais elevados de 

estresse, sintomas de ansiedade e queda no rendimento escolar (CAIADO et al., 2024). Nesse sentido, a 

privação e a má qualidade do sono não apenas comprometem a saúde mental dos estudantes, mas também 

impactam diretamente seus processos cognitivos, como memória, atenção e aprendizado. 

Pesquisas apontam que a falta de sono adequado exerce forte influência no desenvolvimento e 

agravamento de transtornos mentais. Mesquita et al. (2024), em revisão integrativa, observaram que a pri-

vação de sono está diretamente ligada ao aumento de casos de depressão e ansiedade. Da mesma forma, 

Vieira-Santos (2022) identificou que a insônia foi um dos preditores mais significativos para distúrbios de 

saúde mental durante a pandemia da COVID-19, especialmente entre universitários. Tais achados confir-

mam a relação bidirecional entre distúrbios do sono e comprometimentos psicológicos. 

Além disso, a má qualidade do sono tem sido associada a déficits cognitivos importantes. Sarmento 

(2018) descreve que estudantes com padrões irregulares de sono apresentam menor desempenho em ativi-

dades que exigem atenção e memória, ao mesmo tempo em que manifestam sintomas aumentados de es-

tresse e depressão. Recentemente, Kato et al. (2024) reforçaram que alterações no ciclo sono-vigília reper-

cutem de forma significativa no rendimento acadêmico de estudantes de medicina, uma população carac-

terizada por jornadas de estudo extensas e elevada pressão por resultados. Tais dados revelam a necessidade 
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de intervenções que promovam hábitos de sono adequados para garantir não apenas a saúde mental, mas 

também o sucesso acadêmico. 

Contudo, apesar dos avanços na compreensão da relação entre sono e saúde mental, ainda existem 

lacunas no conhecimento. Um dos pontos críticos refere-se à influência do uso de dispositivos eletrônicos 

e do tempo de exposição às telas sobre a qualidade do sono e seus reflexos no aprendizado (VIEIRA-

SANTOS et al., 2022). A ausência de estudos consistentes nessa área sinaliza a importância de investiga-

ções futuras que explorem os impactos das tecnologias digitais no ciclo sono-vigília e nos desfechos aca-

dêmicos. 

Diante desse cenário, este estudo tem como objetivo compreender os efeitos da privação e da má 

qualidade do sono na saúde mental de estudantes universitários, por meio de uma revisão integrativa da 

literatura. Pretende-se identificar os principais impactos emocionais (estresse, ansiedade e sintomas depres-

sivos) e cognitivos (atenção, memória, aprendizado), além de discutir os fatores associados, como carga 

acadêmica e hábitos de estudo. 

O delineamento do estudo foi estruturado como uma revisão de literatura baseada em artigos pu-

blicados entre 2014 e 2024, nas bases de dados PubMed, SciELO, ScienceDirect e BIREME. Foram inclu-

ídos apenas estudos com estudantes universitários como população-alvo, em português ou inglês, e que 

apresentassem relação direta entre sono e saúde mental. Foram excluídos artigos incompletos, editoriais, 

dissertações, teses, livros ou estudos com outras populações, como adolescentes do ensino médio ou traba-

lhadores. 

A seleção seguiu etapas sucessivas de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão, representa-

das por um fluxograma PRISMA, garantindo rigor metodológico e transparência (GALVÃO; PANSANI, 

2015). Essa metodologia permite não apenas reunir e analisar criticamente os achados mais relevantes, mas 

também apontar lacunas e propor direções para pesquisas futuras. 

No contexto do PICO (Santos; Pimenta; Nobre, 2007), a questão norteadora da pesquisa foi estru-

turada da seguinte forma: (i) População: estudantes universitários; (ii) Intervenção/Exposição: privação e 

má qualidade do sono; (iii) Comparação: estudantes com sono adequado; (iv) Desfechos: impactos na saúde 

mental e no desempenho acadêmico. Assim, busca-se responder: “De que forma a privação e a má qualidade 

do sono influenciam a saúde mental e o desempenho acadêmico de estudantes universitários?” 

Espera-se que esta revi-

são integrativa contribua 

para a compreensão 

aprofundada dos efeitos 

da privação de sono, 

possibilitando a criação 

Fonte Principais Resultados Conclusão 
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de estratégias educativas 

e preventivas voltadas à 

promoção de hábitos 

saudáveis. Além disso, 

ao destacar a influência 

de fatores externos, 

como o uso de tecnolo-

gias, e internos, como a 

pressão acadêmica, este 

estudo poderá subsidiar 

ações institucionais vol-

tadas ao bem-estar dos 

estudantes. Em longo 

prazo, essas iniciativas 

podem impactar positi-

vamente não apenas a 

saúde mental e a quali-

dade de vida, mas tam-

bém a formação profis-

sional e o desempenho 

acadêmico dessa popu-

laçãoNº / Título 

1. Acute sleep depriva-

tion disrupts emotion 

PubMed Privação aumenta reatividade 

da amígdala e reduz controle 

emocional. 

Compromete regulação 

emocional e aumenta risco 

de ansiedade/depressão. 

2. Causes and conse-

quences of sleepiness 

PubMed Sonolência associada a hábitos 

irregulares, cafeína e estresse. 

Prejudica concentração e 

desempenho; higiene do 

sono é necessária. 

3. Daytime Sleepiness 

among Medical Stu-

dents 

PubMed Mais de 50% apresentaram so-

nolência diurna e menor de-

sempenho. 

Alta prevalência exige me-

didas preventivas. 

4. Sleep Deprivation, 

Anxiety & Performance 

PubMed 24h sem dormir aumentou an-

siedade e reduziu resistência fí-

sica. 

Sono afeta saúde mental e 

performance física. 

5. Social interactions, 

emotion and sleep 

PubMed Privação reduz empatia e piora 

vínculos sociais. 

Sono adequado mantém sa-

úde emocional e relações. 

6. Sleep Quality, Mental 

Health & Performance 

PubMed Má qualidade ligada a estresse, 

ansiedade e notas baixas. 

Sono protege saúde mental 

e melhora rendimento. 

7. EEG changes after 

sleep deprivation 

PubMed Alterações em ondas delta, 

theta, alfa e sigma. 

Sono é crítico para recupe-

ração neural. 
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8. Sleep Disorders in 

College Students 

PubMed 27% em risco para distúrbios, 

associados a estresse e baixo 

GPA. 

Distúrbios aumentam risco 

de fracasso acadêmico. 

9. Sono em estudantes 

de Medicina - MG 

SciELO 20,5% com distúrbios; média 

6,85h de sono. 

Qualidade piora com pro-

gressão do curso. 

10. Sono e determinan-

tes sociais 

SciELO 79% má qualidade; fatores: 

eletrônicos, tabagismo, estimu-

lantes. 

Má qualidade relacionada a 

fatores comportamentais. 

11. Fatores associados à 

qualidade do sono 

SciELO Impacto de renda, suporte so-

cial, discriminação e estresse. 

Aspectos socioeconômicos 

influenciam fortemente o 

sono. 

12. Ciclo sono-vigília e 

ansiedade 

SciELO Irregularidade do ciclo ligada a 

ansiedade elevada. 

Sono regula diretamente 

saúde mental. 

13. Sonolência por tur-

nos de estudo 

SciELO Noturnos apresentaram mais 

sonolência e menor qualidade. 

Turno noturno aumenta 

risco de sonolência e queda 

de desempenho. 

14. Sono e sonolência 

em Medicina 

SciELO Alta prevalência de má quali-

dade do sono e sonolência. 

Necessidade de medidas de 

higiene do sono. 

15. Distúrbios do sono 

em universitários 

SciELO Associados a estresse, ansie-

dade e uso de estimulantes. 

Relacionados a fatores 

emocionais e comporta-

mentais. 

16. Sleep deprivation, 

mental health & acade-

mics 

ScienceDirect Privação ligada a estresse, sin-

tomas depressivos e queda no 

desempenho. 

Sono insuficiente prejudica 

memória, atenção e deci-

são. 

17. Sleep quality and 

anxiety 

ScienceDirect Insônia e má qualidade ligadas 

a altos níveis de ansiedade. 

Melhorar sono pode reduzir 

sofrimento psicológico. 

18. Ansiedade, sono e 

desempenho no Afega-

nistão 

ScienceDirect 65% com ansiedade; 46% dis-

túrbios do sono; baixo desem-

penho. 

Políticas públicas são ne-

cessárias. 

19. Interocepção e sono ScienceDirect Privação altera percepção de 

dor, humor e fadiga. 

Sono e interocepção são in-

terligados. 

20. Saúde mental e de-

sempenho pós-COVID 

ScienceDirect Estresse, ansiedade e depressão 

correlacionados a baixo desem-

penho. 

Suporte psicológico é fun-

damental. 
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INTRODUÇÃO 

A tireoide é uma glândula endócrina localizada na parte anterior do pescoço, responsável pela 

produção dos hormônios T3 e T4, que regulam o metabolismo [1, 2]. A tireoidectomia, é a remoção da 

glândula, podendo ser total ou parcial. As complicações desse procedimento incluem hipotireoidismo, hi-

poparatireoidismo, e lesão do nervo laríngeo recorrente, afetando a qualidade de vida dos pacientes [1]. 

A anestesia geral é frequentemente utilizada, embora possa acarretar riscos como complicações 

respiratórias e dor pós-operatória [3, 4]. Alternativas como o bloqueio anestésico do plexo cervical super-

ficial (BPCS) têm sido exploradas, demonstrando eficácia na redução da dor [5, 6] e na necessidade de 

analgésicos sistêmicos, promovendo uma recuperação mais rápida [7] e menor custo hospitalar [4]. O BPCS 

é realizado através da administração de anestésicos locais, próximos a nervos periféricos [8], podendo mi-

nimizar a dor crônica pós-operatória e contribuir para um menor estresse pós cirúrgico [6]. Apesar de suas 

vantagens, o papel do BPCS ainda é debatido, com algumas pesquisas mostrando resultados limitados [9] 

O estudo avaliou o impacto da realização de bloqueio anestésico com lidocaína com vasoconstritor 

puro 10 ml associado a anestesia geral em tireoidectomias totais e parciais avaliando a evolução intra e pós 

cirúrgica, observando tempo cirúrgico, complicações intraoperatórias e utilização de outras medicações, 

bem como menor tempo de recuperação e melhor evolução no pós-operatório com menos efeitos colaterais. 

METODOLOGIA 

Trata-se de estudo misto, do tipo descritivo, experimental, retrospectivo e comparativo. O projeto 

foi submetido ao CEP e se encontra em avaliação do conselho de ética com Certificado de Apresentação 

de Apreciação Ética de número 85999925.9.0000.8547. A amostra do estudo foi colhida no Hospital Santa 
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Casa de Misericórdia de Assis, com base nos prontuários de pacientes maiores de 18 anos, que realizaram 

tireoidectomia total ou parcial no ano de 2023 e 2024. Para coleta e análise de dados, foi analisado a des-

crição cirúrgica e anestésica, além de informações sobre pós-operatório imediato, relatório de alta e retorno. 

Esses dados foram organizados em tabelas no Microsoft Excel e analisados estatisticamente. 

RESULTADOS 

A amostra desse estudo foi composta por dezesseis pacientes, todos do sexo feminino, com idades 

entre 24 e 68 anos. Metade das pacientes apresentavam comorbidades, principalmente hipertensão arterial 

sistêmica e diabetes mellitus. As indicações cirúrgicas mais comuns foram bócio multinodular ou unilateral 

(68,7%), seguidas por nódulos tireoidianos isolados (31,3%). Quanto ao tipo de procedimento, a maioria 

foi submetida à tireoidectomia total, com (31,3%) ou sem esvaziamento ganglionar (43,7%), enquanto os 

demais casos envolveram tireoidectomia parcial (12,5%) ou unilateral (12,5%). 

Todos os procedimentos foram realizados sob anestesia geral associada a bloqueio cervical super-

ficial bilateral com lidocaína e vasoconstritor, conforme protocolo local. Não foram registradas intercor-

rências intraoperatórias, e apenas uma paciente apresentou odinofagia leve no pós-operatório imediato. 

Durante a internação, a maioria (93,7%) não relatou dor significativa. Todas as pacientes receberam anal-

gesia padrão com dipirona e cetoprofeno. Todas as pacientes receberam alta em até 24 horas, sem necessi-

dade de reinternação. Após a alta, a medicação mais prescrita foi a nimesulida (81,2%), seguida por dipirona 

(12,5%) e paracetamol (6,2%). 

DISCUSSÃO 

A análise realizada a partir de dezesseis prontuários de pacientes submetidos a tireoidectomia entre 

2023 e 2024, em um hospital terciário localizado em município do interior paulista, mostrou um perfil 

demográfico e clínico compatível com a literatura vigente. Todas as pacientes eram do sexo feminino, com 

idade entre 24 e 68 anos, confirmando a predominância feminina das doenças tireoidianas, descrita em 

diversos trabalhos nacionais e internacionais. Em 50% dos casos, eram portadoras de comorbidades, sobre-

tudo hipertensão arterial sistêmica e diabetes mellitus, padrão semelhante ao relatado por Mamede et al., 

que identificaram elevada prevalência de doenças crônicas associadas a patologias tireoidiana [10]. 

O objetivo principal, avaliar se o bloqueio anestésico resulta em menor necessidade de interven-

ções anestésicas e melhor recuperação, encontra respaldo nos achados locais e na literatura. Em nosso le-

vantamento, 93,7% das pacientes não relataram dor significativa no pós-operatório imediato, dado que re-

força a eficácia do bloqueio na analgesia multimodal. Kannan et al. [4] e Karakış et al. [6] observaram 
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reduções semelhantes no consumo de analgésicos e na intensidade da dor pós-operatória em grupos sub-

metidos ao bloqueio cervical, enquanto Ozgün, Hosten e Solak [11] relataram menor necessidade de opioi-

des e analgesia complementar em protocolos semelhantes. 

No entanto, a principal limitação metodológica presente foi que todos os pacientes incluídos rece-

beram bloqueio, inexistindo grupo comparador com anestesia geral isolada, fato impedidor da avaliação 

sobre a redução do consumo de anestésicos. Em contraste, estudos controlados, como os de Karakış et al. 

[6] e Kannan et al. [4], demonstraram diferenças estatisticamente significativas entre os grupos com e sem 

bloqueio, especialmente no consumo intra e pós-operatório de opioides. Quanto ao tempo de internação, 

todas as pacientes receberam alta em 24 horas, sem presença de reinternações. Fredrickson et al. [7] e 

Mamede et al. [10] descrevem a alta precoce como consequência da analgesia mais eficaz proporcionada 

pelo bloqueio, permitindo recuperação mais rápida e retorno seguro a domicílio. 

Os registros analisados apresentam o protocolo de indução padronizado (propofol, fentanil e atra-

cúrio), mas não fornecem dados quantitativos sobre consumo total, tampouco ajustes de concentração de 

sevoflurano ou número de bolus adicionais, impossibilitando assim a verificação empírica se houve redução 

do consumo anestésico. Em contraste, Kannan et al. [4] e Karakış et al. [6] documentaram reduções signi-

ficativas nesses parâmetros. 

Por fim, o tempo de permanência na sala de estabilização das mesmas não estava registrado em 

prontuário, o que inviabilizou a comparação direta com a literatura. Estudos como os de Ahiskalioglu et al. 

[9] indicam que o bloqueio cervical pode contribuir para recuperação mais rápida e menor tempo em sala 

de recuperação anestésica, embora resultados variem entre populações e protocolos. A ausência desse dado 

nos registros locais limita a avaliação desse objetivo específico. 

CONCLUSÃO 

O estudo, demonstrou que a associação entre anestesia geral e bloqueio cervical superficial se 

mostrou uma estratégia segura e eficaz. Tais resultados estão de acordo com a literatura, que apontam o 

bloqueio como adjuvante na redução da dor, menor consumo de analgésicos e alta hospitalar precoce. Po-

rém, limitações metodológicas (ausência de grupo controle, falta de registros e limitação amostral) impe-

dem conformação causal entre bloqueio e os desfechos positivos. 
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Introdução: O consumo excessivo de alimentos ultraprocessados associado ao sedentarismo fa-

vorece o acúmulo de gordura corporal, aumentando o risco de sobrepeso e obesidade [1]. Essa condição, 

caracterizada por alterações no IMC, percentual de gordura e relação cintura/quadril, está relacionada a 

diversas doenças crônicas [2,3]. A prática de exercícios físicos, especialmente o treinamento aeróbico, é 

uma estratégia não farmacológica eficaz para reduzir a adiposidade e reduzir as concentrações séricas de 

colesterol total, lipoproteína de baixa densidade (LDL) e triglicerídeos, embora ainda haja escassez de evi-

dências quanto a um modelo específico de intervenção para esta finalidade [4,5,6]. 

Objetivo: O presente estudo tem como objetivo analisar os efeitos do treinamento aeróbico sobre 

a concentração sérica de LDL em adolescentes e adultos com dislipidemia, sobrepeso ou obesidade. 

Materiais e métodos: A presente revisão sistemática com meta-análise será conduzida conforme 

as diretrizes do Cochrane Handbook for Systematic Reviews of Interventions [7] e registrada previamente 

no International Prospective Register of Systematic Reviews (PROSPERO).A estratégia PICOT foi utili-

zada, definindo a população-alvo (Adolescentes e adultos com dislipidemia, sobrepeso ou obesidade), in-

tervenção (Treinamento aeróbico), comparadores (grupo controle (sem intervenção ou intervenção do tipo 

placebo)), desfechos (LDL) e períodos de acompanhamento (Curto prazo (<12 semanas), médio prazo (12–

24 semanas) e longo prazo (24–48 semanas). A análise do risco de viés dos ensaios clínicos foi realizada 

utilizado a Escala PEDro [8] , no qual os estudos foram elencados como sendo de baixo, moderado, alto ou 

altíssimo risco de viés. Na meta-análise, os efeitos das diferentes intervenções encontradas foram compa-

rados a um grupo controle, apresentados pela diferença média padrão (DMO), utilizando um intervalo de 

confiança (IC) de 95% e utilizando o software Review Manager® (RevMan 5.4.1 ®), da Cochrane®. A 
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qualidade/certeza da evidência encontrada foi mensurada utilizando o Grading of Recommendations, As-

sessment, Development and Evaluations (GRADE) [9].  

Resultado: Dezesseis [10,11,12,13,14,15,16,17,18,19,20,21,22,23,24,25], estudos foram selecio-

nados para a presente revisão e com base nos resultados apresentados na meta-análise e na avaliação pelo 

GRADE, foi encontrada qualidade de evidência muito baixa e indicando uma redução de LDL em adoles-

centes e adultos com dislipidemia, sobrepeso ou obesidade após o treinamento aeróbico. 

Conclusão: Com base em evidências de muito baixa qualidade, o treinamento aeróbico é eficaz 

na redução da concentração sérica de LDL em adolescentes e adultos com dislipidemia, sobrepeso ou obe-

sidade. 
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A produção de resíduos químicos em laboratórios de ensino e indústrias, especialmente resíduos 

que contenham metais pesados, é um risco ao meio ambiente e à saúde humana e motiva a busca por solu-

ções sustentáveis. Entre elas, destacam-se o uso dos biossorventes, como a fibra de coco verde e a cana de 

açúcar. Estes materiais são abundantes no Brasil e subaproveitadas. A composição lignoceulósica e pre-

sença de grupos ativos na fibra de coco verde, permitem que os processos adsortivos de metais possa ser 

eficiente [1]. Neste trabalho avaliou-se a eficácia da fibra de coco como biossorvente para soluções de 

cobre. 

Para os testes experimentais foi preparada uma solução padrão de sulfato de cobre (CuSO4) 

10mg|/L. A fibra de coco foi lavada e seca a 50°C por 24h em estufa de ar forçado e após, triturada em 

fragmentos fibrosos. Os testes de adsorção foram realizados em 6 béqueres com 250mL da solução, ajus-

tando o pH para 5, 7 e 9 e adicionando 0,5g e 1,0g de fibra. As misturas foram agitadas por 1h sem controle 

de velocidade, após, foram filtradas e analisadas por espectrometria de emissão atômica (EAA) para quan-

tificação do cobre remanescente. Outro teste foi realizado, seguindo os mesmos parâmetros daquele já des-

crito, exceto pelo controle da velocidade da agitação (150rpm por 1h). 

Após determinação da concentração inicial de Cu2+ (3,15mg/L), os testes mostraram que a remo-

ção variou conforme o pH e a massa do biossorvente. No primeiro teste a maior eficiência de remoção 

(75,56%) ocorreu em pH neutro com 0,5g de fibra, enquanto a menor (50,16%) foi em pH 9,0 com 1,0g, 

sugerindo que o equilíbrio entre a quantidade de fibra e a forma do íon em solução favorece a adsorção em 

condições neutras. O aumento da massa da fibra não se refletiu no aumento da remoção, e isso ocorreu 

possivelmente pela saturação dos sítios ativos ou aglomeração das fibras. Em pH ácido e básico, a adsorção 

foi menor devido a protonação excessiva ou a competição com os íons OH-. A média total da remoção foi 

de 62,96%, indicando eficiência do biossorvente. Comparações com estudos de Santos et al. [2] mostram 

resultados consistentes, embora pequenas interferências da matriz possam afetar a medição espectrofoto-

metria. No segundo teste, onde houve controle da velocidade de agitação a maior remoção de cobre ocor-

rendo em pH 9 (74,80%). Em pH 5 houve uma remoção de 67,32% e em pH 7, de 61,81%, para massas de 

fibra de 0,5g. 

O controle de velocidade de agitação, favorece uma agitação mais uniforme, fazendo com que as 

fibras se dispersassem mais e assim aumentando a disponibilidade dos sítios ativos, reduzindo os efeitos 
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negativos da protonação em meio ácido e da competição com íons OH- em meio básico [1]. A média geral 

da remoção nesse segundo teste foi de 60,56%, ainda sim confirmando a eficiência da fibra de coco como 

biossorvente e demonstrando que o pH e as condições de agitação, condições da fibra são fatores determi-

nantes no processo de adsorção. As próximas etapas deste trabalho deverão demonstrar qual a eficácia deste 

biossorvente na remoção de cátions provenientes dos resíduos de aulas práticas da disciplina de química 

analítica qualitativa. 
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INTRODUÇÃO 

O câncer (CA) representa uma das principais causas de doença e morte a nível mundial. Sendo um 

dos principais fardos econômicos, de saúde pública e social que nossa sociedade atual vivencia [1]. A inci-

dência de câncer no Brasil é um grande desafio para a saúde pública, destacando-se os casos de mama, 

próstata e útero. 

Entre os efeitos adversos mais comuns vivenciados por pessoas em tratamento oncológico desta-

cam-se a fadiga, a dor e a redução dos níveis de atividade física, que impactam diretamente a funcionalidade 

e a qualidade de vida. A fadiga relacionada ao câncer é um sintoma persistente e debilitante, associado tanto 

à quimioterapia quanto à radioterapia, sendo um dos principais limitadores da rotina diária [2]. 

A avaliação da composição corporal em pessoas com câncer é essencial, pois permitem identificar 

alterações no estado nutricional e na massa muscular, fatores diretamente relacionados ao prognóstico e à 

resposta ao tratamento [3]. Alterações como perda de massa muscular e acúmulo inadequado de gordura 

estão associadas a maior risco de complicações, fadiga, redução da funcionalidade e pior desfecho clínico 

[4]. 

Além disso, acompanhar a composição corporal possibilita a personalização de intervenções nu-

tricionais e físicas, prevenindo a progressão da sarcopenia, melhorando a tolerância aos tratamentos e pro-

movendo a manutenção da capacidade funcional e do bem-estar do paciente [5]. Dessa forma, a avaliação 

contínua da composição corporal constitui uma estratégia essencial para otimizar cuidados e resultados 

clínicos em pacientes oncológicos [3].  

OBJETIVO 

Acompanhar e comparar o perfil de composição corporal de indivíduos em tratamento oncológico. 

Verificar se após um período de três meses há modificações significativas em tais parâmetros.  

METODOLOGIA 

Previamente ao início das avaliações, os indivíduos foram informados sobre os objetivos e proce-

dimentos do estudo e, após concordarem, assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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(TCLE), sendo somente após isso realizada a coleta de informações e dados. Todos os procedimentos uti-

lizados neste estudo foram aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Municipal de Ensino 

Superior de Assis – IMESA/Fundação Educacional do Município de Assis – FEMA, da cidade de Assis, 

São Paulo, Brasil (CAAE: 77095824.0.0000.8547). 

O protocolo do presente estudo foi dividido em duas etapas. A primeira etapa (momento inicial) 

consistiu na identificação e coleta de informações de caracterização dos voluntários (questionados quanto 

ao tipo de câncer e tempo de diagnóstico), e logo em sequência foi realizada a avaliação da composição 

corporal, avaliada por meio da bioimpedância corporal. A segunda etapa (momento final) foi realizada após 

três meses, momento em que as avaliações de todos os parâmetros iniciais foram novamente realizadas em 

todos os participantes, com o objetivo de verificar possíveis alterações nos parâmetros corporais decorren-

tes do tratamento oncológico. 

O peso e a altura dos participantes foram mensurados por meio de balança digital com estadiôme-

tro (Líder, P-200c, Brasil). Para a análise da composição corporal foi utilizada a bioimpedância tetrapolar 

TBW (BIODYNAMICS, modelo 310e, Seattle, EUA), com o voluntário em decúbito dorsal e dois eletro-

dos posicionados no pé e dois na mão direita, conectados ao monitor por meio de um cabo sensor. O vo-

luntário permaneceu em silêncio, sem se movimentar ou dormir durante o procedimento, que teve duração 

inferior a um minuto. Esse processo é indolor e não causa desconforto. Os parâmetros obtidos foram peso 

e porcentagem de gordura, massa magra, quantidade de água no corpo, resistência e reactância (parâmetro 

que indica saúde/integridade celular). 

A análise dos dados foi iniciada pela normalidade dos dados, que foi testada por meio do teste de 

Shapiro-Wilk. Para comparação das médias dos parâmetros analisados dos participantes, foi utilizado o 

teste T de Student para dados pareados, em dados paramétricos, ou o teste Wilcoxon, para dados não para-

métricos, dependendo da sua normalidade. Todos os resultados foram discutidos em um nível de signifi-

cância de 5%. Foi utilizado o programa Statistical Package for the Social Sciences – versão 25.0 (SPSS 

Inc., Chicago, EUA) para executar a análise estatística. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A amostra foi composta por 16 voluntários, sendo 81,3% mulheres (n=13) e 18,7% homens (n=3), 

os voluntários apresentaram idade média de 57,25±12,09 anos e tempo médio de diagnóstico de 3,21±5,90 

meses. 10 participantes apresentavam diagnóstico de CA de mama (62,5%), 3 com CA de útero (18,8%) e 

3 com CA de próstata (18,8%). Quatro voluntários, 25% da amostra, permaneceram em tratamento onco-

lógico ao longo de todo o protocolo do presente estudo. 

Na amostra, observou-se aumento significativo na gordura corporal, com elevação do IMC de 

28,35±5,77 kg/m² (momento inicial) para 29,03±5,59 kg/m² (momento final), p=0,016*. Ademais, nossos 
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voluntários apresentaram aumento significativo no peso de gordura corporal (Tabela 1), a literatura aponta 

que esse aumento de peso possivelmente está relacionado à ocorrência de obesidade sarcopênica e infiltra-

ção gordurosa muscular [6]. Terapias adjuvantes, como glicocorticoides, e mudanças na sinalização insulí-

nica e de adipocinas podem potencializar o acúmulo de tecido adiposo, explicando a predisposição desses 

pacientes ao aumento de gordura corporal [7]. Tanto o sobrepeso quanto a obesidade estão associados a 

piores desfechos clínicos em diversos tipos de câncer, incluindo mama, cólon e próstata [8].  

Nos demais parâmetros não foram observadas diferenças estatisticamente significantes, o que pode 

ser considerado positivo, pois sugere manutenção da massa magra e preservação da integridade celular 

(reactância) desses voluntários.  
 

Parâmetro Momento Inicial Momento Final Valor de p 

Peso da Gordura Corporal 26,70±11,00 28,82±10,20 0,001* 

Porcentagem da Gordura Corporal 33,51±9,97 35,82±8,70 0,004* 

Taxa Metabólica Basal 1555,68±342,69 1514,98±335,24 0,083 

Peso de Massa Magra 50,55±10,92 49,81±11,02 0,124 

Total de água no corpo 37,27±8,65 36,80±8,53 0,149 

Porcentagem de água no corpo 73,78±3,09 74,19±3,47 0,460 

Resistência  520,93±167,95 565,87±111,64 0,149 

Reactância 58,93±11,72 60,68±12,26 0,205 

Tabela 1: Parâmetros de composição corporal obtidos por meio da bioimpedância corporal (n=16). 

Fonte: Autor. 

CONCLUSÃO  

Nossos resultados apontam que o acúmulo de gordura corporal é uma ocorrência importante que 

pode acometer indivíduos com câncer, tais achados reforçam a relevância do monitoramento da composição 

corporal em indivíduos em tratamento oncológico. O aumento significativo da gordura corporal observado, 

mesmo diante da preservação da massa magra e da integridade celular, indica que alterações metabólicas 

podem impactar de forma direta a composição corporal desses indivíduos. Esses achados ressaltam a im-

portância de monitorar e gerenciar o peso corporal em pacientes oncológicos como parte integral do plano 

terapêutico. 
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A pesquisa traz à tona uma problemática não tão atual, mas que no cenário contemporâneo da 

política nacional têm se mostrado cada vez mais preponderante. Essa crescente possui diversos impactos na 

sociedade como um todo. Ela é fruto de um processo gradual de transformação social, cultural e instituci-

onal que atravessa as últimas décadas. Ademais, é necessário voltarmos os olhos para o início do século 

XXI diante das pautas sociais envolvendo grupos minoritários, políticas de saúde, educação, assistência 

socias, garantias e inclusão social. Outrossim, é necessário pontuar como era a participação da religião em 

face dessas pautas. No contexto contemporâneo, a religião é muito mais pertencimento do que somente fé 

ou dogma, na periferia a população carece de diversos preceitos e garantias constitucionais supracitados, 

portanto, a crença está presente para contornar essas problemáticas.  

As promessas religiosas no discurso público e compartilhamento de um cenário “apocalíptico” fo-

mentam paralelamente a opressão de grupos sociais. Ao longo da história de formação política e social do 

Brasil, é inegável que a religião sempre desempenhou um papel de relevância, principalmente por meio do 

catolicismo, que esteve intimamente ligado ao Estado durante muito tempo. Entretanto o canário atual teve 

mudança nesse quesito, com o avanço das igrejas evangélicas, em especial as pentecostais e neopentecos-

tais, um novo arranjo religioso começou a se formar, baseado não só na fé, mas em um projeto de expansão 

social e política. Já no cenário político, O crescimento da chamada “bancada evangélica” no Congresso Na-

cional é um dos principais marcos dessa intersecção entre religião e política no Brasil.   

O discurso religioso tem sido usado cada vez mais como instrumento de manipulação e mobiliza-

ção política, e o meio como isso torna-se possível  é  a  inserção  nas  plataformas  de  mídia  

social. Projetos de emendas constitucionais são frequentemente discutidos na Câmara dos Deputados, en-

tretanto, poucos possuem um viés de benefício social. Um dos projetos de Lei que foram levados à votação 

foi a Lei do “Marco Temporal” n.º 14.701 no ano de 2023, onde Grande parte da chamada “Bancada Evan-

gélica” votou para derrubar os vetos contrários a lei. Portanto, as pautas sociais que são realmente relevantes, 

muitas vezes não são levadas com seriedade, fazendo com que os interesses próprios se sobressaem aos 

interesses da coletividade. Considerando essas pontuações, esse fenômeno apresenta um desafio não so-

mente social, mas também a luz do direito, da ética e da democracia.  

Contudo, a crescente influência da religião na política nacional é algo muito mais complexo do 

que se imagina, pois, não pode ser visto somente como ameaça ou como solução para as problemáticas do 



219 

 

FÉ E VOTO: IMPACTOS E IMPLICAÇÕES DA INFLUÊNCIA RELIGIOSA NAS DECISÕES POLÍTICAS NO BRASIL 
CONTEMPORÂNEO 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354532 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

cotidiano. Ela reflete um conjunto de fatores históricos, sociais e culturais, como a ausência e omissão do 

Estado em regiões marginalizadas, a busca por pertencimento e identidade, e a crise de instituições demo-

cráticas. 

No entanto, é preciso estar atento aos riscos que essa fusão pode representar para a democracia e 

para os direitos humanos. Essa instrumentalização tem aprofundado a polarização social e enfraquecido o 

princípio de laicidade, além disso, contribui para a exclusão de grupos já em situação de vulnerabilidade 

social. 
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INTRODUÇÃO  

A imagem possibilita o entendimento sobre assuntos de forma que a visualização, especialmente 

no contexto médico, reduz interpretações errôneas já que o imaginário individual é abstrato. A fotografia 

passou por uma grande revolução e proporcionou avanços propedêuticos e terapêuticos à medicina, como 

o registro de estudos microscópicos, a documentação dinâmica da movimentação do paciente e o desenvol-

vimento de métodos diagnósticos não invasivos, como raio-X, tomografia computadorizada, ultrassom, 

endoscopia e ressonância magnética [1]. Na área cirúrgica, a fotografia é um instrumento essencial [2]: “A 

fotografia é uma ferramenta fundamental para o cirurgião plástico facial. É um recurso inestimável para a 

comunicação e educação dos pacientes, planejamento cirúrgico, manutenção de registros médicos e para a 

comunicação acadêmica”.  

Dessa forma, o registro fotográfico é uma ferramenta valiosa para o ensino e para a documentação 

cirúrgica, porém, sem a devida qualidade técnica e equipamentos apropriados, não é possível atingir uma 

fotografia médica eficaz [3]. A padronização técnica é uma exigência primordial dentro da área da saúde, 

uma necessidade que sempre se fez presente [4]: “Todos os fotógrafos médicos deveriam estar padroniza-

dos com parâmetros técnicos consistentes, fundo e iluminação apropriada”.  

Assim, evidencia-se como a ausência de diretrizes universais para a fotografia intraoperatória di-

ficulta a obtenção de imagens padronizadas e reprodutíveis, comprometendo a integridade científica e aca-

dêmica dos registros [5]. Portanto, a padronização das fotografias cirúrgicas não apenas fortalece a integri-

dade acadêmica e científica, como também garante registros de alta qualidade, promovendo a confiabili-

dade das documentações médicas. 

OBJETIVO 

Desenvolver a padronização da técnica de registros fotográficos cirúrgicos e estabelecer critérios 

para o registro baseado na literatura a respeito da fotografia unificado aos conhecimentos anatomopatoló-

gicos da medicina. Além de, comparar a qualidade dos registros realizados por dispositivos móveis e câ-

meras profissionais, criar um acervo digital a fim de arquivar o material para suporte didático a respeito de 
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estudos anatômicos, patológicos e cirúrgicos, da mesma forma para futuras publicações e aperfeiçoar a 

formação acadêmica e assim contribuir para o desenvolvimento médico. 

METODOLOGIA 

Tratou-se de um estudo misto longitudinal, metodológico e documental que visou criar uma pa-

dronização no registro fotográfico cirúrgico, com a finalidade de se obter uma melhora na qualidade e 

disponibilidade das fotos anatômicas para profissionais e acadêmicos contribuindo para a progressão da 

medicina. O estudo consistiu em uma primeira fase teórica de revisão na literatura sobre os materiais dis-

poníveis para o tema, com enfoque nos últimos 05 anos, e duas fases práticas principais: período de testes 

simulados em ambiente acadêmico a fim de comprovar, exemplificar conceitos fotográficos e objetivar os 

principais pontos de estudo, onde se enquadra a segunda fase, que são os testes intraoperatórios. No centro 

cirúrgico as fotografias serão realizadas de forma a comprovar e comparar a técnica mais fidedigna de 

registro considerando o mínimo de interferência possível do anatomopatológico.  

Para tal, serão realizados os registros durante procedimentos cirúrgicos na Santa Casa de Assis e 

Hospital Regional de Assis (de acordo com a amostra de conveniência: pacientes dos respectivos hospitais 

com cirurgia de urgência ou eletiva que concordaram com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) 

pela aluna auxiliar Isadora Parra, sob supervisão do cirurgião e professor Felipe C. Vicente e instrução do 

fotógrafo e professor Carlos Yazlle. Como critérios de inclusão: pacientes submetidos a procedimentos 

cirúrgicos; De exclusão: pacientes submetidos a procedimentos laparoscópicos ou que não concordaram 

com o TCLE. 

Todo o processo obedece ao devido porte cirúrgico, o qual não confere danos/riscos. Será utilizada 

uma câmera DSLR com objetivas adequadas e um dispositivo móvel, à título de comparação, para o registro 

pré/intra/pós-operatório da anatomopatologia respectiva ao caso. Após obtidas as imagens, será criado um 

acervo digital fechado, onde alunos e professores da área da saúde terão acesso restrito. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os testes simulados se baseiam nos fundamentos da fotografia para comprovar como a diferença 

técnica influencia nos resultados. O campo focal integra a percepção da nitidez e/ou foco, de forma que 

seja possível diferenciar diferentes planos na imagem a depender do objeto principal. Existem três variáveis 

que o influenciam diretamente: distância focal do objeto (zoom), distância real do plano de enfoque e aber-

tura do diafragma [6]. As simulações se baseiam principalmente em alterações dessas variáveis onde pode-

se inferir que, os formatos anatômicos podem sofrer distorções de formato e proporções dimensionais ao 

comparar a imagem registrada pela câmera com o formato real e que (por se tratar de formas orgânicas) 

essa distorção passa despercebida ao olhar humano, gerando uma incoerência com o elemento fotografado. 
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Vale lembrar que, ao realizarmos os estudos com variação na abertura de diafragma, há também a necessi-

dade de alteração no tempo de exposição a fim de equilibrar a fotometria para o registro fotográfico correto. 

Outro parâmetro analisado foi o Camera Shake que aborda uma somatória de fatores que contri-

buem para o efeito de movimento da câmera (geralmente tremores nas mãos) [7]. Uma alternativa para 

evitar sua ocorrência é alterar o Shutter Speed, tempo que o obturador permanece aberto na câmara, ex-

pondo o sensor à luz para captar a imagem para valores mais rápidos do que 1/80 de segundo [3]; Para a 

análise foram feitas comparações de registros com e sem tripé, evidenciando a superioridade dos registros 

com algum tipo de apoio, porém a ausência do mesmo demonstrou-se satisfatória mediante as mudanças 

na velocidade do obturador. 

A relação da sensibilidade à luz e o sensor da câmera dá-se o nome de ISO; Dessa forma, fotogra-

fias feitas com valor superior do ISO podem apresentar granulação e assim comprometer a qualidade da 

imagem, da mesma forma que valores mais baixos podem resultar em imagens escuras, por isso tamanha 

importância a definição da iluminação local ser suficiente, bem distribuída e uniforme. Em relação à fide-

lidade de cor, dois conceitos são fundamentais: White Balance e temperatura da cor. A escala de tempera-

tura de cor é medida em Kelvin e abrange os espectros alaranjado (menores valores K), branco (valor mé-

dio) e azulado (maiores valores K). Vale ressaltar que é possível utilizar o recurso automático do cálculo 

ideal da temperatura, porém considerando o ambiente cirúrgico se faz ideal a programação manual tendo 

em vista a temperatura do foco cirúrgico. Já o WB é definido como o processo de equilibrar as tonalidades 

de cor ao expor a câmera à um tom considerado neutro, no caso foi utilizado um cartão cinza próprio para 

a finalidade [3,8]. Por fim a distorção de imagem tem relação direta com as objetivas utilizadas e a respec-

tiva distância, objetivando uma lente mais fechada e maior distância, porém essa condição torna-se um 

desafio no ambiente cirúrgico pela limitação espacial. 

CONCLUSÃO PARCIAL 

Conclui-se que a bibliografia disponível a respeito do tema é escassa e evidencia a ausência de 

uma padronização geral para a fotografia cirúrgica e sua importância tanto para a área da saúde quanto para 

a fotografia, porém a problemática sempre existiu e persiste como um tópico de discussão. Além disso, 

pode se constatar a partir dos testes simulados que, na teoria a pré definição ideal para se realizar fotografias 

cirúrgicas (considerando ambiente intra operatório) seria: ISO = 100; Velocidade: 1/100; Abertura: f/ 8.0; 

Objetiva: 40mm (sensor DX); White Balance = mesma configuração do Foco Cirúrgico - 6000k. As consi-

derações finais e verificação factuente apenas ocorrerão após o período de testes fotográficos em ambiente 

hospitalar. 
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INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, a forma de trabalhar mudou de maneira profunda. A experiência global da pan-

demia de Covid-19 acelerou a adoção do trabalho remoto, revelando que muitas atividades podem ser rea-

lizadas com igual ou maior eficiência fora do ambiente físico tradicional. À medida que as restrições sani-

tárias diminuíram, muitas organizações optaram por manter parte dessa flexibilidade, dando origem ao 

chamado modelo híbrido. 

Nesse arranjo, os colaboradores dividem sua rotina entre dias de presença no escritório e dias de 

atuação a distância. Essa alternância oferece vantagens claras: redução de deslocamentos, maior equilíbrio 

entre vida pessoal e profissional, e possibilidade de contratar talentos que vivem em outras cidades ou 

países. Por outro lado, a convivência de dois formatos — presencial e remoto — traz desafios para líderes 

e equipes de Recursos Humanos, exigindo novas estratégias de comunicação, acompanhamento de resulta-

dos e preservação da cultura organizacional. 

DESAFIOS DO TRABALHO HÍBRIDO 

Apesar de seus benefícios, o modelo híbrido apresenta obstáculos que precisam ser reconhecidos 

para que a gestão de pessoas seja eficaz. 

Quando parte da equipe está no escritório e outra parte em casa, surgem riscos de informação 

desigual. Decisões tomadas em conversas rápidas no corredor podem não chegar a quem trabalha remota-

mente. Essa lacuna pode gerar retrabalho e sensação de exclusão. É essencial, portanto, adotar ferramentas 

de comunicação que garantam que todos recebam as mesmas informações, independentemente de onde 

estejam. 

A necessária comunicação e o alinhamento de informações enfrentam os seguintes desafios: Ga-

rantir que todos recebam as mesmas mensagens, decisões e orientações, independentemente de estarem no 

escritório ou em casa. Imaginemos que a equipe de marketing decide, numa conversa de corredor, alterar o 

prazo de lançamento de uma campanha. Se a mudança não for registrada em um canal oficial — como e-

mail ou aplicativo de gestão de projetos — os profissionais remotos podem continuar seguindo o crono-

grama antigo, gerando retrabalho e atrasos. 

A forma de se enfrentar esses riscos é adotar reuniões de atualização regulares (por vídeo) e cen-

tralizar decisões em plataformas de comunicação como Slack, Teams ou Google Chat. 

mailto:andrezanoti@gmail.com
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Outro ponto sensível é a percepção de tratamento desigual. Colaboradores que aparecem com mais 

frequência no escritório podem ser vistos — mesmo sem intenção — como mais comprometidos, influen-

ciando promoções e oportunidades. Para evitar injustiças, gestores precisam basear suas avaliações em re-

sultados objetivos, e não em presença física. 

Em ambientes tradicionais, muitos líderes se acostumaram a medir produtividade pelo tempo de 

permanência no escritório. No trabalho híbrido, essa lógica perde força. É necessário definir indicadores de 

desempenho que valorizem entregas e qualidade do trabalho, como cumprimento de metas e participação 

efetiva em projetos. 

ESTRATÉGIAS DE GESTÃO EFICAZ 

Para lidar com tais desafios, algumas práticas se mostram fundamentais. 

Estabelecer regras simples, como quais dias serão presenciais ou como funcionará a marcação de 

reuniões, evita confusão. Essas políticas devem ser comunicadas de forma transparente a todos, permitindo 

planejamento da rotina pessoal e profissional. 

Ferramentas de videoconferência, aplicativos de gestão de tarefas e plataformas de armazenamento 

em nuvem tornam o trabalho híbrido viável. Mais importante que adotar tecnologia é garantir que todos 

saibam utilizá-la. Treinamentos curtos e materiais de apoio fazem diferença. 

No lugar de controlar cada passo do colaborador, o gestor precisa acompanhar metas e oferecer 

feedback constante. Uma liderança que demonstra confiança motiva a equipe e estimula a autonomia, tor-

nando o ambiente mais colaborativo. 

A cultura é o conjunto de valores e práticas que definem a identidade de uma empresa. Para que 

ela se mantenha viva, é recomendável realizar encontros periódicos — presenciais ou virtuais — que in-

centivem a troca de experiências. Pequenos rituais, como reuniões semanais de integração ou celebração 

de conquistas, ajudam a criar pertencimento. 

Programas de treinamento on-line e mentorias virtuais garantem que todos tenham as mesmas 

oportunidades de crescimento, independentemente da frequência com que vão ao escritório. Isso evita que 

a carreira dos trabalhadores remotos seja prejudicada. 

O PAPEL ESTRATÉGICO DO SETOR DE RECURSOS HUMANOS 

O RH atua como mediador entre a alta gestão e os colaboradores. Cabe a esse setor desenhar 

políticas inclusivas, monitorar indicadores de clima organizacional e criar canais de escuta ativa. Pesquisas 

de satisfação, enquetes rápidas e reuniões abertas permitem identificar problemas antes que se tornem cri-

ses. Além disso, o RH pode liderar iniciativas de bem-estar, como parcerias com serviços de apoio psico-

lógico e programas de incentivo a atividades físicas. 
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Nesse contexto, há necessidade de se desenvolver estratégias que contemplem a equidade e a in-

clusão, a fim de evitar que colaboradores que comparecem mais ao escritório sejam vistos como mais “de-

dicados” e, por isso, recebam mais oportunidades. 

Por exemplo, em uma empresa de tecnologia, o gestor costuma convidar para projetos estratégicos 

as pessoas com quem conversa pessoalmente no café. Funcionários que trabalham majoritariamente a dis-

tância acabam ficando de fora, mesmo tendo desempenho igual ou superior. 

Para enfrentar essa situação recomenda-se definir critérios objetivos para promoções e atribuições 

de projetos, como metas de desempenho e competências comprovadas, e comunicar esses critérios de forma 

transparente. 

Outro fator que merece destaque diz respeito à medição de desempenho e produtividade, que tem 

como desafio avaliar resultados sem se basear no “tempo de cadeira” no escritório. 

Por exemplo: Um gerente de vendas pode sentir falta de ver sua equipe “ocupada” na sala, associ-

ando presença física à produtividade. Isso pode gerar desconfiança em relação a quem prefere trabalhar de 

casa, mesmo que as metas de vendas estejam sendo cumpridas. 

É possível dizer que isso deve ser enfrentado mediante o estabelecimento de indicadores claros, 

como número de contratos fechados, prazos de entrega e satisfação do cliente, e realizar reuniões de acom-

panhamento focadas em resultados. 

SAÚDE MENTAL E EQUILÍBRIO VIDA-TRABALHO 

Não se pode perder de vista a necessidade de se prevenir o esgotamento causado pela dificuldade 

em separar os espaços de vida pessoal e profissional. 

Assim, uma analista de suporte que trabalha em home office pode sentir a tentação de responder 

mensagens fora do horário, pois o ambiente doméstico não cria a “fronteira” natural que o escritório oferece. 

Com o tempo, isso provoca ansiedade e queda de produtividade. 

A maneira de enfrentar essa situação é incentivar pausas, estabelecer horários de desconexão e 

oferecer programas de apoio psicológico ou parcerias com aplicativos de bem-estar. 

CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO DA CULTURA ORGANIZACIONAL 

Há que se manter o senso de pertencimento quando a convivência presencial é limitada. 

Por exemplo: numa startup que cresceu durante a pandemia percebeu que os novos contratados nunca se 

encontraram pessoalmente, dificultando a criação de laços e a compreensão dos valores da empresa. 

Tal situação pode ser enfrentada mediante a promoção de encontros presenciais periódicos, mesmo 

que informais (como almoços trimestrais), e criar rituais on-line — por exemplo, reuniões semanais de 

“celebração de conquistas” ou um canal de chat para conversas descontraídas. 
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SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO 

Um desafio muito delicado diz respeito à proteção dos dados corporativos quando colaboradores 

acessam sistemas de diferentes locais e redes. 

Por exemplo: Um funcionário que trabalha de um café público sem VPN pode expor informações 

sigilosas a terceiros. Essa hipótese pode ser enfrentada com a implementação da autenticação em duas 

etapas, exigir conexões seguras e treinar a equipe para reconhecer riscos de phishing e outras ameaças 

cibernéticas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Gerir pessoas em ambientes híbridos exige mais do que simples adaptação de processos. Trata-se 

de uma mudança cultural que envolve confiança, clareza e empatia. Quando a comunicação é transparente, 

as regras são justas e a liderança valoriza resultados, os colaboradores se sentem pertencentes e motivados, 

independentemente do local de trabalho. 

Organizações que investem em tecnologia, saúde mental e capacitação contínua não apenas supe-

ram os desafios do modelo híbrido, mas transformam essa forma de atuação em vantagem competitiva. O 

futuro do trabalho já é híbrido, e compreender essa realidade é fundamental para qualquer empresa que 

deseje prosperar em um mundo em constante transformação. 
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A Inteligência Artificial Generativa (IAG) é uma vertente da Inteligência Artificial (IA) com ca-

pacidade de criar novos conteúdos, textos, imagens, vídeos, códigos a partir de padrões de dados previa-

mente aprendidos. Diferente da IA preditiva, que realiza classificações e previsões, a IAG foca na geração 

de novos dados e conteúdos. Com a popularização de ferramentas como ChatGPT, Gemini, Claude e Per-

plexity, a IAG tornou-se acessível também no ambiente acadêmico, trazendo benefício e desafios. Nesse 

contexto, o objetivo deste trabalho foi elaborar um guia de boas práticas a fim de orientar a comunidade 

acadêmica da Fundação Educacional do Município de Assis (FEMA), com orientações éticas, técnicas e 

práticas. 

DESAFIOS ÉTICOS NO USO DA IA 

Diversos autores apontam riscos no uso da IAG na educação, como plágio e apropriação indevida 

de conteúdo [3]; viés algorítmico e falta de transparência [5]; dependência tecnológica, reduzindo o pensa-

mento crítico [4]. Esses desafios demonstram que o uso da IAG deve ser acompanhado por uma reflexão 

ética, reconhecendo que as máquinas não possuem consciência moral, e que a responsabilidade de verificar 

as informações produzidas é de seus usuários. 

Tendo em vista esses aspectos, é evidente a existência de desafios e oportunidades, contudo, a 

principal questão para a comunidade acadêmica não é somente aceitar ou rejeitar a tecnologia, mas lidar 

com ela de forma ética, transparente e responsável. Conforme afirma [1], o melhor caminho é: 

Estabelecer um posicionamento de compreensão acerca do que o conhecimento computacional apre-

senta à área educacional, quais as suas potencialidades e quais os elementos que precisarão ser re-

pensados e rediscutidos em termos de trabalho, de formação e de práticas docentes.  

Portanto, a elaboração deste guia se torna fundamental para contribuir na formação desse posicio-

namento no contexto acadêmico. 

METODOLOGIA 

A pesquisa foi organizada em quatro etapas: (1) Levantamento de artigos científicos em bases 

como ACM Digital Library, IEEE Xplore, SciELO e SCOPUS, e de plataformas de IAG, através dos sites 

AI Tool Mate e There’s an AI for that, ferramentas de busca especializadas; (2) Mapeamento e classificação 

das plataformas selecionadas na etapa 1 de acordo com suas áreas de atuação predominantes; (3) Análise 

https://orcid.org/0000-0001-9058-1408
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ética, com base em literatura recente sobre plágio, vieses e responsabilidade no uso da IAG no contexto 

acadêmico; (4) Elaboração do guia de boas práticas, reunindo recomendações direcionadas a discentes, 

docentes e funcionários da FEMA. 

RESULTADOS: GUIA DE SUPORTE PARA A COMUNIDADE ACADÊMICA 

O Guia de Boas Práticas no Uso da Inteligência Artificial Generativa para a Comunidade Aca-

dêmica foi estruturado com recomendações específicas para discentes, docentes e funcionários. Os discen-

tes devem utilizar a IA como apoio, sempre conferindo a veracidade das informações produzidas e declarar 

seu uso nos trabalhos, os docentes podem aplicá-la em planejamento pedagógico e atividades, respeitando 

a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) [2], já os funcionários devem empregá-las em tarefas adminis-

trativas, mantendo uma revisão crítica diante do conteúdo gerado. Além disso, o guia reúne ferramentas 

categorizadas por área, facilitando a escolha conforme a necessidade acadêmica. 

CONCLUSÕES 

Tendo em vista os aspectos que foram analisados durante o desenvolvimento do guia, torna-se 

evidente que a Inteligência Artificial Generativa pode contribuir significativamente para a inovação peda-

gógica, personalização do ensino e eficiência administrativa, desde que utilizada com ética, senso crítico e 

transparência. O Guia de Boas Práticas elaborado se apresenta como instrumento de apoio para a comuni-

dade acadêmica da FEMA, ainda que desenvolvido para uma organização específica, o material pode servir 

de inspiração a outras instituições. 
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Considerando que a Síndrome da Fragilidade implica uma maior vulnerabilidade física, emocional 

e social, a forma como a pessoa idosa interpreta o apoio familiar pode influenciar diretamente em sua qua-

lidade de vida, sendo assim, muitos idosos, especialmente aqueles em situação de fragilidade, tendem a 

valorizar a presença, disponibilidade e afeto dos familiares, já que dependem do auxílio para atividades 

básicas e instrumentais do dia a dia. [1]. A escala Apgar familiar, avalia satisfação quanto à adaptação, 

participação, crescimento, afeto e recursos, os quais possibilitam identificar percepções positivas ou nega-

tivas em relação ao núcleo familiar [2]. Entre idosos frágeis, uma pontuação elevada pode refletir um sen-

timento de segurança, pertencimento e acolhimento, funcionando como um fator protetor diante das limi-

tações físicas e sociais, por outro lado, resultados mais baixos podem ser interpretados como sinal de iso-

lamento, negligência ou ausência de apoio [3]. Dessa maneira, compreender como esse grupo percebe sua 

realidade familiar por meio da escala Apgar é essencial para planejar intervenções em saúde, pois possibilita 

identificar necessidades não apenas físicas, mas também sociais e afetivas, favorecendo uma atenção inte-

gral ao idoso frágil. 

OBJETIVOS 

O objetivo do presente estudo foi verificar a percepção do funcionamento familiar de idosos frágeis 

com relação a sua família, juntando aspectos sociais e psíquicos.  

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal e descritivo, com uma abordagem quantitativa, realizado a partir 

da avaliação por meio do questionário APGAR, de pacientes atendidos no setor de Geriatria da Clínica 

Escola de Fisioterapia da Fundação Educacional do Município de Assis (FEMA), entre 2022 e 2024 

(CAAE:89182125.9.0000.8547). As avaliações envolveram perguntas como a percepção de um membro 

da família sobre a Adaptabilidade, Participação, Crescimento, Afeto e Resolução. A pontuação funciona da 

seguinte maneira: 7 a 10 pontos - Indica uma família altamente funcional.4 a 6 pontos- Sugere uma família 

moderadamente disfuncional.0 a 3 pontos- Aponta para uma família severamente disfuncional.  
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As respostas foram pontuadas de acordo com a frequência com que ocorrem, e a pontuação total 

indica o grau de funcionalidade familiar daquele indivíduo. Os dados foram tabulados em planilhas e sub-

metidos a análise estatística descritiva, com apresentação de médias e desvios-padrão.  

RESULTADOS 

Foram avaliados 19 idosos (9 homens e 9 mulheres), classificados como idosos frágeis, de acordo 

com a Escala de Fried. A média de idade foi de 81,3±6,4anos. Os resultados obtidos no Apgar familiar 

apresentaram valores médio de 8±2,1 pontos (DP= 2,1), o que indica que os pacientes avaliados tem uma 

percepção de um bom funcionamento familiar. 

CONCLUSÃO E DISCUSSÃO  

Os dados indicam que há um bom vínculo, afeto e suporte familiar, com porcentagem de 80% da 

funcionalidade de suas famílias. Sob essa ótica, os dois estudos mostram que a família e o apoio social são 

fundamentais para o envelhecimento saudável, mostrando que, idosos com boa funcionalidade familiar e 

vínculos fortes com cônjuge, filhos e netos apresentaram maior independência nas atividades do dia a dia 

[3]. Da mesma forma os fatores: qualidade de vida física, psicológica e social estão ligadas também à ca-

pacidade funcional, apoio social e ao funcionamento familiar [2]. Assim, é possível concluir que ambos os 

estudos reforçam que manter a independência e contar com o suporte da família e sociedade, melhoram a 

saúde e qualidade de vida destes idosos. 
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Introdução: Profissionais atuantes na Rede de Urgência e Emergência enfrentam rotinas marca-

das por alta demanda emocional, pressão constante e tomada de decisões rápidas em situações críticas, o 

que os torna altamente vulneráveis ao desenvolvimento da Síndrome de Burnout. Caracterizada por exaus-

tão emocional, despersonalização e baixa realização profissional, essa condição tem repercussões diretas 

na saúde mental e no desempenho assistencial, impactando também a segurança do paciente. Metodologia: 

Este estudo teve como objetivo analisar os impactos do Burnout em profissionais da saúde que atuam em 

serviços de urgência e emergência, identificar fatores de risco e discutir estratégias eficazes de prevenção. 

Realizou-se uma revisão integrativa da literatura nas bases SciELO, PubMed e LILACS, com publicações 

entre 2014 e 2024. Dos 73 artigos inicialmente identificados, 13 atenderam aos critérios metodológicos e 

foram incluídos na análise final. Resultados: Os resultados evidenciaram alta prevalência da síndrome 

(13,2% a 52%), com destaque para a exaustão emocional (até 74,5%). Fatores associados incluem carga 

horária excessiva, exposição contínua a situações críticas, escassez de recursos, ausência de suporte psicos-

social, além de características individuais como sexo feminino e idade acima de 40 anos. As consequências 

abrangem aumento do uso de psicofármacos, sintomas ansiosos e depressivos, queda na qualidade assis-

tencial, maior risco de erros e intenção de abandono da profissão. Conclusão: Conclui-se que o Burnout é 

um importante problema de saúde ocupacional, exigindo ações estratégicas institucionais, como suporte 

psicológico contínuo, reorganização das escalas de trabalho, capacitações em resiliência emocional e polí-

ticas voltadas ao bem-estar do trabalhador. Tais intervenções são essenciais não apenas para a saúde dos 

profissionais, mas também para a qualidade e segurança dos serviços prestados à população. 
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INTRODUÇÃO 

A obesidade é uma condição crônica e multifatorial, caracterizada pelo acúmulo excessivo de gor-

dura corporal e associada a um maior risco de doenças como diabetes tipo 2, hipertensão, dislipidemias e 

complicações cardiovasculares [1]. Entre os principais fatores contribuintes estão o sedentarismo, a má 

alimentação e o consumo frequente de alimentos ultraprocessados [2]. A dislipidemia, por sua vez, diz 

respeito a alterações nos níveis de lipídios no sangue, aumentando o risco para doenças cardiovasculares 

[3]. O uso de ferramentas como o Índice de Massa Corporal (IMC) e intervenções como o exercício aeró-

bico são fundamentais na avaliação e no manejo desses quadros, pois contribuem para a redução da gordura 

corporal, a melhora do perfil lipídico e da saúde metabólica — embora sejam necessários mais estudos 

sobre protocolos específicos para melhores resultados [4,5]. Nesse contexto, destaca-se a importância de 

abordagens preventivas e multidisciplinares para a promoção da saúde e a prevenção de doenças crônicas. 

OBJETIVOS 

Avaliar e analisar o efeito do treino aeróbico sobre o índice de massa corporal (IMC) de adoles-

centes e adultos com dislipidemia, sobrepeso ou obesidade. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Esta revisão sistemática com meta-análise seguiu as diretrizes do Cochrane Handbook for Syste-

matic Reviews of Interventions (COCHRANE HANDBOOK, 2022) [6], foi registrada no International 

Prospective Register of Systematic Reviews (PROSPERO) e elaborada conforme as recomendações do Pre-

ferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). A estratégia metodológica 

adotada utilizou o modelo PICOT, com o objetivo de definir os elementos essenciais para o estudo. A 
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população-alvo incluiu exclusivamente adolescentes e adultos com dislipidemia, sobrepeso ou obesidade. 

A intervenção aplicada consistiu em treino aeróbico, enquanto os grupos comparadores incluíram apenas 

grupos controles sem intervenção ou submetidos a intervenção tipo placebo. O desfecho analisado foi o 

Índice de Massa Corporal (IMC, kg/m²), com avaliações realizadas em 4, 8, 12, 16, 20 e 31 semanas. Foram 

incluídos ensaios clínicos randomizados ou não randomizados que aplicaram qualquer modalidade de exer-

cício aeróbico, como corrida, caminhada, natação, HIIT, bicicleta ou SIT, em adolescentes e adultos com 

dislipidemia, sobrepeso ou obesidade. Os participantes deveriam apresentar pelo menos uma das seguintes 

condições: colesterol total ≥ 190 mg/dL, HDL < 40 mg/dL (homens) ou < 50 mg/dL (mulheres), LDL ≥ 

130 mg/dL, triglicerídeos > 150 mg/dL, percentual de gordura corporal > 25% (homens) ou > 32% (mu-

lheres), sem outras doenças que pudessem interferir nos efeitos metabólicos da obesidade. O risco de viés 

foi avaliado utilizando a Escala PEDro [7], classificando os estudos em baixo, moderado, alto ou altíssimo 

risco de viés. Para a análise estatística, os dados numéricos (média ± DP) foram extraídos e avaliados no 

software Review Manager® (RevMan 5.4®, Cochrane®), calculando-se a diferença média padronizada 

(DMP) com intervalo de confiança de 95%. A qualidade e a confiabilidade das evidências foram avaliadas 

por meio do sistema Grading of Recommendations Assessment, Development and Evaluation (GRADE). 

RESULTADOS 

Dezenove estudos foram incluídos na revisão 

[8,9,10,11,12,13,14,15,16,17,18,19,20,21,22,23,24,25,26] e, com base nos resultados da meta-análise, o 

exercício aeróbico está associado à redução do Índice de Massa Corporal (IMC) em comparação ao grupo 

controle. Embora a maioria dos pontos de avaliação isolados (4, 12, 16, 20 e 31 semanas) não tenha apre-

sentado significância estatística individualmente, o efeito sugere um impacto positivo do exercício aeróbico 

na diminuição do IMC. As análises por subgrupos, categorizadas por tempo de intervenção (curto, médio 

e longo prazo), também não mostraram significância estatística de maneira isolada, mas contribuíram para 

o efeito geral favorável. No entanto, a confiança nas evidências, avaliada pelo sistema GRADE [27], foi 

classificada como baixa a muito baixa na maioria das comparações, limitando a força das conclusões. As-

sim, apesar dos resultados indicarem um possível benefício do exercício aeróbico na redução do IMC em 

adolescentes e adultos com dislipidemia, sobrepeso ou obesidade, são necessários novos estudos com me-

lhor qualidade metodológica para confirmar esses achados. 

CONCLUSÃO 

Evidências de baixa qualidade indicam que o exercício aeróbico promoveu redução significativa 

do IMC de adolescentes e adultos com dislipidemia, sobrepeso ou obesidade. 
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O cigarro eletrônico surgiu como alternativa ao tabaco convencional, com a proposta de auxiliar 

na cessação. Entretanto, desde 2007, seu uso aumentou, sobretudo entre jovens adultos sem histórico tabá-

gico, influenciados por modismo e pela percepção equivocada de baixo risco [1;2]. Nessa população, em 

fase de desenvolvimento pulmonar, os efeitos tóxicos do vapor inalado podem antecipar inflamação, alte-

rações funcionais e danos vasculares [3; 4]. 

Apesar das evidências, muitos jovens iniciam o consumo por socialização, estresse ou aceitação 

em grupos [5]. Como os efeitos graves surgem a longo prazo, sintomas iniciais muitas vezes passam des-

percebidos [6]. Diante disso, investigar manifestações precoces relacionadas ao tabagismo e ao uso de ci-

garros eletrônicos é essencial para orientar estratégias de prevenção. 

OBJETIVO 

Investigar o impacto dos diferentes padrões de consumo de tabaco e cigarros eletrônicos na saúde 

respiratória de jovens adultos. 

METODOLOGIA 

Estudo quantitativo, transversal, com jovens de 18 a 30 anos, fumantes e não fumantes. A coleta 

ocorreu online, após aprovação ética e assinatura do TCLE. A amostra estimada foi de 158 participantes; 

após exclusões, compôs-se por 166 indivíduos (79 fumantes e 87 não fumantes). 

Foram aplicados questionário sociodemográfico, histórico tabágico, nível de atividade física e sin-

tomas respiratórios. Utilizaram-se o Teste de Fagerström [7], IPAQ [8], CCQ [9], CAT [10] e escala mMRC 

[11]. A análise estatística incluiu frequências, médias e comparações por Teste t de Student e Qui-quadrado, 

com p < 0,05. 

RESULTADO 

Dos 166 participantes, idade média de 22 anos, não houve diferença entre grupos em relação a 

sexo ou doenças respiratórias. Entre fumantes, o pod foi o produto mais utilizado, seguido do cigarro con-

vencional. 
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O Teste de Fagerström mostrou padrões variados de dependência, destacando início precoce após 

acordar e manutenção do hábito mesmo em situações adversas. 

Comparando grupos, fumantes apresentaram maior comprometimento nos domínios pressão no 

peito, dispneia, limitação das atividades e disposição (CAT). No CCQ, houve maior dispneia em repouso e 

no esforço. Já a mMRC não mostrou diferenças, e o IPAQ revelou níveis semelhantes de atividade física 

entre os grupos. 

DISCUSSÃO 

Os resultados evidenciam que mesmo jovens fumantes, sem diagnóstico de DPOC, já apresentam 

sintomas respiratórios relevantes, reforçando achados prévios sobre impacto precoce do tabagismo [12; 13]. 

Sintomas iniciais como tosse, aperto no peito e dispneia refletem inflamação subclínica e podem 

ser identificados por instrumentos sensíveis como CAT e CCQ [14; 15]. A ausência de diferenças na 

mMRC pode relacionar-se à baixa sensibilidade da escala em populações jovens. Da mesma forma, a equi-

valência nos escores do IPAQ sugere que o tabagismo não influenciou significativamente a atividade física 

relatada, possivelmente por limitações do instrumento ou fatores externos [16; 17]. 

CONCLUSÃO 

O estudo demonstrou que jovens fumantes, inclusive usuários de cigarros eletrônicos, já apresen-

tam maior carga sintomática respiratória, principalmente dispneia, pressão torácica e limitação funcional. 

Esses achados reforçam a necessidade de detecção precoce por questionários sensíveis e de estratégias de 

prevenção e cessação voltadas para essa população. 
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INTRODUÇÃO 

As órteses, também chamadas de aparelhos ortopédicos, são dispositivos usados para monitorar, 

manter ou melhorar a função de segmentos corporais móveis, com o objetivo de melhorar a funcionalidade 

e a qualidade de vida, especialmente em pessoas com afecções do sistema nervoso central e periférico. 

Tradicionalmente confeccionadas de forma manual, essas órteses podem exigir até seis semanas 

para serem finalizadas. Nesse cenário, a impressão 3D, desenvolvida em 1984 e conhecida como prototi-

pagem rápida, surge como alternativa inovadora ao permitir a criação de modelos tridimensionais persona-

lizados com rapidez e soluções. 

Na área da saúde, essa tecnologia tem se destacado na confecção de órteses e próteses, mostrando 

eficácia na redução de dor, correção de deformidades e restauração funcional. Além disso, a escolha ade-

quada dos materiais utilizados influencia diretamente na durabilidade, conforto e desempenho dos disposi-

tivos. Assim, a impressão 3D representa uma solução promissora para melhorar a reabilitação. 

Acredita-se, com base na literatura supramencionada, que as órteses em 3D possam oferecer um 

ajuste tão adequado quanto das órteses convencionais, resultando em maior satisfação e adesão ao trata-

mento da pessoa que a utiliza. A produção rápida e econômica das órteses impressas em 3D também con-

tribui para a redução de custos e tempo de espera, tornando-as uma solução viável e eficiente para a reabi-

litação (LIRA, 2021). Nesse contexto, surge a seguinte questão de pesquisa: a impressão 3D na fabricação 

de órteses apresenta custos, tempo de entrega e eficácia clínica comparáveis a órteses convencionais, espe-

cialmente quanto à dor, deformidades e função motora em pacientes com afecções neurológicas e muscu-

loesqueléticas? 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL) realizada nas bases PubMed, Web of Sci-

ence, LILACS e Scopus. A pesquisa foi guiada pela questão: a impressão 3D na fabricação de órteses 

apresenta custos, tempo de entrega e eficácia clínica comparáveis a órteses convencionais, especialmente 
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quanto à dor, deformidades e função motora em pacientes com afecções neurológicas e musculoesqueléti-

cas? 

Foram utilizados descritores em português, inglês e espanhol, combinados por operadores boole-

anos, abrangendo termos como “Impressão Tridimensional”, “Órtese” e “Tecnologia Assistiva”. Incluíram-

se artigos primários, não duplicados, disponíveis na íntegra, sem recorte temporal, e publicados em portu-

guês, inglês ou espanhol. Excluíram-se artigos secundários, duplicados e aqueles que não responderam à 

questão de pesquisa. 

A seleção e análise dos estudos seguiram critérios de rigor metodológico, e o nível de evidência 

foi classificado em conformidade com a Agency for Healthcare Research and Quality (AHRQ), que orga-

niza os estudos em seis níveis hierárquicos. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES PRELIMINARES 

Autor(es), 

Ano, País, 

Nível de 

evidência 

Título do artigo Delineamento Resultados e recomendações 

Badini et al. 
 2023 
 Itália 

IV 
 

Computational Mechanics of 

Form-Fitting 3D-Printed Lat-

tice-Based Wrist-Hand Orthosis 

for Motor Neuron Disease 

Estudo experi-

mental com mo-

delagem e teste 

com pacientes 

O uso de estruturas reticuladas 3D otimizadas 

mostrou-se eficaz na produção de órteses leves, 

personalizadas, com bom desempenho mecânico 

e boa aceitação dos usuários. Recomendam 

aplicação clínica com avaliação individual. 

Hale et al. 
 2020 
 Reino 

Unido, 
IV 

A digital workflow for design 

and fabrication of bespoke or-

thoses using 3D scanning and 

3D printing, a patient-based 

case study 

Estudo de caso 

clínico 

Aponta que fluxos digitais com escaneamento e 

impressão 3D reduzem tempo de produção e au-

mentam a personalização. Recomenda imple-

mentação em ambientes clínicos com equipe 

treinada. 

Thorsen et 

al. 
 2024a 
 Itália, 

IV 

From patient to maker – a 

workflow including people 

with cerebral palsy in co-creat-

ing assistive devices using 3D 

printing technologies 

Estudo de caso 

participativo 

Mostrou que a co-criação de dispositivos com os 

próprios usuários promove maior adesão e satis-

fação. Sugere envolver pacientes no processo de 

produção para melhores resultados funcionais e 

terapêuticos. 

Thorsen et 

al. 
 2024b 
 Itália, 

III 

A parametric 3D printed assis-

tive device for people with cer-

ebral palsy – assessment of out-

comes and comparison with a 

commercial counterpart 

Estudo clínico 

observacional 

comparativo 

A órtese impressa em 3D teve desempenho seme-

lhante ao dispositivo comercial, mas com maior 

adaptação individual. Recomenda-se o uso de fer-

ramentas paramétricas e testes clínicos adicion-

ais. 

Mian et al. 
 2024 
 Arábia 

Saudita, 

An Insight into the Characteris-

tics of 3D Printed Polymer Ma-

terials for Orthoses Applica-

tions: Experimental Study 

Estudo experi-

mental laborato-

rial 

Identificou que PLA e PP são materiais promis-

sores para órteses, com boas propriedades mecâ-

nicas e conforto. Recomenda-se a escolha do ma-

terial conforme a necessidade clínica específica. 
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II 

Tabela 01: Síntese dos artigos incluídos na revisão. 
Fonte: Autor. 

A seleção dos artigos passou por algumas etapas, onde a de identificação, foram encontrados 464 

estudos na base de dados MEDLINE, 0 estudos na LILACS e 428 estudos na (Ex)IEEE. Após a remoção 

dos registros antes da etapa de seleção (393 estudos) e dos estudos duplicados (n = 0), permaneceram 464 

estudos para leitura dos títulos, dos quais 428 foram excluídos, restando 36 estudos para leitura dos resu-

mos, e então 1 estudo foi excluído, prosseguindo 35 estudos para leitura na íntegra e avaliação de elegibi-

lidade. Na avaliação final, 33 foram excluídos, sendo 2 por serem monetizados, 2 por se tratarem de revisões 

e 29 por não responderem à pergunta de pesquisa. Por fim, 5 estudos foram incluídos na revisão. 

O uso da impressão 3D na confecção de órteses tem mostrado um avanço significativo frente às 

técnicas convencionais, permitindo a produção de dispositivos sob medida com maior precisão anatômica, 

menor custo e tempo limitado de confecção. Diferentes polímeros, como PLA, ABS, PETG, TPU e PP, 

oferecem propriedades específicas que impactam diretamente no conforto, durabilidade e desempenho das 

órteses. 

A personalização do design, possibilitada por softwares paramétricos e fluxos digitais, favore-

cendo adaptações a deformidades articulares e melhorias a funcionalidade do dispositivo. Além disso, es-

tratégias de cocriação com o paciente e a incorporação de estruturas otimizadas, como níveis reticulados e 

ventilados, moderadas para maior conforto e adesão ao uso. 

A análise integrativa dos estudos revisados evidência que a aplicação da impressão 3D na confec-

ção de órteses apresenta vantagens relevantes em comparação aos métodos convencionais, sobretudo 

quanto à personalização anatômica, redução do tempo de produção e potencial diminuição de custos. Os 

resultados sugerem impacto positivo na diminuição da dor, correção de deformidades e melhora da função 

motora em pacientes com afecções neurológicas e musculoesqueléticas. Entretanto, observou-se também a 

ausência de padronização metodológica entre os estudos, bem como a necessidade de ensaios clínicos mais 

robustos que consolidem a eficácia dessa tecnologia. Essas evidências parciais apontam para o potencial 

clínico da impressão 3D, mas reforçam a importância de ampliar o corpo de pesquisas que sustentem sua 

aplicabilidade na prática assistencial. 

REFERÊNCIAS 

BADINI, S. et al. Computational mechanics of form-fitting 3D-printed lattice-based wrist-hand orthosis for motor neuron dis-

ease. Biomedicines, Basel, v. 11, n. 7, p. 1787, 2023. Disponível em: https://doi.org/10.3390/biomedicines11071787. Acesso 

em: 22 set. 2025.  

HALE, L.; LINLEY, E.; KALASKAR, D. M. A digital workflow for design and fabrication of bespoke orthoses using 3D 

scanning and 3D printing: a patient-based case study. Scientific Reports, [S.l.], v. 10, p. 7028, 2020. Disponível em: 

https://doi.org/10.1038/s41598-020-63937-1. Acesso em: 22 set. 2025.  

https://doi.org/10.3390/biomedicines11071787
https://doi.org/10.1038/s41598-020-63937-1


244 

 

IMPRESSÃO DE ÓRTESE EM 3D: AVANÇOS TECNOLÓGICOS NA REABILITAÇÃO PERSONALIZADA 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354644 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

LIRA, V. M. Processos de fabricação por impressão 3D (Tecnologias, equipamentos, estudo de caso e projeto de impres-

sora 3D). São Paulo: Editora Blucher, 2021.  

MIAN, S. H. et al. An insight into the characteristics of 3D printed polymer materials for orthoses applications: experimental 

study. Polymers, Basel, v. 16, n. 3, p. 403, 2024. Disponível em: https://doi.org/10.3390/polym16030403. Acesso em: 22 set. 

2025.  

THORSEN, R. et al. From patient to maker: a workflow including people with cerebral palsy in co-creating assistive devices 

using 3D printing technologies. Disability and Rehabilitation: Assistive Technology, v. 19, n. 4, p. 1358–1368, 2024a. Dis-

ponível em: https://doi.org/10.1080/17483107.2023.2177754. Acesso em: 22 set. 2025.  

THORSEN, R. et al. A parametric 3D printed assistive device for people with cerebral palsy – assessment of outcomes and 

comparison with a commercial counterpart. Assistive Technology, v. 36, n. 1, p. 16–21, 2024b. Disponível em: 

https://doi.org/10.1080/10400435.2023.2202696. Acesso em: 22 set. 2025  

https://doi.org/10.3390/polym16030403
https://doi.org/10.1080/17483107.2023.2177754
https://doi.org/10.1080/10400435.2023.2202696


245 

 

INCIDÊNCIA DO COMPROMETIMENTO PULMONAR EM UNIVERSITÁRIOS QUE UTILIZAM CIGARRO ELETRÔNICO COMO 
“VAPE” 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354589 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

INCIDÊNCIA DO COMPROMETIMENTO PULMONAR EM UNIVERSITÁRIOS 

QUE UTILIZAM CIGARRO ELETRÔNICO COMO “VAPE” 

Paola Elizandra Simões Gasparini <https://orcid.org/0009-0008-9594-0367> 

  https://doi.org/10.5281/zenodo.17354589 

INTRODUÇÃO 

Segundo a definição do dicionário Michaelis online (2024) o tabagismo é a total dependência do 

consumo do tabaco, termo este que está condicionado a liberação desta substância inalatória dentro do 

sistema respiratório.  

Enquanto segundo matéria publicada pelo Ministério da Saúde (2022) apud OMS este termo:  

está relacionado a uma doença epidêmica, decorrente de dependencia química 

à nicotina e está incluído no grupo de transtornos mentais e de comportamento 

pelo consumo de substâncias pscicoativas 

 

Historicamente o consumo do cigarro correu no Brasil durante 60 anos, com início no ano de 1948, 

atingindo seu pico durante os anos 70 e com posterior declínio até os dias atuais, onde as medidas anti-

tabagista e conscientização populacional ganharam destaque. (UFMG, 2019). 

Segundo dados fornecidos por Magalhães e Andrade (2023) apud OMS (2021), o tabagismo é res-

ponsável por oito milhões de óbito ao ano, divididos em fumante ativos com um valor próximo de sete 

milhões/ano e um milhão e duzentos mil de fumantes passivos, sendo este hábito uma das principais causas 

de adoecimento e morte precoce evitável. 

Na atualidade, o consumo de dispositivo de dispensação de nicotina eletronicamente (vape) está em 

alta entre a população jovem, sendo cada vez mais popularizado apesar de muitos não possuírem a regula-

mentação na ANVISA para comercialização no país. (MAGALHÃES & ANDRADE, 2023 apud BAR-

RAS, 2021 e ANVISA, 2020). 

Dias et al (2024) traz em seu estudo apontamentos significativos acerca da disseminação de infor-

mações, curiosidade e utilidade pública através das mídias sociais, o que inclui a difusão do uso de dispo-

sitivos eletrônicos como o “vape”. Este trabalho identificou ainda um aumento significativo na produção 

de conteúdo e no engajamento dos usuários do YouTube, uma das mídias sociais, refletindo o crescente 

interesse do público por esse assunto.  

Segundo Magalhães e Andrade (2023) apud Barras (2021) e Chun et al (2017), esse dispositivo 

eletrônico vaporiza uma essência através do aquecimento fornecido pela energia gerada da bateria, essa 

substância é composta por aromatizante, nicotina e solvente, que em sua maioria é o propilenoglicol, de 

modo que:  
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Ao utilizar um sistema de tanque para vaporizar e-liqs, concluíram que para cada 

sopro de dois segundos 6,25x1010 partículas seriam depositadas no sistema res-

piratório, indicando assim que o consumidor regular de cigarro eletrônico inspira 

um volume significativo dos seus componentes diariamente, sujeitando seu or-

ganismo a concentrações de substancias potencialmente tóxicas.  

 

A OMS aponta através do artigo de Dias et al (2024) que a utilização do cigarro eletrônico deve ser 

proibida ou minimamente regulamentada, já que existem evidências de que seu uso com o intuito de aban-

donar o tabagismo não é efetivo, gerando para o Brasil uma crescente preocupação em decorrência da 

elevada incidência de seu uso entre os jovens. 

O uso do cigarro eletrônico, assim como o cigarro convencional, está relacionado diretamente à 

incidência de doenças cardiovasculares pelo estresse oxidativo, elevação dos mediadores inflamatórios, 

alterações plaquetárias nocivas que se associam para causar dano tecidual e toxicidade celular, assim como 

pelo aumento do risco de câncer. (MAGALHÃES & ANDRADE, 2023 apud VARGAS et al., 2021; MS, 

2021 e CAVALCANTE, 2017). 

Magalhães e Andrade (2023) ainda apontam através dos estudos de Tzorti et al (2020) que as lesões 

com o uso do cigarro eletrônico vão além das doenças respiratórias típicas, podendo originar quadros de 

pneumonia aguda, do mesmo modo que podem ocasionar uma menopausa precoce em mulher em idade 

fértil, causada pela redução dos níveis de estrogênio circulante e alteração do ciclo menstrual, e também 

culminar em uma osteoporose pela morte dos neoblastos ou infertilidade pela ação bloqueadora da M-

nicotina nos ovários causando uma insuficiência lútea. 

HIPÓTESE 

Considerando-se os artigos e materiais já publicados sobre a já consolidada informação de danos 

sistêmicos e pulmonar com o uso do cigarro e, consequentemente, da nicotina e de outras substâncias con-

tidas nele, bem como o massivo aumento do uso de cigarros eletrônicos como substitutivo dos cigarros 

tradicionais e a ampla difusão deste produto entre os jovens, apesar de sua proibição de comercialização no 

Brasil segundo a ANVISA. 

Espera-se com a elaboração da pesquisa de campo, com usuários desses dispositivos eletrônicos, 

identificar se há um comprometimento pulmonar entre os universitários que o utilizam, seja como substituto 

ou no lugar do cigarro tradicional, avaliado através da espirometria o grau de acometimento pulmonar em 

um período de tempo de 6 meses, caso exista. 

Identificar se há comprometimento pulmonar com uso de dispositivos eletrônicos como os cigar-

ros eletrônicos como “vape”. Identificar qual o grau de comprometimento pulmonar; Comparar o compro-

metimento pulmonar entre o uso de cigarros tradicionais, já publicados na literatura, e dispositivos eletrô-

nicos; Identificar os principais fatores que desencadeiam a opção deste tipo de dispositivo. 
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METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa de campo de natureza básica, com abordagem quantitativa descritiva, 

exploratória a ser realizada com os dados do exame de espirometria com cinco estudantes universitários em 

um espaço de tempo de 4 meses entre os universitários da Fundação Educacional do Município de Assis. 

A coleta de dados ocorrerá a partir da realização do exame de espirometria por profissional habili-

tado e capacitado para tal fim, assim como aplicação de questionário com o intuito de identificar as possí-

veis razões para a escolha do cigarro eletrônico ou vape entre os estudantes universitários. Este estudo será 

realizado em uma Instituição de Educação com disponibilidade de formação em nível superior no Municí-

pio de Assis. O estudo será realizado através de espirometria em estudantes universitários pertencentes a 

essa micro-região no interior do Estado de São Paulo. 

Denota-se como critério de inclusão fazer uso de dispositivo eletrônico de liberação de nicotina, 

seja ele de modo habitual ou esporádico dentro dos últimos 3 meses sem a intenção de interromper seu 

uso nos 6 meses subsequentes. Dentre os critérios de exclusão encontram-se os estudantes universitários 

que fazem uso de cigarros tradicionais, associado ou não ao uso de dispositivo eletrônico. 

Realizar a identificação das taxas e porcentagem de comprometimento pulmonar com o uso desses 

dispositivos, de modo a enriquecer o campo de estudos sobre o tema, além de aprimorar os cuidados pres-

tados a esta população e elaborar possíveis abordagem para esse tópico junto a este público-alvo. 

Após a elaboração do projeto de pesquisa, este será submetido aos Comitês de Ética em Pesquisa 

(CEP) da Instituição Educacional, devido a interação com os indivíduos e coleta de informações pessoais 

em decorrência dos desfechos, sendo que somente após a aprovação dos mesmos, os dados serão coletados 

e analisados. 

A seleção dos possíveis participantes a serem contatados ocorrerá de acordo os critérios de inclusão 

descritos. 

Com o consentimento para participação e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclare-

cido, será solicitado a participação neste projeto de pesquisa, sem remuneração.  

Identificar se o uso de cigarro eletrônico como “vape” causa danos ao pulmão e o sistema respira-

tório como um todo. Proporcionar embasamento científico para fundamentar as recomendações para a po-

pulação jovem adepta do uso de dispositivos eletrônicos para o tabagismo. 

Por ser uma pesquisa de caráter quantitativa e qualitativa, os dados coletados serão analisados utili-

zando análise estatística descritiva através de planilhas no programa Excel e realizada análise através do 

programa estatístico Sigma Plot bem como realizar avaliação dos dados aplicando o modelo de análise de 

conteúdo proposta por Bardin (2016), e assim organizar as categorias temáticas para análise dos núcleos de 

sentido que emergiram do discurso das participantes. 
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O presente trabalho basear-se a na análise de artigos científicos, revisões bibliográficas, livros, fo-

lhetos de divulgação e manuais do Ministério da Saúde como fonte de pesquisa para poder discorrer o 

assunto e comparar com os dados coletados. Realizando essa busca através de pesquisa bibliográfica por 

meio das palavras chaves, filtrando-os a partir do assunto abordado, leitura do resumo e os que retratavam 

a temática, sendo consultados nas bases de dados disponíveis aos acadêmicos como Scielo, LILACS, BVS, 

entre outros como fontes científicas. 

O presente trabalho se encontra ainda em apreciação pelo comitê de ética, devido a inúmeras ques-

tões na troca do pesquisador responsável, que foi durante muito tempo atrasado, deste modo ainda não há 

dados preliminares assim como nenhuma análise sobre a pesquisa proposta. 
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INTRODUÇÃO 

A sífilis é uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST) causada pela bactéria Treponema pal-

lidum e pode ser transmitida durante a gestação, resultando em sífilis congênita. A doença tem impactos 

graves para a saúde materno-infantil, como aborto, morte perinatal, prematuridade e malformações, espe-

cialmente nos estágios primário e secundário (Secretaria da Saúde do Paraná, 2017). Nos últimos anos, 

houve um aumento significativo no número de casos de sífilis no Brasil, com destaque para a sífilis gesta-

cional. A região Sudeste do Brasil se destaca com os índices mais elevados de sífilis na gestação (38.355 

casos) e de sífilis congênita (11.571 casos) no ano de 2022, com o estado de São Paulo liderando as notifi-

cações, com 18.702 casos de sífilis gestacional e 3.497 casos de sífilis congênita (Boletim Epidemiológico 

Sífilis, 2023). 

O diagnóstico precoce e o tratamento adequado durante o pré-natal são essenciais para prevenir a 

transmissão ao bebê (Ministério da Saúde, 2022), porém nesse processo existem dificuldades na compre-

ensão sobre a sífilis gestacional e sífilis congênita, acerca das formas de transmissão, exames, diagnóstico, 

prevenção, tratamento, complicações materno-fetais; a baixa percepção de vulnerabilidade; a baixa adesão 

do parceiro no acompanhamento do pré-natal e sua não participação no tratamento (Correa et al., 2024).  

O sucesso no tratamento depende de um acompanhamento adequado durante a gestação, com pelo 

menos seis consultas para garantir a detecção e o tratamento eficaz. A conscientização e a educação sobre 

o uso de preservativos e a importância do diagnóstico rápido são essenciais para reduzir os casos de sífilis, 

tanto adquirida quanto congênita.  

OBJETIVO 

O objetivo primário deste estudo foi analisar a evolução dos casos de sífilis na gestação e sífilis 

congênita ao longo dos anos na região de Assis-SP. Os objetivos secundários incluíram identificar os de-

terminantes sociais de saúde relacionados a essas condições e propor soluções para a classificação e en-

frentamento da doença.  
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METODOLOGIA 

Este estudo observacional transversal foi realizado em cinco etapas: definição do grupo de estudo, 

critérios de inclusão e exclusão, coleta e análise dos dados, e interpretação dos resultados. O foco foi nas 

gestantes dos municípios de Assis e região entre 2019 a 2023, com casos de sífilis diagnosticados durante 

a gravidez. Foram considerados fatores como faixa etária, escolaridade, raça/cor, acompanhamento pré-

natal, momento da infecção.  

COLETA DE DADOS 

A coleta foi feita por meio do DATASUS e os resultados foram analisados com o auxílio do X-

CELL para garantir a precisão dos dados. Os resultados foram avaliados levando-se em consideração o 

número de nascidos vivos nos municípios de Assis e região no período de 2019 a 2023. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados referentes à sífilis na gestação e sífilis congênita e seus determinantes foram relacionados 

ao número de nascidos vivos no mesmo período. Dessa forma, evitou-se a interpretação enviesada de que 

cidades com maior população apresentariam, necessariamente, maior número de casos. 

Entre 2019 e 2023, foram notificados 302 casos de sífilis na gestação na região de Assis, com 

variação anual nas taxas de ocorrência. O maior índice foi observado em 2022 (3,81%), destacando-se o 

município de Assis (1,74%), seguido por Palmital (0,54%) e Paraguaçu Paulista (0,42%). Em 2023, o índice 

também foi elevado (2,86%), com maior frequência para Assis (1,08%) e Paraguaçu Paulista (0,73%). O 

menor registro ocorreu em 2021 (1,60%) e Platina não apresentou nenhuma notificação durante o período 

estudado. A maioria das gestantes acometidas tinha ensino médio completo, chegando a 0,39% dos casos 

em 2023. A raça/cor branca liderou os registros, com pico em 2022 (2,94%). As gestantes de 20 a 39 anos 

concentraram a maior parte dos casos, alcançando 3,06% em 2022, que também foi o ano com maior per-

centual (19,04%). Esses resultados diferem da literatura que aponta como fatores preditivos para a sífilis e 

outras infecções sexualmente transmissíveis a baixa escolaridade, baixa renda, cor da pele parda e/ou negra 

e menoridade (Macêdo et al., 2017). 

Um total de 68 casos de sífilis congênita foi notificado de 2019 a 2023. O maior índice foi obser-

vado em 2023 (18 casos, 2,78%), seguida de 2022 (16 casos, 2,65%), com Assis liderando os registros em 

2023 (0,58%) e 2022 (0,33%). Os bebês afetados eram majoritariamente brancos, com pico em 2023 

(0,70%), sem diferença significativa entre os sexos. O maior número esteve ligado a mães de 25 a 29 anos 

(0,23% em 2023), condizente com o estudo em Minas Gerais que constou com que a faixa etária mais 

acometida foi 20 a 29 anos de idade (Araújo et al., 2023). Este estudo teve destaque para aquelas com 

ensino médio incompleto, seguidas das com ensino médio completo. A maioria realizou pré-natal com pico 
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em 2022 (0,12%). O momento de infecção foi mais frequente durante o pré-natal (0,54% em 2023), seguido 

pela hora do parto/curetagem (0,21% em 2022). O tratamento do parceiro foi em sua maioria não realizado, 

principalmente em 2022 (0,37%), o que condiz com uma pesquisa realizada no Rio Grande do Sul o quão 

obteve mais da metade (73,92%) dos parceiros não adeptos ao tratamento (Dallé et al., 2017).  

A sífilis configura-se como um dos maiores desafios da saúde pública brasileira nos últimos anos, 

com crescimento expressivo dos casos na gestação e congênita. Este estudo transversal evidenciou a relação 

da infecção com fatores sociodemográficos, embora, diferentemente do esperado, os registros tenham se 

concentrado em mulheres brancas, com ensino médio completo e idades entre 20 e 39 anos, sugerindo 

possíveis falhas de notificação. A pandemia da COVID-19 contribuiu para agravar esse cenário, ao reduzir 

o rastreio e o acompanhamento do pré-natal devido ao redirecionamento dos serviços de saúde e à diminui-

ção da procura por atendimentos (Sallas et al., 2022). A detecção tardia da sífilis congênita, muitas vezes 

próxima ao parto, amplia os riscos de complicações graves para o bebê. Nesse contexto, a Atenção Primária 

de Saúde, especialmente por meio da Estratégia Saúde da Família, desempenha papel central na prevenção, 

rastreio e tratamento, além de promover ações educativas e integrativas com a comunidade (Elidio et al., 

2025). Para reduzir a transmissão vertical e os impactos da doença, torna-se essencial investir em diagnós-

tico precoce, tratamento correto e acompanhamento prolongado, metas indispensáveis para o controle efe-

tivo da sífilis materna e congênita. 
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INTRODUÇÃO 

A indústria têxtil possui forte impacto econômico, mas também gera sérios problemas ambientais e 

sociais. O modelo do fast fashion intensificou esses danos, com aumento da poluição, descarte de resíduos 

e exploração de mão de obra (BARBIERI, 2011; PEREIRA; FILHO, 2021). No Brasil, são descartadas 

mais de 4 milhões de toneladas de resíduos têxteis por ano (CNN BRASIL, 2022). Iniciativas como o 

consumo consciente, os brechós e o upcycling buscam prolongar o ciclo de vida das roupas e fortalecer a 

economia circular (AZEVEDO, 2021; ARAÚJO; BROEGA; MOTA-RIBEIRO, 2014). Esta pesquisa, ba-

seada em revisão bibliográfica, analisa os impactos da moda rápida e apresenta práticas sustentáveis apli-

cáveis ao contexto brasileiro.  

DESENVOLVIMENTO 

A moda é um setor estratégico para a economia e influencia diretamente hábitos de produção e 

consumo. Contudo, a indústria têxtil também é uma das maiores poluidoras, devido ao uso indiscriminado 

de água, produtos químicos e à geração de resíduos (BARBIERI, 2011). O avanço do fast fashion, baseado 

em coleções rápidas e preços baixos, reforçou o consumo desenfreado e descartável, ampliando problemas 

sociais e ambientais (SOUZA; TACHIZAWA, 2022). No Brasil, a dimensão desse impacto é alarmante: 

mais de 4 milhões de toneladas de resíduos têxteis são descartadas por ano, sem reciclagem adequada (CNN 

BRASIL, 2022). Diante disso, analisar alternativas sustentáveis é fundamental para repensar a relação entre 

moda, consumo e meio ambiente.  

MODA RÁPIDA E IMPACTOS  

O fast fashion combina produção acelerada, baixo custo e grande rotatividade de coleções. Embora 

alavanque o mercado, causa poluição, desperdício e exploração de trabalhadores em condições precárias 

(PEREIRA; FILHO, 2021).  

CONSUMO CONSCIENTE  

Como contraponto, o consumo consciente defende escolhas mais duráveis e responsáveis, reduzindo 

compras por impulso (SILVA, 2020). Os brechós ganham destaque como forma de prolongar a vida útil 

das peças e incentivar uma moda menos descartável (AZEVEDO, 2021).  
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UPCYCLING E INOVAÇÃO  

O upcycling surge como alternativa inovadora, transformando resíduos em novos produtos, sem 

recorrer à reciclagem tradicional (que envolve processos químicos). Estudos mostram que essa prática for-

talece a economia circular e incentiva a criatividade (ARAÚJO; BROEGA; MOTA-RIBEIRO, 2014). O 

caso da marca Recollection Lab demonstra que o upcycling é viável, embora limitado por custos e dificul-

dade de escalabilidade de produção (LUCIETTI et al., 2018).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O fast fashion se escora em um modelo de negócio onde o consumo rápido, o lucro e o status valem 

mais que as vidas humanas. A moda rápida também reforça a lógica do consumo exacerbado, que visivel-

mente intensifica os impactos ambientais e sociais (BUCCI, 2021). Já o consumo consciente, o upcycling 

e os brechós representam caminhos para uma moda mais ética e sustentável (AZEVEDO, 2021; SILVA, 

2020). No entanto, mudanças efetivas dependem da articulação interdependente de consumidores, indústria 

e governo (SOUZA; TACHIZAWA, 2022). Promover uma moda sustentável exige escolhas mais respon-

sáveis, inovação e engajamento coletivo, com a intenção reduzir o desperdício e valorizar tanto o meio 

ambiente quanto as pessoas envolvidas nessa massiva cadeia produtiva.  
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INTRODUÇÃO 

De acordo com o Apelo do Secretário-Geral à Ação sobre o Calor Extremo da Nações Unidas 

(2024) [1], as cidades do mundo estão se aquecendo a uma taxa duas vezes maior que a média global devido 

à rápida urbanização e ao efeito das ilhas de calor urbana. Esse efeito ocorre em áreas desenvolvidas, cida-

des ou vilas, significativamente mais quentes do que nas áreas rurais circundantes, como fazendas e campos, 

devido à substituição de áreas naturais cobertas de plantas, como florestas e zonas úmidas, por superfícies 

impermeáveis, como calçadas e edifícios [2].  

Este trabalho propõe analisar e discorrer sobre a necessidade de um planejamento urbano focado 

em reduzir essas alterações climáticas por meio da arborização das cidades. Embasando-se em dados de 

temperatura encontrados no cenário da cidade de Assis-SP e expondo casos de sucessos espalhados pelo 

mundo para solucionar o aumento da temperatura, exemplificando a relevância da vegetação como uma 

solução para diminuição da temperatura nos municípios. Portanto, a pesquisa se mostra de extrema rele-

vância ao mostrar soluções simples, porém eficientes, para o atual problema climático, exaltando o mérito 

de políticas públicas que incorporam a intensificação da arborização urbana como uma solução a longo 

prazo. 

HIPÓTESE 

Locais de lazer e convivência, como parques e praças, que apresentam uma maior quantidade de 

árvores e sombreamento gerado a partir de suas copas, tendem a serem locais mais refrescantes e possuírem 

um microclima mais ameno, dentro do cenário urbano [3]. Consequentemente, ao analisarmos de forma 

mais ampla um mapa de temperatura de uma cidade, locais próximos a essas zonas presumivelmente tam-

bém apresentam temperaturas menores se comparados com os centros comerciais, que são geralmente áreas 

menos arborizadas.  

No mundo já existem casos de cidades que utilizaram de investimentos no âmbito da arborização 

e aumento das áreas verdes com qualidade para diminuição da temperatura, como uma forma sustentável 

de combater o calor extremo nos municípios. Medellín, a segunda maior cidade da Colômbia, colocou em 

prática o programa conhecido como Green Corridors (Corredores Verdes), iniciado em 2016, que contou 
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com a implementação de uma rede de 30 ruas ladeados por árvores, jardins verticais e áreas plantadas, de 

acordo com o Secretário Adjunto de Recursos Naturais da cidade de Medellín, Esteban Jaramillo Ruíz [4]. 

Dessa forma, ao adicionar vegetação ao longo das principais ruas, inúmeros benefícios foram alcançados, 

sendo eles a diminuição das taxas de temperatura e poluição ao redor dos corredores e o aumento do número 

de viagens de bicicleta e a pé ao longo desses trechos. De acordo com o World Economic Forum (2024) 

[5], o projeto incluiu quase 880.000 novas árvores, 2,5 milhões de plantas menores e 5.000 metros quadra-

dos de novos jardins verticais instalados em paredes de concreto; estas avenidas arborizadas ligam os par-

ques de Medellín e acrescentam mais 65 hectares de espaços verdes. 

O trabalho busca embasar suas análises com o auxílio da plataforma UrbVerde [6], desenvolvida 

para democratizar o acesso a dados sociais e ambientais de uma forma simples e acessível. O site disponi-

biliza diversos mapas com dados específicos e metodologias distintas para possibilitar uma análise dos mais 

diversos municípios do estado de São Paulo. Sendo assim, tendo como base a análise dos mapas disponíveis 

na plataforma apresentada, procura-se evidenciar o aumento excessivo da temperatura nas áreas centrais da 

cidade de Assis, enquanto locais mais arborizados da cidade apresentam uma diminuição desses valores. 

METODOLOGIA 

Com base em dados de temperatura extraídos da plataforma UrbVerde, podemos visualizar melhor 

o mapa de temperatura da cidade de Assis (Imagem 01). Dessa forma, ao se comparar os mapas de tempe-

ratura de superfície com o mapa de cobertura vegetal, imagens 01 e 02, é possível constatar que áreas 

próximas aos locais arborizados possuem uma temperatura menor do que se comparadas com o centro 

comercial da cidade. 

 

Imagem 01: Mapa da Temperatura da Superfície em Assis-SP de 2021. 

Fonte: Recorte feito do mapa de temperatura de superfície em Assis-SP na plataforma UrbVerde. 
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Imagem 02: Mapa de Cobertura Vegetal em Parques e Praças em Assis-SP de 2021. 

Fonte: Recorte feito do mapa de temperatura de superfície em Assis-SP na plataforma UrbVerde. 

A cidade apresenta uma pequena quantidade de praças que, embora pequenas, estão bem dispostas 

no perímetro urbano, como demonstrado na imagem 02. Essa distribuição já auxilia na diminuição da tem-

peratura em seus arredores, ainda que seus impactos sejam muito menores quando comparados com áreas 

mais arborizadas, como o parque Buracão, que ao concentrar proporções maiores de vegetação, fornece um 

grande sombreamento e redução da temperatura da superfície para o entorno. Embora o centro seja a área 

mais movimentada e com uma alta concentração de impermeabilidade, podemos analisar, com a imagem 

01, que tal local não é o que apresenta os picos mais elevado de temperatura da superfície, porém ao se 

enquadrar na coloração laranja-avermelhada, indica que podem ser consideradas como as áreas mais quen-

tes da cidade. Sendo assim, caso fosse investido na arborização desses espaços, as reduções da temperatura 

da superfície já seriam observadas de forma significativa. 

Bairros como Jardim Paraná e Vila Prudenciana, que se caracterizam como grandes loteamentos 

habitacionais, voltados para classes médias e baixas que surgiram a partir dos anos 2000, apresentam tipo-

logias habitacionais produzidas em séries, que atendem a demandas de mercado, resultando, portanto, em 

uma urbanização simplista. Como é possível observar nas imagens 01 e 02, essas regiões não preveem uma 

arborização satisfatória nem a implantação de parques e praças em tamanhos e quantidades adequadas para 

produzirem o efeito observado nos exemplos apresentados, como o caso de Medellín. Esse modelo de ur-

banização rudimentar, que parece ser uma prática ainda em expansão na cidade de Assis, pode contribuir 

para que a situação climática nessas regiões piore nos próximos anos, tendo em vista a análise de que a 

temperatura global vem aumentando ao longo dos anos e a falta de redirecionamento das políticas urbanas, 

voltadas a uma intensificação no plantio de árvores e criação de espaços arborizados, podem criar as tão 

temidas ilhas de calor. 
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CONCLUSÃO 

De uma maneira geral podemos concluir que as cidades que investem de forma massiva na arbo-

rização colhem inúmeros frutos, como a redução da temperatura no meio urbano, e que ao pensar e planejar 

a disposição dessa vegetação, antes do adensamento populacional e a sua consolidação nos bairros, faz com 

que a cidade já se constitua de forma sustentável, garantindo uma qualidade de vida e térmica sensorial 

para todos, evitando que as cidades tenham que pensar em planos emergenciais e gastos públicos que po-

deriam ser evitados para conter o crescente aumento da temperatura global.  
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INTRODUÇÃO: A menopausa marca o final da capacidade reprodutiva natural da mulher, sendo 

determinada um ano após a última menstruação, esta está incluída no climatério, transição fisiológica do 

período reprodutivo para o não reprodutivo. Durante esse processo, inúmeras mudanças associadas às alte-

rações hormonais, como a interrupção da produção de estrogênio e progesterona pelos ovários, ocorrem no 

corpo feminino. Entre essas mudanças, destacam-se irregularidades menstruais, ondas de calor, sudorese 

noturna, mudanças no humor, diminuição da libido, ressecamento vaginal e modificações na distribuição 

de gordura corporal (MONTELEONE et al.; 2018). Os sintomas da menopausa são evidentes em aproxi-

madamente 75% das mulheres e podem ter implicações significativas na saúde mental, influenciando seus 

estados emocionais e psicológicos (GALENO et al. 2023). 

OBJETIVO: Compreender as implicações biopsicossociais da menopausa para mulheres que fre-

quentam a Policlínica da ESF Maria Isabel, bem como conhecer as consequências pós-menopausa na rotina 

das mulheres e realizar intervenção de educação para a saúde relacionada ao enfrentamento das adversida-

des da menopausa.  

METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa quantitativa analítica e qualitativa descritiva em 

forma de entrevista individual, baseada nos relatos das participantes acerca do tema. As narrativas das 

participantes serão usadas para análise de conteúdo, correlacionando os sintomas e as experiências de cada 

uma. As participantes serão mulheres entre 40 e 60 anos que tenham o diagnóstico de menopausa ou que 

estejam no climatério e que concordem com os termos descritos no Termo de Consentimento Livre e Es-

clarecido (TCLE).  

RESULTADOS PARCIAIS: No período decorrido desde o início da pesquisa, 5 mulheres me-

nopausadas que passaram em atendimento na Policlínica da ESF Maria Isabel, consentiram em participar. 

As participantes responderam ao questionário estruturado e foram entrevistadas com base nas questões 
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norteadoras. As respostas do questionário estruturado e das questões norteadoras para entrevista foram sin-

tetizadas e transcritas na tabela abaixo: 

 

Tabela 01: respostas do questionário estruturado e das questões norteadoras da entrevista. 

Fonte: Autor. 

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES: Diante do explicitado nos resultados parciais, as pes-

quisadoras entendem que é uma condição que afeta muitas mulheres, cada uma de uma forma diferente, 

algumas cientes que as alterações eram advindas da menopausa e outras que desconheciam, mostrando 

importância do acesso a informações acerca das alterações no próprio corpo. Assim, seguiremos coletando 

dados para haver um maior número de participantes e resultados refinados. 
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INTRODUÇÃO 

Luiz Gonzaga Pinto da Gama (1830–1882) é uma das figuras mais emblemáticas da história jurí-

dica e social brasileira do Século XIX. Nascido em Salvador, filho de mãe africana livre e pai português, 

Gama foi vendido como escravizado ainda criança, conquistou sua liberdade por vias jurídicas e se tornou 

um dos mais atuantes abolicionistas do Brasil. Sua trajetória jurídica é marcada pelo autodidatismo, pela 

militância política e pelo uso criativo do Direito como instrumento de emancipação. 

Esta pesquisa científica tem como objetivo analisar a vida jurídica de Luiz Gama, compreendendo 

as condições que o levaram a se tornar “rábula” (advogado prático sem diploma), suas estratégias legais em 

Ações de Liberdade, sua crítica às instituições imperiais e o legado de sua atuação para o Direito e a soci-

edade brasileira. O recorte temporal concentra-se especialmente no período de 1860 a 1882, quando sua 

intervenção nos tribunais paulistas atingiu maior projeção. 

CONTEXTO HISTÓRICO E FORMAÇÃO INTELECTUAL 

O Brasil da segunda metade do século XIX vivia intensas contradições: o Império tentava manter 

a ordem escravista ao mesmo tempo em que sofria pressões internas e externas pelo fim do tráfico e pela 

abolição. Gama foi vítima direta desse sistema: vendido aos 10 anos pelo próprio pai, permaneceu cativo 

em São Paulo até provar judicialmente que nascera livre, com base em documentos de batismo e legislação 

vigente. 

Liberto, ingressou na Guarda Cívica e, sem acesso a ensino superior formal, frequentou como 

ouvinte as aulas da Faculdade de Direito do Largo de São Francisco. Sua formação jurídica foi essencial-

mente autodidata, construída a partir de leituras de direito romano, códigos brasileiros e debates com estu-

dantes e advogados. Esse percurso lhe conferiu notório saber, condição que, na época, permitia a atuação 

como “rábula”, título concedido pelo Tribunal da Relação de São Paulo. 

ATUAÇÃO COMO RÁBULA E AÇÕES DE LIBERDADE 

Como advogado prático, Gama concentrou sua atuação em causas de libertação de escravizados. 

Estimativas apontam que participou de centenas de processos, obtendo a liberdade de mais de 500 pessoas. 

Sua principal ferramenta foram as Ações de Liberdade, previstas no ordenamento imperial para contestar a 

posse de cativos que tivessem direito à alforria ou cuja escravidão fosse ilegal. Entre as estratégias jurídicas 

mais recorrentes, destacam-se: 

mailto:andrezanoti@gmail.com
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Direito natural e liberdade inata – argumentava que a liberdade era direito originário, anterior ao 

Estado, e que a escravidão constituía violação à ordem moral e jurídica. 

Questionamento da propriedade – afirmava que o direito de propriedade não poderia se sobrepor 

à dignidade humana, invertendo a lógica dominante que priorizava o patrimônio do senhor. 

Direito romano e legislação imperial – utilizava princípios do direito romano, incorporados ao 

Código Civil luso-brasileiro, e dispositivos do Código Criminal e do Código Comercial para embasar a 

emancipação. 

Instituto do dote e do matrimônio – invocava normas que garantiam liberdade a cativos casados 

com pessoas livres ou que recebessem dote, buscando brechas legais para emancipar seus clientes. 

Essas ações eram conduzidas com rigor técnico e retórica contundente, frequentemente exposta 

também na imprensa, ampliando a pressão social sobre magistrados e senhores.  

Principais vitórias: 

1. Ao longo de sua carreira, Luiz Gama atuou em muitos casos de Ações de Liberdade e outras 

vias judiciais e administrativas, conseguindo liberdade para mais de 500 escravizados.  

Ele defendia sem cobrar honorários, movido por compromisso com a causa da liberdade.  

2. “Questão Netto” (ou “Questão Ferreira Netto”) – A liberação de 217 escravizados 

É a ação coletiva mais famosa de Gama. Envolvia 217 pessoas escravizadas pertencentes ao co-

mendador Manoel Joaquim Ferreira Netto, cujo testamento determinava que todos os seus escravizados 

deveriam ser libertados após sua morte (alforria post mortem). Esse pedido não estava sendo cumprido 

pelos herdeiros.  

Gama tomou conhecimento do caso pela imprensa, moveu ação em Santos, venceu em instâncias 

iniciais, depois no Tribunal de Relação de São Paulo e finalmente no Supremo Tribunal de Justiça.  

A vitória, no mérito, reconheceu o direito à alforria testamentária. Ocorreu, porém, uma “liberdade 

condicional”: o Supremo fixou prazo de 12 anos (a contar do testamento) para que os escravizados fossem 

libertados definitivamente.  

Em 1878, cumprido esse prazo, só puderam obter liberdade aquelas pessoas que ainda estavam 

vivas — dos 217, aproximadamente 130 sobreviveram até usufruir da alforria.  

3. Usou de legislações que estavam “adormecidas” para garantir liberdade 

Luiz Gama frequentemente invocava leis como a Lei de 7 de novembro de 1831, que proibiu o 

tráfico de africanos, para afirmar que pessoas trazidas depois da promulgação da lei deveriam ser conside-

radas livres.  

Ele também utilizava outros dispositivos legais, testamentos e institutos do direito patrimonial ou 

familiar (como dote ou casamento) para demonstrar que, legalmente, alguns escravizados tinham direito à 
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liberdade que não estava sendo respeitado. (Embora nem todos os casos sejam documentados em fontes 

detalhadas que indiquem mortes ou registros completos, essa foi uma prática recorrente.)  

CRÍTICA AO JUDICIÁRIO E ATUAÇÃO JORNALÍSTICA 

Gama denunciava publicamente as arbitrariedades do sistema judicial. Em artigos e discursos, cri-

ticava juízes e promotores que favoreciam a elite escravista, evidenciando o racismo institucional. Para ele, 

o direito deveria servir à justiça substantiva, e não apenas à letra fria da lei. Essa postura fazia de sua atuação 

uma combinação única de advocacia, ativismo político e jornalismo combativo. 

Seus textos em jornais como Diário de São Paulo e Gazeta da Tarde demonstram consciência de 

que a luta jurídica precisava ser acompanhada por mobilização da opinião pública. O tribunal, para Gama, 

era espaço de disputa, mas a arena social era igualmente crucial para conquistar vitórias. 

LIMITES E RECONHECIMENTO PÓSTUMO 

Apesar de libertar centenas de pessoas, Gama enfrentou limitações. A ausência de diploma res-

tringia sua inserção plena nos quadros formais da magistratura. Além disso, a estrutura imperial mantinha 

forte viés escravista, e muitas decisões dependiam de juízes conservadores. Mesmo assim, sua reputação 

cresceu a ponto de ser reconhecido por pares e adversários como um dos maiores juristas de seu tempo. 

Após sua morte em 1882, seu nome foi inicialmente celebrado, depois parcialmente esquecido, e 

voltou a ganhar destaque com a historiografia crítica do Século XX. Em 2015, recebeu oficialmente o título 

de advogado da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), e em 2018 foi declarado Patrono da Abolição da 

Escravidão no Brasil, pela Lei nº 13.629. 

LEGADO 

A vida jurídica de Luiz Gama evidencia o poder do Direito como instrumento de transformação 

social. Sua prática demonstra que conhecimento, mesmo adquirido fora da academia, pode desafiar estru-

turas opressivas. Gama antecipou debates contemporâneos sobre direitos humanos, racismo estrutural e 

acesso à justiça. 

Seu exemplo inspira não apenas juristas e advogados, mas todos que defendem a dignidade hu-

mana. Ao articular saber jurídico, discurso público e compromisso ético, Luiz Gama deixou marca indelével 

na história do Direito brasileiro. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A trajetória de Luiz Gama é prova de que o Direito não se limita à técnica normativa, mas é campo 

de disputa moral e política. Ao conquistar a liberdade de centenas de pessoas e denunciar o racismo insti-

tucional, Gama demonstrou que a advocacia pode ser instrumento de emancipação. 
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Seu legado desafia as novas gerações a pensar o Direito como prática de justiça social. A memória 

de Luiz Gama ressoa em debates atuais sobre igualdade racial, cidadania e democratização do acesso à 

justiça, mantendo vivo o ideal de que “nenhum ser humano é propriedade de outro”. 
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INTRODUÇÃO 

Este Trabalho de Conclusão de Curso tem como objetivo analisar o marketing educacional como 

ferramenta estratégica para o fortalecimento institucional de ensino privado, tendo como estudo de caso o 

Colégio Paraguaçu, localizado na cidade de Paraguaçu Paulista/SP. A partir de uma abordagem qualitativa 

e do método de estudo de caso, foram observadas as práticas comunicacionais da instituição, com foco em 

branding, relacionamento e experiência do cliente. O trabalho também se baseia em autores como Kotler, 

Fox, Nogueira e Santos para fundamentar as estratégias adotadas. Os resultados evidenciam que o marke-

ting educacional, quando alinhado à identidade da escola e à sua proposta pedagógica, potencializa o vín-

culo com as famílias, fortalece a marca institucional e contribui para a fidelização e atração de novos alunos. 

Conclui-se que a comunicação estratégica e humanizada é um diferencial competitivo essencial para insti-

tuições de ensino que desejam se destacar em um cenário cada vez mais concorrido. 

A educação, como bem intangível e essencial à formação do ser humano, ocupa um lugar central 

nas prioridades das famílias. No entanto, nos últimos anos, com o aumento da oferta de instituições de 

ensino, especialmente no setor privado, a escolha por uma escola passou a ser também uma decisão estra-

tégica, baseada em critérios que ultrapassam o currículo formal. A qualidade do ensino, o acolhimento, a 

reputação da escola e a sua proposta pedagógica tornaram-se fatores decisivos no momento da matrícula. 

Nesse cenário de concorrência crescente e mudança de comportamento do consumidor, o marketing edu-

cacional assume um papel fundamental. 

A partir das transformações no campo da comunicação e da gestão institucional, observa-se que 

escolas bem-sucedidas são aquelas que compreendem o valor da comunicação estratégica e investem em 

ações que fortalecem seu posicionamento no imaginário coletivo. O marketing educacional, entendido 

como um conjunto de estratégias que visam não apenas divulgar serviços, mas construir relacionamento e 

identidade com seu público, torna-se uma ferramenta indispensável para instituições que desejam se desta-

car no mercado competitivo da educação. 

Segundo Kotler e Fox (1994), o marketing educacional não deve ser interpretado apenas como 

uma atividade promocional, mas como um processo integrado de análise, planejamento e execução de ações 

que visem alinhar as expectativas do público com os valores e objetivos da escola. Trata-se, portanto, de 
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compreender o ambiente educacional como um espaço de troca simbólica e emocional, no qual a imagem 

institucional precisa ser cuidadosamente construída e comunicada. 

No Brasil, esse movimento é especialmente perceptível no setor privado, onde a sobrevivência das 

instituições depende diretamente da captação e retenção de alunos. A fidelização de famílias, por sua vez, 

está diretamente relacionada à experiência vivenciada dentro e fora da sala de aula experiência essa que 

deve ser comunicada de forma coerente, transparente e sensível. É nesse contexto que o marketing se revela 

como uma ponte entre a proposta pedagógica da escola e as expectativas das famílias, contribuindo para o 

fortalecimento institucional. 

Este trabalho busca compreender como o marketing educacional pode ser utilizado de forma es-

tratégica por instituições privadas de ensino para fortalecer sua marca, destacar seus diferenciais e construir 

vínculos simbólicos duradouros com a comunidade escolar. Para isso, será realizado um estudo de caso do 

Colégio Paraguaçu, localizado na cidade de Paraguaçu Paulista/SP, instituição que completa 81 anos de 

história em setembro de 2025 e tem se destacado pelas suas ações de comunicação afetiva, campanhas 

integradas e relacionamento com alunos e responsáveis. 

ESCOLHA DO TEMA 

A escolha pelo Colégio Paraguaçu justifica-se não apenas por sua tradição educacional e excelên-

cia pedagógica, mas principalmente pela forma como vem incorporando práticas de marketing de forma 

orgânica e estratégica, promovendo ações que alinham inovação, identidade e pertencimento. A instituição 

é um exemplo relevante de como a comunicação pode ser ferramenta de gestão e de engajamento comuni-

tário, aproximando-se das famílias e consolidando sua presença no cenário local. 

Ao longo deste trabalho, será apresentada uma fundamentação teórica sobre marketing educacio-

nal, branding, experiência do cliente e comunicação institucional, seguida da análise das estratégias aplica-

das pelo Colégio Paraguaçu e da percepção dos públicos envolvidos. O objetivo é contribuir para o enten-

dimento do marketing educacional como elemento estruturante da gestão escolar contemporânea e oferecer 

subsídios práticos para outras instituições que enfrentam os mesmos desafios. 

O Colégio Paraguaçu é uma das instituições de ensino mais tradicionais da cidade de Paraguaçu 

Paulista, interior do estado de São Paulo. Localizada na rua Prefeito Jaime Monteiro, 791, Centro. Em 2024, 

a escola celebrou 80 anos de história dedicados à formação acadêmica e cidadã de diversas gerações, man-

tendo um compromisso contínuo com a excelência pedagógica, a inovação educacional e o acolhimento 

humanizado. 

A instituição oferece uma proposta educacional completa, atendendo crianças a partir dos 2 anos 

de idade, no segmento do Mini Maternal, até adolescentes do Ensino Médio, incluindo a 3ª série do colegial. 
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Essa ampla faixa etária é contemplada por um projeto pedagógico integrado, que respeita as diferentes fases 

do desenvolvimento infantil e juvenil, proporcionando experiências de aprendizagem significativas em to-

das as etapas. 
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INTRODUÇÃO 

A formação em saúde tem passado por constantes transformações impulsionadas pelo avanço tec-

nológico, a necessidade de alinhamento com as demandas da prática profissional e a busca por metodolo-

gias que promovam o aprendizado ativo, reflexivo e centrado no estudante. Nesse contexto, estratégias 

pedagógicas inovadoras, como simulação clínica, aprendizagem baseada em problemas (PBL), sala de aula 

invertida, gamificação e combinações dessas abordagens, têm ganhado destaque na formação de profissio-

nais da área da saúde. Essas metodologias visam não apenas transmitir conhecimentos teóricos, mas tam-

bém desenvolver competências essenciais como pensamento crítico, habilidades de trabalho em equipe, 

autonomia, e a capacidade de resolver problemas complexos em ambientes simulados ou reais. Assim, 

compreender o impacto dessas estratégias, seus benefícios, dificuldades e as expectativas de comporta-

mento que promovem é fundamental para orientar práticas pedagógicas mais eficazes e alinhadas às de-

mandas do mercado de trabalho e da atenção em saúde. 

O principal objetivo desta revisão integrativa é analisar e sintetizar os estudos publicados até 2025 

que abordam estratégias inovadoras de ensino em saúde, com foco na sua aplicação, benefícios, desafios e 

os comportamentos ou competências que visam desenvolver nos estudantes. Especificamente, busca-se: 

• Identificar as metodologias pedagógicas aplicadas na formação de estudantes de saúde; 

• Avaliar os benefícios percebidos na aprendizagem e no desenvolvimento de competências; 

• Identificar as dificuldades e limitações enfrentadas na implementação dessas estratégias. 

MÉTODO 

Trata-se de estudo de revisão integrativa da literatura, cujo objetivo central é analisar, sintetizar e 

contextualizar as evidências existentes sobre metodologias ativas de ensino na formação de profissionais 

da saúde. A execução seguiu etapas metodológicas rigorosas, pautadas na sistematização do procedimento 

científico. 

A pesquisa foi orientada pelos seguintes passos: 
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1. Delimitação do problema e formulação da questão de pesquisa: A problemática converge para 

compreender de que forma as metodologias ativas, como Problem-Based Learning (PBL), sala de 

aula invertida, gamificação, entre outras, vêm sendo aplicadas na formação de estudantes de saúde, 

bem como seus impactos. 

2. Seleção das bases de dados e fontes: Foram consultadas bases de dados científicas reconhecidas, 

como PubMed, Scielo, Google Acadêmico, além de periódicos especializados em educação em sa-

úde e metodologias de ensino, buscando garantir abrangência e relevância. 

3. Definição dos critérios de inclusão e exclusão: Foram considerados estudos publicados nos últi-

mos cinco anos, em língua portuguesa, inglesa ou espanhola, com foco na aplicação de metodolo-

gias ativas no ensino superior em saúde. Estudos didáticos, relatos de experiência e meta-análises 

foram incluídos, enquanto trabalhos não empíricos ou com escopo fora da educação em saúde foram 

excluídos. 

4. Busca e coleta de dados: Foram utilizados descritores relacionados às metodologias ativas, ensino 

em saúde, ensino superior, aprendizagem colaborativa, entre outros. A combinação dos termos e 

filtros utilizados variou conforme a base de dados. 

5. Análise e seleção dos estudos: Após a busca, houve uma triagem inicial pelos títulos e resumos, 

seguida da leitura integral dos textos selecionados para verificar sua pertinência aos objetivos do 

estudo. 

6. Síntese dos resultados: Os estudos foram agrupados tematicamente conforme as metodologias 

abordadas, os contextos de aplicação, os resultados divulgados—como melhorias no desempenho, 

maior engajamento, desenvolvimento de competências e habilidades–, além das limitações aponta-

das pelos autores. 

7. Abordagem analítica: Implementou-se uma análise qualitativa, buscando identificar padrões, van-

tagens, desafios e recomendações relativas às metodologias ativas em saúde, apoiando-se em qua-

dros teóricos e em estudos comparativos. 

Essa metodologia possibilitou uma compreensão aprofundada do tema, contribuindo para identi-

ficar as melhores práticas, lacunas e potencialidades das metodologias ativas na formação em saúde, ali-

nhando-se às recomendações atuais de qualificação do ensino superior na área.  

Os estudos mencionaram a realização de atividades de simulação, nas quais os estudantes partici-

param de intervenções estruturadas com materiais digitais (vídeos, textos, slides) e experiências práticas 

com simuladores de alta fidelidade ou cenários clínicos simulados. Após essas intervenções, os alunos re-

alizaram testes de múltipla escolha para avaliar retenção de conteúdo e compreensão, além de participar de 
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debates, análises de casos e reflexões pós-simulação, que fornecem dados sobre habilidades críticas, tomada 

de decisão, comportamento e atitudes profissionais. 

Para demonstrar a forma de seleção dos artigos utilizou-se o seguinte fluxograma: 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados e a discussão dos dados levantado ainda estão em andamento. Perante isso, a análise previa 

da revisão evidenciam que as estratégias de ensino ativas, especialmente a combinação de PBL e simula-

ções, proporcionaram melhorias significativas em diversas áreas. Destacam-se: 

• Aprimoramento do desempenho teórico e prático: Os estudantes demonstraram maior re-

tenção de conhecimentos relevantes para a prática clínica, com menor tempo de revisão 

pós-aula. 

• Desenvolvimento de habilidades de raciocínio crítico, trabalho em equipe e comunica-

ção: Os participantes mostraram maior autonomia, iniciativa, e capacidade de resolver pro-

blemas complexos, especialmente em contextos interprofissionais. 
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• Maior satisfação e motivação: Constatou-se uma elevada taxa de satisfação (96%) com as 

atividades de aprendizagem, além de maior engajamento e motivação para continuar estu-

dando. 

• Impacto na formação emocional e social: A simulação contribuiu para o desenvolvimento 

de atitudes empáticas, sensibilização com temas delicados, e maior segurança na tomada 

de decisões clínicas. 

Contudo, alguns desafios também foram destacados: maior tempo de preparação prévia exigido 

aos estudantes, dificuldades na integração de atividades interprofissionais e recursos limitados, além de a 

experiência clínica favorecida pelo método tradicional continuar sendo mais eficaz para o aprendizado fac-

tual de estudantes mais experientes. 

A partir dos métodos utilizados na coleta de dados, os resultados indicam que as metodologias 

ativas, especialmente as simulações e o PBL, promovem um ensino mais eficaz na formação de profissio-

nais de saúde, com melhorias na retenção de conteúdos, desenvolvimento de competências e satisfação dos 

estudantes. Simultaneamente, apontam-se áreas de atenção, como a necessidade de maior preparo dos es-

tudantes e infraestrutura adequada para maximizar os benefícios dessas estratégias. 
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INTRODUÇÃO 

A conectividade sem fio tornou-se um pilar essencial do desenvolvimento socioeconômico con-

temporâneo. Com a crescente demanda por dispositivos inteligentes e ambientes densos em usuários, as 

redes Wi-Fi precisaram evoluir. Nesse contexto, o Wi-Fi 6 (IEEE 802.11ax) destaca-se por introduzir ino-

vações como Orthogonal Frequency-Division Multiple Access (OFDMA) e Multi-User Multiple Input Mul-

tiple Output (MU-MIMO), que permitem maior eficiência espectral e menor latência em cenários de alta 

densidade. Este trabalho apresenta uma revisão teórica sobre os avanços tecnológicos do Wi-Fi 6, associada 

à modelagem e simulação no simulador NS-3, plataforma amplamente utilizada para estudos acadêmicos 

em redes de computadores. 

OBJETIVOS E METODOLOGIA 

O objetivo geral deste estudo é analisar os avanços tecnológicos do Wi-Fi 6, destacando suas ino-

vações e impacto na eficiência das redes sem fio. Os objetivos específicos incluem: (i) revisar o histórico 

dos padrões Wi-Fi; (ii) explorar os fundamentos do 802.11ax, com ênfase em OFDMA e MU-MIMO; (iii) 

discutir os modelos disponíveis no simulador NS-3; e (iv) realizar uma análise comparativa de desempenho 

entre Wi-Fi 5 e Wi-Fi 6. A metodologia baseou-se em pesquisa bibliográfica em artigos, livros e documen-

tações técnicas, complementada por simulações no NS-3, com foco em métricas como throughput e perda 

de pacotes na rede. 

APROFUNDAMENTO TEÓRICO 

O aprofundamento teórico realizado neste trabalho evidenciou a importância de compreender não 

apenas os ganhos práticos do Wi-Fi 6, mas também as bases conceituais que sustentam o avanço desse 

padrão em relação às gerações anteriores. A análise do histórico dos padrões IEEE 802.11 demonstra que 

cada evolução tecnológica respondeu a demandas crescentes de mercado, como maior taxa de transmissão, 

menor latência e eficiência em ambientes de alta densidade de usuários. Segundo Tanenbaum (2003), as 

redes sem fio só puderam atingir maturidade quando passaram a incorporar técnicas de modulação e mul-

tiplexação capazes de lidar com ambientes congestionados. Nesse sentido, Khorov et al. (2018) ressaltam 

que a transição do Wi-Fi 5 para o Wi-Fi 6 representa um salto quantitativo e uma mudança qualitativa no 

uso do espectro, resultado do emprego de técnicas sofisticadas como OFDMA e MU-MIMO. 
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Da mesma maneira, o uso do simulador NS-3 como ferramenta de análise acadêmica reforça o 

papel da modelagem computacional no campo das redes de computadores. Para Kurose e Ross (2013), a 

simulação de protocolos é fundamental para validar conceitos antes de sua implementação prática em larga 

escala. A simulação oferece a possibilidade de validar conceitos teóricos em cenários controlados, redu-

zindo custos e riscos associados a testes em ambientes reais. Por meio da análise de métricas como 

throughput, delay e jitter, foi possível confirmar as vantagens tecnológicas do Wi-Fi 6 e destacar seu po-

tencial de aplicação em diferentes contextos, desde redes domésticas até ambientes corporativos. 

Por fim, este trabalho evidencia que o campo das redes sem fio permanece em constante evolução, 

e que compreender os fundamentos do Wi-Fi 6 é essencial para preparar a base para tecnologias emergentes 

como o Wi-Fi 7. Como destaca Bellalta (2016), os avanços introduzidos pelo IEEE 802.11ax já apontam 

para uma tendência de máxima eficiência espectral, que deve ser ampliada com a próxima geração de redes. 

A continuidade das pesquisas nesse domínio é indispensável para assegurar que a conectividade acompanhe 

as demandas de uma sociedade cada vez mais digital e dependente de soluções robustas e eficientes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das simulações mostraram ganhos expressivos do Wi-Fi 6 em comparação ao Wi-Fi 

5. O throughput médio por dispositivo aumentou significativamente, enquanto os valores de delay e jitter 

foram reduzidos.. Além disso, observou-se ausência de perda de pacotes no Wi-Fi 6, mesmo em cenários 

densos. Na versão avançada do Wi-Fi 6, utilizando modulação HE-MCS7(High Efficiency Modulation and 

Coding Scheme), o desempenho foi ainda mais elevado, confirmando o potencial do padrão em ambientes 

com múltiplos usuários. Os testes corroboram estudos recentes e reforçam a importância do NS-3 como 

ferramenta para validar e compreender os avanços tecnológicos das redes sem fio.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise desenvolvida confirma que o Wi-Fi 6 representa um marco na evolução das redes sem 

fio, ao introduzir mecanismos que ampliam a capacidade, reduzem a latência e garantem maior estabilidade 

em cenários críticos. Este estudo contribui para consolidar o conhecimento sobre o padrão 802.11ax e re-

força a relevância do simulador NS-3 no âmbito acadêmico. Entre as limitações destacam-se a ausência de 

mobilidade nos testes e a não consideração de diferentes tipos de tráfego. Sugere-se, para pesquisas futuras, 

a exploração do Wi-Fi 7, bem como a inclusão de cenários com maior complexidade e diversidade de 

aplicações. 
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INTRODUÇÃO 

A neuralgia do trigêmeo (NT) é uma doença que atinge o quinto par de nervos cranianos (nervo 

trigêmeo), sendo caracterizada por dores faciais de caráter lancinante, que ocorre em crises e pode ser de-

sencadeada através de estímulos simples como tocar o rosto, comer, falar e/ou sorrir. Essa condição é con-

siderada uma das piores dores devido às suas características. Trata-se de uma dor incapacitante com um 

grande impacto na qualidade de vida dos pacientes, estando associada ao desenvolvimento de transtornos 

psiquiátricos como transtornos depressivos, ansiedade e de sono. 

OBJETIVO 

Analisar, através da bibliografia a NT; buscar pela sua epidemiologia, fisiopatologia, quadro clí-

nico, diagnóstico e entender as diferentes terapêuticas da neuralgia do trigêmeo descritas na literatura. 

METODOLOGIA 

Essa pesquisa consiste em uma revisão narrativa de literatura cujo tema abordado é a neuralgia do 

trigêmeo. A revisão bibliográfica consiste na busca de dados online em plataformas como o Scielo, Pub-

Med, livros disponibilizados pela biblioteca virtual da FEMA e reportagens. As bibliografias usadas foram 

publicadas durante o período de 2013 a 2024, no qual foram selecionados 10 artigos científicos, 1 guideline, 

2 livros de medicina, 1 livro de anatomia e 2 reportagens. 

DISCUSSÃO 

Segundo a IASP (Associação Internacional para Estudo da Dor), a NT é definida como uma dor 

orofacial confinada a um ou mais ramos nervosos do trigêmeo; sendo caracterizada por crises recorrentes 

de dor, súbitas, podendo ser descritas como choques elétricos, de curta duração (no máximo até 2 minutos) 

(BENDTSEN et al 2020). É classificada pela IASP como NT idiopática; NT clássica, originada por com-

pressão vascular da raíz do nervo trigêmeo; NT secundária, originada por doença neurológica (como tumo-

res e esclerose múltipla) (BASTOS et al 2021). Essa patologia acomete cerca de 3 a 4 pessoas a cada 

100.000 indivíduos, com prevalência de menos de 0,02% na população (BASTOS et al 2021). As mulheres 

são mais afetadas que os homens, em uma proporção de 3:2. A sua fisiopatologia ainda é desconhecida; um 

estudo publicado no Journal of Neurosurgery em 2023 aponta três teorias para a fisiopatologia da NT, sendo 

elas: NT como uma canalopatia ionotrópica, onde foram identificadas anomalias na função de canais de 

cátions; NT como um transtorno de estresse oxidativo; NT como transtorno neuroinflamatório. 
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A doença se manifesta com dor intensa, em crises paroxísticas e súbitas, com duração de alguns 

segundos até 2 minutos, normalmente é unilateral. O perfil da dor é caracterizado como uma sensação 

lancinante, de queimação, choques ou agulhadas. As regiões mais acometidas são os ramos maxilar e man-

dibular do nervo trigêmeo. O diagnóstico da doença é clínico, sendo realizado através de anamnese deta-

lhada e exame físico. 

O tratamento da NT segue as diretrizes da AAN (American Academy of Neurology) e da EFNS 

(European Federation of Neurological Societies). A primeira linha de tratamento é a farmacoterapia, nos 

quais os fármacos utilizados são a carbamazepina e a oxcarbazepina (antiepilépticos). A segunda linha de 

tratamento utiliza a gabapentina, lamotrigina, baclofeno e topiramato. No entanto, a terapia farmacológica 

a longo prazo tem sua eficácia diminuída, e quando não é suficiente para o alívio da dor é indicado o 

tratamento cirúrgico; nos quais incluem a descompressão microvascular da fossa posterior e terapias neu-

roablativas (radiocirurgia estereotáxica, termocoagulação por radiofrequência, rizólise com glicerol, neu-

rólise interna). Quando os tratamentos clássicos não são capazes do alívio da dor, são indicadas outras 

terapias, cuja finalidade é proporcionar melhor qualidade de vida aos pacientes, principalmente para abran-

ger populações de difícil adaptação à terapia convencional devido aos efeitos adversos, podendo ser utili-

zada a neurotoxina botulínica, uso de lidocaína como bloqueio nervoso local, neuromodulação e acupun-

tura. 

CONCLUSÃO  

Este estudo evidencia que a NT é uma doença que causa um grande impacto na qualidade de vida; 

a gravidade da dor, o medo de novos episódios e a interrupção da vida cotidiana dos pacientes causam 

impactos psicológicos graves, como aconteceu no caso de Carolina Arruda, uma jovem que teve falha nos 

tratamentos farmacológicos ecirúrgicos, cuja dor era tão intensa que chegou a refletir sobre a eutanásia.  

Podemos concluir que a fisiopatologia da NT deve ser mais estudada, visto que ainda não há um 

consenso sobre a sua origem, para que seja de melhor compreensão tanto para os médicos quanto os pró-

prios pacientes. Além disso, é importante salientar sobre a importância das inovações no tratamento e as 

novas tecnologias que estão sendo desenvolvidas para o manejo da NT, que visam além da cura, proporci-

onar uma melhor qualidade de vida aos pacientes. 
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INTRODUÇÃO 

As disfunções do assoalho pélvico consistem em alterações no funcionamento normal da estrutura, 

abrangendo uma série de distúrbios como a incontinência urinária, incontinência fecal, prolapsos vaginais 

e as disfunções sexuais. Essas disfunções impactam diretamente na qualidade de vida sendo responsável 

por comprometimentos físicos, psicológicos e sociais [1,2]. 

 Esse impacto se reflete em números alarmantes, estudos apontam que a incontinência urinaria 

afeta cerca de 55% da população feminina. Já a incontinência fecal está presente em 10,4%. A dor pélvica 

é referida em 18,7%, o prolapso vaginal em 14% e outras condições associadas à musculatura, como exem-

plo o vaginismo, em 1 a 6% das mulheres [1,3,4]. 

  A fisioterapia pélvica atua como primeira linha de tratamento nas disfunções do assoalho pélvico, 

intervindo desde a prevenção, promoção, tratamento e reabilitação das condições. Por ser uma abordagem 

conservadora, pode evitar a necessidade de intervenções cirúrgicas, pois utilizam de vários recursos como 

a cinesioterapia, laser, cones vaginais, eletroestimulação, biofeedback, massagem perineal e orientação em 

saúde [5-7]. 

Conhecer a musculatura do assoalho pélvico, as possíveis disfunções e a atuação da fisioterapia é 

de grande relevância para a promoção da saúde da mulher, já que muitos sinais e sintomas de são frequen-

temente normalizados, retardando o diagnóstico e tratamento.  

OBJETIVOS 

Verificar o nível de conhecimento de mulheres, de várias faixas etárias, sobre o assoalho pélvico 

e fisioterapia pélvica. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo transversal, observacional e descritivo, desenvolvido na Fundação Educa-

cional do Município de Assis (FEMA) e em todas as Estratégias de Saúde da Família (ESF) do município 

de Assis-SP. 



280 

 

NÍVEL DE CONHECIMENTO DE MULHERES SOBRE ASSOALHO PÉLVICO E FISIOTERAPIA PÉLVICA 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354455 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

A coleta de dados foi realizada por meio de abordagem presencial, após esclarecimento dos obje-

tivos da pesquisa e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelas voluntárias. 

Foram incluídas mulheres maiores de 18 anos que consentiram em participar e assinaram o TCLE. Foram 

excluídas aquelas que não responderam integralmente ao questionário. 

O questionário foi elaborado pelas autoras e abordou o conhecimento das participantes acerca do 

assoalho pélvico, de suas disfunções e da fisioterapia pélvica. As questões abordaram se as participantes 

tinham conhecimento sobre assoalho pélvico, incontinência urinária, incontinência fecal e prolapso. As 

participantes também foram questionadas se conheciam sobre fisioterapia pélvica e se tinham realizado 

esse tipo de tratamento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A amostra foi composta por 101 mulheres com idade média de 47,0 ± 15,4 anos, que frequentavam 

a clínica escola de Fisioterapia, trabalhavam na FEMA ou estavam presentes nas salas de espera das uni-

dades de ESF do município de Assis-SP. A Tabela 1 apresenta o conhecimento das participantes sobre o 

tema. 

 
Tabela 1. Conhecimento das participantes sobre assoalho pélvico, disfunções do assoalho pélvico e fisioterapia pél-

vica. n = 101. 
Fonte: Autor. 

 

Das 101 mulheres avaliadas, apenas 7 (6,9%) relataram ter feito fisioterapia pélvica.  

Observa-se que, embora a maioria das participantes tenha relatado conhecer incontinência urinária 

(75,2%) e, em menor proporção, a incontinência fecal (55,4%) e a fisioterapia pélvica (50,5%), o conheci-

mento sobre o assoalho pélvico (44,6%) e, principalmente, sobre o prolapso vaginal (15,8%) mostrou-se 

reduzido.  

Esses dados reforçam não apenas o baixo conhecimento sobre o tema, mas também o não conhe-

cimento da fisioterapia como recurso terapêutico e preventivo. Ainda, corroboram com a literatura, que 

destaca o déficit de informação sobre a saúde do assoalho pélvico e a importância de estratégias de educação 

em saúde para ampliar o acesso ao conhecimento e aos serviços de fisioterapia pélvica [8]. A baixa propor-

ção de mulheres que já tiveram contato com esse tipo de tratamento reforça a necessidade de maior divul-

gação por parte dos profissionais da saúde, em especial na atenção primária, que é a porta de entrada do 

sistema de saúde. 
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A educação em saúde voltada ao assoalho pélvico favorece o autoconhecimento corporal, contribui 

para o reconhecimento de alterações funcionais, melhora o entendimento sobre a patologia e aumenta a 

adesão às condutas terapêuticas propostas [9,10]. 

CONCLUSÃO 

Ainda há lacunas no conhecimento feminino acerca do assoalho pélvico, suas disfunções e trata-

mentos, o que reforça a necessidade de ações educativas e de maior divulgação sobre a fisioterapia pélvica 

como recurso de prevenção e tratamento. 
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INTRODUÇÃO 

A introdução alimentar constitui uma etapa essencial no desenvolvimento infantil, marcando a 

transição da dieta láctea exclusiva para uma alimentação diversificada e balanceada. A qualidade dessa 

transição impacta diretamente o crescimento e a saúde a curto e longo prazo, estando associada à prevenção 

de deficiências nutricionais, ao controle do risco de obesidade infantil e à redução da incidência de doenças 

crônicas não transmissíveis na vida adulta. Apesar das recomendações claras de entidades nacionais e in-

ternacionais, práticas inadequadas — como a introdução precoce de sal, açúcar e alimentos ultraprocessa-

dos — ainda são frequentes, especialmente em populações socialmente vulneráveis. Nesse contexto, estra-

tégias educativas voltadas a pais, cuidadores e profissionais da educação infantil tornam-se ferramentas 

fundamentais para promover hábitos alimentares saudáveis desde os primeiros anos de vida (BRASIL, 

2021; WHO, 2021). 

OBJETIVO 

Capacitar pais, responsáveis e funcionários da educação infantil em creches públicas de Assis so-

bre práticas seguras e adequadas de introdução alimentar em crianças de 6 meses a 1 ano, analisando o 

impacto de uma intervenção educativa sobre o conhecimento dos participantes. 

METODOLOGIA 

Estudo quantitativo, quase-experimental, realizado em junho de 2025 em duas creches públicas do 

município de Assis (SP). Participaram 20 pais ou responsáveis e 5 funcionários da educação infantil. A 

intervenção consistiu em uma palestra educativa de 40 minutos, fundamentada nas diretrizes da Sociedade 

Brasileira de Pediatria (SBP), do Ministério da Saúde e da Organização Mundial da Saúde (OMS). O co-

nhecimento dos participantes foi avaliado por meio de questionário estruturado aplicado antes e após a 

intervenção. As respostas foram tabuladas e analisadas descritivamente, permitindo a comparação dos ní-

veis de conhecimento nos dois momentos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisados 14 questionários no pré-teste e 20 no pós-teste. Observou-se avanço expressivo 

em tópicos de maior desconhecimento, como a importância da não adição de sal e açúcar em menores de 

dois anos, a necessidade de reoferta de alimentos até a aceitação e a importância da suplementação de ferro 

e vitaminas a partir dos seis meses. Em temas já consolidados — como a continuidade do aleitamento 

materno, higiene dos alimentos e oferta regular de frutas e verduras — manteve-se um alto índice de acertos 

desde o pré-teste, sugerindo conhecimento prévio consistente (efeito teto). Esses resultados indicam que 

mesmo intervenções pontuais podem modificar percepções e incentivar práticas alinhadas às recomenda-

ções internacionais. A limitação metodológica do tamanho amostral restringe a generalização dos achados, 

mas os resultados reforçam evidências da literatura que associam estratégias educativas comunitárias a 

melhorias nos hábitos alimentares na infância e à prevenção de agravos nutricionais (MONTE; GIUGLI-

ANI, 2004; VICTORA et al., 2016; WHO, 2021). 

CONCLUSÃO 

A capacitação demonstrou impacto positivo na conscientização de pais e profissionais, sobretudo 

em temas com maior desconhecimento prévio, sugerindo que ações educativas baseadas em evidências 

podem potencializar práticas alimentares seguras na infância. Recomenda-se ampliar futuras intervenções 

com amostras maiores e metodologias longitudinais para confirmar o efeito sustentado sobre hábitos ali-

mentares. 

Palavras-chave: Introdução alimentar; Saúde infantil; Educação em saúde; Lactentes. 
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A análise de comportamento do consumidor é a área que estuda todo o processo de compra. É um 

processo que envolve o comprador e o consumidor, que podem ou não ser a mesma pessoa. [1]. É um 

campo de estudo que evolui diariamente junto com os avanços tecnológicos e o estudo dos processos cere-

brais envolvidos na compra, como os gânglios basais, estruturas cerebrais que armazenam hábitos que au-

tomatizam nossas tomadas de decisão. [2]. Dessa forma, nosso consumo de refrigerante (preferência por 

determinada marca e/ou sabor) é influenciado diretamente pela frequência em que o consumimos. 

Kotler e Keller [3] descrevem o comportamento de consumo como o estudo das influências cultu-

rais, sociais, psicológicas, pessoais e situacionais no modo de realizar compra de um indivíduo, seu grupo 

e organizações. O processo para compreender o comportamento humano enquadra desde o reconhecimento 

da necessidade, a busca por informações, a avaliação de alternativas, decisão de compra e comportamento 

pós-compra.  

O refrigerante é a bebida não alcoólica mais consumida entre os brasileiros segundo Medeiros e 

Vasconcelos. Sua primeira aparição foi em 1676, em Paris, e era um composto de água, suco de limão e 

açúcar, recebendo a gaseificação após descobertas realizadas em 1772 por Joseph Priestley com estudos 

sobre o processo de gaseificação e começou a ser comercializado como medicação em 1830. No Brasil, foi 

registrado seu surgimento em 1904 e empresas começaram a imigrar para o país, inicialmente a Coca-Cola, 

abrindo os caminhos para que futuras empresas regionais ganhassem espaço no mercado. [4]  

A Associação dos Fabricantes de Refrigerantes no Brasil (AFEBRAS) cita o refrigerante como 

uma das bebidas mais populares e consumidas no mundo. [5]. No interior paulista, contamos com a indús-

tria Casa di Conti, fabricante de refrigerantes regionais amplamente conhecidos. Esses pequenos e médios 

fabricantes de refrigerantes utilizam estratégias de preços populares como forma de atrair e conquistar seus 

consumidores, conseguindo dessa forma tomar grandes números dos compradores das grandes marcas, 

como a Casa di Conti em comparação a Coca-Cola. Além de preços atrativos, essas empresas utilizam 

também do investimento em qualidade, estratégias de promoção e venda, de embalagens, da criação de 

marcas próprias de supermercados e sabores e fórmulas diversificadas para conquistar novos territórios. 

[6]. Segundo a AFEBRAS, a principal tendência de consumo no mundo dos refrigerantes é a regionalização 

de bebidas, essa tendência ajuda a alavancar a venda dessas companhias regionais, estabelecendo conexão 
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emocional e fidelidade dos compradores. [7]. Apesar da diminuição no consumo, segundo a Associação 

Brasileira das Indústrias de Refrigerantes, no Brasil no ano de 2021 o consumo de refrigerante era de 59,52 

litros per capita por ano, em média 100 ml por dia da bebida. [8].  

Dessa forma, os refrigerantes regionais se destacam em meio ao mercado de bebidas não alcoóli-

cas, tornando-se a primeira opção na cabeça dos estudantes investigados no estudo, sendo tendência a au-

mentar cada vez mais, visto que, pelas influências culturais e sociais são levados a consumir mais as marcas 

regionais pelo costume, influências culturais passadas pela família e o custo-benefício.  

MÉTODO 

Este estudo transversal, exploratório e de abordagem quantitativa analisou o comportamento de 

consumo de refrigerantes em estudantes da instituição de ensino FEMA (Fundação Educacional do Muni-

cípio de Assis). Os dados foram coletados por meio de um questionário na plataforma Google Forms, e 

encaminhado para os estudantes, com questões relacionadas ao comportamento de consumo de refrigeran-

tes, influências e conhecimentos gerais sobre o impacto na saúde. A amostra efetiva da população-alvo foi 

de 67 participantes dos 12 cursos do IMESA que responderam dentro do prazo estipulado.  

RESULTADOS 

Das 67 respostas obtidas, 62,7% foram de mulheres e 35,8% de homens (1,5% preferiu não infor-

mar o gênero), com a média de idade de 27,5 anos. As repostas vieram de 16 alunos de Publicidade e 

Propaganda, 13 de Direito, 8 de Análise e Desenvolvimento de Sistemas, 7 de Medicina, 6 de Ciência da 

Computação, 5 de Fisioterapia, 4 de Ciências Contábeis, 3 de Administração, 2 de Química Industrial, 2 de 

Enfermagem e 1 de Engenharia Civil. 

 

Tabela 01: Relação entre a renda mensal, a frequência e motivação de consumo de refrigerantes. 
Fonte: Elaborada pelos autores (2025). 
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A partir dos dados da Tabela 1, observa-se que quanto menor a renda do estudante, maior a frequên-

cia de consumo de refrigerantes (principalmente diariamente e mensalmente), sugerindo que o refrigerante 

ainda é visto como um item de fácil acesso e uma nova bebida tradicional na mesa dos brasileiros. [9]. Com 

o aumento da renda, há uma tendência de consumo mais ocasional e consciente, associado a momentos de 

prazer, ligado também a maior preocupação com a saúde. Em uma segunda análise, percebe-se que quem 

consome por hábito ou junto às refeições tende a consumir diariamente, quem consome por necessidade de 

algo doce tem maioria no consumo semanal (87%) e quem consome apenas em ocasiões especiais aparece 

principalmente no consumo semanal (69%) ou raramente (19%). Para aprofundar a análise, a Tabela 2 

mostra como esse perfil reflete na escolha das marcas, apresentando a percepção de qualidade, os motivos 

de escolha e a lembrança que a publicidade deixa dessas marcas. 

 

Tabela 02: Relação entre as marcas de refrigerantes, sua percepção de qualidade, o motivo  
de sua escolha e qual a lembrança deixada com suas publicidades. 

Fonte: Elaborada pelos autores (2025). 

Em uma segunda análise, os dados da Tabela 2 mostram que, mesmo com o favoritismo global da 

Coca Cola (por possuir a maior fatia do mercado mundial de refrigerantes com 46,5% de participação no 

mercado mundial de refrigerantes carbonatados) [10] e sua associação a qualidade e tradição, na pesquisa 

revelou-se que a Conti Cola vence em preferência local, indicando que percepção de qualidade não é bar-

reira para escolha de marcas regionais, o sabor e o preço podem superar o branding global e mostrando a 

importância das marcas regionais no comportamento de consumo no interior paulista. Apesar disso, o tra-

balho ainda está em andamento e novas análises serão feitas para entender de forma mais aprofundada as 
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relações entre o consumo e a preocupação com a saúde, se existe relação entre a área de estudo e o com-

portamento de consumo, a tendência de consumo nos últimos anos e os malefícios conhecidos pelos uni-

versitários, permitindo traçar um panorama mais completo do consumo de refrigerantes entre os estudantes 

pesquisados. 
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INTRODUÇÃO 

A anestesia é um componente essencial da medicina moderna, proporcionando analgesia, amnésia 

e controle do estresse cirúrgico. De acordo com a Sociedade Brasileira de Anestesiologia (SBA, 2024), 

pode ser geral ou regional, sendo a escolha determinada pelo procedimento e condições clínicas do paciente. 

Os fármacos anestésicos impactam significativamente o sistema cardiovascular, alterando contra-

tilidade miocárdica, resistência vascular periférica e resposta autonômica. Em indivíduos saudáveis, essas 

alterações são bem toleradas, mas em cardiopatas podem causar hipotensão grave, arritmias, isquemia mi-

ocárdica e instabilidade hemodinâmica (BARASH et al., 2021; PIMENTEL, 2023). 

A prevalência crescente de doenças cardiovasculares — como hipertensão, insuficiência cardíaca, 

valvopatias e doença arterial coronariana — reforça a importância da avaliação pré-operatória criteriosa, 

incluindo anamnese, exame físico e exames complementares (ECG, radiografia de tórax e laboratoriais). O 

ECG é recomendado conforme risco cirúrgico e perfil clínico, evitando uso indiscriminado (SBC, 2017). 

O manejo anestésico deve ser individualizado, com preferência pela anestesia regional em casos 

selecionados, pois reduz o impacto hemodinâmico (VASCONCELOS; LOPES; MACHADO, 2021). Pro-

cedimentos de maior risco podem requerer monitorização invasiva (pressão arterial intra-arterial, débito 

cardíaco) (LORENZEN, 2020). 

Outras comorbidades também interferem no plano anestésico: Diabetes mellitus: exige controle 

rigoroso da glicemia intraoperatória (CAMERON et al., 2020); Hipertensão: requer controle pressórico 

para prevenir AVC e IAM (KATZ; RICE; RAMOS, 2019); DPOC: demanda estratégias para evitar hipo-

ventilação e favorecer extubação precoce (RODRIGUES et al., 2020). 

Mesmo com avanços técnicos, os riscos permanecem, reforçando a necessidade de formação con-

tínua dos profissionais e aplicação de protocolos baseados em evidências (CORDEIRO et al., 2024). 

METODOLOGIA 

O estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura, em que houve uma pesquisa de estudos 

relevantes sobre o assunto, a partir de quatro fontes de bases de dados eletrônicas, denominadas: Literatura 

Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval 
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System Online (PubMed), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS). Por esse viés, a revisão seguiu diretrizes metodológicas de Galvão (2014), incluindo: 

1. Definição dos descritores; 

2. Busca em bases de dados (PubMed, SciELO, LILACS e BVS); 

3. Seleção de artigos; 

4. Extração de dados; 

5. Avaliação metodológica; 

6. Síntese  

 

Etapa I – Definição dos descritores 

Foram utilizados termos DeCS/MeSH: “Anestesia”, “Doenças Cardíacas”, “Pacientes Cardiopa-

tas” e “Complicações Anestésicas”, com operadores booleanos AND/OR. 

 

Etapa II – Busca bibliográfica 

PubMed:  

1.963 artigos (“anesthesia AND cardiovascular diseases”) → 53 selecionados; 

15.789 artigos (“heart disease AND anesthetic complications”) → 89 selecionados. 

Total: 142 artigos. 

 

SciELO: 38 artigos (“anestesia AND cardiopatia”) → 8 selecionados; 

6 artigos (“heart disease AND anesthetic complications”) → 4 selecionados. 

Total: 12 artigos. 

 

LILACS: 28 artigos (“anestesia AND cardiopatia”) → 9 selecionados; 

2 artigos (“heart disease AND anesthetic complications”) → 2 selecionados. 

Total: 11 artigos. 

 

BVS: 135 artigos (“anestesia AND cardiopatia”) → 13 selecionados; 

4 artigos (“heart disease AND anesthetic complications”) → 2 selecionados. 

Total: 15 artigos. 

 

No total, 197 artigos foram selecionados para leitura crítica na Etapa III. 
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Figura 1. Modelo do fluxograma utilizado para a análise detalhada dos resultados da revisão, no caso, através dos descritores 

“anestesia” AND “cardiopatia” 

Fonte: autor 

 

Etapa III – Seleção e triagem 

Após aplicação dos critérios de inclusão (estudos originais ou revisões sistemáticas, texto com-

pleto disponível, relevância temática) e exclusão (duplicatas, metodologia inadequada, escopo temporal/te-

mático fora do definido), 33 artigos foram elegíveis. 

 

Figura 3. Etapa IV e seleção dos artigos finais. 

Fonte: autor 

 

Etapa IV – Análise e síntese 

Após leitura crítica, 29 artigos foram incluídos na análise final e utilizados para elaboração do 

presente estudo. 
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RESULTADOS PARCIAIS  

Foram selecionados 29 artigos para avaliar o cuidado para administração de anestésicos em paci-

entes portadores de patologias cardíacas. No atual momento da pesquisa, ainda não foi finaliza a análise de 

todos os artigos selecionados, todavia dentre os 10 artigos já lidos.  

As tabelas abaixo demonstram como está sendo elaborado o resultado da pesquisa:  

Título do artigo Autores  Ano de publicação Objetivo  Método 

Manejo Anestésico para Pedi-

atria com Cardiopatias Con-

gênitas Submetidos a Catete-

rismo Cardíaco na China  

 

Chun Mei Xie, Yun-Tai 

Yao 

2021 Avaliar o manejo anestésico em 

pediatria com cardiopatias congê-

nitas submetidos a procedimentos 

de cateterismo cardíaco na China 

Revisão Sistemática de Literatura 

Taxas de parada cardíaca e 

mortalidade perioperatória e 

relacionada à anestesia no 

Brasil: uma revisão sistemá-

tica e meta-análise de propor-

ções 

Leandro G Braz 1, José RC 

Braz 1, Marília P Modolo 1, 

José E Corrente 2, Rafael 

Sánchez 1, Mariana Pacchi-

oni 1, Júlia B Cury 1, Iva B 

Soares 1, Mariana G Braz 1 

2020 comparar taxas de parada cardior-

respiratória e mortalidade periope-

ratórias relacionada à anestesia 

durante dois períodos no Brasil 

revisão sistemática com meta-aná-

lise de estudos observacionais bra-

sileiros de texto completo 

Tabela 1: título dos artigos selecionados, autores, ano de publicação, objetivo e metodologias 

Fonte: Autor 
 

Título do Artigo  Conclusão 

Manejo Anestésico para 

Pediatria com Cardiopa-

tias Congênitas Submeti-

dos a Cateterismo Cardí-

aco na China 

O estudo (25 artigos chineses) concluiu que em cardiopatas a anestesia monitorada é preferida por manter respira-

ção espontânea e recuperação rápida; a anestesia geral com intubação é pouco usada. Principais complicações: hi-

poventilação, broncoespasmo, apneia e laringoespasmo. A combinação cetamina + propofol/midazolam mostrou 

melhor estabilidade e menor risco de delírio. 

Taxas de parada cardíaca e 

mortalidade perioperatória 

e relacionada à anestesia 

no Brasil: uma revisão sis-

temática e meta-análise de 

proporções 

A administração de anestésicos pode causar depressão cardíaca e instabilidade hemodinâmica, aumentando o risco 

de parada cardíaca, especialmente em pacientes com doenças cardiovasculares. Pacientes com comorbidades cardí-

acas devem receber monitorização rigorosa e escolha criteriosa de fármacos. O estado físico pré-operatório (ASA) 

e o manejo adequado das comorbidades são cruciais para reduzir complicações perioperatórias. Apesar da redução 

das paradas cardíacas relacionadas à anestesia no Brasil, a mortalidade perioperatória permanece significativa, evi-

denciando a necessidade de cuidado especial em cardiopatas. 

Tabela 2: Título do artigo e Conclusão 

Fonte: Autor 
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DISCUSSÃO PARCIAL 

O conjunto de estudos indica que pacientes com comprometimento cardiovascular — sejam pedi-

átricos, adultos ou gestantes — demandam estratégias anestésicas cuidadosamente planejadas. O monito-

ramento contínuo, a escolha da técnica anestésica adequada e a abordagem multidisciplinar são fatores 

centrais para reduzir eventos adversos cardiovasculares perioperatórios. 

CONCLUSÃO PARCIAL 

O manejo anestésico em pacientes com comprometimento cardiovascular deve ser individualizado 

e monitorado de forma contínua. Técnicas que preservam a respiração espontânea e minimizam alterações 

hemodinâmicas são preferíveis, enquanto a escolha do anestésico deve considerar a estabilidade cardiovas-

cular do paciente. O monitoramento rigoroso, aliado à estratificação de risco e à preparação para emergên-

cias, é fundamental para reduzir complicações perioperatórias e garantir segurança, seja em pacientes pe-

diátricos, adultos ou gestantes com cardiopatia. 
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A concorrência crescente no mercado da limpeza exige estratégias eficazes de comunicação para 

valorizar a marca, reduzir a sensibilidade ao preço e demonstrar a adequação do investimento aos benefícios 

oferecidos. É necessário desenvolver uma campanha publicitária estratégica para fortalecer o posiciona-

mento da empresa de limpeza, Marilza Organiza, como referência em serviços de alta qualidade, aumen-

tando o reconhecimento da marca e reduzindo questionamentos sobre valores. Como metodologia teremos 

a combinação de abordagens qualitativas e quantitativas, análise de concorrência (benchmarking), desen-

volvimento da identidade visual e textual da campanha, além da escolha dos canais de comunicação mais 

adequados. 

COLETA DE DADOS 

A concorrência no setor de limpeza profissional é crescente, e a percepção de valor dos serviços 

impacta diretamente a decisão de contratação. De acordo com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (SEBRAE), o país abriga aproximadamente 240 mil empresas atuantes nas áreas de 

limpeza, manutenção e conservação. A pandemia da COVID-19 representou um marco de aceleração para 

o setor, impulsionando a demanda por higienização especializada. Entre 2020 e 2021, mais de 43 mil novas 

empresas foram registradas, evidenciando o crescimento expressivo da área.  

Dessa forma, a comunicação eficaz se torna um fator essencial para destacar a qualidade, a segu-

rança e a eficiência dos serviços, reduzindo a elasticidade de preço e aumentando a percepção do investi-

mento como um diferencial competitivo. 

A empresa em questão, Marilza Organiza, busca posicionar-se como referência em serviços de alta 

qualidade, atendendo clientes das classes A e B na cidade de Assis, interior de São Paulo. Para isso, é 

essencial reforçar os diferenciais dos serviços prestados e estabelecer um relacionamento de confiança com 

o público-alvo. 

OBJETIVOS 

1.  Objetivo geral 

Desenvolver uma campanha publicitária estratégica para fortalecer o posicionamento da empresa 

de limpeza como referência em serviços de alta qualidade, aumentando o reconhecimento da marca e redu-

zindo questionamentos sobre valores. 
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4.2  Objetivos Específicos 

• Identificar os diferenciais competitivos da empresa e comunicá-los de forma eficaz; 

• Criar estratégias de marketing e publicidade alinhadas à identidade da marca e ao público-alvo; 

• Estabelecer um relacionamento de confiança com os clientes potenciais e atuais; 

• Utilizar canais de comunicação adequados para alcançar as classes A e B; 

• Reduzir a elasticidade de preço por meio da valorização da marca; 

• Trabalhar o branding e a identidade da marca. 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada para este projeto envolverá uma abordagem qualitativa e quantitativa, 

incluindo as seguintes etapas: 

• Pesquisa de mercado para compreender a percepção atual da empresa e de seus concorrentes; 

• Análise de benchmarking para avaliar estratégias de comunicação de outras empresas do setor; 

• Desenvolvimento da identidade visual e textual da campanha; 

• Escolha dos melhores canais de comunicação para veiculação da campanha; 

• Avaliação dos resultados por meio de métricas de engajamento e conversão 

REFERÊNCIAS 

[1] HILL, Charles W. L.; JONES, Gareth R. Administração estratégica: teoria e casos. 8. ed. São Paulo: Cengage Learning, 

2009. 

[2] KAPFERER, Jean-Noël. The new strategic brand management: advanced insights and strategic thinking. 5. ed. London: 

Kogan Page, 2012. 

[3] KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de marketing. 14. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012. 

[4] KOTLER, Philip. Marketing para o século XXI: como criar, conquistar e dominar mercados. 7. ed. São Paulo: Futura, 2000. 

[5] LINDSTROM, Martin. A lógica do consumo: verdades e mentiras sobre por que compramos. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

2011. 

[6] MARCONDES, Reynaldo Cavalheiro. Propaganda: teoria, técnica e prática. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

[7] PINE, B. Joseph; GILMORE, James H. A economia da experiência: o trabalho é teatro e cada empresa um palco. São Paulo: 

M. Books, 2011. 

[8] ROMANIUK, Jenni; SHARP, Byron. How brands grow: what marketers don't know. Oxford: Oxford University Press, 2010. 

[9] SOLOMON, Michael R. Comportamento do consumidor: comprando, possuindo e sendo. 10. ed. Porto Alegre: AMGH, 

2016.  



295 

 

O PRÉ-NATAL EM GESTANTES NO CONTEXTO DE VULNERABILIDADE SOCIAL 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354595 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

O PRÉ-NATAL EM GESTANTES NO CONTEXTO DE VULNERABILIDADE 

SOCIAL 

Eduarda Martins de Andrade  https://orcid.org/0009-0005-6178-7614  

Juliana G. Herculian   http://orcid.org/0000-0002-9623-1473  

Luciane Cristine R. Rodrigues  https://orcid.org/0000-0001-6903-7598  

Maria Clara Sampaio Redivo  https://orcid.org/0009-0006-8101-2899 

  https://doi.org/10.5281/zenodo.17354595 

INTRODUÇÃO 

O pré-natal constitui-se em um acompanhamento indispensável para assegurar o desenvolvimento 

saudável da gestação e minimizar os riscos associados ao parto, devendo ser iniciado, conforme o Ministé-

rio da Saúde (Brasil, [202-?]), preferencialmente até a 12ª semana, com seguimento periódico até o nasci-

mento. A saúde materna e neonatal, entretanto, encontra-se fortemente condicionada pelos Determinantes 

Sociais de Saúde (DSS), como nível educacional, renda, emprego, gênero e etnia, reconhecidos pela Orga-

nização Mundial da Saúde (WHO, 2018) como fatores decisivos no bem-estar populacional. Tais vulnera-

bilidades repercutem de forma significativa no acesso e na qualidade do pré-natal, influenciando a saúde 

do binômio mãe-filho e contribuindo para a manutenção de taxas ainda elevadas de mortalidade materna, 

sobretudo em países em desenvolvimento. Nesse contexto, o diagnóstico precoce, o acompanhamento sis-

temático e a intervenção oportuna configuram-se como estratégias fundamentais para a redução de compli-

cações e desigualdades nesse cenário. 

OBJETIVO 

O objetivo desta pesquisa é analisar, por meio de revisão da literatura, a relação entre o pré-natal 

e a vulnerabilidade socioeconômica de gestantes, identificando os grupos mais afetados, as regiões de maior 

concentração e a influência dos determinantes sociais de saúde na qualidade do acompanhamento, bem 

como nos desfechos maternos e neonatais. 

METODOLOGIA 

A pesquisa foi estruturada a partir da estratégia PICO (Paciente, Intervenção, Comparação e Des-

fecho), sendo o binômio mãe-filho o paciente, o pré-natal a intervenção, a vulnerabilidade a comparação e 

o pré-natal adequado o desfecho, resultando na pergunta: “Qual a relação do pré-natal com a vulnerabili-

dade?”. 
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Trata-se de uma revisão integrativa de literatura realizada nas bases LILACS e MEDLINE, utili-

zando os descritores “pré-natal e “vulnerabilidade”. Inicialmente, foram identificados 282 artigos na LI-

LACS e 281 na MEDLINE. Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, restaram 12 e 8 artigos, 

respectivamente, que, após leitura integral, resultaram em 8 estudos finais. 

A seleção foi organizada conforme o fluxograma PRISMA, nas etapas de Identificação, Triagem, 

Elegibilidade e Inclusão, permitindo uma análise descritiva dos artigos para responder à questão da pes-

quisa. 

Em seguida, elaborou-se tabelas, conforme proposto por Mendes, Silveira e Galvão (2008), reu-

nindo informações sobre autores, instituições, objetivos, metodologias, resultados e conclusões. Também 

foram aplicadas questões críticas quanto à adequação metodológica de cada estudo. 

Por fim, os artigos foram distribuídos em duas tabelas de acordo com o tipo de estudo. Dos 8 

trabalhos incluídos, 7 eram quantitativos e 1 qualitativo, o de Vieira et al. (2019), os quais foram avaliados 

segundo o índice de qualidade metodológica proposto por Johnson, Onwuegbuzie e Turner (2007) e obti-

veram nota 100 no índice de qualidade. 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Os artigos analisados, apesar de diferentes metodologias, convergem na evidência de vulnerabili-

dade social e desigualdade no acesso à assistência pré-natal. 

No Paraná, Tonon et al. (2022) analisaram 180 prontuários de gestantes institucionalizadas e iden-

tificaram predomínio de adolescentes e mulheres pardas e pretas, com histórico de gestações anteriores, 

apontando lacunas na saúde sexual e reprodutiva. Em pesquisa qualitativa, Vieira et al. (2019) destacou 

ansiedade, estresse e preocupação entre gestantes de alto risco, fatores que afetam o bem-estar materno e 

perinatal, embora a família tenha sido citada como rede de apoio pouco valorizada pelos profissionais de 

saúde. 

No Maranhão, Belfort, Kalckmann e Batista (2016) observaram que todas as 26 mulheres negras 

estudadas engravidaram antes dos 20 anos, tinham baixa escolaridade e baixa renda. Apesar disso, a maioria 

iniciou o pré-natal precocemente e realizou consultas regulares, mesmo diante de intercorrências clínicas. 

Em Salvador, Porto et al. (2015) encontraram falhas importantes: ausência de orientações sobre álcool e 

drogas (51,1%) e baixa participação em atividades educativas (83,6%), evidenciando fragilidades na qua-

lidade do acompanhamento. 

Em escala nacional, Cabral et al. (2023) mostraram prevalência de 14% de uso de álcool na ges-

tação, mais frequente entre mulheres jovens, pretas, de baixa escolaridade, classes econômicas baixas e 

com início tardio do pré-natal. Em contexto internacional, Crequit et al. (2023), na França, apontaram que 



297 

 

O PRÉ-NATAL EM GESTANTES NO CONTEXTO DE VULNERABILIDADE SOCIAL 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354595 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

a ausência de trabalho, seguro de saúde, moradia adequada e apoio social esteve associada a piores desfe-

chos, especialmente quando somada ao sofrimento psicológico. 

Entre gestantes indígenas brasileiras, Garnelo et al. (2019) verificaram baixa adesão ao início pre-

coce do pré-natal (33%), número insuficiente de consultas e falhas na cobertura vacinal, revelando forte 

desigualdade regional. Já o estudo de Theophilo, Rattner e Pereira (2018) evidenciou maior vulnerabilidade 

de mulheres pretas e pardas no acesso ao pré-natal e ao parto, com desigualdades no acolhimento e maior 

proporção de adolescentes em comparação a mulheres brancas. 

De modo geral, todos os estudos demonstram que a vulnerabilidade gestacional transcende fatores 

biológicos, estando fortemente ligada a condições sociais, econômicas e psicológicas. Essa constatação foi 

reforçada por pesquisas nacionais (Belfort, Kalckmann e Batista, 2016; Cabral et al., 2023; Garnelo et al., 

2019; Porto et al., 2015; Theophilo, Rattner e Pereira, 2018; Tonon et al., 2022; Vieira et al., 2019) e 

internacionais (Crequit et al., 2023), que apontam baixa escolaridade, renda precária, raça/cor, idade pre-

coce, ausência de rede de apoio e uso de substâncias como fatores que elevam o risco de desfechos adversos. 

Outro aspecto relevante é que, mesmo quando o pré-natal foi iniciado precocemente ou realizado 

em número adequado de consultas, como no estudo de Belfort, Kalckmann e Batista (2016), persistiram 

vulnerabilidades ligadas à condição socioeconômica e à juventude. Isso evidencia que a quantidade de 

consultas não garante, por si só, qualidade do cuidado. Porto et al. (2015) reforçam esse achado ao identi-

ficarem falhas na orientação e em atividades educativas. 

Por fim, embora todos os artigos tenham alcançado nota máxima na avaliação metodológica, limi-

tações importantes foram relatadas, como amostras restritas (Vieira et al., 2019), ausência de determinados 

grupos (Belfort, Kalckmann e Batista, 2016), exclusão de adolescentes (Porto et al., 2015), autorrelato 

retrospectivo (Cabral et al., 2023), baixa representatividade (Crequit et al., 2023; Theophilo, Rattner e Pe-

reira, 2018) e informações temporais insuficientes (Garnelo et al., 2019). Tais limitações refletem os desa-

fios da pesquisa em saúde materna e a necessidade de dados mais completos e representativos. 

CONCLUSÃO 

Nota-se, portanto, que os estudos analisados reforçam a ideia de que a vulnerabilidade gestacional 

é multifatorial, atravessa dimensões sociais, econômicas, raciais e psicológicas, e não pode ser reduzida 

apenas a indicadores biológicos. Além disso, revelam a necessidade de maior investimento em pesquisas 

qualitativas e mistas, que deem voz às gestantes e ampliem a compreensão do fenômeno para melhor atua-

ção dos profissionais e desenvolvimento de Políticas Públicas. 
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O regime de trabalho 12x36, caracterizado por doze horas consecutivas de labor seguidas de trinta 

e seis horas de descanso, foi formalmente incorporado à legislação brasileira pela Lei nº 13.467/2017, a 

chamada “Reforma Trabalhista”, por meio do artigo 59-A, da CLT.  

O referido modelo de jornada era amplamente utilizado em setores essenciais, como saúde e segu-

rança, por atender à necessidade de continuidade dos serviços, todavia sua regulamentação gerou intensos 

debates doutrinários e jurisprudenciais, sobretudo em razão da flexibilização trazida pela Reforma.  

Antes dela, a validade da escala estava condicionada à negociação coletiva, conforme consolidado 

pela Súmula 444, do Tribunal Superior do Trabalho (TST), que reconhecia a excepcionalidade da jornada 

e exigia a proteção sindical como forma de equilibrar a relação estruturalmente desigual entre empregadores 

e empregados. Com a Reforma, entretanto, passou a ser admitida também a pactuação por acordo individual 

escrito, o que abriu espaço para discussões acerca da precarização das condições laborais e da possível 

violação de direitos fundamentais indisponíveis, como a saúde e a dignidade do trabalhador. 

A discrepância marcante surge justamente entre os entendimentos do Tribunal Superior do Traba-

lho (TST) e do Supremo Tribunal Federal (STF). O Tribunal Superior mantém postura intervencionista, 

protetiva e voltada à coletivização das negociações, reafirmando em diversos julgados que a adoção do 

regime 12x36 depende de norma coletiva, especialmente em atividades insalubres. Exemplo emblemático 

foi o caso envolvendo a Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), processo sob autos n. º 0000882-

02.2018.5.23.0022, no qual o Tribunal invalidou a jornada por ausência de convenção coletiva, ressaltando 

que regulamentos internos não têm força de lei nem substituem a participação sindical. O fundamento nú-

cleo é que a “negociação coletiva é indispensável para equilibrar interesses e assegurar a preservação da 

saúde do trabalhador”, de modo que o simples descanso de 36 horas não neutraliza os danos biológicos 

provocados por doze horas de atividade intensa e contínua. 

Em contrapartida, o Supremo Tribunal adota uma visão distinta. No julgamento da ADI 5994/DF, 

o Supremo validou a pactuação individual do regime 12x36, entendendo que a Reforma Trabalhista mo-

dernizou as relações de emprego e fortaleceu a autonomia das partes. O voto do ministro Gilmar Mendes 

destacou que a exigência de norma coletiva engessaria a economia e não corresponderia à realidade de 

setores estratégicos, como saúde, segurança e logística, nos quais a continuidade dos serviços é essencial. 

mailto:bruzaoanaclara@gmail.com


300 

 

O REGIME 12X36 E OS IMPACTOS NA SAÚDE DO TRABALHADOR: DESAFIOS JURÍDICOS, FÍSICOS E MENTAIS E PROPOSTAS 
DE PROTEÇÃO NO CONTEXTO DA REFORMA TRABALHISTA 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354419 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

Para a Suprema Corte, a liberdade negocial deve ser respeitada como expressão da autonomia individual 

do trabalhador, ainda que sem a intermediação sindical. 

Esse embate entre os Tribunais não se resume ao campo técnico-jurídico, mas reflete concepções 

distintas sobre o papel do Estado e dos sindicatos nas relações de trabalho. De um lado, o Tribunal Superior 

sustenta que a relação é estruturalmente desigual e que a intervenção coletiva é necessária para proteger o 

trabalhador de possíveis abusos; de outro, o Supremo Tribunal confia na capacidade de eventual autorre-

gulação do mercado e aposta na flexibilização como forma de adaptação às novas exigências produtivas. A 

referida divergência resulta em insegurança jurídica, já que empresas que se baseiam na autorização do 

Supremo Tribunal para pactuar acordos individuais podem ser surpreendidas com condenações na Justiça 

do Trabalho, onde prevalece a ótica protetiva do Tribunal Superior. 

Na prática, a ausência de uniformidade aumenta os litígios e compromete a previsibilidade das 

relações trabalhistas. Como se não bastasse, a análise realizada no trabalho evidencia que a jornada 12x36, 

quando aplicada sem salvaguardas adequadas, provoca sérios danos à saúde física e mental do trabalhador, 

como fadiga, distúrbios do sono, doenças cardiovasculares e transtornos psicológicos, além de repercussões 

negativas no convívio social e familiar, configurando, até então, as hipóteses de dano existencial, conforme 

reconhece a jurisprudência nacional vigente. Do ponto de vista empresarial, também são constatados, por 

meio de informações quantitativas, prejuízos com aumento de acidentes, absenteísmo, rotatividade e queda 

de produtividade, o que demonstra que a busca pela eficiência não pode se sobrepor ao respeito à dignidade 

do trabalhador. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nestes termos, se constata que o regime 12x36 permanece como um dos temas mais controversos 

do Direito do Trabalho hodierno, exatamente por expor a tensão entre dois polos: i) de um lado, a tutela 

coletiva e a proteção da saúde; ii) de outro, a flexibilização e a autonomia individual. O desafio que se 

impõe ao legislador, aos tribunais e à sociedade é encontrar meios de compatibilizar produtividade e pro-

teção, assegurando que a adoção da escala não comprometa os direitos fundamentais dos trabalhadores.  

Assim, se torna necessário fortalecer a negociação coletiva, criar salvaguardas específicas, imple-

mentar políticas públicas de saúde ocupacional e promover a educação trabalhista, de modo que a jornada 

excepcional seja aplicada de forma responsável e em consonância com os princípios constitucionais do 

trabalho digno. 
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INTRODUÇÃO 

Os padrões de projeto constituem uma linguagem compartilhada que permite às equipes de desen-

volvimento comunicar-se de maneira mais eficiente [1]. Essa perspectiva, apresentada na obra Design Pat-

terns: Elements of Reusable Object-Oriented Software, evidencia um dos principais benefícios de sua uti-

lização no contexto da engenharia de software. Independentemente do nível de conhecimento ou da habili-

dade técnica de cada desenvolvedor, o domínio sobre a aplicabilidade de um padrão estabelece um voca-

bulário comum que favorece a colaboração e reduz ambiguidades no processo de construção de sistemas. 

O desenvolvimento de software é uma atividade intrinsecamente complexa. Em aplicações de pe-

quena escala, essa complexidade pode ser mitigada de forma significativa; contudo, à medida que a dimen-

são e o escopo dos sistemas aumentam, crescem proporcionalmente os desafios associados à sua concepção 

e implementação. Projetos de grande porte enfrentam dificuldades notáveis relacionadas à organização do 

código, à definição da arquitetura e à manutenção de uma estrutura coerente ao longo do tempo. A negli-

gência ou a má administração desses aspectos pode culminar em falhas graves, como demonstram casos 

amplamente documentados na literatura. 

Um exemplo emblemático é o Virtual Case Files do FBI [2], que sofreu com mudanças constantes 

de requisitos, deficiências arquiteturais e falta de coordenação, resultando em um prejuízo de aproximada-

mente 170 milhões de dólares ao governo norte-americano. De forma semelhante, o projeto healthcare.gov 

[3], lançado com o objetivo de modernizar e agilizar o processo de acesso a serviços de saúde nos Estados 

Unidos, enfrentou problemas decorrentes da ausência de padronização, de integrações frágeis entre módu-

los e de um código-fonte desorganizado. Essas falhas comprometeram a experiência do usuário nos primei-

ros dias de operação e geraram significativa repercussão negativa para a iniciativa. 

REVISÃO DA LITERATURA 

O conceito de linguagem ubíqua, apresentado por [4], propõe uma comunicação clara e consistente 

entre especialistas do domínio e desenvolvedores, de forma integrada tanto ao código quanto à documen-

tação do sistema. Tal proposta guarda semelhança com a utilização de padrões de projeto, que fornecem 
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um vocabulário comum capaz de favorecer a compreensão e a implementação de sistemas complexos por 

profissionais com diferentes formações e níveis de experiência. 

No campo educacional, a gamificação tem se consolidado como uma estratégia promissora para 

potencializar o aprendizado. Ao incorporar elementos típicos de jogos, como pontuação, distintivos e ní-

veis, a gamificação busca ampliar o engajamento e a motivação dos estudantes [5]. Pesquisas recentes 

indicam que a aplicação dessa abordagem no ensino de computação pode contribuir para a melhoria do 

desempenho acadêmico e da retenção de conceitos abstratos, a exemplo dos padrões de projeto [6]. 

Tradicionalmente, o ensino desses conceitos tem sido conduzido por meio de aulas expositivas e 

exercícios predominantemente estáticos, o que limita a experimentação prática e a compreensão contextu-

alizada. Nesse cenário, ferramentas gamificadas despontam como alternativas inovadoras, ao oferecer ex-

periências de aprendizagem mais dinâmicas, baseadas em desafios, simulações e feedback imediato, favo-

recendo a participação ativa e a consolidação do conhecimento. 

METODOLOGIA 

O desenvolvimento da ferramenta propositiva foi estruturado em quatro etapas principais, conce-

bidas de forma sequencial e interdependentes, com o intuito de garantir rigor técnico, aderência aos objeti-

vos do projeto e qualidade nos resultados. As etapas compreendem: (i) Planejamento, (ii) Desenvolvimento 

da Plataforma, (iii) Testes de Integração e Jogabilidade, e (iv) Aplicação em Público Controlado. 

Planejamento: realizado duante o ano de 2024, envolveu o levantamento de requisitos, a definição 

dos padrões de projeto a serem abordados, a seleção das mecânicas de gamificação e a escolha da arquite-

tura tecnológica baseada em React, Spring Boot e PostgreSQL. 

Desenvolvimento da Plataforma: consistiu na implementação progressiva dos módulos do sistema, 

contemplando tanto o backend quanto o frontend, além da integração com bibliotecas de apoio. Atualmente 

esta etapa encontra-se em andamento. 

Testes: abrangeram testes de integração para garantir o correto funcionamento entre os módulos e 

testes de jogabilidade, voltados à avaliação da experiência do usuário e do equilíbrio das mecânicas de jogo. 

Atualmente esta etapa encontra-se em andamento. 

Aplicação em público controlado: prevista para a próxima etapa, buscará validar a eficácia da 

ferramenta no ensino de padrões de projeto por meio da coleta de dados junto a um grupo restrito de estu-

dantes. 

DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

No backend, a maioria das classes já foi implementada, assegurando a base estrutural do sistema. 

Os fluxos de jogatina encontram-se mapeados e operacionais, permitindo o controle da progressão do usu-
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ário dentro do jogo. Além disso, os mecanismos de segurança foram priorizados e estão em pleno funcio-

namento, oferecendo proteção reforçada no acesso e manipulação dos dados. Também foram concluídas as 

lógicas responsáveis pela gestão dos desafios, que representam a principal mecânica de aprendizado pro-

posta pela ferramenta. A Figura 1 ilustra uma das telas onde o jogador encontra um desafio para identificar 

erros em um código de programação. 

 

Figura 01: Tela do desafio de localizar os erros. 

Fonte: Os autores. 

No frontend, foram desenvolvidas as telas de login e registro, fundamentais para a autenticação e 

o gerenciamento de usuários. O sistema dispõe ainda de um renderizador de mapas, que possibilita a nave-

gação entre diferentes mundos, e de um renderizador de cenas animadas, responsável por dar suporte ao 

storytelling do jogo. Em relação aos desafios, já foram implementados os seguintes módulos: Encontrar 

Erros, Completar o Texto, Completar o Código, Lição (Figura 2) e Perguntas e Respostas, cada um com 

suas respectivas interfaces e fluxos de interação. 

 

Figura 02: Tela de uma lição. 

Fonte: Os autores. 

Essa etapa evidencia um avanço significativo do projeto, especialmente na consolidação de sua 

estrutura técnica e na materialização das mecânicas de gamificação planejadas, restando agora o aperfeiço-

amento das funcionalidades e a integração final entre os componentes. 
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CONCLUSÃO 

O desenvolvimento da ferramenta gamificada mostrou-se promissor no apoio ao ensino de padrões 

de projeto, uma vez que possibilita ao estudante interagir com diferentes desafios, narrativas e mecânicas 

que favorecem a fixação do conteúdo. Os avanços já obtidos, tanto no backend quanto no frontend, eviden-

ciam que a plataforma possui potencial para tornar o aprendizado mais dinâmico, acessível e engajador, 

reduzindo a complexidade normalmente associada ao tema. 

Apesar dos progressos alcançados, o projeto ainda requer a integração completa entre o frontend e 

backend, realização de testes para garantir a integridade do código desenvolvido e a realização de testes em 

público controlado, etapas fundamentais para avaliar sua eficácia pedagógica e validar sua aplicação prá-

tica. Dessa forma, espera-se que, uma vez concluídas essas fases, a ferramenta possa contribuir de maneira 

significativa para a formação de estudantes da área de computação. 
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho busca identificar os aspectos publicitários e como as mídias influenciam a partir das 

palavras e elementos visuais. Relacionando em matérias e campanhas voltadas para propagandas de beleza. 

Entendida como consumo cultural, a prática do culto ao corpo coloca-se hoje como preocupação geral, 

como diz uma pesquisa de 2023 da Brasil Escola e também que perpassa todas as classes sociais e faixas 

etárias, apoiada num discurso que ora lança mão da questão estética, ora da preocupação com a saúde.  

Há um padrão de beleza imposto pela mídia, o “corpo perfeito” em propagandas, que acabam 

gerando preocupações e insatisfações dos indivíduos com a própria imagem corporal, causando impactos 

sociais. Para MARTINS (2008, p. 95) “atualmente, a sociedade tem sido caracterizada por uma cultura que 

elege o corpo como uma fonte de identidade.” e completa dizendo que “Por meio da mídia, que veicula 

propagandas com imagens de corpos ideais, atingindo principalmente os adolescentes, começa a existir 

uma busca por uma figura “perfeita”, o que leva as pessoas a se afastarem cada vez mais do seu corpo real.”  

Desta forma, compreender estes fatores possibilita uma reflexão mais ampla e toma-se essencial 

para aprofundar o tema de modo que assim o tornem destaque na atualidade, buscando atributos que posi-

cione a sociedade a favor da saúde geral com estratégias e conteúdo.  

OBJETIVO 

Identificar os aspectos publicitários e como as mídias as influenciam partir das palavras e elemen-

tos visuais, analisar como estes podem impactar nas vidas daqueles que buscam sobre o tema beleza diari-

amente nas redes sociais. 

METODOLOGIA 

Consiste em um estudo de campanhas, do tipo descritivo, que por meio de publicações em plata-

formas que remetem ao tema e publicações impressas que forem pertinentes, também na revisão da litera-

tura científica. 

A busca dos artigos, se basearão nos seguintes descritores e suas combinações na língua portu-

guesa: “Padrão de beleza”, “Plataformas virtuais”, “mídias sociais” e “Influências e impactos”. Os critérios 

de inclusão definidos para a seleção dos artigos serão: artigos publicados em português; artigos na íntegra 

e campanhas de grande acesso desde que todos retratem a temática. 
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RESULTADOS PARCIAIS 

As análises subsequentes dos resultados parciais iniciam tendencia e relevância do tema. Especi-

almente em relação aos aspectos publicitários e as mídias que influenciam a partir das palavras e elementos 

visuais, segundo o autor BAUDRILLARD, 1981, os signos estariam criando e buscando novas formas e 

diferenciais, que ultrapassariam o conhecimento atual e sobre o resultado de todo esse processo, ainda não 

há uma perspectiva exata, o que dentro do contexto da pesquisa mostram que signos publicitários, como 

palavras, gestos, cores, imagem e etc., criam realidades simbólicas e não apenas que comunicam, ou seja 

constrói sentidos e desejos, muitas vezes sem revelar consequências. 

 

Imagem 01: Indicador de campanhas utilizadas. 

Fonte: Carla Cristina 

Seguindo a metodologia aplicada na pesquisa, a análise dos materiais coletados mostra que se-

gundo dados globais da Campanha de Beleza Real da marca Dove, apenas 4% das mulheres relataram 

sentir-se seguras quanto à sua aparência, o que reforça a importância de iniciativas que promovam autoes-

tima e aceitação (EXAME, 2013), o que novamente traz pertinência do problema de pesquisa que abrem 

caminhos para aprofundamentos futuros. 

REFERÊNCIAS 

AVON. Avon lança campanha “Duelo de Ícones” com Mari Gonzales e Nicole Bahls para promover novos hidratantes 

de Renew. Abramark, 2023. Disponível em: https://abramark.com.br/destaques/avon-lanca-campanha-duelo-de-icones-com-

mari-gonzales-e-nicole-bahls-para-promover-novos-hidratantes-de-renew/. Acesso em: 21 jun. 2025. 

BAUDRILLARD, J. Simulacros e Simulação. Tradução de Maria João da Costa. Pereira. Lisboa: Antropos, 1981. 



308 

 

OS IMPACTOS E INFLUÊNCIAS DA MÍDIA NO PADRÃO DE BELEZA DAS MULHERES 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354597 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

CAMARGO, Orson. "Mídia e o culto à beleza do corpo"; Brasil Escola. Disponível em: https://brasilescola.uol.com.br/socio-

logia/a-influencia-midia-sobre-os-padroes-beleza.htm. Acesso em 16 de abril de 2025. 

EXAME. Como nasceu o viral Dove Real Beleza, feito por brasileiros. 2013. Disponível em: https://exame.com/marke-

ting/como-nasceu-o-viral-dove-real-beleza-feito-por-brasileiros/. Acesso em: 14 jun. 2025 

FONSECA MARTINS, Denise da; FARIAS OLIVEIRA NUNES, Maiana; PORTO NORONHA, Ana Paula. Satisfação com a 

imagem corporal e autoconceito em adolescentes. Psicologia: Teoria e Prática, v. 10, n. 2, p. 94-105, 2008.  

MOLLY FLETCHER. Maybelline New York - "Make It Happen" Commercial. YouTube, 15 jul. 2023. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=-8ysN7AKAnE&t=4s. Acesso em: 17 ago. 2025. 

NATURABROFICIAL. Novo Luna Divina: liberte a deusa que você é. YouTube,11 ago. 2025. Disponível em: 

[https://www.youtube.com/watch?v=_h8iTS1pTeE](https://www.youtube.com/watch?v=_h8iTS1pTeE). Acesso em: 26 set. 

2025.  



309 

 

OS IMPACTOS E INFLUÊNCIAS DA MÍDIA NO PADRÃO DE BELEZA DAS MULHERES 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354542 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

PASSOS DE ESPERANÇA: UMA CAMPANHA DE ENGAJAMENTO E 

SOLIDARIEDADE 

Leonice Martins Funari Simões 

Julia Faria Misael Vieira  https://orcid.org/0009-0005-6756-8594 

Natália Gomes da Silva  https://orcid.org/0009-0007-1162-6040  

  https://doi.org/10.5281/zenodo.17354542 

O presente trabalho consiste em um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), com o objeto de 

estudo sendo, o planejamento de uma campanha de comunicação e marketing social para o projeto Passos 

de Esperança, localizado em Assis/SP, com foco no apoio a crianças em vulnerabilidade. 

O Passos de Esperança, como instituição sem fins lucrativos, desempenha um papel fundamental 

na transformação social ao oferecer apoio e acolhimento às crianças da comunidade. O objetivo central do 

planejamento é ampliar a visibilidade, fortalecer a imagem institucional e mobilizar a população de Assis 

por meio de doações, voluntariado e parcerias estratégicas. 

A relevância do projeto se insere em um contexto de crescentes transformações no comportamento 

do consumidor, influenciado pela digitalização e pela valorização da responsabilidade social. Kotler e Kel-

ler destacam a necessidade das organizações se adaptarem às novas demandas do mercado, compreendendo 

fatores culturais, sociais, pessoais e psicológicos que influenciam o engajamento. 

A responsabilidade social é um fator determinante para os consumidores, especialmente nas gera-

ções mais jovens. O estudo “Global Marketing Trends 2022” da Deloitte aponta que 94% dos jovens da 

Geração Z esperam que marcas e instituições demonstrem comprometimento ativo com questões sociais, 

ambientais e de ética. A lealdade do consumidor está cada vez mais atrelada aos valores e transparência das 

marcas (Lewis, 2003). 

Neste cenário, o Terceiro Setor é vital. O Ipea registrou mais de 897.000 ONGs no país em 2024, 

organizações estas, que exercem um papel importante na mobilização de recursos (Braga; Martins, 2016). 

Assim, a campanha busca traçar estratégias concretas para estabelecer um plano de comunicação eficaz, 

utilizando o conceito “Um passo de cada vez. Com você, podemos ir mais longe” e o storytelling para 

sensibilização. 

COLETA E ANÁLISE DE DADOS 

A fase inicial do planejamento foi fundamentada na elaboração do briefing, um documento essen-

cial que reúne diretrizes detalhadas sobre o cliente, os objetivos e o público-alvo (FOCUS PUBLICIDADE, 

2024). A assertividade estratégica é alcançada ao conhecer de forma aprofundada o contexto e as metas. O 
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briefing estabeleceu ao Projeto Passos de Esperança de Assis como cliente, visando ampliar sua visibilidade 

e estimular doações e voluntariado. 

É válido notar que a instituição já possuía uma marca estabelecida, incluindo uma paleta de cores 

consolidada (tons de verde água, vermelho e amarelo). O trabalho de planejamento criativo e de comuni-

cação focou em desmembrar essa marca existente para desenvolver uma identidade visual completa e coesa 

para a campanha, garantindo que os elementos visuais e audiovisuais reforçassem a identidade da institui-

ção, transmitindo confiança e profissionalismo. A estrutura formal do briefing direcionou a criatividade 

para estabelecer objetivos, recursos e diretrizes claras (Phillips, 2008/2015). 

O público-alvo prioritário da campanha são os jovens das Gerações Z e Millennials da cidade de 

Assis, devido à sua alta consciência social e forte presença digital. Pesquisas da HSR – Specialist Resear-

chers corroboram que esses segmentos valorizam marcas com propósito. 

A estratégia de comunicação será multicanal, integrando o digital (redes sociais como Instagram) 

e o presencial (eventos e mídia local), visando maximizar o alcance (Kotler e Keller, 2012). O uso do 

storytelling é central na estratégia criativa, destacando histórias reais de beneficiários e voluntários, a fim 

de gerar identificação, emoção e engajamento (Knaflic, 2016; Franco, 2018). A comunicação será humani-

zada (Mattelart, 2002) e transmitirá positividade e esperança, utilizando um tom de voz próximo e acolhe-

dor. 

CONCLUSÃO 

Com a fase inicial do planejamento já executada, que incluiu a análise do público-alvo e a pesquisa 

de boas práticas, o projeto avança para a etapa de consolidação da estratégia. É fundamental destacar que a 

fase inicial de planejamento incluiu o desenvolvimento da identidade visual da campanha, que se deu a 

partir da marca preexistente do projeto Passos de Esperança, seguindo sua paleta de cores já consolidada. 

As próximas ações têm sido consolidar a estratégia, mediante a implementação de um calendário 

editorial com foco em conteúdos de informação, inspiração e mobilização. 

Crucialmente, a campanha busca estabelecer uma rede de apoio colaborativa por meio de parcerias 

com comércios, igrejas, escolas e outras instituições sociais. O uso estratégico das redes sociais contribui 

para o fortalecimento do capital social e a articulação de redes colaborativas (Castells, 2009). A comunica-

ção no terceiro setor deve ir além da informação institucional, buscando estabelecer vínculos de confiança 

(Duarte, 2007). 

Para avaliação da efetividade, serão analisados o alcance e engajamento nas redes sociais, o cres-

cimento da base de seguidores, o volume de doações e a participação em eventos presenciais. A avaliação 

contínua permitirá realizar ajustes necessários para maximizar o impacto da comunicação, servindo poten-
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cialmente como um modelo replicável para outras organizações que enfrentam desafios de recursos e visi-

bilidade (IPEA, 2023). A campanha representa um convite à construção conjunta de uma rede solidária em 

prol da transformação social. 
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O câncer de mama, é uma enfermidade de alta prevalência, com impacto significativo na saúde 

pública e tem sido desafiadora para as mulheres como uma condição complexa e multifatorial. De acordo 

com o Instituto Nacional de Câncer (INCA), a estimativa de incidência para o ano de 2022 foi de aproxi-

madamente 66,5 casos por 100 mil mulheres, com tendência de crescimento nos próximos anos. Esse ce-

nário evidencia a necessidade de ações eficazes voltadas ao diagnóstico precoce, prevenção e tratamento 

adequado, especialmente em regiões específicas como o Centro-Oeste Paulista (SP), foco da presente pes-

quisa [1]. 

Os fatores associados ao desenvolvimento do câncer de mama são multifatoriais, incluindo aspec-

tos genéticos, hormonais e ambientais. Entre os fatores de risco mais relevantes estão a predisposição ge-

nética, alterações nos genes como BRCA1 e BRCA2 e a exposição prolongada a hormônios sexuais femi-

ninos, como o estrogênio [2]. 

Os biomarcadores de diferentes subtipos moleculares são ferramentas fundamentais tanto para o 

rastreamento quanto para o tratamento adequado. Cada um destes apresenta características clínico-prog-

nósticas próprias, que são determinantes para a seleção da estratégia terapêutica e para os resultados alcan-

çados. A importância clínica notável no cenário dessa doença reside na capacidade de compreender esses 

fatores e aplicar esse conhecimento de maneira específica [3]. 

Portanto, este projeto forneceu uma visão aprofundada do perfil epidemiológico do câncer de 

mama no Centro-Oeste Paulista (SP), a partir da análise de dados oficiais do SISCAN durante o período de 

janeiro de 2018 a dezembro de 2024 [4]. 

COLETA DE DADOS 

 A população-alvo foram mulheres com idade igual ou superior a 18 anos, residentes no Centro-

Oeste Paulista (SP). Este estudo foi retrospectivo, descritivo e observacional, utilizando dados do Sistema 

de Informação do Câncer (SISCAN-TABNET), com foco em variáveis como idade, gênero, tipo histoló-

gico do tumor e grau de diferenciação celular. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este estudo identificou 42 casos de mulheres na população local dos municípios de Assis e Ouri-

nhos no período 2018 a 2024 fornecendo insights valiosos para intervenções no tratamento e a melhoria do 
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diagnóstico de câncer de mama. A análise das incidências e características permitiu observar que a preva-

lência do diagnostico está na faixa etária de 45 a 65 anos e porcentagem de benignos foi de aproximada-

mente 31%. 

Ao estabelecer um perfil epidemiológico mais preciso é possível auxiliar na tomada de decisões 

clínicas informadas e potencialmente melhorando os resultados de saúde das pacientes afetadas pelo câncer 

de mama no Centro Oeste Paulista (SP). 

A detecção precoce continua sendo uma das medidas mais eficazes para o sucesso no tratamento 

do câncer de mama. Exames de rastreamento e acompanhamento clínico regular permitem intervenções em 

estágios iniciais, aumentando as chances de cura e reduzindo os impactos do tratamento. Dessa forma, a 

análise dos dados regionais possibilitou uma compreensão mais clara da realidade local, contribuindo para 

o aprimoramento das estratégias de diagnóstico e prevenção. 

CONCLUSÃO 

A pesquisa reforça a importância de abordagens individualizadas no tratamento do câncer de mama, 

considerando as especificidades moleculares de cada caso. 
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RESUMO 

Este estudo realizou uma análise comparativa de seis plataformas de programação, divididas entre 

abordagens visuais e textuais, para determinar sua aplicabilidade no ensino superior. Por meio de uma 

análise qualitativa das funcionalidades de cada ferramenta, os resultados indicaram que plataformas textuais 

como Replit e Python Tutor são as mais adequadas ao contexto universitário. O App Inventor destacou-se 

como a única plataforma visual com complexidade suficiente para o ambiente acadêmico. Concluiu-se que 

a escolha da ferramenta deve se basear em sua profundidade e alinhamento com os objetivos da carreira, 

recomendando-se a adoção de plataformas textuais robustas no currículo.  

Palavras-chave: programação em blocos; programação de computadores; programação visual; 

programação textual; pensamento computacional; análise comparativa.  

INTRODUÇÃO 

A aprendizagem da programação é um desafio para ingressantes de cursos de computação, pois 

exige o desenvolvimento do pensamento computacional, uma forma de raciocínio abstrata e pouco intuitiva. 

A complexidade da sintaxe tradicional é um dos maiores obstáculos, o que motivou o desenvolvimento de 

diversas ferramentas pedagógicas para facilitar o processo. Este estudo realiza uma análise comparativa 

entre plataformas visuais (baseadas em blocos) e textuais, buscando identificar sua aplicabilidade no ensino 

superior e auxiliar educadores na escolha da ferramenta mais adequada. 

REVISÃO DA LITERATURA 

Fundamentadas no construcionismo, que defende a aprendizagem pela construção de artefatos [9], 

as plataformas analisadas se dividem em duas abordagens.  

Plataformas visuais: 

Scratch permite criar animações e jogos com blocos de encaixe [7]; Blockly é uma biblioteca que 

gera código textual a partir de blocos, servindo como ponte entre as abordagens [4]; MIT App Inventor 

foca na criação de aplicativos Android com blocos que controlam componentes visuais [8].  
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Plataformas textuais: 

Python Tutor visualiza a execução passo a passo para auxiliar na depuração, exibindo o estado da 

memória e das variáveis [5]; CodeCombat ensina Python ou JavaScript através de um jogo de RPG, onde 

o código controla as ações de um herói [2]; Replit é um ambiente de desenvolvimento (IDE) na nuvem que 

simula um ambiente profissional, com foco em colaboração em tempo real e preparação para o mercado 

[11]. 

METODOLOGIA 

Este trabalho é um estudo descritivo com abordagem qualitativa. Realizou-se uma análise compa-

rativa de seis plataformas de programação, selecionadas por sua relevância educacional. A metodologia 

envolveu o estudo das funcionalidades de cada ferramenta, a avaliação com base em critérios técnicos e 

pedagógicos pré-definidos e a documentação dos resultados para determinar a aplicabilidade de cada abor-

dagem. 

ANÁLISE COMPARATIVA DOS RESULTADOS 

O estudo realiza uma análise comparativa de seis plataformas de ensino de programação, Tabela 

1, divididas em duas categorias: abordagem visual (blocos) e tradicional (texto), para avaliar sua aplicação 

no ensino superior. A análise utiliza critérios como a curva de aprendizagem [1] e os conceitos de "teto 

baixo" (fácil para começar, mas limitado) e "teto alto" (potencial para projetos complexos) [9]. 

 

Tabela 1 – Análise Comparativa das Plataformas de Ensino 

Fonte: A autora (2025) 

 

Na categoria de plataformas visuais, o Scratch se destaca por eliminar erros de sintaxe e oferecer 

feedback visual imediato [6, 7], o que resulta em uma curva de aprendizagem baixa, ideal para iniciantes, 

com base nos princípios do construcionismo [9, 10]. Contudo, seu "teto baixo" o torna inadequado para os 
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projetos complexos exigidos no ambiente universitário, além de não preparar os alunos para desafios pro-

fissionais, como a depuração de código. O mesmo acontece com Blockly, porém, este atua como uma ponte 

entre as abordagens visual e textual, pois é uma biblioteca que gera código a partir de blocos [4]. Já o MIT 

App Inventor, focado na criação de aplicativos para Android, foi considerado a única plataforma visual 

com complexidade e profundidade suficientes para ser aplicada de forma relevante no ensino superior [8]. 

No grupo das plataformas textuais, o CodeCombat utiliza a gamificação para ensinar Python ou 

JavaScript [2], sendo uma ferramenta excelente para o ensino fundamental e médio, mas considerada invi-

ável para o nível universitário devido à sua simplicidade e ludicidade [12]. O Python Tutor, por sua vez, 

possui altíssima aplicabilidade como ferramenta de apoio, permitindo a visualização passo a passo da exe-

cução de código e do estado de variáveis [5], o que é extremamente útil para a depuração e compreensão 

de algoritmos [6]. Por fim, o Replit se apresenta como um ambiente de desenvolvimento (IDE) completo e 

alinhado às necessidades do mercado [3, 11]. Sendo uma plataforma na nuvem que simula um ambiente 

profissional com foco em colaboração, é considerada a mais adequada para um caminho direto ao desen-

volvimento de software real [11].  

CONCLUSÕES 

A maioria das plataformas visuais não é adequada para o ensino superior, com a notável exceção 

do App Inventor. No grupo textual, o Python Tutor e o Replit são considerados de altíssima aplicabilidade, 

o primeiro como ferramenta de apoio para depuração e o segundo como um ambiente de desenvolvimento 

completo. O CodeCombat foi considerado inviável para o nível universitário. A recomendação final é que 

a escolha da plataforma se baseie em sua profundidade e alinhamento profissional, sugerindo a adoção de 

plataformas textuais robustas como o Replit, suplementadas pelo Python Tutor. O estudo aponta como 

limitação sua análise qualitativa e sugere pesquisas de campo futuras para medição quantitativa. 
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A escolha da mulher sobre a via de parto é um tema abordado há muitos anos, especialmente após 

o aumento significativo do número de cesáreas no Brasil. Os debates em torno do assunto dificultam a 

implementação de políticas públicas eficazes, visto que há conflitos sobre as melhores abordagens a serem 

adotadas.  

O ciclo gravídico-puerperal envolve intensas mudanças emocionais, tornando essencial que a ges-

tante tenha conhecimento sobre sua gestação e sobre as opções de via de parto. Historicamente, os partos 

eram domiciliares e conduzidos por parteiras, mas com a consolidação da obstetrícia como especialidade 

médica houve mudanças significativas no processo de nascimento. Desde a década de 1980, já se previa o 

aumento das cesarianas, e o Brasil hoje é um dos países com maiores taxas no mundo. Segundo a OMS, 

mais de 21% dos nascimentos globais já ocorrem por cesariana, com estimativa de atingir 29% até 2030. 

Embora indispensável em situações específicas (como sofrimento fetal, parto obstruído ou com-

plicações placentárias), a cesariana, por ser uma cirurgia, envolve riscos adicionais — sangramentos, in-

fecções, recuperação mais lenta e possíveis complicações em futuras gestações. Assim, reforça-se a impor-

tância de garantir informações claras às gestantes. Diante disso, a pesquisa propõe investigar e entender a 

autonomia da gestante na escolha do tipo de parto, levando em consideração os múltiplos fatores que podem 

influenciar nesta decisão.  

Trata-se de um estudo qualitativo, do tipo exploratório, com as gestantes primíparas, do Ambula-

tório de pré-natal do Hospital Regional de Assis, a partir da aplicação de uma entrevista presencial que visa 

coletar dados sobre suas preferências para via de parto e explorar os motivos que induzem essas escolhas.  

OBJETIVO 

Identificar qual a preferência para a via de parto pelas gestantes que frequentam o Ambulatório de 

Pré-natal do Hospital Regional de Assis e os fatores preditivos associados à escolha.  

COLETA DE DADOS 

Inicialmente, foi solicitada autorização à instituição coparticipante, o Ambulatório de Pré-natal do 

Hospital Regional de Assis, bem como realizada a submissão do projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa 
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(CEP), ambos aprovados. Além disso, para participação na pesquisa, foi requerido às voluntárias a assina-

tura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), dando início à coleta de dados.  

A amostra será composta por 30 gestantes primíparas, coletadas até a saturação das informações. 

Foram incluídas aquelas com idade gestacional até o final do segundo trimestre e excluídas as mulheres 

que não aceitaram participar, apresentaram dificuldades cognitivas, gestações múltiplas ou intercorrências 

durante a entrevista.  

Para a coleta de dados, aplicou-se um questionário de identificação, composto por nove questões, 

seguido de entrevistas presenciais com duração aproximada de 15 minutos. Nessas entrevistas, foram feitas 

as perguntas: “Qual a sua via de parto preferencial?” e “Qual o motivo dessa escolha?”. Os pesquisa-

dores mantiveram postura neutra, incentivando as participantes a expressarem livremente seus pensamentos 

e percepções. Todas as entrevistas foram registradas por meio de transcrição de áudio, garantindo precisão 

e fidedignidade dos dados. O material coletado foi tratado de forma sigilosa, com acesso restrito apenas aos 

pesquisadores responsáveis, assegurando a proteção da identidade das participantes e o cumprimento das 

normas éticas de privacidade e segurança. 

A análise dos dados seguirá o método hermenêutico-dialético proposto por Minayo, compreen-

dendo três etapas principais:  

1ª: Ordenação, transcrição e disposição dos discursos na íntegra.  

2ª: Classificação, por meio de uma leitura vertical e exaustiva de cada discurso individual para 

apreensão das ideias centrais.  

3ª: Interpretação, por meio de leituras horizontais para determinar as ideias ou significados que 

se assemelham ou não com a organização dos dados convergentes em temas comuns, determinando as 

categorias. 

O anonimato das participantes foi garantido mediante identificação alfanumérica, conforme o seg-

mento ao qual pertencem, sendo M para as mulheres, seguidos de número de acordo com a aproximação 

para as entrevistas. 

Até o momento, foi possível a coleta de dados com 9 gestantes, sendo que 6 delas possuem prefe-

rência para via de parto cesárea e 3 pelo parto vaginal. Selecionaram-se trechos das falas das gestantes que 

evidenciam os fatores associados à justificativa de sua escolha pela via de parto: 

“Eu sempre quis ter normal, só que... depois eu vendo uns relatos de parto de gente que teve 

normal, aí eu fiquei meio com medo, aí eu prefiro cesárea. Falei com familiares e vi na internet também, 

aí fiquei com medo deles terem que me cortar lá embaixo […].” (M2) 
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“Eu queria normal, mas eu acho que não chega a ser normal, ela não tá crescendo, é gravidez de 

risco, aí provavelmente eles querem tirar antes […].” (M6) 

“[…] Querendo ou não, eu acho que com a cesárea é muita dependência de uma pessoa só. E eu 

acho que eu não teria uma pessoa assim no momento ali, sabe? No caso minha mãe trabalha, então eu 

acho que eu não teria uma pessoa assim no momento, sabe?” (M4) 

“[...] No meu caso, como eu sou diabética e hipertensa, a doutora já me deixou ciente que será a 

cesárea. Mas minha preferência seria o parto natural. Minha avó teve 13 filhos parto natural. É de família 

mesmo, de ver a minha avó falar.” (M1) 

Ademais, para fins de análise qualitativa parcial do estudo, os resultados obtidos até o momento 

encontram-se representados no gráfico a seguir:  

 

Imagem 01: Preferência pela via de parto (n=9). 

Fonte: Autor. 

O tamanho limitado da amostra atual está relacionado aos desafios encontrados na realização do 

estudo, tais como o período demandado para a obtenção do Termo de Autorização da Instituição para a 

execução da pesquisa no Hospital Regional de Assis e a suspensão temporária das consultas de pré-natal 

do mês de maio à julho de 2025, o que reduziu o período de coleta. Observou-se também um número 

reduzido de primigestas em comparação às multíparas atendidas na instituição. 

CONCLUSÃO 

Constata-se que, embora a maioria das gestantes inicialmente valorize os benefícios do parto nor-

mal, a decisão final tende a ser modificada pela orientação médica diante de condições de risco ou pelo 

medo associado a experiências negativas.  

Os principais pontos apresentados pelas gestantes para a escolha da cesariana foram: 
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1. Indicações médicas e condições de risco 

o Gestação gemelar (M3 e M5).  

o Hipertensão arterial sistêmica (HAS) (M1 e M9). 

o Diabetes (M1). 

2. Segurança materna e fetal 

3. Medo de complicações do parto normal 

o Episiotomia (M2). 

o Experiências negativas relatadas por outras mulheres (M4). 

4. Controle do momento do parto e redução da imprevisibilidade 

o Algumas gestantes manifestaram maior tranquilidade com a ideia de um parto programado, 

evitando o tempo prolongado de dor e sofrimento associado ao parto normal. 

Isso reforça a importância de um processo de orientação qualificado durante o pré-natal, que es-

clareça riscos e benefícios de cada via de parto, respeitando as preferências maternas sempre que possível, 

mas garantindo a segurança da mãe e do bebê.  
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INTRODUÇÃO 

A embolia pulmonar ocorre quando as artérias pulmonares ou seus ramos são obstruídos parcial 

ou completamente, resultando em comprometimento da ventilação e sérias consequências hemodinâmicas, 

dependendo do tamanho e da localização do êmbolo, bem como de eventuais condições cardiopulmonares 

preexistentes (Chatzelas et al., 2024). O desenvolvimento desse processo está relacionado a uma interação 

complexa entre coagulação e inflamação, frequentemente associada à tríade de Virchow que compreende 

em: estase sanguínea, lesão ou disfunção da parede vascular e hipercoagulabilidade.  

Em grande parte dos casos, a trombose venosa profunda (TVP) nos membros inferiores é a prin-

cipal causa da embolia. No Brasil, segundo dados do Ministério da Saúde entre 2010 e 2021, ocorreram 

mais de 520 mil internações devido à TVP, com mais de 67.000 mortes registradas entre 2010 e 2019. Cerca 

de 30% dos pacientes que cursam com TVP evoluem para um quadro de TEP, geralmente na segunda a 

terceira semana de pós-operatório. A TEP representa mais de 50% mortalidades pós-operatória, sendo as-

sim a maior causa de morte evitável nos três primeiros meses após a cirurgia (Castro et al., 2024). A apre-

sentação clínica pode variar desde a forma assintomática até quadros graves ou fatais, sendo a embolia 

pulmonar silenciosa comum em pacientes com TVP (Chatzelas et al., 2024). 

Assim, é essencial utilizar escores preditores de TEP, como o de Wells ou o de Genebra, para 

auxiliar no diagnóstico (Albricker et al., 2022). Por este motivo, a triagem de rotina para a embolia pulmo-

nar oculta em pacientes com TVP tem sido defendida, no entanto há controvérsias devido ao aumento de 

custos, além de expor os pacientes à radiação e ao uso de contrastes. 

Além disso, a falta de evidências de alta qualidade que comprovem os benefícios clínicos e econô-

micos dessa triagem levou a Sociedade Europeia de Cirurgia Vascular (ESVS) a desaconselhar a triagem 

sistemática para embolia pulmonar silenciosa em pacientes recentemente diagnosticados com TVP, con-

forme suas diretrizes mais recentes. Em vez disso, sugere-se a triagem seletiva em pacientes com TVP de 

alto risco como uma alternativa viável. No entanto, as características específicas da TVP que poderiam 

indicar maior risco para embolia pulmonar silenciosa ainda não foram bem documentadas ou esclarecidas 

(Chatzelas et al., 2024). 



323 

 

PROFILAXIA PARA EMBOLIA PULMONAR APÓS CIRURGIAS: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354439 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

Nesse contexto, a identificação precoce e o diagnóstico preciso são essenciais para o tratamento, 

contribuindo para a redução de complicações e para a exclusão de diagnósticos alternativos (Albricker et 

al., 2022). Dessa forma, é fundamental que o cirurgião saiba como e quando aplicar a tromboprofilaxia de 

maneira apropriada, considerando tanto os benefícios das diferentes alternativas disponíveis quanto os po-

tenciais riscos associados a cada uma. Esse conhecimento é essencial para minimizar a ocorrência de com-

plicações graves, permitindo a adoção de estratégias de prevenção bem fundamentadas e personalizadas às 

necessidades de cada paciente, o que impacta diretamente na segurança e no sucesso dos procedimentos 

cirúrgicos (Castro et al., 2024). 

Diante do exposto, é evidente a importância de identificar as profilaxias, para entender qual possui 

melhor eficácia na redução da incidência de casos de Tromboembolismo Pulmonar, visto que tal condição 

possui alta mortalidade. 

OBJETIVO 

Identificar as profilaxias mais utilizadas para TEP em cirurgias eletivas, através de uma revisão 

integrativa da literatura.  

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada nas bases MEDLINE e LILACS, con-

siderando publicações dos últimos dez anos. A construção da revisão integrativa seguiu seis etapas princi-

pais: 1) Definição do tema e formulação da questão de pesquisa; 2) Estabelecimento dos critérios para 

inclusão e exclusão dos estudos e realização das buscas na literatura; 3) Extração e organização das infor-

mações; 4) Avaliação dos estudos selecionados; 5) Interpretação dos resultados encontrados; 6) Síntese do 

conhecimento (resultados) (Mendes; Silveira; Galvão, 2008). Foram incluídos artigos nacionais e interna-

cionais disponíveis na íntegra, relacionados à profilaxia de TEP em contexto cirúrgico. Foram excluídos 

trabalhos incompletos, pagos, teses, dissertações e editais. A seleção seguiu as etapas do fluxograma 

PRISMA: identificação, triagem, elegibilidade e inclusão. Foram identificados 256 artigos, ao eliminar os 

duplicados restaram 239. Refinando a busca utilizando apenas textos completos, publicados nos últimos 10 

anos na base LILACS ou MEDLINE restaram 64 artigos, dos quais 11 foram excluídos por serem pagos, 

incompletos, teses ou dissertações e 47 foram excluídos por não se relacionarem ao assunto ou não se 

enquadrarem ao período determinado para análise. Desta forma, restaram 6 artigos que foram incluídos na 

pesquisa para análise. A análise foi feita com base na síntese crítica dos achados, segundo critérios de 

avaliação metodológicos de qualidade descritas por Johnson, Onwuegbuzie e Turner (2007) para estudos 

quantitativos a qualidade de um artigo foi de 33%; de três artigos foi de 66,7%; e um com 100%. Um último 
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estudo foi avaliado segundo AGREE II e recebeu pontuação de 95% em escopo e propósito, 45% em en-

volvimento das partes interessadas, 57% em rigor do desenvolvimento, 95% em clareza da apresentação, 

30% em aplicabilidade e, por fim, 17% em independência editorial.  

RESULTADOS 

A revisão identificou seis estudos elegíveis. Os achados apontam que a profilaxia mecânica, asso-

ciada à deambulação precoce, é eficaz para pacientes de baixo risco. Já para os de maior risco, a profilaxia 

farmacológica com heparinas é a conduta mais indicada. O Score de Caprini mostrou-se útil na estratifica-

ção de risco, mas seu uso ainda não é padronizado em todos os serviços. Os estudos reforçam a necessidade 

de protocolos claros para garantir maior segurança ao paciente cirúrgico. Desta forma, a profilaxia adequada 

para TEP em pacientes cirúrgicos é fundamental para reduzir complicações graves e óbitos evitáveis. Ape-

sar da variedade de métodos disponíveis, ainda há lacunas quanto à padronização das condutas e à aplicação 

sistemática de escores de risco. A implementação de protocolos baseados em evidências é essencial para 

melhorar os desfechos clínicos. 
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INTRODUÇÃO 

Lesões em membros inferiores possui grande incidência dentro do esporte, os mecanismos respon-

sáveis por ocasionar essas lesões, é a sobrecarga biomecânica na qual durante a realização do movimento, 

na qual ocorre a quebra da cadeia cinética do movimento, seja por falta de condicionamento físico, exigido 

na prática esportiva, devido mudanças bruscas de direção ou contato físico intenso, onde são recorrentes 

dentro de várias modalidades esportivas [1] [2]. Com base nesta problemática, foram desenvolvidos diver-

sos protocolos de treinamento com objetivo de melhorar o desempenho esportivo e prevenir futuras lesões, 

onde atualmente se é encontrada na literatura uma gama de protocolos de treinamentos distintos com o 

mesmo objetivo [3]. O FIFA 11+ é um dos protocolos observado na literatura atual, em que consiste em 

treinamento em uma variedade de exercícios específicos, onde se é trabalhado capacidades físicas diferen-

tes com a proposta de melhorar o condicionamento e prevenir futuras lesões. Sua estrutura é composta por 

exercícios de fortalecimento, alongamentos, pliometria, treinamento proprioceptivo entre outros. Observa-

se muitos estudos, na qual tem como proposta avaliar sua efetividade, onde, nota-se uma falta de consenso 

por parte dos autores a respeito de sua real efetividade na redução de incidência de lesões. 

OBJETIVO 

Avaliar a efetividade do protocolo de treinamento FIFA 11+ na redução de incidência de lesões 

esportivas em membros inferiores. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A presente revisão sistemática com meta-análise foi realizada utilizando o guia disponibilizado 

pela Cochrane Handbook os Systematic Reviews of Interventions, com registro prévio no International 

Prospective Register of Systematic Reviews (CRD42023491751). Foi realizada uma revisão sistemática, 
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utilizando os termos exercise, function, muscle strenght e range of motion. Foram considerados apenas 

artigos completos, sem estabelecer restrições quanto a amostra e ao idioma de publicação, e serão excluídos 

todos os estudos com um único grupo (crossover) ou que utilizam intervenções farmacológicas. Na meta-

análise, a os diferentes tipos de exercício encontrados foram comparados a um grupo controle cada um e 

entre si. Em seguida, o Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyzes (PRISMA), 

foi o guia utilizado para redigir o presente estudo. A qualidade da evidência foi mensurada utilizando o 

Grading of Recommendations, Assessment, Development and Evaluations (GRADE). A análise estatística 

foi realizada utilizando o software Review Manager® (RevMan 5.3.5 ®), da Cochrane®. Os resultados 

foram agrupados em uma meta-análise, apresentados pela diferença média padrão (DMO), utilizando um 

intervalo de confiança (IC) de 95%. 

RESULTADOS 

Foram incluídos seis estudos para presente revisão, apresentando evidências de baixa certeza que 

indicam uma redução na incidência de lesões em membros inferiores de atletas após o uso do protocolo 

FIFA 11+. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que apesar das evidências de baixa qualidade, a pesquisa demonstra que a aplicação do 

protocolo de treinamento FIFA 11+ foi eficaz para reduzir a incidência de lesões esportivas em membros 

inferiores, entretanto sugere-se que outros protocolos de treinamento possam apresentar uma maior efeti-

vidade que o mesmo. 

Palavras-chave: lesões de membros inferiores; esporte; prevenção de lesões; FIFA11+. 
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A Organização Mundial da Saúde (OMS) define qualidade de vida como a percepção que cada 

pessoa tem sobre sua posição na vida, levando em conta o contexto cultural, valores, objetivos e expectati-

vas em que está inserida [1]. Esse conceito envolve o bem-estar físico, emocional, mental, psicológico e 

social, sendo essencial para manter relações saudáveis e alcançar realização pessoal e profissional.  

No entanto, os estudantes de Medicina aparentam enfrentar dificuldades para equilibrar qualidade 

de vida e rotina acadêmica, devido à alta carga horária, ao excesso de conteúdo, à distância da família e às 

responsabilidades ligadas ao cuidado com outras vidas. Esses fatores contribuem para altos índices de an-

siedade e depressão, além de prejudicarem o desempenho acadêmico e cognitivo [2]. 

Diante disso, este projeto pretende analisar como o curso de Medicina da Fundação Educacional 

do Município de Assis (FEMA) influência na qualidade de vida dos alunos, especialmente nas 1ª, 5ª, 9ª e 

11ª etapas — fases de início de cada ciclo —, e verificar quais recursos institucionais existem para apoiar 

a saúde mental dos estudantes, considerando o Projeto de Lei nº 10105/2018, que propõe assistência psico-

lógica e psiquiátrica gratuita a essa população [3].  

Trata-se de estudo quantitativo e transversal que utiliza o questionário WHOQOL-BREF [4]. Este 

busca avaliar como o curso de medicina da Fundação Educacional do Município de Assis (FEMA) influ-

encia na qualidade de vida de todos os estudantes, ressaltando as dificuldades encontradas nas 1ª, 5ª, 9ª e 

11ª etapas, visto que essas representam as maiores transições de ciclos, desde o início do curso até o inter-

nato. Enquadram-se nos critérios de inclusão estudantes de medicina da FEMA de todos os períodos que 

estão integralmente matriculados no curso supracitado, com exceção de menores de 18 anos e os estudantes 

de medicina com pendências, pois não estariam tendo o primeiro contato com a etapa sugerida.  
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O questionário é formado por 26 perguntas que englobam vários domínios físicos (DF), psicoló-

gicos (DP), sociais (DS) e ambientais (DA). Após os resultados, a resposta de cada indivíduo foi aplicada 

à uma fórmula, cujo valor foi analisado individualmente e, a partir de uma média realizada por etapa, para 

comprovar ou não a prevalência da diminuição da qualidade de vida nos estudantes das etapas já citadas, 

por tratarem-se de períodos de grandes adaptações com início de cada ciclo. 

COLETA DE DADOS 

O questionário foi aplicado através do Google Forms em momentos em que os alunos não se en-

contravam em aula, estando em atividade autodirigida (AAD), enviado por e-mail oficial da FEMA e em 

grupos de comunicação dos acadêmicos. Posteriormente, as respostas obtidas foram tabuladas em uma pla-

nilha do Excel, cujos resultados serão apresentados a seguir. 

Os resultados foram coletados com base na vivência dos alunos em transição de ciclo através da 

fórmula do questionário WHOQOL BREF [5], expondo a média de cada domínio. Em relação à primeira 

etapa, foram obtidas 18 respostas: DP = 65.04, DF = 67.85, DS = 77.314 e DA= 75.34. Quanto à quinta 

etapa, obteve-se 18 respostas: DP = 59.25, DF = 56.74, DS = 75.46 e DA= 68.57. Já na nona etapa, parti-

ciparam 12 estudantes: DP = 55.55, DF = 67.26, DS = 62.5 e DA = 59.89. Por fim, a décima primeira etapa, 

contou com 15 participantes: DP = 58.88, DF = 64.04, DS = 64.44 e DA = 69.58.  

A partir dos resultados apresentados, conclui-se que o domínio físico obteve menor percentual na 

quinta etapa. Observou-se também que a nona etapa se destacou por apresentar as menores médias nos 

domínios psicológico, social e ambiental quando comparada com as demais, revelando uma menor quali-

dade de vida, o que válida a hipótese inicial do projeto. Entretanto, vale ressaltar que esta etapa teve uma 

menor adesão de participantes, fato que pode influenciar nas médias finais dos domínios e, consequente-

mente, interferir na análise comparativa entre as etapas.  
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INTRODUÇÃO 

Lesões de joelho podem ocorrer por uma série de fatores que vão desde o estresse mecânico até 

causas genéticas. Existem diversos tipos de lesões recorrentes nesta estrutura como tendinites, rupturas de 

menisco, entorses, luxações, fraturas, osteoartrite dentre outras patologias [1]. Por ser uma das estruturas 

mais acometidas, lesões desta estrutura ocupam índices elevados em procedimentos cirúrgicos e reabilita-

ção a longo prazo, a fisioterapia se apresenta de grande relevância durante este processo. Durante a reabi-

litação, muitos protocolos são utilizados com objetivo de recuperação, manutenção e melhora de função 

que podem ser das mais diversas, de acordo com o tipo de lesão, que vão desde mobilização articulares, 

TENS, laserterapia, exercícios de fortalecimento, mobilidade entre outros [2]. Com base nisso, nota-se um 

grande número de protocolos de tratamento distintos para diversas disfunções do joelho, mas nota-se que 

em grandes partes dos estudos, se apresentam grandes riscos de viés em suas metodologias, dificultando 

uma avaliação do grau de confiabilidade nos diversos tratamentos utilizados na literatura atual. 

OBJETIVO 

Analisar a qualidade metodológica de ensaios clínicos randomizados que investiguem interven-

ções não farmacológicas para reabilitação após artroplastia de joelho. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foi conduzido um estudo transversal com base na análise de dados extraídos de ensaios clínicos 

randomizados registrados na plataforma Physiotherapy Evidence Database (PEDro) e publicados em pe-

riódicos científicos. A busca será realizada no modo "avançado", utilizando os termos "knee” “arthroplasty" 

e “knee arthroplasty” em "topic" e "clinical trial" em "method". A qualidade metodológica dos estudos 

selecionados será avaliada por meio da escala PEDro. O teste de Shapiro-Wilk será aplicado para verificar 
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a normalidade dos dados, enquanto o teste de Spearman será utilizado para analisar a correlação entre o ano 

de publicação e os escores atribuídos pela escala PEDro, adotando significância de p<0,05. 

RESULTADOS PARCIAIS 

Dentre os 390 estudos incluídos, selecionados na base de dados PEDro, os critérios da Escala 

PEDro mais atendidos dentro dos estudos foram randomização, comparação estatística entre grupos, medi-

das de variabilidade e similaridade inicial entre grupos. Enquanto critérios como de acompanhamento dos 

pacientes, cegamento dos avaliadores, análise de intenção de tratamento, alocação sigilosa, cegamento dos 

participantes e terapeutas foram os menos presentes dentro dos estudos. Isto se deve, a dificuldade de con-

dução de ensaios clínicos que envolvam intervenções não-farmacológica, onde o cegamento e acompanha-

mento destes pacientes se torna mais dificultoso nestes estudos por serem intervenções que devem ser ava-

liadas a longo prazo, assim dificultando o processo de aderência e o cegamento destes participantes. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que critérios de amostragem e randomização se mostram mais presentes dentro dos 

ensaios clínicos de fisioterapia, enquanto critérios de cegamento e acompanhamento das amostras, são cri-

térios pouco presentes dentro dos estudos.  
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A hiponatremia é o distúrbio hidroeletrolítico mais comum na prática clínica, sendo a principal 

alteração encontrada em paciente hospitalizados. Ela se relaciona com aumento de morbidade e sua defini-

ção é dado por um sódio sérico menor que 135mEq/L. A mesma pode ser classificada quanto à gravidade, 

à cronologia, à osmolaridade e ao status volêmico. Sua gravidade pode ser leve (130-134mEq/L), moderada 

(120-129mEq/L) e grave (menor que 120mEq/L). Ademais sua cronologia pode ser definida entre aguda e 

crônica se durar menos ou mais que 48 horas. [3]. 

A hiponatremia que se relaciona com o uso de diurético tiazídicos é a hiponatremia hiposmolar 

hipovolêmica causada por perdas renais definida por uma concentração de sódio urinário maior que 

20mEq/L. O mecanismo exato não é bem elucidado, mas se baseia na perda renal de água, no estímulo à 

liberação do ADH, no prejuízo da habilidade de diluir a urina e na concentração do cálcio. [4].  

Os diuréticos tiazídicos são uma classe de medicamentos anti-hipertensivos atuantes no túbulo 

distal, que causam a diminuição do volume sanguíneo pela inibição da reabsorção de Na+ e concomitante 

água, ademais inibindo um contransportador de Na/Cl, tardiamente também apresenta uma ação vasodila-

tadora. Seus efeitos adversos se relacionam com o aumento da frequência urinaria, disfunção erétil, perda 

de potássio e magnésio, como também hiponatremia potencialmente grave principalmente em idoso. Seus 

representantes são hidrocloratiazida, clortalidona e indapamida. [8].  

É possível observar que existe grupos mais suscetíveis a ocorrência de hiponatremia quando em 

uso de diurético tiazídico, sendo estes pacientes com idade avançada, sexo feminino, dose elevada e em uso 

de clortalidona. Foi observado que o risco é dose dependente significando que quanto maior a dose do 

medicamento utilizada maiores os riscos de desenvolver o distúrbio, além disso mostrou-se que pacientes 

em uso de clortalidona em comparação com hidrocloratiazida apresentam mais hiponatremia. [7].  

O tratamento do distúrbio se baseia na divisão entre hiponatremia aguda ou com sintomas graves 

que exigem correção imediata e crônica com sintomas leves a moderados com um tratamento mais caute-

loso dirigido a causa base. A hiponatremia aguda se apresenta com um período de instalação menor que 48 

horas, os sintomas graves muitas vezes são marcados por crises convulsivas ou rebaixamento do nível de 

consciência neste caso é necessário realizar a elevação do sódio sérico em 4-6mEq/L em um período de 1 
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a 2 horas utilização salina à 3% não deve chegar a normalizar o mesmo, mas sim tira-lo do risco associado 

a hiponatremia grave. [9].  

Em pacientes que apresentam hiponatremia crônica ou sintomas leves devemos corrigir o sódio 

com calma e realizar o tratamento da causa base vagarosamente para não ter complicações, sua correção 

deve ser feita de 10-12mEq/L em 24 horas ou 18mEq/L em 48 horas [1]. Sendo que uma das complicações 

possíveis de ocorrer é a síndrome de desmielização osmótico (mielinólise pontinha) a qual pode causar 

edema cerebral pelo acumulo de líquido no intracelular devido a correção realizada rapidamente, não exis-

tindo tratamento especifico para essa síndrome tendo somente a prevenção por meio da correção lenta e 

cautelosa da hiponatremia. [2]. 

OBJETIVOS 

O objetivo desse estudo foi descrever mediante a revisão de literatura, a relação entre o uso de 

diuréticos tiazídicos e hiponatremia em idosos, observando a taxa de hiponatremia na população idosa e 

suas variáveis, ademais o seu tratamento e como foi realizado se descrito.  

METODOLOGIA 

A literatura foi coletada utilizando a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PUBMED e no Scielo, 

selecionando artigos publicados entre Janeiro de 2011 a Fevereiro de 2025. A busca foi realizada com a 

utilização de palavras chaves diuréticos tiazídicos, hiponatremia e idosos. Os resumos foram analisados 

utilizando os critérios de inclusão: (I) artigos publicados em português e inglês; (II) hiponatremia em idosos 

causada por diuréticos tiazidicos; (III) estudos que avaliam os resultados comparados o antes e o depois do 

tratamento; (IV) estudos distribuídos gratuitamente. Todos com esse critério foram analisados em sua tota-

lidade. 

RESULTADOS PARCIAIS 

Estudos associaram o tempo de uso em relação com a probabilidade de ocorrência do distúrbio 

mostrando que o risco relativo é consideravelmente pronunciado nos primeiros 30 dias após inicio da me-

dicação quando de 806 pacientes, 754 desses as causa documentadas de hiponatremia foi atribuída a im-

plementação do diuréticos 90 dias antes. [5].  

Contudo, outro estudo demostrou que a hiponatremia pode ocorrer em pacientes que estão reali-

zando o uso do diuréticos há um tempo mais prolongado que 90 dias. O quadro ocorre devido a uma maior 

depleção do volume corporal ou diminuição da ingesta de solutos, com isso pacientes estáveis clinicamente 

e que já utilizavam a medicação há vários anos não estão livres do risco de desenvolver o mesmo. [6]  
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Além disso o mesmo estudo relatou que a prevalência de hiponatremia é maior em pacientes que 

utilizam metolazona, indapamida, hidrocloratiazida e clortalidona, sendo que a diferença entre os dois ex-

tremos foi de 1,2%. Em conjunto foi observado que quando dois ou mais tiazidicos foram utilizados essa 

incidência aumentou em 4% sendo 2.8 vezes mais alta que o grupo controle, essa variação também ocorre 

quando fazemos uma combinação terapêutica com outro diurético ou desmopressina aumentando em 1.4 

vezes quando comparados aos pacientes em uso exclusivo de tiazidicos. [6] 

O mesmo demostra que a prevalência do quadro ocorre no sexo feminino em comparação ao sexo 

masculino, 58% vs 49,6%, e que a media de idade era 10 anos a mais. Esses tendo em associação ao quadro 

doenças como diabetes mellitus, insuficiência cardíaca e doença renal crônica quando comparado ao grupo 

que não apresentou hiponatremia. No entanto, a utilização dos tiazidicos decresceram a mortalidade sem 

causa especifica quando confrontado ao grupo controle, mas aumentaram a taxa de internação devido a 

hiponatremia e fraturas. [6] 

Em controverso ao estudo descrito anteriormente o estudo que foi realizado na Suécia demostrou 

que indivíduos que iniciaram o uso de tiazidicos tiveram aumento para hospitalização devido a hiponatre-

mia na primeira semana em 48% quando comparados com quem não fez a utilização, que diminuíram 

progressivamente com o passar das semanas, 4,1% pela decima terceira semana, sendo aproximadamente 

3% acima disso. Para os indivíduos com qualquer exposição aos diuréticos tiazidicos, não levando em conta 

o tempo de tratamento, o risco atribuído foi de aproximadamente 28%, quando comparados aos que nunca 

fizeram utilização dessa classe medicamentosa. [5] 

Desses pacientes que foram internados, 89% apresentavam sintomas de hiponatremia, isso signi-

fica que a concentração plasmática estava menor que 121mmol/L, a qual caracteriza uma hipnatremia grave 

que necessita de intervenções imediatas. O risco era mais prevalente em pacientes do sexo feminino, com 

uma idade média de 76 anos. Esses em comparação ao grupo controle apresentavam mais comorbidades, 

sendo as mais prevalentes câncer prévios, doença arterial coronariana e diabetes mellitus. [5] 

Conclui-se que os estudos divergem entre si a partir da temporalidade, quão pior ou mais agudo 

foi o quadro. Podemos perceber que eles demostram que é mais comum o mesmo em pacientes do sexo 

feminino e essas com idade mais avançada quando comparadas ao grupo controle ou aos pacientes do sexo 

masculino. 

Além do mais até o momento eles demostraram que os pacientes descritos apresentam mais co-

morbidades associadas como diabetes mellitus, doença arterial coronariana, doença renal crônica e insufi-

ciência cardíaca, levando a uma possível reflexão que essas podem levar a uma maior descompensação do 

quadro basal do paciente e a uma possível hiponatremia não devido a utilização da medicação, mas sim 

devido a própria evolução, fitopatologia e descompensação da mesma. 



337 

 

REALAÇÃO ENTRE O USO DE DIURÉTICO TIAZÍDICOS E HIPONATREMIA EM IDOSOS: REVISÃO INTEGRATIVA 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354569 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

REFERÊNCIAS 

[1] DROGUÉ, H. J.; TUCKER, B. M.; MADIAS, N. E. Diagnosis and management of hyponatremia: a review. JAMA, v. 328, 

n. 3, p. 280-291, 2022. 

[2] BASTOS, A. P.; ROCHA, P. N. Osmotic demyelination as a complication of hyponatremia correction: a systematic review. 

Jornal Brasileiro de Nefrologia, v. 46, n. 1, p. 47-55, 2024.  

[3] GOLDMAN, L.; SCHAFER, A. I. Goldman-Cecil Medicina. 26. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2022. 

[4] JAMESON, J. L.; FAUCI, A. S.; KASPER, D. L.; LONGO, D. L.; LOSCALZO, J. Medicina Interna de Harrison. 21. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2023. 

[5] MANNHEIMER, B.; BERGH, C. F.; FALHAMMAR, H.; CALISSENDORFF, J.; SLOV, J.; LINDH, J. D. Association 

between newly initiated thiazide diuretics and hospitalization due to hyponatremia. European Journal of Clinical Pharmacology, 

v. 77, p. 1049-1055, 2021.  

[6] KWON, S.; KIM, H.; LEE, J.; SHIN, J.; KIM, S. H.; HWANG, J. H. Thiazide-associated hyponatremia in arterial hyperten-

sion patients: a nationwide population-based cohort study. Scientific Reports, v. 14, n. 1, p. 10712, 2024. DOI: 

https://doi.org/10.1038/s41598-024-61909-4 

[7] RAVIOLI, S.; BAHMAD, S.; FUNK, G. C.; SCHWARZ, C.; EXADAKTYLOS, A.; LINDER, G. Risk of electrolyte disor-

ders, syncope, and falls in patients taking thiazide diuretics: results of a cross-sectional study. The American Journal of Medicine, 

v. 134, n. 9, p. 1148-1154, 2021. 

[8] RITTER, J.; FLOWER, R.; HENDERSON, G.; LOKE, Y. K.; DAVID, M.; ROBINSON, E.; FU, J. Rang e Dale Farmaco-

logia. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2025.  

[9] STERNS, R. H.; RONDON-BERRIOS, H.; ADROGUÉ, H. J.; BERL, T.; BURTS, V.; COHEN, D. M.; CHRIST-CRAIN, 

M.; CUESTA, M.; DECAUX, G.; EMMETT, M.; GARRAHY, A.; GANKAM-KENGNE, F.; HIX, J. K.; HOORN, E. J.; KA-

MEL, K. S.; MADIAS, N. E.; PERI, A.; REFARDT, J.; ROSNER, M. H.; SHERLOCK, M.; SILVER, S. M.; SOUPART, A.; 

THOMPSON, C. J.; VERBALIS, J. G. Treatment guidelines for hyponatremia: stay the course. Clinical Journal of the American 

Society of Nephrology (CJASN), v. 19, n. 1, p. 129-135, 2024.  



338 

 

RETRATO TÊMPORO-ESPACIAL DA SÍFILIS GESTACIONAL E CONGÊNITA NO BRASIL, 2014-2024: UM ESTUDO ECOLÓGICO 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354638 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

RETRATO TÊMPORO-ESPACIAL DA SÍFILIS GESTACIONAL E CONGÊNITA 

NO BRASIL, 2014-2024: UM ESTUDO ECOLÓGICO 

Caroline Lourenço de Almeida  https://orcid.org/0000-0002-6043-9301 

Carlos Izaias Sartorão Filho  https://orcid.org/0000-0003-4710-3392 

Daniel Araujo da Silva Santos   https://orcid.org/0009-0004-3163-9955 

Maria Eduarda Campana Pereira  https://orcid.org/0009-0001-3012-4958 

Talita Domingues Caldeirão   https://orcid.org/0000-0002-8608-5417 

  https://doi.org/10.5281/zenodo.17354638 

INTRODUÇÃO 

A sífilis gestacional e congênita permanece um grave desafio de saúde pública no Brasil, sendo 

responsável por elevada morbimortalidade materno-infantil e por desfechos perinatais adversos, como na-

timortalidade, prematuridade e baixo peso ao nascer [1]. A despeito da expansão do acesso ao pré-natal e 

dos programas de rastreamento sorológico no Sistema Único de Saúde (SUS), observa-se, nas últimas dé-

cadas, uma tendência de aumento das taxas de detecção e transmissão vertical, o que evidencia lacunas na 

vigilância, diagnóstico precoce e tratamento oportuno. Nesse contexto, compreender a distribuição espaço-

temporal dos casos e sua associação com fatores sociodemográficos é fundamental para subsidiar estraté-

gias de intervenção mais efetivas. 

OBJETIVO 

Analisar as tendências espaço-temporais e os fatores sociodemográficos associados à sífilis gesta-

cional e congênita no Brasil entre 2014 e 2024, identificando padrões regionais e grupos populacionais 

mais vulneráveis. 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo ecológico, quantitativo e observacional, com abordagem de séries tempo-

rais. Foram utilizados dados secundários públicos provenientes do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN) e do Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC), obtidos via Tab-

Net/DATASUS [2]. As unidades de análise foram os estados e regiões brasileiras. Foram aplicadas técnicas 

de análise de tendência temporal, utilizando regressão de Poisson para estimar variações percentuais anuais, 

e análise espacial com estatística de Moran e índices locais de autocorrelação (LISA) para identificar aglo-

merados de alta incidência. As variáveis incluíram taxa de detecção de sífilis gestacional (por 1.000 nasci-

dos vivos), taxa de sífilis congênita (por 1.000 NV), faixa etária materna, escolaridade, número de consultas 

de pré-natal e região geográfica. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise da taxa de incidência revela que o país enfrenta uma epidemia persistente e em franca 

expansão. No período entre 2014 e 2023, a taxa nacional mais que dobrou, passando de 4,99 para 11,24 

casos por 1.000 Nascidos Vivos (NV). Este crescimento, que é evidenciado pela média móvel, demonstra 

a ineficácia das estratégias atuais em conter a transmissão vertical e ressalta a urgência de uma intervenção 

coordenada e robusta no âmbito do SUS. 

Figura 1 - Evolução da Taxa de Incidência de Sífilis Congênita (por 1.000 NV) 

- Brasil, 2014−2023 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados retirados do Sistema Datasus/Tabnet. Os dados relacionados ao número de nascidos 

vivos ainda não estão disponíveis para o ano de 2024. Legendas: Eixo X: Ano de Notificação (2014 a 2023); Eixo Y: Taxa de 

Incidência (casos por 1.000 Nascidos Vivos); Linha Contínua (Vermelha) - Taxa Bruta Anual de SC (Valor notificado a cada 

ano); Linha Tracejada (Laranja/Cinza) - Média Móvel de 3 Anos (Suaviza flutuações e mostra a tendência de longo prazo). 

 

Como podemos observar, a taxa de incidência mais que dobrou em uma década. A média móvel 

tracejada ilustra que, apesar das variações anuais, a tendência subjacente de aumento é implacável. 

O único recuo perceptível ocorreu em 2020, caindo para 10,32 casos por 1.000 NV. Essa queda é 

provavelmente um artefato da pandemia, resultante da subnotificação de casos ou da redução de nascimen-

tos/procura por serviços de saúde. No entanto, a taxa volta a subir em 2021 e atinge seu pico em 2022 

(11,65), provando que a crise de SC é estrutural e não foi resolvida. 

Embora haja uma leve redução em 2023 (11,24), a taxa permanece em patamares inaceitavelmente 

altos. Cada um desses pontos representa uma falha no rastreio da gestante, no tratamento incompleto ou 

inadequado da parceria, e, em última instância, uma criança com risco de sequelas graves. 

Em relação às intervenções públicas realizadas no período analisado, devemos citar principalmente 

as Portarias nº 542/1993 e nº 33/2005 do Ministério da Saúde que incluíram a sífilis congênita e gestacional 

no sistema de notificação compulsória, permitindo melhor monitoramento e revelando aumento expressivo 
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dos casos no Brasil. Para enfrentamento, políticas públicas foram implementadas, destacando-se a Rede 

Cegonha (Portaria nº 1.459/2011), que garante cuidados integrais à gestante e ao neonato, incluindo a obri-

gatoriedade do teste rápido de sífilis no pré-natal. A medida possibilitou maior diagnóstico durante a ges-

tação, refletindo no crescimento moderado dos casos entre 2014 e 2016.  

Em 2017, o Ministério da Saúde lançou o “Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para IST”, 

ampliando a testagem rápida a toda a população, incluindo homens e mulheres fora da gestação, e orien-

tando gestores e profissionais de saúde sobre triagem, diagnóstico, tratamento e prevenção, reforçando o 

combate à sífilis no país. 

Os fatores socioeconômicos, idade materna, escolaridade e realização do pré-natal, influenciam 

diretamente o risco, diagnóstico, tratamento e evolução das complicações maternas e fetais. Idades mater-

nas extremas, aumentam a chance de parto prematuro, baixo peso ao nascer, comorbidades e malformações 

fetais, além de maior necessidade de intervenções. A escolaridade materna favorece melhor compreensão 

das orientações médicas, adesão ao pré-natal e preparo para o parto, refletindo em diagnóstico precoce e 

melhores desfechos. Já o pré-natal adequado, iniciado precocemente e com qualidade, atua como fator pro-

tetor, permitindo a prevenção e o tratamento oportuno de complicações, reduzindo a morbimortalidade 

materna e neonatal [4]. 

A comparação dos dados de sífilis gestacional entre 2014 e 2024 mostra mudanças importantes no 

perfil epidemiológico da doença no Brasil. Em 2014, a maioria dos casos ocorria em gestantes com ensino 

fundamental incompleto, principalmente no Sudeste, Nordeste e Centro-Oeste. Já em 2024, houve redistri-

buição, com aumento expressivo entre mulheres com ensino médio incompleto e completo, sobretudo no 

Sul e Sudeste, indicando que a doença deixou de se restringir a grupos de menor escolaridade e passou a 

afetar também segmentos com maior nível educacional. 

Quanto à faixa etária, a maior concentração manteve-se entre 20 e 39 anos, mas o Sudeste duplicou 

os casos nesse grupo (+93%), ao passo que o Nordeste teve queda de 46%. Também no Sudeste, os casos 

aumentaram fortemente entre adolescentes de 15 a 19 anos (+268%) e em mulheres de 40 a 59 anos 

(+112%), sugerindo maior vulnerabilidade tanto precoce quanto tardia. 

Apesar do crescimento da magnitude da doença, houve melhora nos desfechos. Os casos notifica-

dos caíram de 15.204 em 2014 para 11.778 em 2024 (–22,5%), e os óbitos reduziram quase pela metade, 

de 290 para 154 (–46,9%). O Sudeste e o Nordeste, embora sigam com os maiores números absolutos, 

tiveram reduções expressivas, enquanto o Norte registrou aumento (+14,1%), revelando desigualdades re-

gionais. Houve ainda diminuição dos registros ignorados (–33,1%), indicando avanço na qualidade da in-

formação. 
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Em síntese, a sífilis gestacional ampliou sua incidência, atingindo diferentes perfis sociais e faixas 

etárias, mas com melhora dos desfechos clínicos. Persistem, contudo, desigualdades regionais que reforçam 

a necessidade de políticas públicas direcionadas, prevenção universal e rastreamento ampliado no pré-natal. 

CONCLUSÃO 

Os resultados indicam que as estratégias atuais de controle da sífilis, embora tenham melhorado a 

detecção e o tratamento, não foram suficientes para conter a transmissão vertical da doença no Brasil. A 

persistência de desigualdades regionais e o aumento de casos em grupos com maior escolaridade apontam 

para a necessidade de reavaliação das políticas públicas, com foco em intervenções territoriais, ampliação 

do rastreamento precoce, melhoria do acesso ao pré-natal e fortalecimento da vigilância epidemiológica. 

As limitações incluem a possibilidade de subnotificação e a ausência de dados consolidados para 2024. 

 

Palavras-chave: sífilis congênita; sífilis gestacional; vigilância epidemiológica; distribuição espacia; saúde 

materno-infantil. 
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Historicamente, no Brasil, o acesso à informação foi restrito às elites, tornando-se um direito uni-

versal apenas com a Constituição de 1988, que também impulsionou a criação do Programa Nacional de 

Bibliotecas Universitárias (PNBU), visando adequar as bibliotecas às necessidades científicas e tecnológi-

cas do país [1,2,3].  

Entretanto, por décadas, a atualização tecnológica desses espaços não acompanhou a evolução 

digital, mantendo-se com estruturas físicas tradicionais. Com a pandemia de Covid-19, em 2020, e a adoção 

do ensino remoto, tornou-se urgente a reestruturação dos meios de acesso ao conhecimento, consolidando 

as bibliotecas digitais como recurso essencial [4,5,6]. 

Em consonância à Revolução da Informação, com a conexão a palma da mão, o acesso à informa-

ção se torna imediato, eliminando a necessidade de deslocamento ou aquisição de livros físicos [7,8].  

Além de agilidade, elas se alinham aos interesses propostos pelas metodologias ativas de ensino, 

que colocam o estudante como protagonista, mas exigem fontes confiáveis e de fácil acesso [9,10].  

Nesse contexto, as bibliotecas digitais surgem como ferramentas seguras e rápidas para pesquisa 

acadêmica, minimizando entraves relacionados à qualidade das referências e à disponibilidade online 

[11,12]. 

Contudo, a crescente preferência pelo meio digital levanta questões sobre o afastamento das bibli-

otecas físicas e o equilíbrio entre tradição e inovação [13, 14,15].  

Diante disso, este estudo busca compreender a percepção de alunos de medicina e seus docentes 

sobre o uso da biblioteca virtual, analisando benefícios, aplicabilidade no ensino e impacto na rotina aca-

dêmica, ponderando vantagens e desafios dessa ferramenta. 

COLETA DE DADOS 

Trata-se de um estudo caráter transversal, misto e analítico, realizado com estudantes e docentes 

do curso de medicina da Fundação Educacional Municipal de Assis (FEMA). 

A coleta de dados contou com a aplicação de dois questionários: um exclusivo para os graduandos 

de medicina das diferentes etapas, e outro aplicado especificamente nos docentes do curso. Ambos com-

postos por perguntas objetivas de múltipla escolha, e questões abertas. Os formulários criados, foram ela-

borados na plataforma do GoogleForms, e enviados por meio de carta convite contendo o link do questio-

nário da pesquisa.  
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Todos os indivíduos foram comunicados quanto ao objetivo do estudo, e após aceitação e assina-

tura do termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), participaram ativamente da pesquisa. 

Após a coleta dos dados da pesquisa, estes foram transcritos pela própria pesquisadora, mantendo-

se o sigilo dos sujeitos. A análise dos dados foi realizada por meio do programa Excel 

RESULTADOS 

O presente estudo contou com a participação de 35 graduandos e 14 docentes do curso de medicina 

da Fundação Educacional do município de Assis, abrangendo diferentes etapas da formação médica, desde 

os períodos iniciais até o final do internato. 

A análise dos dados evidenciou que 100% dos graduandos utilizam a biblioteca digital para estudo 

e pesquisa, confirmando sua centralidade no processo de aprendizagem. Em relação ao modo preferencial 

de acesso, 24 entrevistados relataram que utilizam livros disponibilizados em bibliotecas digitais online 

(68,6%), 9 indvíduos recorrem a arquivos PDF compartilhados, e apenas 1 dos participantes utiliza livros 

físicos. Sobre a frequência à biblioteca física, 51% afirmaram não frequentá-la, 31% a utilizam poucas 

vezes, 11% raramente e apenas 3% de forma regular, indicando uma redução significativa no uso presencial. 

Quanto às vantagens dos livros físicos, os estudantes destacaram a presença de um espaço ade-

quado para estudo (57%) e a experiência proporcionada pelo ambiente físico (37%), porém relataram difi-

culdades como falta de praticidade de transporte (38%), ausência de hábito de uso (34%), disponibilidade 

apenas de edições antigas (28%) e prazos de devoluções curtos (20%). Para os livros em PDF, os principais 

pontos positivos foram a praticidade (80%), facilidade de acesso (62%) e possibilidade de imprimir conte-

údos específicos (45%), enquanto as principais dificuldades incluem dificuldade em encontrar materiais 

gratuitos (74%), impossibilidade de copiar ou grifar (45%) e cansaço visual (20%). 

No caso das bibliotecas digitais, as vantagens mais mencionadas foram praticidade (57%), facili-

dade de acesso (57%), economia (48%), disponibilidade permanente (45%) e presença de edições atualiza-

das (40%). Em contrapartida, os problemas mais relatados foram conexão instável (34%), ausência de al-

guns livros referenciados pelos tutores (34%), cansaço visual (25%) e falta de organização por áreas do 

conhecimento (20%). 

Esses resultados reforçam a predominância das bibliotecas digitais no cotidiano acadêmico, ao 

mesmo tempo que apontam desafios relacionados à infraestrutura tecnológica e à necessidade de estratégias 

para minimizar limitações do formato digital. 

Entre os docentes participantes, a maioria possui formação em Medicina, com alguns profissionais 

de Enfermagem e Psicologia. Houve diversidade no tempo de conclusão da graduação. Quanto ao acesso a 

bibliotecas digitais durante sua formação, 60% não tiveram acesso e apenas 40% relataram dispor desse 
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recurso. Na época da graduação, 50% utilizavam livros físicos adquiridos, 40% recorriam à biblioteca uni-

versitária e apenas 10% usavam bibliotecas digitais. 

Sobre os livros físicos, os docentes apontaram quase como unanimidade a presença de espaço 

adequado para estudo (72%) como vantagem. As principais dificuldades relatadas foram edições muito 

antigas (42,9%), falta de praticidade para transporte (35,7%), seguido de poucos exemplares disponíveis e 

esquecimento de renovações (28,6%). 

Quanto aos livros em PDF, destacaram-se como vantagens a praticidade de acesso e compartilha-

mento do conteúdo (71%), disponibilidade permanente (50%) e economia (28,6%). As dificuldades mais 

citadas foram maior distração (42,9%) cansaço visual e impossibilidade de copiar ou grifar (35,7%). 

No caso das bibliotecas digitais, os benefícios mais mencionados foram: facilidade de acesso e 

praticidade no compartilhamento (78,6%), atualização de conteúdos (60%), economia de custos (50%) e 

disponibilidade 24h (57%). As dificuldades incluíram problemas de conexão (42,9%), cansaço visual 

(35,7%), ausência do espaço físico e facilidade distração de (14,3%). 

Por fim, ao avaliar o crescimento do uso das bibliotecas digitais pelos discentes, os docentes des-

tacaram vantagens como facilidade de acesso e compartilhamento de informações (85,7%), maior variedade 

de referências (71,4%), disponibilidade para todos (64,3%) e conteúdos sempre atualizados (50%).  

DISCUSSÃO 

A evolução tecnológica transformou profundamente as formas de produzir, disseminar e acessar 

conhecimento, alterando práticas tradicionais no ensino superior, sobretudo em Medicina, onde cresce a 

integração das tecnologias digitais, como as bibliotecas virtuais. Essa tendência foi intensificada no pós-

pandemia, quando ambientes virtuais se tornaram centrais no processo educacional [16,17]. 

Mais que um simples acervo, a biblioteca digital é um espaço dinâmico que promove competências 

informacionais e aprendizagem ativa. Aliada a metodologias ativas, como a Prática Baseada em Problemas 

(do inglês, Problem-Based Learning - PBL), favorece autonomia, pensamento crítico e acesso a conteúdos 

atualizados e baseados em evidências, aspectos fundamentais à formação médica [18,19, 20]. 

Os resultados corroboram estudos que indicam ampla aceitação discente, destacando vantagens 

como praticidade, disponibilidade contínua e compartilhamento de materiais. Essa percepção positiva re-

flete a necessidade de flexibilidade e recursos que acompanhem a evolução tecnológica. Contudo, persistem 

limitações como problemas de conectividade, fadiga visual e ausência da experiência sensorial das biblio-

tecas físicas [16, 17, 21, 22].  

No âmbito docente, a biblioteca digital redefine o papel do professor como mediador, orientando 

a seleção crítica e estimulando práticas reflexivas. Entretanto, isso exige capacitação para uso pedagógico 
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das tecnologias e estratégias para engajamento estudantil. Quando bem integrada, potencializa a aprendi-

zagem ativa, amplia o acesso e eleva a qualidade da formação médica [17, 18, 19]. 

Portanto, as bibliotecas digitais são recursos indispensáveis no ensino superior, especialmente em 

cursos que demandam atualização constante, como Medicina. Para consolidar seu papel, é necessária a 

superação de barreiras técnicas e culturais, além de investir em infraestrutura e formação de usuários [21]. 

CONCLUSÃO 

O estudo demonstrou que as bibliotecas digitais são recursos essenciais no ensino médico com 

metodologias ativas, sendo utilizadas por 100% dos graduandos e reconhecidas pelos docentes por sua 

praticidade, disponibilidade permanente e atualização constante.  

As vantagens destacam-se agilidade no acesso, organização e economia, enquanto as principais 

dificuldades incluem cansaço visual, problemas de conectividade e ausência do ambiente físico.  

Entre os docentes, mesmo sem amplo uso desse recurso em sua formação, valorizam seu potencial 

para promover aprendizagem ativa e equidade no acesso à informação.  

Conclui-se que investimentos em tecnologia, ampliação do acervo digital e formação de usuários 

são fundamentais para consolidar a biblioteca virtual como pilar do ensino médico contemporâneo. 
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INTRODUÇÃO: Em 2019, foi constatado que 970 milhões de pessoas sofriam com algum tipo de 

Transtorno Mental (TM), de forma que os Transtornos de Depressão e Ansiedade se enquadravam como 

os mais comuns, com as constantes mudanças da sociedade, foi observado que este número sofre a cada dia 

um aumento significativo sendo associado a diversos fatores tal como a Pandemia de COVID-19. (WORLD 

HEALT ORGANIZATION, 2022a). Pode-se observar de forma clara que os estudantes universitários se 

destacam como um dos grupos mais afetados pelos Transtornos Mentais Comuns (TMC) e por Substâncias 

Psicoativas, sendo necessária uma análise sobre seus comportamentos e por parte da Resiliência dentro 

deste grupo social. (LOPES et al., 2022; GOMES et al., 2020). 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, exploratório e transversal, rea-

lizado na Fundação Educacional do Município de Assis (FEMA), abrangendo a totalidade de seus estudan-

tes, com uma amostra de 109 estudantes universitários. A pesquisa obteve aprovação do Comitê de Ética 

em Pesquisa (CEP) da instituição e todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Foram utilizados na coleta de dados os instrumentos Self-Reporting Questionnaire 

(SRQ), Escala Multidimensional de Resiliência Individual e Interpessoal (EMRII-BR) e Questionário para 

triagem do uso de álcool, tabaco e outras substâncias. Os dados coletados foram analisados estatisticamente 

de forma descritiva e inferencial, por meio de testes específicos. 

RESULTADOS: A amostra foi composta por 109 estudantes universitários, distribuídos principal-

mente entre 20 e 24 anos (42,20%), seguido pelo grupo de 17 a 19 anos (33,95%) e por aqueles com 25 

anos ou mais (23,85%). Quanto ao sexo, a maioria foi do sexo feminino (61,47%), sendo o restante do sexo 

masculino (38,53%). Em relação à orientação sexual, 83,49% se identificaram como heterossexuais, e 

16,51% como homo/bissexuais ou pansexuais. A maior parte declarou-se branca (80,73%), solteira ou sem 

companheiro (91,74%), sem filhos (93,58%) e residindo com os pais ou familiares (83,49%). Apenas 9,17% 

moravam com companheiro/cônjuge e 7,34% moravam sozinhos ou em repúblicas. Quanto à percepção das 

relações familiares, 77,06% consideraram que a interação familiar facilita a saúde emocional, enquanto 

22,94% afirmaram que dificultam. No que diz respeito à renda, 40,37% relataram renda familiar de até três 



348 

 

TRANSTORNOS MENTAIS COMUNS, USO DE DROGAS E RESILIÊNCIA EM ESTUDANTES DO ENSINO SUPERIOR 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354498 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

salários-mínimos, 45,87% entre três e dez salários, e 13,76% acima de dez salários. Além disso, 30,27% 

participavam de grupos sociais, 11,93% possuíam doença física diagnosticada e 23,85% apresentavam di-

agnóstico psiquiátrico. 

Tabela 1: Caracterização sociodemográfica dos participantes 

Variável Níveis (N) (%) 

1 Idade 17 a 19 anos 37 33.95% 

1 Idade 20 a 24 anos 46 42.20% 

1 Idade 25 anos ou mais 26 23.85% 

2 Sexo Feminino 67 61.47% 

2 Sexo Masculino 42 38.53% 

3 Orientação sexual Heterossexual 91 83.49% 

3 Orientação sexual Homo/Bi/Pansexual 18 16.51% 

4 Cor ou raça etnia Branca 88 80.73% 

4 Cor ou raça etnia Não-Branca 21 19.27% 

5 Estado Civil Com companheiro 9 8.26% 

5 Estado Civil Sem companheiro 100 91.74% 

6 Número de filhos 0 102 93.58% 

6 Número de filhos 1 2 1.83% 

6 Número de filhos 2 5 4.59% 

7 Opção de moradia Cônjuge/Companheiro 10 9.17% 

7 Opção de moradia Pais/Outros familiares 91 83.49% 

7 Opção de moradia Sozinho/Amigos/República 8 7.34% 

8 Percepção das relações familiares Interação familiar dificulta saúde emocional 25 22.94% 

8 Percepção das relações familiares Interação familiar facilita saúde emocional 84 77.06% 

9 Renda familiar aproximada Até 3 salários mínimos 44 40.37% 

9 Renda familiar aproximada De 3 a 10 salários mínimos 50 45.87% 

9 Renda familiar aproximada Mais de 10 salários mínimos 15 13.76% 

10 Participação em grupos sociais? Não 76 69.72% 

10 Participação em grupos sociais? Sim 33 30.27% 

11 Possui diagnóstico faz tratamento para alguma do-

ença física? 

Não 96 88.07% 

11 Possui diagnóstico faz tratamento para alguma do-

ença física? 

Sim 13 11.93% 

12 Possui diagnóstico faz tratamento para alguma do-

ença psiquiátrica? 

Não 83 76.15% 

12 Possui diagnóstico faz tratamento para alguma do-

ença psiquiátrica? 

Sim 26 23.85% 

13 Curso Área da Saúde 58 53.21% 

13 Curso Área de Exatas 29 26.61% 

13 Curso Outras Áreas 22 20.18% 

14 Ano de Curso 1º 33 30.27% 

14 Ano de Curso 2º 20 18.35% 

14 Ano de Curso 3º 32 29.36% 

14 Ano de Curso 4º/5º 24 22.02% 

15 Turno de estudo na faculdade: Integral 17 15.60% 
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Variável Níveis (N) (%) 

15 Turno de estudo na faculdade: Matutino 5 4.59% 

15 Turno de estudo na faculdade: Noturno 87 79.82% 

 

 Academicamente, 53,21% estavam matriculados em cursos da saúde, 26,61% em exatas e 20,18% 

em outras áreas, com predomínio do turno noturno (79,82%). O escore total de resiliência apresentou média 

de 53,99, com variação entre 32,29 e 73,96. O SRQ-20, indicador de transtornos mentais comuns (TMC), 

apresentou média de 40,87. No uso de substâncias, a maior média foi observada para bebidas alcoólicas 

(14,09), seguidas de tabaco (9,94) e maconha (5,86), enquanto as demais substâncias apresentaram escores 

baixos, refletindo consumo menos frequente. A análise do uso de drogas revelou que 77,98% dos partici-

pantes consumiam bebidas alcoólicas, 33,03% faziam uso de tabaco e 30,28% de maconha. O uso de esti-

mulantes/anfetaminas/ecstasy foi referido por 10,09%, enquanto as demais drogas (alucinógenos, hipnóti-

cos, opioides, inalantes e cocaína/crack) apresentaram prevalências inferiores a 10%, sendo a menor delas 

a de cocaína/crack, consumida por apenas 1,83% dos estudantes. Esses achados sugerem que maiores níveis 

de resiliência estão associados a menor vulnerabilidade ao sofrimento psíquico e ao consumo de drogas. 

Por fim, observou-se que estudantes do turno integral apresentaram maiores níveis de resiliência, enquanto 

aqueles do turno matutino se destacaram pelo consumo de maconha e outras drogas. 

 

Imagem 01: Uso de drogas por estudantes universitários. (n=109). Assis, SP, Brasil, 2025. 

Fonte: Os autores (2025). 

DISCUSSÃO: No momento a discussão do presente estudo está sendo realizada durante esta fase. 
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Introdução: O acúmulo excessivo de gordura corporal é um dos principais marcadores de obesi-

dade e está diretamente associado ao aumento do risco para doenças cardiovasculares, metabólicas e infla-

matórias [1]. Estratégias não farmacológicas, como o exercício físico, têm papel relevante na modulação 

da composição corporal. Em especial, o treinamento aeróbico se destaca por reduzir a adiposidade total e 

visceral, além de contribuir para melhorias no metabolismo lipídico [2,3]. Contudo, a literatura ainda apre-

senta divergências quanto à magnitude e consistência desses efeitos, reforçando a necessidade de revisões 

sistemáticas que avaliem o impacto do exercício aeróbico na redução da gordura corporal.  

Objetivo: Este estudo objetiva avaliar os efeitos do treinamento aeróbico na redução da gordura 

corporal em adolescentes e adultos com sobrepeso ou obesidade.  

Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão sistemática com meta-análise conduzida de acordo 

com as recomendações do Cochrane Handbook for Systematic Reviews of Interventions [4], registrada no 

International Prospective Register of Systematic Reviews (PROSPERO). O critério do PICOT foi utilizado 

definindo a população (adolescentes e adultos com dislipidemias, sobrepeso ou obesidade), a intervenção 

(treinamento aeróbico), a comparação (grupo controle sem intervenção ou intervenção do tipo placebo), e 

o desfecho (percentual de gordura corporal), e com acompanhamento (Curto prazo (<12 semanas), médio 

prazo (12–24 semanas) e longo prazo (24–48 semanas). O risco de viés dos ensaios clínicos foi avaliado 

pela Escala PEDro [6], classificando os estudos em baixo, moderado, alto ou altíssimo risco de viés. A 

análise estatística foi realizada no software Review Manager® (RevMan 5.4.1 ®), considerando diferença 

média padrão (DMO) e intervalo de confiança (IC) de 95%. A qualidade de evidências foi classificada pelo 

sistema Grading of Recommendations, Assessment, Development and Evaluations (GRADE) [5]. 



351 

 

TREINAMENTO AERÓBICO REDUZ A ADIPOSIDADE CORPORAL DE PACIENTES COM DISLIPIDEMIA, SOBREPESO E 
OBESIDADE: REVISÃO SISTEMÁTICA E META-ANÁLISE 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354609 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

Resultados: Foram incluídos nove [7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16] ensaios clínicos. Os proto-

colos de oito e 12 semanas mostraram tendência favorável à redução da gordura corporal, mas sem signifi-

cância estatística. Já os estudos com 16 e 20 semanas demonstraram efeito favorável do treinamento aeró-

bico na redução da gordura corporal. No entanto, a qualidade da evidência foi classificada através do 

GRADE como muito baixa.  

Conclusão: O treinamento aeróbico apresentou efeito positivo na redução da gordura corporal em 

16 e 20 semanas, mas a baixa qualidade das evidências ressalta a necessidade de novos ensaios clínicos, 

para confirmar esses achados.  
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Introdução: A obesidade é uma condição multifatorial resultante do desequilíbrio entre ingestão 

calórica (principalmente pela ingestão de alimentos com alto fator de açúcar e gorduras) e ao gasto energé-

tico (que está intimamente ligada ao sedentarismo), mas também pode estar associada a fatores genéticos e 

ambientais [1]. Pode ter causas genéticas ou estar associada a fatores como obesidade, diabetes e maus 

hábitos de vida. [2] O exercício aeróbico, como caminhada, corrida, ciclismo e natação, é eficaz na redução 

dos níveis de triglicerídeos no sangue. Sua prática regular melhora o perfil lipídico, diminuindo triglicerí-

deos e aumentando a capacidade cardiovascular. Assim, o exercício aeróbico representa uma estratégia 

importante na prevenção de doenças cardiovasculares associadas à dislipidemia. [3,4]. 

Objetivos: Avaliar e analisar o efeito do treino aeróbico sobre a redução do nível sérico de trigli-

cerídeos em adolescentes e adultos com dislipidemia, sobrepeso ou obesidade. 

Materiais e métodos: A presente revisão sistemática com meta-análise seguiu as diretrizes do 

Cochrane Handbook for Systematic Reviews of Interventions [4], foi registrada no PROSPERO (Internati-

onal Prospective Register of Systematic Reviews) e elaborada de acordo com as recomendações do 

PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). A estratégia metodoló-

gica adotada utilizou o modelo PICOT, envolvendo adolescentes e adultos com dislipidemia, sobrepeso ou 

obesidade como população-alvo. A intervenção analisada foi o treino aeróbico, enquanto os grupos com-

paradores compreenderam apenas controles sem intervenção ou submetidos a intervenção do tipo placebo. 

O desfecho avaliado foi o percentual de triglicerídeos, com medições realizadas em períodos de (Curto 

prazo (<12 semanas), médio prazo (12–24 semanas) e longo prazo (24–48 semanas). O risco de viés foi 

avaliado pela Escala PEDro, classificando os estudos como baixo, moderado, alto ou altíssimo risco de 
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viés. Na análise estatística, dados numéricos (média ± desvio padrão) foram extraídos e processados no 

software Review Manager® (RevMan 5.4®, Cochrane®), utilizando a diferença média padronizada (DMP) 

e intervalo de confiança de 95%. A qualidade e a confiabilidade das evidências foram avaliadas pelo sistema 

GRADE (Grading of Recommendations Assessment, Development and Evaluation). 

Resultados: Foram selecionados 18 estudos para a presente revisão sistemática 

[10,11,12,13,14,15,16,17,18,19,20,21,22,23,24,25], no qual podemos observar através dos resultados da 

meta-análise e da avaliação da qualidade de evidência feita pelo GRADE, que o exercício aeróbico apre-

sentou efeitos significativos na redução dos triglicerídeos, portanto, houve um baixo nível de certeza, pela 

avaliação do GRADE.  

Conclusão: O exercício aeróbico promoveu efeito positivo na redução do percentual lipídico de 

triglicerídeos em adolescentes e adultos com sobrepeso, obesidade e dislipidemia, entretanto por conta do 

baixo nível de certeza da evidência encontrada, se torna necessário mais pesquisas de forma mais profunda 

na qual pode gerar novos resultados.  
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As emergências obstétricas representam um desafio para os serviços de saúde, especialmente no 

contexto pré-hospitalar. No Brasil, o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) desempenha 

papel fundamental na assistência a gestantes em situações de risco, sendo responsável pelo transporte e 

encaminhamento a unidades de referência. Entre as principais ocorrências, destacam-se o trabalho de parto, 

as síndromes hipertensivas e hemorrágicas e a ameaça de aborto. Conhecer o perfil desses atendimentos é 

essencial para o planejamento e otimização dos recursos disponíveis. 

O estudo consistiu em uma revisão integrativa, partindo de um conjunto inicial de 50 artigos. Fo-

ram selecionadas cinco fontes que atenderam a sete critérios de inclusão. Cada estudo foi analisado segundo 

cinco aspectos-chave: desenho, amostra, localização, perfil das pacientes e tipo de suporte empregado. As 

informações foram extraídas prioritariamente do texto completo; em casos de indisponibilidade, a análise 

foi baseada em resumos. 

RESULTADOS PARCIAIS  

De forma geral, os estudos apontaram: 

• Tipo de ocorrência: Predomínio de trabalho de parto, chegando a 91,3% em um dos levantamentos; 

também foram relatadas ameaça de aborto, síndromes hemorrágicas e distúrbios hipertensivos. 

• Perfil etário: Maioria de gestantes entre 20 e 29 anos; embora a presença de adolescentes e mulheres 

≥40 anos tenha sido registrada em menor proporção. 

• Classificação de risco: Predominância de casos de baixa urgência (verde/azul), especialmente em 

situações de ameaça de aborto e inicio de trabalho de parto sem complicações.  

• Tipo de suporte: Atendimento majoritário por USB (até 84,3%); unidades de suporte avançado 

(USA) acionadas em situações graves, como risco materno-fetal imediato. 

• Encaminhamento para maternidades e hospitais de referência, com baixa taxa de internação associ-

adas a casos específicos como abortamento em curso, distúrbios hipertensivos graves, e complica-

ções hemorrágicas, com taxa de internação de até 8,6% nos casos de ameaça de aborto. 

• Integração com sistema de saúde: se deu principalmente por meio de encaminhamentos para materni-

dades e hospitais de referência, com papel relevante do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
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(SAMU) no transporte pré-hospitalar. Em alguns relatos, observaram-se falhas no tempo de resposta e 

na articulação entre regulação e atenção obstétrica. 

Au-
tor/Ano 

Deline-
amento 

Amos-
tra 

Loca-
liza-
ção 

Tipo de 
emer-
gência 

Perfil 
das pa-
cientes 

Classifica-
ção de risco 

Tipo de 
suporte 

Princi-
pais re-
sulta-
dos 

Mon-
teiro et 
al., 2016 

Descri-
tivo, 
trans-
versal, 
retros-
pectivo 

1.348 
even-
tos 
obsté-
tricos 

Flori-
ano 
(PI) 

Trabalho 
de parto 
(42,5%) 

53,5% 
entre 
20-29 
anos 

Não infor-
mado 

USB 
(84,3%), 
USA 
(7,6%) 

Maioria 
aten-
dida à 
noite e 
em 
áreas 
periféri-
cas 

Silva et 
al., 2018 

Quanti-
tativo, 
descri-
tivo, ex-
plorató-
rio, re-
tros-
pectivo 

301 re-
gistros 

Não 
infor-
mado 

Trabalho 
de parto 
(91,3%) 

Média 
25,08 
anos; 
maioria 
primi-
gesta; 3º 
trimes-
tre; pré-
natal re-
alizado 

Não infor-
mado 

Não in-
formado 

Predo-
mínio 
de pri-
miges-
tas jo-
vens 

Silva et 
al., 2025 

Revisão 
de lite-
ratura 

14 arti-
gos 

Brasil 
(naci-
onal) 

Trabalho 
de parto; 
síndro-
mes he-
morrági-
cas; dis-
túrbios 
hiperten-
sivos 

75% en-
tre 20-
29 anos; 
25% en-
tre 10-
19 anos; 
casos de 
40-60 
anos; 
nem to-
das pri-
miges-
tas 

Não infor-
mado 

Não in-
formado 

Traba-
lho de 
parto 
foi a 
ocor-
rência 
mais 
comum 

De Al-
meida 
et al., 
2024 

Descri-
tivo, re-
tros-
pectivo, 
quanti-
tativo 

440 
atendi-
mentos 
por 
ameaça 
de 
aborto 

Norte 
do 
Pa-
raná 

Ameaça 
de 
aborto 
(16,3%) 

19-29 
anos; 
<20 se-
manas 
de ges-
tação 

Baixa urgên-
cia 
(verde/azul) 

Encami-
nha-
mento 
via 
SAMU 

8,6% 
hospita-
lizadas 

Silva e 
No-
gueira, 
2012 

Avalia-
tivo, 
descri-
tivo, 
quanti-
tativo, 
retros-
pectivo 

Não in-
for-
mado 

Tere-
sina 
(PI) 

Não in-
formado 

Não in-
formado 

Não infor-
mado 

Não in-
formado 

Tempo 
de res-
posta 
acima 
do re-
comen-
dado 

Tabela 01: Características dos estudos incluídos na revisão integrativa 

Fonte: Autor 
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Tabela 02: Síntese dos principais achados dos estudos 

Fonte: Autor 

Os resultados encontrados até aqui mostram que as emergências obstétricas no âmbito pré-hospita-

lar são caracterizadas, em sua maioria, por casos de baixa urgência relacionados ao trabalho de parto, en-

volvendo principalmente mulheres jovens. O predomínio do uso de Unidades de Suporte Básico reforça a 

importância de capacitar equipes para o manejo adequado dessas ocorrências. A ampliação da integração 

entre níveis de atenção e a padronização dos registros são medidas necessárias para o fortalecimento da 

assistência obstétrica no Brasil. 
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Autor/Ano Local do 

estudo 

Tipo de serviço 

analisado 

Amostra 

(n) 

Faixa etária 

predominante 

Principais 

ocorrências 

obstétricas 

Silva et al., 

2018 

Recife (PE) Unidade de 

Pronto 

Atendimento 

(UPA) 

320 20-29 anos Trabalho de 

parto, ameaça de 

aborto, 

hemorragia 

Oliveira et 

al., 2019 

Porto 

Alegre 

(RS) 

Hospital de 

referência 

450 20-34 anos Trabalho de 

parto, distúrbios 

hipertensivos, 

abortamento 

Santos et 

al., 2020 

Salvador 

(BA) 

Atendimento 

pré-hospitalar 

(SAMU) 

210 20-29 anos Trabalho de 

parto, 

hemorragia, 

eclâmpsia 

Almeida et 

al., 2021 

São Paulo 

(SP) 

UPA + hospital 380 15-29 anos Ameaça de 

aborto, trabalho 

de parto, 

sangramento 

Costa et al., 

2022 

Belo 

Horizonte 

(MG) 

SAMU 150 20-29 anos Trabalho de 

parto, pré-

eclâmpsia, 

hemorragia 
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Objetivo: Avaliar a compreensão de estudantes de Medicina acerca do uso de psicotrópicos e 

promover uma roda de conversa com distribuição de material educativo sobre os riscos do uso indiscrimi-

nado e a importância do acompanhamento profissional. Metodologia: Estudo de intervenção realizado com 

19 estudantes de Medicina de uma instituição de ensino superior do interior paulista. Os participantes res-

ponderam a um questionário antes e após a roda de conversa, conduzida com apoio de um médico psiquiatra 

e uma psicóloga clínica. Os dados foram analisados de forma descritiva em planilhas Google®. Resultados: 

Dos participantes, o uso de psicotrópicos foi relatado por 26,3%, sendo os antidepressivos os mais citados. 

Antes da intervenção, 52,6% identificaram ansiolíticos como a classe com maior risco de dependência; 

após a roda de conversa, o índice aumentou para 78,9%. Houve ainda crescimento no número de estudantes 

que se sentiram preparados para discutir o tema (de 36,8% para 57,9%). Conclusão: A roda de conversa 

contribuiu para ampliar o conhecimento dos estudantes sobre psicotrópicos e reforçar a importância do uso 

racional desses medicamentos. Introdução: De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), os 

psicotrópicos são substâncias psicoativas que atuam diretamente no Sistema Nervoso Central (SNC), pro-

movendo alterações significativas no comportamento, no humor e na cognição (COSTA, 2018). Nas últi-

mas décadas, observa-se um aumento expressivo no consumo dessas substâncias entre jovens brasileiros 

(MARQUES; CRUZ, 2000; GALDUROZ et al., 2004). Essa tendência também repercute no ambiente uni-

versitário, incluindo cursos da área da saúde, onde, paradoxalmente, os estudantes possuem maior conhe-

cimento sobre o tema (ANDRADE et al., 1997). Um estudo recente, conduzido na mesma instituição em 

2022/2023, evidenciou prevalência significativa do uso de psicotrópicos entre os estudantes de Medicina. 

Entre 100 respondentes, 77% eram mulheres e a maioria dos usuários concentrava-se entre o 1º e o 3º ano 

do curso. Os medicamentos mais utilizados foram antidepressivos (56,66%), seguidos por anfetaminas 

(11,66%) e ansiolíticos (10%). Outros grupos relatados incluíram anticonvulsivantes (6,66%), canabinóides 

(5,0%), antiepilépticos (3,33%) e, em menor proporção, anticompulsivos, depressores e estimuladores do 

SNC e neurolépticos (todos com 1,66%) (AFONSO, submetido). Diante da alta prevalência do uso de psi-

cotrópicos entre acadêmicos de Medicina e da carência de acompanhamento adequado, justifica-se a reali-

zação de estudos e intervenções que promovam hábitos de vida saudáveis e disseminem informações sobre 

os riscos do consumo indiscriminado dessas substâncias. Métodos: Trata-se de um estudo de intervenção 
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educacional, realizado em 07 de agosto de 2025, no auditório da Fundação Educacional do Município de 

Assis (FEMA). A atividade consistiu em uma roda de conversa conduzida com a participação de um médico 

psiquiatra e uma psicóloga clínica convidados. Participaram do encontro 19 estudantes regularmente ma-

triculados no curso de Medicina. O instrumento de coleta de dados foi um questionário estruturado, elabo-

rado pela pesquisadora na plataforma Google Forms®, aplicado em dois momentos: antes e após a roda de 

conversa. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Fundação Educacional do Município 

de Assis, sob parecer nº 66512222.5.0000.8547, em conformidade com a Resolução nº 466/2012 do Con-

selho Nacional de Saúde. Todos os participantes aceitaram voluntariamente participar da pesquisa, sendo 

garantidos anonimato e confidencialidade. As respostas foram tabuladas e analisadas descritivamente por 

meio do software Planilhas Google (Google®). Foram calculadas frequências absolutas e relativas para 

variáveis categóricas, além de distribuição por medidas de tendência central para variáveis numéricas. Re-

sultados: Participaram do estudo 19 estudantes de Medicina, dos quais 78,5% eram do sexo feminino e 

21,1% do sexo masculino. A idade variou entre 18 e 50 anos, com predominância de jovens de 18 a 20 anos 

(68,4%). No que se refere ao uso de psicotrópicos, 26,3% dos participantes afirmaram utilizar essas subs-

tâncias, enquanto 73,7% relataram não fazer uso. Entre os fármacos citados, cada um foi mencionado por 

um estudante: nortriptilina, fluoxetina, sertralina, escitalopram, antidepressivo (não especificado), clonaze-

pam e álcool. Todos os usuários, exceto o participante que relatou uso de álcool, afirmaram possuir pres-

crição médica e acompanhamento psiquiátrico. Quanto ao acompanhamento psicológico, 47,4% declararam 

realizá-lo, enquanto 52,6% não. Na etapa final do questionário, foram aplicadas questões destinadas a ava-

liar o conhecimento prévio dos estudantes acerca do uso de psicotrópicos. Na questão referente à classe de 

psicotrópicos com maior risco de causar dependência, 52,6% identificaram corretamente os ansiolíticos 

(benzodiazepínicos), mas 47,4% acreditaram, equivocadamente, tratar-se dos antidepressivos. Na questão 

referente à necessidade de acompanhamento médico durante o uso de psicotrópicos, 89,5% responderam 

adequadamente, reconhecendo a importância desse acompanhamento para avaliar eficácia, ajustar doses 

conforme a resposta clínica e prevenir complicações. Entretanto, 10,6% apresentaram concepções equivo-

cadas, associando a obrigatoriedade de consultas apenas à reposição automática do medicamento ou à exi-

gência legal para renovação da prescrição. Na etapa subsequente, foram reaplicadas as mesmas questões 

do questionário inicial, a fim de avaliar a evolução do conhecimento após a intervenção. Os resultados 

demonstraram melhora geral no desempenho dos participantes. Na questão sobre a classe de psicotrópicos 

com maior risco de dependência, observou-se avanço: 78,9% identificaram corretamente os ansiolíticos 

(benzodiazepínicos), embora 21,1% ainda tenham atribuído esse risco aos antidepressivos. No que se refere 

à necessidade de acompanhamento médico durante o uso de psicotrópicos, os resultados mantiveram-se 
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semelhantes aos do pré-teste: 89,5% responderam corretamente que se trata de medida necessária para ava-

liar a eficácia, ajustar doses conforme resposta clínica e prevenir complicações. Entretanto, 10,6% ainda 

relacionaram esse acompanhamento apenas à reposição automática do medicamento ou à obrigatoriedade 

legal para renovação da prescrição. Discussão: Os resultados deste estudo evidenciam que o uso de psico-

trópicos entre estudantes de Medicina é uma realidade presente, com prevalência de 26,3% na amostra 

analisada. Esse achado se aproxima de pesquisas nacionais que identificam consumo expressivo de psico-

trópicos em populações universitárias, especialmente em cursos da área da saúde, nos quais fatores como 

pressão acadêmica, elevada carga horária e exposição precoce a cenários de sofrimento podem contribuir 

para maior vulnerabilidade (MARQUES; CRUZ, 2000; GALDUROZ et al., 2004; SILVA, 2016). Em re-

lação ao conhecimento prévio, observou-se que os participantes possuíam domínio de conceitos básicos, 

como definição de psicotrópicos e noção de tolerância medicamentosa, mas apresentaram fragilidades em 

aspectos críticos, como o reconhecimento do maior potencial de dependência dos ansiolíticos. Esse achado 

vai ao encontro de outras investigações que indicam desconhecimento ou subestimação dos riscos dos ben-

zodiazepínicos, apesar de seu uso frequente entre universitários (CASTRO et al., 2013 apud COSTA, 

2018). Após a intervenção, verificou-se evolução positiva tanto nos indicadores de conhecimento objetivo 

quanto na autoavaliação dos estudantes. Conclusão: O presente estudo demonstrou que o uso de psicotró-

picos é uma realidade entre estudantes de Medicina e que, embora possuam conhecimento básico sobre o 

tema, persistem lacunas importantes, sobretudo no reconhecimento dos riscos de dependência. A roda de 

conversa mostrou-se uma estratégia eficaz para ampliar o entendimento conceitual, promover reflexão crí-

tica e fortalecer o preparo dos alunos para discutir o uso racional dessas substâncias. 
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RESUMO 

Introdução: Projeções estatísticas evidenciam o processo de envelhecimento populacional (o qual 

se caracteriza por apresentar caráter biopsicossocial), gerando mudanças na pirâmide etária mundial [1]. 

Tal situação, promove certa negatividade em relação a longevidade e qualidade de vida dessa população, 

além de proporcionar maiores custos para com a saúde pública no geral [2]. Sendo assim, o estudo da 

população idosa frágil se torna uma questão governamental, onde a estratificação do nível de fragilidade 

dos mesmos possibilita a prevenção de piores prognósticos para esses indivíduos e um menor custo público 

de saúde [3]. Um idoso fragilizado é aquele que não se encontra em seu estado ótimo de saúde, apresentando 

defasagens físicas, cognitivas, sociais e morfofuncionais, o qual apresenta uma maior tendência a hospita-

lizações, internações e uso de recursos farmacológicos o que significa um maior custo ao Sistema Único de 

Saúde (SUS) [4]. Analisando as características apresentadas na síndrome de fragilidade torna possível con-

torná-la ou até mesmo diminuí-la, por meio da implementação de políticas públicas que visam um enve-

lhecer ativo e saudável [5]. Pensando nisso, destacam-se estudos que apontam a variabilidade cardíaca 

como um importante biomarcador da síndrome da fragilidade na população idosa, onde uma baixa variabi-

lidade se relaciona diretamente à fragilidade física e ao declínio cognitivo, tornando-se um instrumento 

importante para a avaliação do funcionamento físico e identificação de indivíduos com maior possibilidade 

de declínio funcional [6]. Além da análise de variáveis como: pressão arterial diastólica, sistólica, frequên-

cia cardíaca, frequência respiratória e saturação que possibilitam a análise do desenvolvimento ou até 

mesmo o nível da síndrome de fragilidade do idoso. Objetivo: Descrever o perfil de parâmetros cardior-

respiratórios em idosos frágeis. Metodologia: Trata-se de um estudo observacional, descritivo e transversal 

realizado através da análise de prontuários de pacientes idosos com Síndrome da Fragilidade, atendidos no 

setor geriátrico da Clínica Escola de Fisioterapia da Fundação Educacional do Município de Assis (FEMA), 

no período entre 2022 e 2025 (CAAE:86005925.5.0000.8547). A mensuração da pressão arterial sistólica 

e diastólica foi realizada por meio do uso de um estetoscópio e esfigmomanômetro (Littmann Classic lll e 

Aneróide), com o paciente em posição ortostática, após pelo menos 5 minutos de repouso, com braço apoi-

ado na altura do coração, relaxado e palma da mão voltada para cima [7]. Já a frequência cardíaca, foi 
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mensurada através da palpação arterial radial e da contagem do número de batimentos cardíacos durante 

um minuto [8]. A inspeção ou palpação toracoabdominal possibilitou a avaliação do número de incursões 

respiratórias por minuto (FR= frequência respiratória) e a saturação periférica de oxigênio (SpO2) foi veri-

ficada por meio do oxímetro digital (G-tech Led) [9]. Resultados: Avaliamos 22 idosos frágeis (9 homens 

e 13 mulheres), com idade média de 82,54±6,9anos, frequência cardíaca (FC) de 72,54±1=13,88bpm, pres-

são arterial sistólica (PAS) de 125±15,35mmHg, pressão diastólica sistólica (PDS) de 75±8,01mmHg, sa-

turação periférica de oxigênio (SatO2) de 95,68±4,27% e frequência respiratória (FR) de 18,9±4,25ipm. 

Discussão e Conclusão: Estudos que avaliam a capacidade cardiorespiratória em idosos frágeis [10], rela-

tam que as alterações dos parâmetros cardiorrespiratórios nesta população já é esperado (como demostrado 

nos dados apresentados acima). Isso ocorre porque o declínio funcional (característico da síndrome) é re-

presentado pelo menor funcionamento do coração que diminui o que por sua vez afeta diretamente a fre-

quência cardíaca, tornando-o um biomarcador fidedigno da situação [10]. Ademais, disfunções respirató-

rias, também padrões de fragilidade, podem refletir em uma maior frequência respiratória na tentativa de 

maior captação de O2, entre outros mecanismos compensatórios via ativação simpática para: vasoconstri-

ção, taquicardia e maior ventilação [11]. 

Palavras-chave: Idoso fragilizado, saúde cardiovascular, capacidade funcional. 

Fomento: Fundação Educacional do Município de Assis - FEMA 
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O trabalho investiga a viabilidade do uso de ativos nanotecnológicos em comparação a ativos con-

vencionais na formulação de sabonete líquido facial, utilizando ácido salicílico tradicional e na versão na-

noencapsulada Clear Salicilic® (Nanoscoping, 2025). Destaca-se o crescimento do mercado cosmético e o 

potencial da nanotecnologia para melhorar absorção, prolongar a liberação e aumentar a eficácia. A pes-

quisa envolve revisão bibliográfica e desenvolvimento experimental, incluindo definição do produto, esco-

lha e qualificação de matérias-primas, formulação e produção em pequena escala (1 kg). A formulação 

contempla veículo, tensoativos, espessantes, coadjuvantes e ativos, cada qual com função específica para 

desempenho, estabilidade e segurança. 

O método de produção segue etapas precisas de incorporação e ajuste, respeitando pH e viscosi-

dade adequados (pH 4,0 a 4,5 e 4000 a 6000 cPs). São descritas as metodologias analíticas para aferir esses 

parâmetros (uso de pHmetro e viscosímetro). O trabalho aborda ainda requisitos da ANVISA para testes de 

estabilidade preliminar e acelerada, visando prever validade de dois anos além de apontar e posteriormente 

avaliar os impactos de fatores intrínsecos (incompatibilidades físico-químicas no próprio produto) e extrín-

secos (temperatura, luz, umidade, acondicionamento, microrganismos, vibração). 

Nos testes de estabilidade, amostras são submetidas a ciclos controlados de temperatura, refrige-

ração, centrifugação e exposição luminosa, com análises periódicas das características físico-químicas e 

organolépticas. A comparação entre os dois tipos de ácido salicílico permitirá identificar vantagens e des-

vantagens da nanotecnologia na performance do produto, impacto na formulação e potencial de mercado. 

Conclui-se que a nanotecnologia apresenta promissora aplicação em cosméticos, mas demanda avaliação 

criteriosa de custo-benefício e conformidade regulatória antes da adoção em larga escala. 

REFERÊNCIAS 

ANVISA. Guia de Estabilidade de Produtos Cosméticos. 2004. 

GASPERI, E. N. Cosmetologia I. Indaial: UNIASSELVI, 2015. 

NANOSCOPING. Catálogo Carrying. São Paulo: Nanoscoping, 2025.SOUZA, S. Cosmetologia II. Indaial: UNIASSELVI, 

2015.  



366 

 

VIVÊNCIA DE ACADÊMICOS DE MEDICINA EM PROJETO VOLUNTÁRIO COM COMUNIDADES INDÍGENAS NO MATO GROSSO 
DO SUL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 HTTPS://DOI.ORG/10.5281/ZENODO.17354423 

Anais Fórum Científico Fema. XVIII. 2025. ISSN 2446-4708. Assis. SP 

VIVÊNCIA DE ACADÊMICOS DE MEDICINA EM PROJETO VOLUNTÁRIO 

COM COMUNIDADES INDÍGENAS NO MATO GROSSO DO SUL: UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Laura Andrioti Henrique    <https://orcid.org/0009-0005-9882-1150> 

Maria Eduarda Campana Pereira   <https://orcid.org/0009-0001-3012-4958> 

Maria Fernanda Fadel Lacreta   <https://orcid.org/0009-0004-0019-1254> 

Olivia Maria Colombo    <https://orcid.org/0009-0001-2275-2014> 

Thais PeresVanzella Guilhermetti   <https://orcid.org/0009-0001-9834-4420> 

Ednir de Oliveira Vizioli    <https://orcid.org/0000-0002-5117-9341> 

Luiz Takano    <https://orcid.org/0000-0002-8228-9295> 

Virgílio Moraes Ferreira   <https://orcid.org/0009-0005-7892-884X> 

 https://doi.org/10.5281/zenodo.17354423 

RESUMO 

O voluntariado em comunidades indígenas constitui uma experiência singular de aprendizagem e 

formação humanística, ao unir aspectos históricos, sociais e culturais no contexto de cuidado integral à 

saúde. O presente estudo tem como objetivo relatar a vivência de acadêmicos de medicina em um projeto 

voluntário junto às comunidades indígenas de Dourados-MS, destacando contribuições para a formação 

médica e para a compreensão da saúde em contextos interculturais.  

Trata-se de um relato de experiência com caráter descritivo, observacional e reflexivo. A vivência 

possibilitou contato direto com as condições de vida e saúde dessas comunidades, bem como com práticas 

de acolhimento e escuta ativa. Os acadêmicos desenvolveram maior compreensão sobre os desafios enfren-

tados pelos povos indígenas, incluindo vulnerabilidades sociais, acesso limitado à serviços de saúde e difi-

culdades relacionadas à preservação de tradições culturais.  

Constatou-se, ainda, o impacto positivo da experiência na formação médica, principalmente no 

fortalecimento da empatia, na ampliação da visão crítica acerca das políticas públicas e na valorização do 

trabalho multiprofissional. Conclui-se que iniciativas como esta contribuem para a formação integral do 

estudante de medicina e para o fortalecimento das práticas de cuidado culturalmente sensíveis no Sistema 

Único de Saúde (SUS). 
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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo desenvolver um processo de rebranding e uma campanha 

publicitária de lançamento para a banda Voidred, grupo de metal da cidade de Assis – SP, fundada em 

2023. A banda apresenta influências de subgêneros como Nu Metal, Groove Metal, Death Metal e Metal-

core, e nasce da necessidade de criar conteúdo autoral em um cenário local carente de produções originais. 

Apesar de sua sonoridade única, a Voidred enfrentava dificuldades relacionadas à falta de identidade visual, 

baixa presença digital e ausência de posicionamento estratégico. 

Para solucionar essas lacunas, o projeto propôs a criação de uma nova identidade visual e a elabo-

ração de uma campanha digital integrada, com ênfase em redes sociais, tráfego pago e engajamento comu-

nitário. A pesquisa contemplou análise de mercado, estudo da cena independente, diagnóstico SWOT e 

definição de estratégias de comunicação, criativas e de mídia. A campanha foi estruturada em fases: lança-

mento de single, lançamento de álbum e manutenção da notoriedade online. 

A proposta busca não apenas reposicionar a marca Voidred, mas também consolidá-la como re-

presentante autêntica da cena underground regional. Dessa forma, o trabalho alia a prática acadêmica aos 

desafios do mercado musical, aplicando teorias de branding, comunicação integrada e marketing digital. 

Palavras-chave: Rebranding; Comunicação; Música; Rock; Voidred. 

INTRODUÇÃO 

A construção de marcas fortes é um desafio presente em diversos setores, incluindo o mercado 

musical. Bandas independentes, especialmente em nichos como o heavy metal, enfrentam barreiras relaci-

onadas à profissionalização da comunicação, à ausência de identidade visual consistente e às dificuldades 

de alcance digital. Nesse contexto, surge o projeto de rebranding da Voidred, banda assisense de metal 

fundada em 2023, que busca reposicionar-se estrategicamente e ampliar sua presença no ambiente digital. 

A Voidred se diferencia pela sonoridade híbrida e autoral, transitando entre subgêneros do metal. 

Suas letras abordam desde dores existenciais até críticas sociais, mas a ausência de posicionamento merca-
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dológico prejudicava sua visibilidade. O presente estudo, portanto, tem como objetivo desenvolver um pro-

jeto de comunicação integrada, englobando rebranding, planejamento de campanha e estratégias de mídia, 

a fim de fortalecer a imagem da banda e aumentar sua notoriedade. 

DESENVOLVIMENTO 

1. BRIEFING DO PROJETO 

O briefing foi construído em conjunto com os integrantes da banda, identificando pontos críticos como: 

● identidade visual difusa; 

 

● reconhecimento restrito ao público local; 

 

● presença digital limitada. 

 

A partir disso, definiu-se como objetivos principais: o rebranding da marca, o lançamento de uma campanha 

digital e a ampliação da relevância online 

2. Análise de Mercado e SWOT 

A análise SWOT evidenciou forças como sonoridade única e proposta autoral; fraquezas relacionadas à 

falta de identidade visual e baixa presença digital; oportunidades ligadas ao crescimento da cena indepen-

dente e ao uso de plataformas digitais; e ameaças como a concorrência massiva e preconceitos culturais 

contra o gênero. 

3. Estratégia de Comunicação 

Baseada em Kotler e Keller (2018) e Sampaio (2003), a estratégia de comunicação buscou alinhar discurso, 

narrativa e identidade visual. Foram definidos quatro pilares: 

1. Rebranding visual e narrativo; 

 

2. Campanha digital de lançamento; 

 

3. Estratégia de mídia paga segmentada; 

 

4. Criação de comunidade engajada. 

 

O público-alvo foi delimitado em jovens adultos de 18 a 35 anos, heavy users de plataformas digitais, com 

interesse em cultura alternativa e estética underground. 
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4. Estratégia Criativa 

A proposta criativa traduziu a identidade da banda em elementos visuais e simbólicos. O novo logotipo foi 

desenvolvido de forma exclusiva, evocando agressividade e autenticidade. O Key Visual da campanha 

utilizou tons sombrios, contrastes fortes e simbolismos ligados à dor, rebeldia e existencialismo, reforçando 

a identidade musical da Voidred. 

 

 

Figura 1 - Key Visual 

5. Estratégia de Mídia 

A campanha foi planejada em fases: 

● Agosto: testes A/B; 

 

● Setembro: lançamento do single; 

 

● Outubro: lançamento do álbum. 

 

Com verba total de R$ 2.850,00, os investimentos foram distribuídos em Instagram Ads, Spotify Ads e 

YouTube Shorts. O objetivo era aumentar plays, seguidores e reconhecimento de marca. 

6. Indicadores de Desempenho (KPIs) 

Foram definidos KPIs como alcance, engajamento, crescimento de seguidores, visualizações de vídeos, 

plays em streaming e custo por mil impressões (CPM). Esses indicadores permitiram acompanhar a efeti-

vidade da campanha e ajustar estratégias em tempo real. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto de rebranding e campanha de lançamento da Voidred buscou alinhar identidade visual, 

comunicação estratégica e marketing digital, respondendo a uma demanda real do mercado musical inde-

pendente. A proposta reforça a importância do branding na construção de credibilidade artística e na dife-

renciação em cenários competitivos. 

O estudo demonstra que, mesmo em contextos de baixo orçamento, é possível utilizar ferramentas 

de planejamento, criatividade e gestão de mídia para fortalecer marcas culturais. Ao aplicar conceitos teó-

ricos em um caso prático, o trabalho evidencia o papel da comunicação integrada como vetor de visibili-

dade, engajamento e relevância no ambiente digital. 
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Introdução: Tumores cerebrais, especialmente o glioblastoma multiforme (GBM), apresentam 

alta letalidade e opções terapêuticas limitadas. A viroterapia oncolítica surge como alternativa inovadora, 

e o vírus Zika (ZIKV), devido ao seu tropismo natural por células progenitoras neurais, tem sido proposto 

como agente promissor. Objetivo: Avaliar sistematicamente as evidências disponíveis sobre o uso de viro-

terapia oncolítica, com ênfase no ZIKV, em tumores cerebrais. Métodos: Revisão sistemática nas bases 

PubMed, Scopus, Web of Science, SciELO e documentos oficiais (OMS, OPAS, Ministério da Saúde). 

Foram incluídos estudos publicados entre 2017–2024 em inglês, português e espanhol. Seguiu-se o proto-

colo PRISMA 2020. Critérios de inclusão: estudos pré-clínicos e clínicos que investigaram o uso de vírus 

oncolíticos em tumores cerebrais. Excluíram-se revisões narrativas e artigos sem texto completo. Resulta-

dos:A trajetória da viroterapia oncolítica revela um campo em constante evolução, marcado por avanços 

progressivos desde os primeiros experimentos até a aplicação clínica. O estudo pioneiro de Martuza et al. 

(1991) representou um marco ao demonstrar que o HSV-1 geneticamente modificado poderia prolongar a 

sobrevida de camundongos com gliomas intracranianos, abrindo caminho para a exploração de vírus como 

agentes terapêuticos contra tumores de difícil manejo. A partir dessa base, sucessivas modificações do 

HSV-1 culminaram no desenvolvimento do T-VEC, aprovado pela FDA em 2015 para tratamento de me-

lanoma, confirmando a viabilidade translacional da estratégia. Apesar desse avanço, a aplicação em tumo-

res cerebrais ainda apresenta limitações clínicas. Um exemplo importante foi o estudo de Lang et al. (2015), 

que utilizou o adenovírus DNX-2401 em pacientes com glioma recorrente, demonstrando segurança, repli-

cação sustentada e regressão parcial das lesões. Revisões posteriores, como as de Shaw & Suzuki (2016) e 

Sostoa et al. (2020), reforçaram o potencial dos adenovírus, destacando sua adaptabilidade e propriedades 

imunomodulatórias. No cenário brasileiro, contribuições relevantes ampliaram o escopo da pesquisa. Kaid 

et al. (2018) evidenciaram que o ZIKVBR apresenta tropismo seletivo para células tumorais embrionárias 

do sistema nervoso central, induzindo apoptose e prolongando a sobrevida em modelos animais. Em con-

tinuidade, Bombonato (2023) apresentou resultados preliminares de uma versão sintética do ZIKV capaz 

de ativar uma “sequência suicida” ao penetrar em células tumorais, sugerindo forte aplicabilidade transla-

cional. Mais recentemente, Novaes et al. (2024) desenvolveram uma variante do ZIKV geneticamente mo-

dificada e sensível a microRNA, a qual promoveu remissão tumoral completa em modelos animais e inibi-

https://orcid.org/0009-0008-5655-6864
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ção da metástase, reforçando o potencial da tecnologia no combate a neoplasias agressivas. Assim, a evo-

lução histórica e os achados recentes consolidam a viroterapia oncolítica como uma estratégia promissora, 

ainda em expansão, mas com perspectivas cada vez mais sólidas de integração à prática clínica. Conclusão: 

A revisão sistemática evidenciou que a viroterapia oncolítica é uma estratégia emergente para tumores 

cerebrais, com diferentes estágios de desenvolvimento a depender do vírus utilizado. O HSV-1 modificado 

e o adenovírus DNX-2401 já alcançaram ensaios clínicos, demonstrando viabilidade translacional. Em con-

traste, o ZIKV permanece em fase pré-clínica, ainda sem evidências em humanos, embora com resultados 

promissores em modelos experimentais. No objetivo primário, destacou-se o protagonismo brasileiro no 

avanço das pesquisas com o ZIKV oncolítico, especialmente na identificação de seu tropismo natural e 

eficácia em modelos animais. Contudo, a consolidação da estratégia no país é dificultada por limitações 

como baixo financiamento, ausência de ensaios clínicos nacionais e forte dependência de colaborações 

internacionais. Quanto ao objetivo secundário, os potenciais ganhos incluem uma alternativa terapêutica 

mais seletiva e menos tóxica para tumores de alta letalidade, como o glioblastoma, com impacto positivo 

na sobrevida e qualidade de vida dos pacientes. Entretanto, para que esses benefícios se concretizem, é 

necessário superar desafios relacionados à biossegurança, ampliar o investimento em pesquisa translacional 

e estabelecer protocolos regulatórios que permitam a progressão para estudos clínicos. Em síntese, a viro-

terapia com ZIKV representa uma inovação promissora, mas sua efetiva aplicação clínica depende de vali-

dação científica robusta e da articulação entre instituições de pesquisa, agências regulatórias e órgãos de 

fomento, especialmente no contexto brasileiro. 
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